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Anoche. » ia« ' • 30. Meg* a 1» | 
T^sU.ción T e r m i n a l • ! fftn especip.r 
c o a d u c í e n í l n « Itw maestros excur-
sionistas oue salieron el f t e f l t tü de 1 
esta capital para Tsla de Pinos, en 
1p perejrr inac iór natrióti<-a nrgani-
Hada por l a J u n t a de E d u c a c i ó n de 
l a H a b a n a : acto que c o r a t i t u y ó una 
r o t ? de alto « e n t t m i e n t o naciona-
lista y de mucha Importancia para 
los destino* de ">a R e p ú b l i c a , demos-i 
i r á n d o s e el esnlritu de u n i ó n 
patria qne aninis » 'os 
de la ac iual g e n e r a c i ó n 
C D L V I 1 
LA MUERTE OEI PRINCIPE RUDOLFO Y É L V E J O DEL CARDENAL 
RAMPOLLA PARA SER ELEGIDA PONTIFICE 
DespuG?. de aplarada s ia? <!le la 
' Conferencia de T á n g e r entre trance- , 
sa* Irc le sea y espaioles todar ia se i 
habla m á s de ella T dice el p e r i ó d i c o 
de Madrid "El Sol"' que en L o n d r e s 
'o que «e ha reprcsenrado 7 «iru.e 
r e p r e s e n t á n d o i e en esta. Conferencia 
que ha sido bre/e . es una comedia, 
porque para Que T á n s e r sea e s p a ñ o l 
•e requiere el previo r u m p ü m ' e n t o 
de dos condiciones Indispensables: , 
la s u p r e s i ó n de 'as Cor ferencias, de 
'oa p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s oue han 
Intervenido en (¿Ha empeorando la 
causa de E s p a l a , y la entrada ep es-
cena de la o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
con e n e r g í a y perseverancia. Se non-
de relieve t a m b i é n ahora, d e s p u é s de 
aplacadas las c o n f e r e n c i a » "el enor-
me valor de T á n g e r • nulen a« ha 
l lamado por algunos pe»- su Impor-
tancia g e o g r á f i c a "la Constantlnopla 
Occidenta l" . 
Todos lo«» pasajes Importante? de 
la vía m a r í t i m a inglesa desde el Vp-
d l t e v r á n e o a l C a n a l de =uez f p\ mar 
de l a I n d i a e s t á n er manos de 'o? 
Inglesas, y alrededor rte T á n g e r • del ' 
Estrecho de Gibra l tar gira si ele de 
esas grandes marlt iroai . 
Desde oue Marruecos eayd bajo 
os protectorados 'raneases ¡r espafto!. 
tuvo necesidad Inglaterra de rodear-
den nuevas g a r a n t í a s y la pr imera 
de ellas fué traba lar co" aViinco ha.a-
t-a 1ograrlo. Timo lo l o g r ó oue E ? 
nafta se interpus'Me entre F r a n c l s » 
al estfecho. L o segundo Impedir que 
ninguna de ©Has. n! F r a n c i a ni E s -
p a ñ a se la s ta l s ser definitivamente 
en T í n g e r , y '» tercera, d iv id ir a 
F r a n e l a • a E s p a ñ a para, oue nunca, 
•e entiendan en cuanto a Tingar se 
refiere 
Por desgracia E s p a ñ a no ha hecho 
r a d a para mantenerse nn T á n g e r y 
su zona avanzando basta obtener 'a 
s o b e r a n í a : los espaftole» e s tán hov 
amor a i 
mentores 
cubana. 
Muchas son las ve/siones oue todo | i ení ;r derecho " vivir m á s ti<»rnpo, he 
sel mundo ha le;\o sobre la tragedia ; matado a la B a r o n e « a " . Por esa car-
de Meyerl ing de en las c - r c a - ; ta supo .a ^ P ^ u N Í ^ ^ I * 1 ^ 3 u ! conformes en oue el Califato era un 
n í a ^ d e V ena. en MU. perd.eron a n - ^ a muerte de María ^ etsera. A las J J J ^ ^ ^ 
da e' P r í n c i p e ..eredero Rudolfo y | ^ ^ ,a maftani. ^ r i a , horas dea- d(( yK reconquista hicieron 
puée de babel» muerto la B a r o - m ü y blen ^ ^ t r „ M n r « p u l a a r 
nesa. Rudol'o *e « u i c i d ó de un bala- a |ng musutmanea de esa parte del 
xo con el mismo r e v ó l v e r con que la \ n r i * da A f r i c a ; • hubo un raomen-
m a t ó . p e g á n d o s e un tiro en la cabe- to en que E s p a ñ a j u d " retenerla, 
t a . porque cuap^rlo Portugal p o s e y ó esa 
Do* horas d e s p u é s , a las ocho de la i Parte del Norte de Afr ica anexa » 
m a ñ a n a , el criado l e í A-chlduque' T á n g e r durante dos siglos c e d i ó su 
se levantaba P0*810 • ,os 'ngleses. log cuales ai 
. cabo de poco tiempo devolvieron fodo no rec í - , . . __.. , e1 territorio 
la Baronesa Maria \ ' e t « e r a . que era 
h i ja de una de las familias m á s pro-
ndnente? j a r i a t o c r á t i c a s d» Viena. 
E l ex -Embajador F r a n c é s ep R u -
sia. Maurico Pa;eoiogue. dice, al 
contf r en el mes de lunio oasado los 
detallcf de Ir mii*rte del Orfncipe y 
W.\ M ' K V A r,F,Rt>>A 
Al • . (ardec«r del viernes Hegsroc 
íes i»Tt-.,Jrsio^.i?*"e •n 'ano' Ha.n-
notar ' a Nnava l o r o n a . donde eon 
gran entusiasmo ftieron recibit'^s 
Por el alcalde s e ñ o r TJorra . las su -
loridades escolares y el pueblo. E n 
primera fila, entre los que acudie-
ron ai recibimiento, s p a r e c í a un 
viejo reterano de la Ir-depend-nda 
nu« con io amplio eembrero de ya-
rey. o frec ía s o s a l m p á t l í s nota d 
criol l ismo. 
Loa excuis ionista- recorrieron las 
principales calles de' pueblo cor 
tina de las e n s e ñ a s nacionales que 
l levaban, para ser donadas ». las 
instituciones loca'es (desplegada 
« o s t e n i d a por un grupo de 
d'. la Baronesa, -.ius loa c o n m i ó por 
e( relato que le b'?" la E m p e r a t r l i i viendo que su amo no 
Eugenia , la cual a su rez los obtuvo ] t r a t ó de abrir la puerta 
de l a E m p e r a t r i z Isabel, de Austr ia hiendo ninguna c o n t e s t a c i ó n fué a 
njodve del Prlncine Rudolfo, que co- buscar al P r í n c i p e Fe l ipe de Cobur-
mo os sabido ft'é ¿.«esinada por un go y al Conde de Hoyos, 
anarquista , en Ginebra el a ñ o 1Í«9S: ¡ ^ •.'). . , , fueron a "cntar al E m p e r a -
t ̂  o j í - j * - - * ' « i p * (.;í>r (p ¿d ide . • ta E m o e i ? i r i * B»» 
los moroe. 
pero Paleologi- i ' 
I» rftle.clór de la E m p e f a t i t l dasta 
fa l lec lmiet lo de és ta . 
0»ce el ex-Emoalndor. oue tenía el 
honor de que 'a E m p e r a t r i z le dis-
pensase »u amistad y casi nunca pa-
saba é»ta por P a r í s sin concederle 
una entTeHsts . 
E l d í a 16 de lulio de 1 9 I S cuan-
do l l e g ó a P a r í s la E m p e r a t r i z , de 
genia jaba de cumpl ir 
Oesd» entonces E s p a ñ a nunca ar-
m ó •xpcdicloue* para conquistar 
k Tánjcer. r u n r r ".V"ró este nombre 
an o.ograme. ocM^Sío « Iguno egpa-
Ü l l f i n l . y no se puede l ec i r que »l mi^-
1 mo O Oonnell p e n s ó «mpe^ar la cam-
aftos. deepues de a. terrible r e l . c ó r . ^ Afr1caP b3r(,n(1o pn ,u 
quedo como desfallecida, s e g ú n e u e n - n n haT pnifbae ^ 
la Monsienr Paleologue. v t f t a ó i ó la roBll aunque se haya afirmado por 
E m p e r a r í e : E s o no es todo lo que algunos que O Oonnell e m p r e n d i ó la 
tengo que decir s usted. c a m p a ñ a de Africa con ese pensa-
Al saber el Emperador la muerte miento cuando en realidad «e empe-
violenla de au hijo. por suicidio, zó la «ampaf ta de una manera 
t e l e g r a f i ó inmediatamente ai P a p a equivocada aunque hubiese rasgos 
batalla 
loa Cast i l lejos a que l l e g ó por 
n r o f e í o r a s de esta « a p i t a P hasta 1a ó ice que la aatrettata que tuvieron 
Sociedad Popular P i n e r a , riivnde ha- d u r ó dos horas, s u r g i ó la conversa-
una e x c u r s i ó n m a r í t i m a en el Adriá 
tico, m a n d ó un ecado al E m b a j a d o r Leóa X I H p i d i é n d o l e que autorisase Kenlalee y sublimes como la 
Paleologue para tub fuese a verla al loa obsequios religiosos, a pesar de M 
Hotel Cont ír . enta ' . que es donde j e - que lea estaban prohibidos a -odo aul . " L ? . ^ - U . . _ ! , r 0 J 
neralmsnte residía cuando estaba en c:da. A ñ a d í a en e' telegrama qu« «i , 
P a r l a . no se r e c i b í a «u permiso el mismos 
E m p e r a d o r abdicar la . 
Muy preocupado por »*e caso de 
«nr i f i enc ia . el Poatlfice León X l l l 
Por L . F R A U M A R S A l » 
(De nnestra r e d a c c i ó n oh Madrid, 
\4coULs Ma. Rivero 1.) 
flj celebrar, en nm mafiane me-
morable de! mes de marao. !a en-
treTista qae ya conocen astedes con 
e! s e ñ o r don L u i s Silvela* Alta Co-
misario de F s n a ñ a en Marro ecos, . 
me a t r e r í a consignar ooe. p^se a 
todas las promesas pomposa* de nn 
Protectorado meramente c i r i ! . el i 
Joven Minis tro de Mar ina , brioso 
p o l í t i c o y enér i f i co ^xalcalde de la i 
V i l l a j Corte. Iba al R i f l l evando ' 
bajo del brawj a n a car tera mny j 
abultada. 
Oonde Jante al «ex to de muchos 
decretos •j.saavemeote colonisadoree, 
resnetii^eos para la r e l i g i ó n j las 
costombres á r a b e s , se apretujaban 
bien trasado* planee mil l tarea y m a -
chos e s t u d i o » /le obras p ú b l i c a s , 
consistentes saltos de "gua. ca-
rreteras, v i s ; de f e r r o c a r r i l . . . 
^ do»» Luí s S i lve la me «i» l " : 
— " L l e v a r é »»n una mano arado y 
er la otra la espada." 
Pero la man»» oue a*»^»lene la es-
pada «ra. «n este ejemplo, la dere-
cha. 
i i r 
E l F iérrMo • a p a ñ o ! nne. POtS he 
dicho n • ! Senado p ú b l i c a m e n t e el 
geoeral M a r i n a , tavo por fueraa oue 
entre»- en fuego, en nquella a c c i ó n 
n e r s l » i l v e e » r e . deaproTlsto en lo 
absoluto <1el "parqae** nereeario. 
c o m e n z ó — d e s d e esoa d ía j b o r s — 
a >íer reforr.sdo y pertrechado de an 
modo conatante. Inteligente y pre-
C(«ri. 
H»>v ««imán tal »e» ciento veinte 
mil hombres los oue e s t á n listos pa-
ra entrar en fuego. E n M á l a g a hay 
cuatro buques alempre apercibidos 
para zarpar. E n los puertos del N or-
ir m h a acuraulatio t a m b i é n an 
eficiente materia l de guerra . 
T el E j é r c i t o , que acata y aplaa-
de las decisiones severas del A l to 
T r i b u n a l Supremo «1« G n e r r s y Ma-
rina, espera ansioso que todas las 
pesadas responsahllldafles mil itares 
«• rtopur^n para repro<1ncir loa • l e -
lo* h e r o í » m o e «le la« armas ^tpaAo-
las. frente » Iss tr incheras de. A l -
hucemaa. 
; .Tr incheraa? 9Í. 
Porque lo* moros, bien guiados 
por exportoa ofirialea extranjeros , 
qu^ rombatleron en loa campos de 
B é l g l c » y de F r a n c i a en l a pasada 
terrible gran guerra de E u r o p a , 
construyen hoy, en sus luchas con-
rta E s p a ñ a , defensas muy similares 
• las oae detuvieron, hace cuatro 
a ñ o s , e! avance de los E j é r c i t o s del 
K a i s e r . 
i x x 
L a d i m i s i ó n del seño»- A l c a l á Za-
mora, que a b a n d o n ó e! Ministerio 
de l a G u e r r a antes de resignarse a ' 
pactar con el R a i s u n l . y el nombra- ' 
ntlento del general A lzpuru . ouien ' 
es part idario decidido de una ac-
c ión e n é r g i c a , y d ruego Insistente 
Ac todo H E j é r c i t o , han hecho que 
• I s eñor M a r q u é s de Alhucemas ten-
gS eu estos diaa muy presente to- , 
das las letras de so titulo. 
T parece y a indiscutible que * l 
Tonsejo de Ministros se propone 
adoptar el firme acuerdo de Ir de-
finitivamente sobre Alhucemas , ocu-
pando esta importante plaza. 
E n efecto, ayer tarde, y como In- • 
forman los diarlos de la noche, s a - ' 
M^ron 4os C o m p a ñ í a * de Art i l l e r ía 
por la e s t a c i ó n de» >iorte ("la If-
'•ircuprH{aclOr«" i para i^r, ,^, 
a la media hora, las paralelas del 
ferrocarri l de Atocha. H o y han par-
tido a d e m á s aoo soldados de ferro-
carri les . . . 8e trabaja con eficacia 
| rapldea. 
L a e n e r g í a de! nuevo Mlnlstr" de 
•a G u e r r a , aefior Alxpuru. se ha »o-
brepueeto a! cri terio pacif ista del , 
s e ñ o r A l b a . L o s informes que pe-
r i ó d i c a m e n t e remite el s e ñ o r Olíve-
la parecer darle toda 1» r a s ó n a los 
planes actuales del s e ñ o r Ministro 1 
de la G u e r r a : — " E l mor*» Xohan-1 
Bocoy, pariente de A b d - e l - R r i m — d i -
cen eatos informes—vItc en l a p ia-
se francesa del Mnlttya y mantiene 
tratn constante con las c á b l l a s m á s ! 
I n d ó m i t a s del B i f f . " 
Me aquf ua s í n t o m a que fuerza s | 
meditar. 
La» conferencias de T á n g e r en • 
Londres , p r ó x i m a * a Iniciarse, mar-1 
caá a d e m á a un momento solemne M 
: el desenvolvimiento futuro de la 
p o l í t i c a tn'ernacional de E s p a ñ a . 
" F r a n c i a v e r l a con gusto—escribe ¡ 
i "The T i m e s " — u n nuevo descalsbro \ 
ml l i r«r en el Protectorado etepañol 
de Marruecos*" l»a muerte heroica 
de Valenjrwel» l lenando d* gloria y 
le «r lunfo le t».*üd«ra i e Kspaña , en 
lo* combates de Tiaaí A/ks. e c h ó 
por t ierra planea m a l é v o l o s muy 
bien tramados . . . 
Est-*. es 1» I m p r e s i ó n n<-inien»<» 
1 recogida e imparcla luiente comen-
tada, de toda la pvensa ingleaa. 
Y el buen é x i t o de Tixai-Axza. uni-
do a todo é s t o , parece haber deci-
( O o o t i D é a en la ú l t i m a ) . 
C O N E L T R A T A D O D E 
V E R S A L L E S Q U E D A B A 
N U L O E S T E _ S I S T E M A 
C R E E Q U E D E B E E X 1 G I R S E L E A 
A L E M A N I A E L P A G O . P E R O S O L O 
H A S T A D O N D E S E A C O M P A T I B L E 
l indas F u é en \T;uid? H ex-Embajador 
bló el s e ñ o r OsvEldo V a l d é s de la c ión con motivo de' la risita que le c o t s u l t ó con el Cardenal Bampol la : 
F a ? . parí. enaHeeet el esp''ifu tu? uahía he. ho la Emperatr iz al E m p e 
animaba a los excursionistas y «n 
•»i que se raafir~>ab8. el sentimiento 
ríe « m o r a Cuba , ao anual o e ñ ó n cu-
bano. E l s e ñ o r V a i d é s rec ib ió re-
netlda* ovaciones. R e s p o n d i ó l e , a 
nombre de los maestros da Isla ^e 
Piros. *l s eñor F e m a r do Bayo, 
ouien hizo claras 7 terminante* ma-
^i'e'»'acionep de amor l Oilba de to-
'ir e' m c g i í ^ i ' a 'l? ique . la i-enue-
fta lala. 
rador d^ Austria. Franc isco . losé , en 
Tschí . *i c o a l i B g a e l ñ B de la. en're-
i.ta orno - o t » de 'os detalles. r>?. 
laologue. para, no olvidar lo relata-
do por la Emperatr iz . 
Oeci? a.-tp : "Vo conozco tof,•»* tOli 
detalle- del terrible drams dfl ^eyer-
Mnff y t a m b i é n las c ircunstanrj ! . . ¡ue 
m» permiten lener n segurirtad de. 
que nadie pondrá on duda lo que 
Toy a decirle a ustet1" . 
Is o p i n i ó n de est* Secretario de K*-
tado fui r p i e g ó n c s l * ' '•ondií-ion''? 
en las que el Archiduque habla pues-
to t é r m i n i » su viHa no p e r m i t í a n d» 
ninguna manera su entierro, s e g ú n 
loa ritos, en la Iglesia denlos Capu-
chinos d o n d » • • •aba ' seoultado* lo« 
miembros de la familia de los Fmpe 
radore* d* 4ngtrla. 
Su Santidad tratv> h* i'^g^r * una 
t r a n s a c c i ó n , y a fa.t? de solemnes 
L a E m p e r a t r i z Isabel m«> ronto obsequios que hubiesen escandaliza 
todos los detalles ci'ando e s t á b a m o s 
iunto* en el Cabo M a r t í n . F n enero 
29 de 1SS? el E m p e r a d o r Franc i sco 
J o s é tuvo una c o n v e r s a c i ó n con su 
hijo sobre la eeftorlta Vetsera llegan-
do el Emperado.- basta amenazar a' 
P r í n c i p e Rudolfo con desheredarlo, 
si no r o m p í a inmediatamente las r c -
h a T V o s ^ ^ c u r s i o n i s t a V . ' H a b l ó en ese laciones cor la Baronesa 
acto el l o ñ o r V a l d é s de la P a z y Se n p n s ó « emperador en tér-
r o n t e s t á n d o l e . en a H i e m e s y patr ió - mino* tan e n é r g . -os . qu* el A r t b l d u - dio q u - dprldirae 
E > E l - A V C N rAMlKBi'TO 
A la m a ñ a n a « i g u i e n t e . esto *«. 
• I s á b a d o , en ei S s l ó n de Sesiones 
del Ayuntamiento de Nueva Gero-
na • con toda solemnidad, se pro-
c e d i ó a 1? ertrega de l» bandera na-
cional oue a esa colectividan dona 
do a la* gentes, p r e g u n t ó a Rampo-
11a por q u é no se permitirla una ce-
remonia pr ivad» de entierro sin la 
a.*i*ter<-ia de nadie "n la capi l la pri 
vada de Hofburg o sea el 
Imper ia l de V l e n a . 
E l Cardenal P a m n o ü a mantuvo 
firmemente su primera o p i n i ó n : en-
tonces L e ó n X I ! I no tuvo más rerae-
ü c a a frasea el querido alcalde de la que c r e y ó realmen<o lo que deda perador oue »e autorizarla a l r a n e 
^raUflaft seftor R a m ó n L l o r c a . su padre y concljy."» por prometerle Han de la Corle a celebrar un f u ñ e 
General P r i m . 
Cuando dilo C á n o v a s en el mo-
mento de Is Resta orac ión de la mo-
Aarquía er Don Alfonso X I l . "oue 
ven ía a cor t-inuar l a historia de E«-
nafia"' nadie se a c o r d ó de T é n r » r y 
en «l Ministerio de F;-t»do de E s p a ñ a 
log expediente* que pudieran refe-
r irse a T á n g e r d o r m í a n en lM e« 
canarates . atados con halduqu*. 
E n 'os 2% a ñ o s que van desd* la 
r e s t a u r a c i ó n monirqulca hasta el 
primer T r á t a l o de 1903 a 1103. só -
lo se habld en esta ú l t ima ferha de 
la espa ño l lxac ión d» Tírjrwr; para 
podor obtener, dice Alonso Sánch»r . 
periodista de Madrid, parp E s p a ñ a . 
T é p g e t f su r*n? habría que pensar 
en hacer un» c a m p a ñ a entre loa co-
merciantes, los Industriales y los 
siapitallataa, y f-laro eatá , 'os hom-
bres p o l í t i c o s oar» tratar por todos 
los medios pnaibl*s que E s p a ñ a sea 
soberana de la ropa de T e t u á n o 
Palacio p0r '0 menos c o n t i n ú e su orolecto-
rado al l í , y er cambio oa hay ningu-
no de esos grandes magnates de la 
industr ia , de la, banca, o del comer-
cio que haya nensado *»n T á n g e r , de 
r u v a d u d a d se dice que es refugio 
contestar a' E i r - l de 'del incuen' es del presidio, o de 
R E P E N T I N A M E N T E F A L L E C I O E L P O P U L A R 
M E T E R E 0 L 0 G 1 S T A C U B A N O S R . F A Q U I N E T O 
CONCEJALES DFL AYUNTAMIENTO DE .SANCTl-SPIRITUS HAN 
SIDO PROCESADOS. (0TRA5 NOTICIA5 POR EL TELEGRAFO) 
contrabandistas que viernen d» 1» 
' r e a l d a d í e ñ o r a ó  ui rc . s  i r e c v n c i a j y u i u m c i c c ua  n  i  v^orte  ce ico- r  m u é - l inea de Algeclras y de Gibral tar 
quien r r a i z ó la obra de los maestros! que se r e p a r a r í a de la Baronesa : sin raj absolutamente secreto y el ende- huyendo a la: ' 
habaneros e hiro deciarac'oncs de embargo, p idió perml?o al Emperado-
para verla por ú l t i m a vez. y as í lie- r l i0s de n m ^ u n a cla^e 
g ó a invitar a > Baronesa aquella 
mi sma tarde, a roaier en Meyerling. 
punto de caza de la familia imperial 
de V i e n a . 
No vamos a contar 'o^ detalles f 
un franco optimismo nacionalista. 
A ruego de gian parte de la con-
carreDcfa hizo uso d?, la palabra, ba-
lo nna gran e m o c i ó n el primer A l -
calde cuhano que tuvo Nuera Gero-
na el /-ormel l u a r \ i a n u e l G o n z á -
ta nu íen M opei» palabras, h i z . o 1 p r e p a r a t i v o s del - l a j e . ni como 
vibrar V e e n t u s í a s m : p e t r l ó t k o a 'a l legaron • a co.o de MxaJ pero s í 
^ m e r O W X c n m m e i a QUe l lenaba d iurnos « " e le - o m n a ñ a b a n al he-
nor comnleio todas l U dependen - ^ d e r o de a Corona de A u ^ . a r l 
r ías d T vvLntamien lo : cerrando "A ^ ^ g o . g e r m a n o 
i e ta eí inven nrofe .or seft .r de 1 » ^ **? O r n a n d o 0 . Bu gana y el 
Vega quler h a b l ó « nombre de los Conde de Hoyos, h t r m a n o del Mar-
vaga, ^UlK, i q u ó s del mismo t í t u l o , antiguo E m -
N o r m a l í c t a s . j bajador a u s t r í a c o en P a r i a . 
L a comida pa-:ó sin incidente a'-
gnne, no se be.«;o i ' u n a s y nnsia a: o 
de los asistentes, c a n t ó las c é l e b r e * 
"Yodler" canciones t irolefas: a! final 
de la comida todos M r s ü r a i o n a 
l E C R f B T A R I O O F I N S T R U C -
C I O N l ' l ' B L I C A 
r'orca do 1a* diez de la m a ñ a n a 
arr ibó a Nu'va Gerona e| c a ñ o n e r o 
l e la Marina Nacional - M a t a n z a s " . • 3 U s d e P a r 
a bordo del cua- llego el doctor Gon-
' á l e a Msnet. ?e:ret.:.rlc de I n s t r u c -
^'ón ^ ú b ' i r ? a quier a c c i r p a ñ a b i 
pu hijo y su s e c / e t ¿ i ' f l ngT-ticuiar. 
Tan pronto como =aUó a t ierra el 
doctor Manet se d i r i g i ó a la Socis-
T a n prorto como Rudolfo nudo b ? -
b l s r con la Baronesr le c o n t ó 'a le-
r r i b l c escena qus habla tenida aque-
lla tardf. con su jadre . el E m p e ' a d o i 
S i g u i ó a esa d ^ c l d - a c i ó n una esce-
na de d e s e s p e r a c i ó n y se dijeron mu-
dad Popular P i n e r a , a dond? í e h a - ' l u a m s n t c "nn podemos vivir ya m á s injust i f icada en nuestras libertades: 
blan trasladado I03 excursionistas tiempo, muramos juntos": y el P r l n - ¡ Rampol la se l e v a n t ó entonces y di 
con e! fin de hacer entrega oficial- " P 6 Rudolfo s a c ó su r e v ó l v e r y ma 
mente de la e n j e ñ a nacional oue a tó a la Baronesa Vetsera de ur. bala 
tan cubana socleds.d dedicaban los 2o .e» pecho. 
maestros iiabanerot Deapttéa de muerta cubr ió el ca- *P ns 1nrní"10 »i> nuestro sagrado 
E l doctor G o n z á l e z MEn?t. pro- daver de la Barones? con rosas que, onclaTe- ?eT0 70 Personalmente no 
nuncio, con tal motivo, un clocuen- b a h í a en la h a b i t a c i ó n y luego es-' he 
i — . . c r i b i ó una cr.rta a su madre 1?. E m -
rro del Archiduque kídi pompas, n i T i l . 
eso fué un E s a ha «ido s e g ú n i» prensa de 
gvan consuelo para e¡ pobre E m p e r a - Madrid la equivocada pol í t i ca o me-
^or- j o r dicho, l a falta de p o l í t i c a de E s -
Por desgracia hubo de enterarse e' p a ñ a retpeclo ds T á n g e r . Pero hay 
E m p e r a d o r F r a n c i s c o . losé de )? re- m á s t o d a v í a , no s ó l o no se ha real i -
aistencia del Cardenal R a m p o l l a y aado bastante para perderlo, 
trece a ñ o * y medio d e s p u é s m u r i ó Su p0r «I Tratado de 1302 entre 
Santidad León X ! I I v todo e! mundo F r a n c i a y E s p a ñ a del cual no tuvo 
recuerda el deseo entonces, del m u n - conocimiento Ing la tera . T á n g e r fu* 
do c a t ó l i c o , de que fuese P a p a el adjudicado a E s p a ñ a en pleno domi-
Cardenal R . R a m p o , ' a : pero el á l r t - : D { 0 ' como ya nosotros publicamos en 
mo ü a del C ó - c l a v e celebrado para su d1*- ^n r e s t r i c c i ó n a lguna: y 
elegir «sucesor a León X I H se levan- CU!indo iba 3 firmarse se oouso fer-
i ó el C a r d e n a l A-zobispo de Craco- minantemente a au f irma el partido 
vía en nombre de! E m p e r a d o r F r a n - , ,onser?ador 7 T á n g e r s e ' p e r d l ó para 
cisco J o s é y p r o n u n c i ó el veto. Ha- E8P*fia- e8a Pr imera vez s in protesta 
mado e s p a ñ o l , tradicional en la his-
toria de los C ó n c l a v e s contra el C a r -
denal Rampol la , y as í f u é elegido el 
C á r d e n a ! Sarto. Pont í f i ce . ,en lugar 
de R a m p o l l a . 
E ! Derano d?! sagrado Colegio. 
Oreglia di Sar.lo Sletano. se l e v a n t ó 
y dijo en alta voz en i tal iano: " E l 
C ó n c l a v e rechaza esa i n t e r v e n c i ó n 
jo con -vox natura l , en l a t í n : " L o 
nierto mucho, una herida profunda 
;er mas afortunado" 
• C o n t i n ú a en 1* pag. > « . t p e i a u i i diciendo: 'Aladre m í a , no Tiborcio CAS'XAa^DA, 
de nad ie . 
M á s tarde, por el Tratado de Oc-
tubre de 1904. -volvió la suerte a 
( C o n t i n ú a en la ú l t i m a ) . 
RENUNCIA DEL GENERAL 
MARTINEZ ANIDO 
MADRID, AfMt» 12. 
El Gepertl Martínei Anido, 
gobernidor general de Me-
lillt, .ha presentado boj 1» 
renuncia de $u cargo. No «e 
dice N causa nu? íf o^Ü-
i | tdc a tomar cita rt»ohici¿n. 
* Por t e l é g r a f o . ) 
GÍTANABACOA. « « o s t o 12 . 
n i A R I O — H a b a n a . 
E n su domicilio de esta VIH», al 
lado de »u hermana y en la mayor 
miseria f a l l e c i ó huy repentinamen-
te Mari-ano Faquineto . popular me-
t e r e o l o g í s t a y « s t r ó n o m o cubano c u -
vo nombra •etnvo ' • o n s t » n t e m e n t e 
uredo a todos los anuncios f e n ó m e -
no* a t m o s f é r i c o * y predicciones as-
. t r o n ó r o l c a s . 
S'i muerte que ha sido general-
, mente sentida, o b e d e c i ó a un ata-
q u e cardiaco: y su domicilio de la 
calle de C m r Verde I S . con tan 
triste motivo fué r o n t i n ú a m e n t e v i -
sitado por r e n t e n » r e s de personas. 
| E l sepelio de tan conocido y ad-
i mirado ciudadano se e/tetuara el 
! mn ec . 
i Rec iba su ancla la y desconsolad-a 
I hermana, por este medio, el testi-
,0^010 sentido de mi sincera consi-
d e r a c i ó n . 
B f f i m a ñ a n a n el f"monterio ge-
¡ n e r a l le fué pract icada la autopsia 
i a l c a d á v e r del menor Manuel , qus 
el viernes ai. e s c a p á r s e l e un tiro, re? 
' c i h l ó una g r a v í s i m a ' e s i ó n . 
C O K T E 8 . 
i D I T R Á M S n m i D O E L B A N Q I B l *• 
.SANTA C L A R A , egosto 1 1 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E l banquete homenaje que debía 
relebrarse m a ñ a n a domingo en es-
, ta ciudad en honor del doctor V á z -
iquex Bel lo , Presidente de la C á m a -
¡ ra d?. Represenr.int*a, ha sido trans 
ferido. 
A L V A R E Z 
\ n síov I.OS 1>EL G O R D O 
i S T G O . D E C L B A . ageeto 1 2 . 
j Personas interesadas en el asun-' 
lo. me -uegan oncarecldamen'e, ha-
ga p ú b l i c o no ser cierta la noticia 
p r o p a k d a por un diario de !a H a -
bana, de haber sido agraciado con 
\f¡] premio mayor en la L o t e r í a N a -
; clona!, los doctotea F i n a de esta 
' localidad . 
f G . GFJN'RB. 
Corresponsal . 
OON.C» J A L P . S r R O r E « A I > O S 
! 5 . S P I R Í T U S , agosto 1 2 . 
j Por el Juez d» I n s t r u c c i ó n doctor] 
r .y . H * r r * r l a T e j e r a , hso s'do 
procesado*, e x i g i é n d o s e l e s fianra. de 
descientos posos para gocai de liber-
tad y cien, nara responder * las res 
l'onjabiHdtides cocnslgmenBes. los 
LOnceiaies pert?necient06 part'do 
conservador s e ñ o r e a Pedro H e r n á n -
ilex Santieateban. í Y a n c i e c o de J . 
Ñ a p ó l e s , F é l i x Rodr igues Ortega. 
E l o y J i m é n e z P ó r e a . Augusto Guar -
d í o l a CorapanlcnJ, Franc i sco T o m é 
Kstever, Manuel MoreU C a n o , J o s é 
jlenigno F e r n á n l e » R«amos. Juan 
A r m a s Hidalgo y Arturo G ó m e z Gar 
; c ía por el delito de abandono d» dea 
tino previsto y castigado en el ar-
t ícu lo del c ó d i g o pana l . L o s 
1 proce»ado« presentaron Lian/,». 
Pare, el día 16 e s t á s e ñ a l a d a la 
boda de la dist lngalda s e ñ o r i t a J u -
, l ita Mursul i G o n z á l e z con el doctor 
Vicente H e r r e r í a T e j e r a Juez Mn-
nicipai de esta, soy en funciones de 
j J u e z de Instrucr- iVi y para veinte 
s e r á la boda de ia s e ñ o r i t a Si lvia 
' Gajate con e! doctor C a n o s Celorlo 
Cobo. 
S E R R A . 
P O N G A S E T E R M I N O A E L L O 
CAMAJÜAA'I . a g o r ó 1 2 . 
D L A R I O . — H a b a n a . 
Comerciantes esta localidad y de 
V u e l t o » se han dirigido a mi para 
oue por e^te medio haga llegar a 
tonocimiento del Honorao le Con-
greso y Ejecut ivo Nacional la impe-
riosa necesidad de rest i tu ir en ¿ t e 
^término el Distrito Fisc.ai que tan-
, tos beneficios representaba «. esta 
l i c a zona. Protestan asimismo de la 
' C o n t i n ú a en la pág . 9 i . 
L A M U E R T E D E S O R O L L A 
Con motivo de la muerte del grsn 
piator S o r o l í a . ocurr ida el s á b a d o 
fn Madrid , el Centro Valenciano de 
la H a b a n a a c o r d ó poner a media 
asta, l a bandera, en eu local de Z u -
lueta 4 f y guardar tre5 d ía s He i u . 
te. 
Hahana . agosto 12 de 1 9 2 S . 
V i u d a de Sorol la , 
M a d r i d . 
Centro Valeocsaho Habuna viste 
de luto por la pABdtdx irreparable 
de nuestro gran Soro l la . 
Pres idente'• , 
L O N D R E S , agoatto 1 2 . 
E l gobiarni b r i t á n i c o , al publicac 
hoy au correspondencia oficial ron 
lo sallados desde ei priniero de J u -
uio. ha hecho constar au actitud 
lespecto a l problema de las repara-
ciones a lemanas . 
L o r d Curaon . secretario ds R e l a -
ciones Exter iores , en una prol i ja Ilo-
ta «x que a b a r e » todos los m ú l t i -
ples aspectos dtsl problema, expo-
ne que el gobieinn inj/iea conside-
ra la o c u p a c i ó n del R u h r corrao ile-
gal • no autorizada po" e! tratado 
de Versa l l e s . « p o y a n d o así lo soete-
n í d o por los alemanes a este res-
pecto. AJ mismo "iempo. sin embar-
go, ofrece, someter el punto al ar -
bitraje »n la H a y a o a a i g ú n otro 
organismo. 
Aunque t o d a v í a «e mantiene en 
tm tono «n extremo corúas , y nada 
dlca definit ivamente respecto a la 
a c c i ó n « a p a r a d a por p a n * de la. 
G<ran Rretafta, L o r d Ouraor he.ca 
h l n c a p í ó en que 'a n a c i ó n inglesa 
no pueda eatar de acuerdo con la 
p o l í t i c a francesa, la cual s e g ú n in-
s i n ñ * c laramente , parece presagiar 
ana o c u p a c i ó n indef inida del R u h r . 
L o r d Curaon t o d a v í a deja a la 
d i s c r e c i ó n del gobierno f r a n c é s la 
e l e c c i ó n de una c o m i s i ó n interna-
cional que estudia la capacidad de 
Alemania para hacer etsctlvas las 
repanacionee; pero declara catego-
rioamente que l a G r a n B r e t a ñ a no 
p u e d » aceptar el fallo de la comi-
s ión de reparaciones subre e f i » 
asunrto. y a que esa c o m i s i ó n ha lle-
gado a convertirse en n a mero in^-
'rumenlo de l» p o l í t i c a franco-bel-
sa 
E l n a l m e n l e . l o r d Curzou declara 
que e l gobierno i n g l é s t o d a v í a se 
adhiere a l plan del ex-primer Mi-
nistro Bonar L a v en virtud d»l 
oual V, G r a n B r e t a ñ a sít s a t i s f a r í a 
con obtener de. las reparaciones ale-
manas y las deudas c o n t r a í d a s con 
los aldados con 1» Gniin Etretaft.H 
una suma suficiente para cumpUr 
las obligaciones c o n t r a í d a s por I n -
glaterra con lof a t a d o s Unidos. 
T̂ et nota esboza el punto da vis-
ta I n g l é s , que L o r d Curzon 8<-n»e-
• Iza en los t é r m i n o s siguientes: 
" E l gobierno de 8; H. nunc? fen-
»o el p r o p ó s i t o , ni lo tiene hoy, d^ 
(endonar todos los p a g j s de Ala 
m a n í a por concepto de repa-iacio-
nes. E s t e gobierno e s t á determina-
do a exigir que A l e m a n i a pagle 
hasta el m á x i m u n de su capacidad, 
j Es te m á x i m u n debe determinaras 
por medio de una i n v e s l i g a c i c ó n im-
, p a r c i a l . No puede establecerse • ba-
se de ]*a canttldades que ¡os acree-
i doree de Alemania d e s e a r í a n reci-
' b l r . 
Pedir m á s de lo que puede dar 
Alemania , no hará otr» cosa qu» 
destruir un activo que Alemania 
p o d r í a oofrec*r a loos al iado*. F o r -
zar la l i q u i d a c i ó n no es el medio 
m i s provechoso rte hacerse pagar 
' por un deudor que tiena recursos. 
"S» ««imi<e desde Inege que Ale 
m a n í a sol" pu^de efectuar pago* 
sabatanclales. estableciendo su mo 
neda c o T i e n t e y obteniendo un so-
brante an el presupuesto que. pueda 
lleflRlMrta a r e p a r a c i ó n oí . A d a m á i . 
este eobrante deoe asumir una for 
ma. que pued». uti l izarse par» nago* 
ixter iores sobre loa cambio* extrap-
.>ro*. l /as óeMd<e* er l c i i o i ee no 
nueden pagarse recaudando marcos 
depreciados de papel. 
"A juicio del gobierno de S . M . . 
la I n t e r v e n c i ó n forzosa en I» vida, 
e c o n ó m i c a da A l e m a n i a , «aunque op-
té de acuerdo con el tratado de V e r 
salles, no puede contribuir a 1» res 
' a - r a c i ó n monetaria de Alemania , 
r e a c c i o n a r á gravemente sobre el co-
mercio y la Indus tr ia . 
" E l gobierno de S . M . . por tan-
to, considera destinado al fracaso 
el méltodo adoptado po- ios gobier-
nos f r a n c é s y belga para obtener re-
paraciones . A pesar de las confis-
caciones al por mayor. ia ocupa-
c i ó n de.) R u h r ha producido, a gran 
costo, menos ingresos para lo* al ia-
dos, notablemente en c a r b ó n y coks 
de los que se obtenisn el a ñ o ante-
r i o r . A d e m á s , el gobierno de S . 
M. esta convencido de que la si-
t u a c i ó n resultante e n t r a ñ a un pe-
'igro grave y cada vez mayor pa-
ra el comercio pac í f ico da] mundo y 
sobre todo para la G r a n B r e t a ñ a . 
" E l gobierno considera la persi?-
tencla en la actual actitud p r e ñ a d a 
de los rtesgos m á a graves . Lanvn 
' t r c o n ó m i c o s como pol í t i coe Conside-
, ra que un-a d e t e r m i n a c i ó n f i ja e ino-
p a r d a l de las obligaciones de AJe-
inania. en cant idad compatible con 
su capacidad prác t i ca pare efectuar 
pago, es asunto de l a mayor ur-
gencia y por lo taato lia. sugerido 
ios medios que le parecen adecua-
dos para l legar a esta í i n a l i d a d 
"Cuando se hayan dado los pa-
jOS neetsarios para averiguar el ver 
dadero valor del activo lepresenta-
, do por la* reparaiones alemanas y 
v a r a rea l i zar lo sin ulterior depre-
íj iacíón. el gobierno de S . M . es-
tará dispuesto a, tratar >an genero-
mente como lo permitan las c i r -
cuncta.ncias y en viste ds sus res-
• ¡ lec t ivas capacidades (tomará en citen 
'^ta lac deudas c o n t r a í d a s por los 
uiiados de la Gnan B r e t a ñ a " . 
L o r d C u r s o n , en la ,n.*rte princi-
. nal da su nota, que es muy larga y 
e s t á l lena de argumentos isobre v « -
n a s proposiciones y pumo? que se 
( C o n t i n ú a en la pág.. O N C E . ) 
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I N S T I T U C I O N E S H I S P A N O A M E R I C A N A S 
L a siempre docta y serena palabra I Oigamos al doctor Aramburo M a -
del doctor Mariano Aramburo Macha- chado: 
do, uno de nuestros intelectuales de "No es nuevo en E s p a ñ a el p r o p ó -
m á s alta capacidad y mejor probada sito de dar representac ión parlamen-
suficiencia cultural, ha puesto cate- • taria a las colonias de e s p a ñ o l e s es" 
dra é n las p á g i n a s de la excelente Re - tablecidos en A m é r i c a . F u é el gran 
vista " L a Esfera", de Madrid, para 
planear y definir luminosamente tres 
problemas que deben ser tenidos por 
fundamentales en la aun risueña qu¡-
españo l (hijo de C u b a ) Don Rafae l 
María de L a b r a quien, al d í a siguien-
te, como quien dice, de la guerra his-
pano-yanki, propuso esta insigne re-
mera del hispanoamericanismo efccti-' forma. D e s p u é s de la muerte del ejem-
plar patricio, alguna que otra vez se 
ha reproducido al lá déb i lmente el pa-
tr iót ico intento, presto desechado a 
causa de supuestos estorbos constitu-
cionales, frustándose así el bien per-
seguido". 
Y agrega inmediatamente el ilus-
tre doctor Aramburo Machado: 
"Pero es él de tal magnitud, produ-
ciría tan extensos y fáci les provechos 
al ideal hispano-americanista, acerca-
ría de tal modo a E s p a ñ a las valio-
sas masas de sus hijos arraigados en 
A m é r i c a y los mismos pueblos de este 
continente en que aqué l los m o r a n — 
1 puesto que, por modo natura l í s imo , 
los e spaño le s que de A m é r i c a fueran 
a sentarse en las C á m a r a s del Reino 
representar ían también en cierta me" 
elida los intereses de las R e p ú b l i c a s 
donde viven y trabajan—que no es 
excusable el abandono de la dichosa 
iniciativa de L a b r a " . 
No necesitamos decir, aquí , c u á n 
identificados estuvimos antes de aho-
ra con tal i n n o v a c i ó n , bastando r e a v 
dar que en las sesiones del recient<» 
Congreso del Comercio E s p a ñ o l d» 
Ultramar, nuestro c o m p a ñ e r o F r a u 
Marsal presentó un tema acorde con 
tal finalidad que m e r e c i ó firme apro-
bac ión de aquella Asamblea, general 
asenso de la prensa e spaño la y moti-
vó la dec larac ión del Monarca espa-
ñol prometiendo su franco apoyo a la 
¡dea. 
Mas ampl ía v i s ión de los bienes 
presentidos encierra este otro párrafo 
del doctor Aramburo Machado: 
"Los po l í t i cos de altura, los verda-
deros hombres de Estado, son los que 
pueden calcular l ú c i d a m e n t e la impor-
tancia augusta (escribo el adjetivo 
con toda de l iberac ión) que cobrar ía 
el Congreso español con la presencia 
de cuarenta o cincuenta diputados de 
Amér ica y la noble y e f i cac í s ima orí-
el titulo que aeoe c a r a c t e n z a n a - ^ o n j g¡nal¡c]ad con que E s p a ñ a lec_ 
"la doble func ión que corresponde a j ^ proficua al mundo entero de c ó . 
mo se guaraa el respeto debido a la 
c i u d a d a n í a de los regn íco las estable-
cidos fuera del patrio suelo, cuyo pa" 
vo y fecundo. , 
Y h a b í a de ser, para el criterio di-
rigente de D I A R I O D E L A M A R I N A , 
d e r i v a c i ó n inmediata al placer de tal 
lectura, el tributo e s p o n t á n e o de nues-
tro públ i co aplauso a la noble obra 
del doctor Aramburo Machado, eco 
fiel, una vez m á s , de los principios 
bás icos que animan car í s imos ideales, 
tradicionales en este p e r i ó d i c o , inva-
riablemente propicio a favorecer y 
fomentar cuantos v í n c u l o s posibles 
consoliden y multipliquen las relacio-
nes de confraternidad que anhelamos 
y que un sabio y eficiente hispano-1 
americanismo, como el perfilado por 
el ilustre jurista cubano, habr ía de 
realizar, ya que tanto tienen sus pre-
visiones de factibles como de senci-
llas. 
L a pluma magistral de Mariano 
Aramburo ha legado, con el traba-
jo per iodís t ico a que nos referimos, 
para los continuadores de la obra con 
tanto amor concebida y planteada 
por el inolvidable L a b r a , una pauta 
ejemplar en que se han compendiado 
las tres finalidades sobresalientes en 
el amplio campo a cultivar de las re-
laciones út i l e s y bellas del m á s acer-
tado hispanoamericanismo. 
D e c l a r a c i ó n es esta que significa 
nuestra más completa y sincera iden-
t i f icac ión con las opiniones del doc-
tor Aramburo Machado, que reputa-
mos plenas de interés para cuantos 
consagran car iñosa a t e n c i ó n a este 
important í s imo problema. 
Tres son las l íneas maestras que se-
ñala y explica con envidiable acierto 
el doctor Aramburo Machado al bor-
dar tema tan trascendental para la 
joven A m é r i c a de origen hispano: 
Primera, la creac ión de la proyectada 
Universidad Hispanoamericana o P a n -
i b é r i c a — c o m o él la llama mejorando 
í o d b acterizarla 
fe 
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B A T U R R I L L O 
Acuso recibo de la Memoria anual 
del Cas ino E s p a ñ o l . Centro de 'a 
Colonia de Sagua la Grande. E s t a 
i n s t i t u c i ó n contribuye mucho a l pres 
tigio y a la sociabil idad en la v i l l a 
de Jorge M a ñ a c h . 
F o t o g r a f í a s nteresantes y datos 
h a l a g ü e ñ o s constituyen esta Memo-
r i a . 
Durante el a ñ o la ca ja del Casino 
tuvo un movimiento de fondos d 
a rrinuto las naturales riquezas d 
Riff , previo el reconocimiento de i 
autoridad del S u l t á n . a 
E s p a ñ a necesita que en las cerc 
n ía s de C e u t a y Meli l la haya p a ' 
que su a c c i ó n c iv i l izadora sustit2' 
ya al depJorable gobierno de la 
tribus, y como vecina muy interesad3 
E s p a ñ a lucha heroicamente contra '1 
barbarie. *a 
L a admirada persona cuvas onin{#v 
tuvo un movimiento de fondos de nps comento, sabe que e n ' e l mnn.T 
cerca de cincuenta y ocho mil duros. n0 ha naciones por lo ; un(1o 
como ingresos sobre los 5 .269 exis- ' 0c 
tentes y un total de sal idas de 62.-
440. Y en su m a g n í f i c o Sanatorio 
fueron asistidos 617 enfermos y 
practicadas 131 operaciones q u i r ú r -
gicas. 
P laus ib le existencia la del Casino 
y el Sanatorio. 
i e s t a p a l a b r a , a l p a r e c e r t a n frivola, h a y 
u n h o n d o s e n t i d o . E l q u e s a b e r e i r , s a b e 
v i v i r . E l q u e d e v e z e n c u a n d o a b r e e n l a 
m o n o t o n í a d e l a d i a r i a e x i s t e n c i a u n p a r é n -
t e s i s q u e a b a r q u e e l g o c e d e u n a g r a t a c o m -
p a ñ í a , e l e n c a n t o d e l a m ú s i c a , e l p l a c e r d e l 
b a i l e , l a s d e l i c i a s d e l a m o r y d e l v i n o , e n 
o t r a s p a l a b r a s , q u i e n c u m p l e p r u d e n t e m e n t e 
c o n c u a n t o s i g n i f i c a e s e m a n d a t o : ¡ R í e ! e s q u i e n m a y o r f u e r z a a c u m u l a p a r a a f r o n t a r 
l a l u c h a d e l a v i d a . E l m i e d o d e q u e u n d o l o r d e c a b e z a o u n p o c o d e m a l e s t a r , f a t i g a 
y n e r v i o s i d a d s i g a a u n o d e e s t o s m o m e n t o s d e e x p a n s i ó n , n o e x i s t e d e s d e q u e a p a r e c i ó 
l a C A F I A S P I R I N A . B a s t a n d o s t a b l e t a s p a r a q u e e l d o l o r d e c a b e z a s e a l i v i e e n 
p o c o s m o m e n t o s y p a r a q u e e l o r g a n i s m o t o d o e x p e r i m e n t e u n a g r a t a s e n s a c i ó n d e d e s -
c a n s o , e n e r g í a y b i e n e s t a r . I d é n t i c a e f i c a c i a t i e n e l a C A F I A S P I R I N A 
t r a t á n d o s e d e d o l o r e s d e m u e l a y o í d o ; n e u r a l g i a s ; r e u m a t i s m o ; r e s -
f r i a d o s , e t c . P e r o s u p r i n c i p a l s u p e r i o r i d a d s o b r e t o d o s l o s a n a l g é s i c o s 
q u e e x i s t e n , e s e l h e c h o d e q u e n o a f e c t a e n a b s o l u t o e l c o r a z ó n . S e A V E 
v e n d e e n t u b o s d e 20 t a b l e t a s y S O B R E S R O J O S d e u n a d o s i s . A m b o s 
e m p a q u e s e s t á n i d e n t i f i c a d o s p o r l a C r u z B a y e r . 
menos 
si no son tan poderosas como lo» 
Estados Unidos e Ing la terra que pUe. 
dan v iv ir soberanas en absoluto, en 
absoluto l ibres de estar bien o n a i 
gobernadas; como no es posible re-
s idir en nuestras ciudades sin sn. 
j e c c i ó n a la higiene, tranquilamente" 
moral y ordenadamente s in que inl 
rr, ^-^ ^ TT", r I tervenga el vecino, acuda l a policía 
T a m b i é n he recibido un folletito e impongag penas el juez correccln 
L a c iudad Infant i l" , in ic ia t iva del ! nal E1 patriotismo es tá en no da, 
s e ñ o r J o s é Garc ía G a r c í a , naciente 
h i j u e l a de su colegio Claudio Dumas. 
E s tan vasto el propuesto p lan; 
tan alto el p r o p ó s i t o y tan bellas las 
idealidades concebidas por el funda-
dor de ese plantel habanero, que no 
pudo comentarlas debidamente en 
pocas l í n e a s . Y son varios los asun-
tos que rec laman hoy la a c c i ó n de mi 
í n d i c e sobre la HJnderwood. 
" L a c iudad In fant i l" quiere ser 
una i n s t i t u c i ó n c í v i c a , a l truis ta , 
; protectora generosa de la n i ñ e z des-
i va l ida . 
F i n a l i d a d tal requiere estudio m á s 
atento y d e s p u é s c o o p e r a c i ó n efec-
; t iva. 
pretexto alguno a la i n t r o m i s i ó n de 
otra potencia; como la corrección 
c iudadana en no importunar al que 
pasa por nuestra puerta o duerme en 
la cafla de al lado con derecho per-
f e c t í s l m o a no ser molestado. 
P o r mi parte, pienso que España 
d e b e r í a dejar al S u t á n , o a Franc ia 
que se las arreg lara con el Riff , 
crif icando e l la su conveniencia de 
otro orden a la c o n s e r v a c i ó n de vidas 
mozas y de talegas de oro. Pero no 
puedo pensar que nuestro vecino se 
desentienda de nosotros, por la fa-
talidad g e o g r á f i c a , por nuestra pro-
ximidad a sus costas y nuestra si-
t u a c i ó n en el camino de P a n a m á , v 
porque, poderoso él y p e q u e ñ i t o s no-
sotros, hace un siglo que mantiene 
el p r o p ó s i t o de hacer de esto una 
p r o l o n g a c i ó n de sus costas del Gol-
fo. Y d e s p u é s de un elglo de labor 
mo suyo que renuncie al puesto que Soio muestra conducta prudente y 
d e s e m p e ñ a en la S e c r e t a r í a de Co- patriota puede pesar con peso gran-
Muchos colegas han reproducido 
un cable de Washington en que se 
dice que el nuevo Presidente de los 
Es tados Unidos ha exigido a un pri -
mercio, porque no quiere que n ingui^ 
pariente suyo cobre sueldo del E s t a -
do, a fin de a l e j a r toda a c u s a c i ó n 
de nepotismo contra su gobierno. 
C o s a de puritanos. E n los t r ó p i -
cos es a l r e v é s . P a r a eso tenemos 
dos refranes c l á s i c o s : a los tuyos 
con r a z ó n y sin el la , y l a car idad 
bien entendida entra por casa. 
de en la p o l í t i c a de aquel coloso. 
icimo que p u d i é r a m o s apetecer para 
encontrar de méri to insuperado, hasta 
hoy, el soberbio trabajo que tan de 
veras celebramos y tan gustosamente 
s eña lamos a la púb l i ca op in ión , segu-
ros de que le tributará el cerrado 
aplauso que merece y que nos honra 
iniciar. 
A N G E L A L C I E L O 
S O L O H A Y U N " B R O M O QUIÑI-
N A " que es L A X A T I V O B R O M O Q U I -
NINA. L a firma de E. W . G R O V E >e 
halla en cada c a j i l a . Se usa por todo 
-¡ mundo para curar resfriados en un 
d ía . 
J O S E R A L T i F E R N A N D E Z D E L 
C U E T O 
L a per \ m i s Infausta se abate, 
anulando la sana a l e g r í a do un ho-
gar feliz, en ol de nuestros distin-
guidos amigos F l o r a M a r í a c'el Cue-
to y R a ú l F e r n á n d e z F i a l l o , que 
han visto morir a su adorado hijito 
J o s é R a ú l cuando era el mayor en-
canto de su venturosa u n i ó n . 
B ien ajeno a tan irreparable pér-
dida por su actual v iaje a E u r o p a 
E n nuestro Suplemente l i terar io 
de ayer d e c í a m o s que el s e ñ o r A n s e l -
nuestro respetable y querido amigo I mo Vega era autor de l a composi-
teda Universidad moderna: de alto 
ó r g a n o de la ciencia y de escuela de 
las m á s nobles profesiones". Segunda, 
la reforma constitucional que permita 
tener r e p r e s e n t a c i ó n en el Parlamen-
to e spaño l a las colonias hispanas del 
nuevo continente, completada con lo 
que el esclarecido escritor intitula 
"principio de la c i u d a d a n í a c o m ú n , de 
la s u p e r c i u d a d a n í a hispanoamerica-
n a " al implantar en E s p a ñ a , para los 
hijos de A m é r i c a e spaño la allí residen-
tes, el derecho al sufragio que en C u -
ba rige para los cargos concejiles. Y 
tercera, la ident i f i cac ión del Derecho 
Mercanti l , para que esa primera ley 
c o m ú n fuera "el principio dichoso de 
la l eg i s lac ión iberoamericana, el na-
rimiento de un derecho confedera]", 
como ayuda a la obra de los Trata" 
dos, en pos de "la un ión aduanera, 
que ser ía la matriz de la confedera-
c i ó n po l í t i ca" , palabras, copiadas por 
merecerlo así y que retratan las nobles 
aspiraciones —que compartimos— del 
doctor Aramburo Machado y dibujan 
y evidencian a | par el formidable y 
proteico alcance de su genial concep-
c i ó n . 
De este soberbio trabajo, que alha-
j a dos planas de " L a Esfera", digno 
de quedar como ideario del hispano-
americanismo, só lo podemos, ahora, 
referirnos con detalle al que juzgamos 
preferente por su alta s i g n i f i c a c i ó n po-
lít ica y su amplia virtualidad edifi-
cante, como base esencial de los de-
m á s aspectos que atesora el magistral 
trabajo aquí premiosamente glosado. 
E s el concerniente a la representa-
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
don J o s é A n t o ü n del Cueto, el i lus-
tre c ivi l is ta cubano, abuelo materno 
del q u e r u b í n que ya v o l ó al Cielo. 
A todos eniviamos nuestra s incera 
condolencia por la cruenta amargu-
r a que les aflige. 
E l sepelio del malogrado n i ñ o Jo-
B M a B n a B H B n n a s H B n a B B n l i ^ n a pers0Da a Quien mucho quie-
1 ro, porque mucho vale y no poco 
me honra, en una car ta de las que | 
sé R a ú l se e f e c t u ó ayer tarde, cons- habitualmente escribe a " L a Corres -
tituyendo una evidente d e m o s t r a c i ó n pondencia" de Cienfuegos dice que 
del afecto que disfruta en n u e s t r a . ha aprendido una palabra-est igma: 
sociedad tan Estimable y v irtuosa "Ingerencia". Y para aconsejar pa-
t a m í l i a . triotismo y cordura tanto a los que 
P a r a e l la pedimos a l A l t í s i m o la la atacan con dureza como a los que 
necesaria fortaleza ante tal dolor, la defienden en nombre de la moral 
para el que sabemos no hay otro' p ú b l i c a a fin de que nos pongamos 
paliativo que l a f é y r e s i g n a c i ó n de acuerdo en resolver como Dios 
crist iar.a que adorna a nuestros manda los conflictos locales, dice 
tristes amigos. que n i n g ú n cubano puede ver con 
buenos ojos la t r a i c i ó n d i s imulada 
que es esa ingerencia del vecino en 
nuestros asuntos; pero no dice que 
para a l e j a r todo pretexto de humi-
l l a c i ó n debemos empezar por pagar 
y no deber millones, i n ú t i l m e n t e 
gastados, al que en real o supuesta 
A C L A R A C I O N 
triotismo, qu izá m á s vivo, sin duda 
más abnegado porque resiste a las so-
licitaciones del interés de una nueva 
c i u d a d a n í a que se le brinda con a f e e 
to, y en muchos respectos incuestio-
nablemente m á s creador y constructi-
vo que el de la m a y o r í a de los espa-
ñoles que allá q u e d a n — d í g a n l o las 
inmejorables instituciones de coope-
ración y mutualidad que en tierras de 
Amér ica ha fundado y sostiene—, no 
debe ser castigado con el ostracismo 
que ahora sufre". 
Palabras de oro, en las que muy ca -
bal just ic ia se hace a los e s p a ñ o l e s 
que tan ejemplarmente a c t ú a n aqu í , 
que no p o d í a n faltar en tan acabado 
alegato que, como d e b í a m o s esperar, 
nunca han de tener mejor valedor 
que el talento del doctor Aramburo 
Machado. 
"Los diputados que fueran a E s p a -
ñ a — a g r e g a nuestro ¡ lustre y querido 
amigo—por su amor al pa í s donde 
crearon familia y prosperaron, por su 
conocimiento del sentir y de los inte-
reses de la R e p ú b l i c a de su residencia, 
por el fervor con que abr igan—mu-
cho m á s que los de al lá, como es na-
tural—el anhrlo de comunidad entre 
Efpaña y estos pueblos de sus hijos, 
vendrían a ser, como queda y a indi-
cado, una representac ión oficiosa, pe-
ro real y gustosamente consentida de 
las mismas R e p ú b l i c a s hispanoameri-
canas, ó r g a n o s de i n f o r m a c i ó n veri" 
dica y de c o m u n i c a c i ó n s impát i ca an-
d ó n de los españoles de A m é r i c a en • te los Poderes del reino y la sociedad 
el Congreso hispano. Y nada mejor, e spaño la , y por todo ello una precio-
W l V E R 
í A Z U R E A 
- P O M P E I A 
g E K B E R T T 
c ión que m e r e c i ó e l pr imer premio i defensa de ellos se inmiscuye en 
dedicada a Santader , y en eso hemos todo. 
sufrido un error debido a que l a | Más patriotismo, pide esa notable 
p o e s í a premiada es original del jo - : p luma a t ir ios y troyanos. Muy bien: 
ven poeta J o s é M a r í a l inea l . ' m á s patriotismo, pero a la vez m á s 
E l s e ñ o r Anse lmo Vega a l c a n z ó i orden, m á s respeto a las leyes, m á s 
dos premios correspondientes a dos : i n t e r é s por el prestigio de l a n a c i ó n : 
p r o v í n o l a s de G a l i c i a . | esto es lo que yo anhelo para poder 
Queda pues aclarado el error, pa-1 entonces asegurar a mi prole que 
E 5 S E N C E S 
P O U D R E S • S A V O M S • L O T I O M S 
L A D I A B E T E S 
Se curm radicalmente con las Aguas de la "Venta de' Hoyo", 
de Toledo (Bapaf la ) . Unicas a n t i d i a b é t i c a s en el mundo. D e p ó -
altoa: Habana , Ldo . Miguel Guerrero , Monte j Arge les . T e l é -
fono A-1918.—Sant iago de Cuba , Sros. Mestre y Esp inosa , Agu i -
lera baja, 41, 
ra s a t i s f a c c i ó n de los interesados. 
E s t e P a c i e n t e D e ü r , i 
E n f e r m e d a d C u t á n e a 
E s t u v o d u r a n t e m u c h o s m e s e s 
b a j o t r a t a m i e n t o e n e i H o s p i t a l 
d e S a n J u a n de D i o s 
E l Sr. Juan Mora Mora, conocido vecino de 
Purisul. C. R.. dice: 
"Mis sufrimientos eran tf rtibles. Todo 
mi cuerpo estaba cubierto de erupcio-
nes, llagas y eczema. Mi estado era 
muy doloroso y al parecer no había 
curación para mi. En el hospital, me 
trataron los mejores doctores, sin que 
obtuviese ningún resultado. 
"Una d(a alguien me dijo que existía 
una maravillosa medicina para las en-
fermedades de la piel, que se llama 
Lavol. Después de usar dos frascos, 
estoy completamente bien." 
Desde hace algún tiempo, hemos venido publi-
cando estos testimonios de todas partes de la 
América Latina, en que tte refieren los resul-
tados verdaderamente maravillosos obtenidos 
con Lavol el líquido cicatrizante. 
Pregunte a su farmacéutico si no ha oído 
hablar de casos en su vecindad. Compre un 
frasco de Lavol, elme jor de los remedios para 
las enfermedades de la piel, y aplíquesclo a U 
piel hoy en la noche. 
Sr vende en todas las Formadas 
L A V O L M a r a v i l l o s o 
L a constante c o n c e s i ó n de crédi-
tos acordados por la C á m a r a ; cien-
tos de miles de duros para ornato, 
para acueductos, para aumentos de 
sueldos; un constante Totar de leyes 
que impl ican gastos crecidos ¿ f e ha-
ce con cargo a los sobrantes que 
pueden quedar del presupuesto úl-
timo, d e s p u é s de aplicados diez mi-
llones a la recogida de bonos? E s 
con cargo a l presupuesto actual? E n 
este segundo caso, tal parece que lo 
que se busca es que al f inal izar j u -
nio de 1924, en Tez de resultar en 
T e s o r e r í a Genera l mil lones sobran-
tes, haya d é f i c i t por lo menos nada 
para l i q u i d a c i ó n parc ia l de emprés -
titos. 
Si ta l se piensa, opino que se con-
traviene lo estipulado en la L e y de 
los c incuenta millones. Creo haber 
l e í d o que lo que pase de un gasto 
anua l de sesenta y ocho se apl icará 
a l a recogida de obligaciones existen-
tes en poder de l a B a n c a extranjera. 
Creo recordar que una de l a s condi-
cionales precisa para el p r é s t a m o de 
Morgan c o n s i s t í a en l a l i m i t a c i ó n del 
presupuesto cubano, a fin de que re-
s u l t a r a un remanente considerable 
cada a ñ o y f u é r a m o s liquidando 
nuestras otras deudas. 
Pero por lo visto, aumentemos de 
plazas y de sueldos, concesiones de 
obras por leyes especiales, gastos 
«l iversos , desde la c a n c e l a c i ó n de una 
hipoteca hasta un cuarto de millón 
para mayor l impieza y ornato de la 
capital, van creando un c ú m u l o de 
compromisos legales que no dejarán 
un centavo sobrante en las arcas 
p ú b l i c a s . Y sí eso sucede, temo que 
habremos dado lugar a requerimien-
tos enojosos del acreedor, y traído 
J de'Ta ^ ñ 7 resul ta "el arropelTo d e l i trastorn08 los servicios p ú b l k 
déb i l , la r u i n a del hogar, sangre y i ÍL0S; ^ sab,J0 68 qtue ,f1 ul ?™0 
luto o por lo menos d e s c r é d i t o y E m p r é s t i t o e s t á garantizado solida-
odio r e c í p r o c o , aunque ninguna fa- i r iamente Por tdoos i l e s o s í is- . 
mi l iar l lame a un p o l i c í a para que 
ponga t é r m i n o a l conflicto, toda la 
fami l ia r e c i b i r á beneficio el espon-
t á n e a m e n t e el vecino acude, y por 
descansa, del e s c á n d a l o s iquiera, 
aconseja, dirige y gula . 
E s t e es el caso. Y no quiero de-
cir que a s í protestan los r i feñop do 
que E s p a ñ a haga con ellos la c iv i l i -
z a c i ó n , educarlos en la paz y poner 
no t e n d r á -que v iv i r v ida de parias 
en_ el^syelo qi^e tifieron de sangre 
- nerosa nativos e s p a ñ o l e s . 
Si una fami l ia r i ñ e , discute, sos-
tiene hondas disensiones ¿ d e b e algu-
no de sus miembros rec lamar el a u -
xilio del vecino? L a d i g n í s i m a com-
p a ñ e r a opina que no. Y o creo que 
cales, por todas las recaudaciones 
que no respondan expresamente al 
pago de otras deudas. 
Veamos en tiempo lo que se ha'e, 
para no l levarnos luego las manos 
a l a cabeza y querer mandar a presi-
dio a los que acusen, en uso de un 
derecho inalienable de hombres con 
civismo. 
J . N. A R A M B I R U . 
C 5862 
Anna<íura ' T W I N T D T quiere d e c i r , l a m e j o r a r m a d u r a . 
Shunon 
D r . H E R N A N D O S E G U I 
Garpantí» , Nar iz y Oido-s 
Prado , 3 8 ; de 1 2 a 3 
D r . C a l v e z G u i l l e m 
n t P O T S N C Z A , P E K D I D X S 
EX!MSi!TAI.BS, E S T E J I U . ! -
DAXJ, V B N B B E O , S I P r D I S . 
T X B B K I A 9 O QUJ5MADU-
B A B OOIf8Ul.TA8 S E 1 A 4. 
MONSERRATE, 41. 
ESPECIAL PARA LOS POBRES, 
DE 3 Y MEDIA A 4. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i C A R ' O O M O R E 
(Inge- iero I n d u s t r i a l ) 
E i - J e f e de ios negociados de Marcan 
r Patentes . 
Barat i l lo , 7, altos. T e l é f o n o A - 6 4 3 Í 
Apartado No. 79 6. 
A L O S C O L E C T O R E S 
Adminis tramos c o l e c t u r í a s pagando los m* pr&clos <iu« 
puedan obtenerse. 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
Seguimos comprando de loa Bancos E s p a ñ o l 7 Nacional . Con-
e ú l t e n o a antes de Tender, pues ee hal lan en tranca alea. 
C a c h e i r o y H a o . V i d r i e r a d e ! C a t é " E u r o p a " 
Obispo y Agn lar . T e l é f o n o A-OO00.—Habana. 
c i c : a <0d-5 
COLEGIO "LA EMPRESA" 
S O L O P A K A P U P I L O S ^ 
E l mejor * d l t t c i o . — E l ttJ'Jor p rnfeaorado .—La m « j o r comMa 
KnaafiansA E lementa l 20 pttnot.—Bnchin*r«u> 90 ptmom t 
Utrector: D R . C A R L O S A G L T L A R 
O O s a d n del Cerro No. B28. T e l é f o n o A - í t i t l 
V l a i U «i Colegio, P i d a prospecto. 
PATEMi 
APPLIED FOR 
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ciertamente, que transcribir algunos 
párrafos de los que esmaltan tan plau-
sible trabajo para dar g laún valor a 
estas l íneas y facilitar su conocimlen-
lo a nuestros lectores. 
sa e insustituible fuerza aglutinante". 
De intento y para que sirva mejor 
que n i n g ú n otro de comentario nues-
tro hemos subrayado estas ú l t imas pa-
labras. S u alcance tiene el valor m á -
Oriitale» 'nJNKTAL** quiere decir, lo» mejores cristalet. 
Todo ello unido al mejor servicio, lo encontrará usted en 
E L A L M E N E ) A ^ R E S 
- v i 
LA CASA D£ OOKFIANZA A . P O U l l I S t Farmacéutico, 9 , F a n b o n r g 
; S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
¿ P a d e c e u s t e d d e a g r u r a s , d e d i s p e p s i a ? 
; S u f r e u s t e d d e l H I G A D O ? 
¿ T i e n e V d . c ó l i c o s h e p á t i c o s ó D i a b e t e s ? 
¿ S u I N T E S T I N O se ha l la enfermo y le ocasiona p e s a d e z de 
c a b e z a , d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de la c a r a , e c z e m a , e t c . ? 
No dude usted un instante para curarse en tom.ir el 
F E R M E N T O P O M M É S 
l icjco remedio inofensivo y eficaz contra las afecciones de las 
" V I A S D X G H B S T I T C & . S 
s a o n n i é r e . P A R I S , t en todíS las principalfs Fabiucias. 
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( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
K L C A L O R 
Muchos d í a s van transcurr idos en en otro tiempo la superficie del sa-
^spafia de calor excesivo. E s natu- t é l i t e ha tenido un alto grado de ca-
r a l que as í suceda. Corren ahora l o r . Cabe, pues, l a posibil idad de 
M u f l i o s en que todos los a ñ o s re- que en su Interior pueda r e i n a r to-
gistranse las temperaturas m á x i m a s , davfa una alta temperatura . 
paea aunque el Sol y a pierde a l tura SI extendemos m á s a l l á l a m i r a -
sobre el horizonte, y disminuye la da vemos en J ú p i t e r y Saturno, por 
f o r a c i ó n de las jornadas desde el ejemplo, pruebas al parecer Inequí-
y z (je Junio , como t o d a v í a el calor vocas, de que la temperatura de es-
q^e recibimos diariamente del sol tos cuerpos celestes es superior a l a 
mayor en nuestro hemisferio que nues tra . A s í parecen indicarlo tus 
j 0 perdido durante l a noche, a pe- a t m ó s f e r a s . 
fffrp de la mengua en los ingresos E l Sol mismo, es un foco enorme 
nun resultan é s t o s mayores que las de ca lor . E l bril lo de su Incandes-
p é r d i d a s . y a l n ú m e r o de c a l o r í a s fencla e« muy superior a l que pode-
sobrante en cada d í a se s u m a el ex- mos a lcanzar en el m á s poderoso 
ceso del siguiente, con lo cual no borno e l é c t r i c o ; y las estrellas mis-
se interrumpe el crecimiento, del mas que no son otra cosa sino soles 
i J x a t e r m o m é t r l c a que manif iesta el alejados, pero de i d é n t i c a composi-
efecto máfl importante del calor, c ión y naturaleza que el nuestro, 
aunqno no sea la e x p r e s i ó n exacta br i l lan porque se queman en com-
de su c u a n t í a , b u s t i ó n perdurable por su g r a n d í -
Mas no es o b s t á c u l o la r e p e t i c i ó n s ima masa, muchas veces mayor que 
anual para que cada a ñ o nos parez- la del Sol era su m a y o r í a . 
C A R D U I 
E L T O N I C O 
L A F I E S T A D E L O S 
R E P O R T E R S 
Pero existen t a m b i é n cuerpos m u -
cho m á s fr íos , s ó l o que su m á s b a j a 
temperatura los hace invis ibles . 
E s ley general de la F í s i c a que 
lo presente es de m á x i m a todos los cuerpos callentes radien 
calor colocados en un medio m á s 
f r ío ; y que la cantidad de calor 
c a m á s excesivo. E s una modalidad 
de la ley de las distancias . L o pa-
sado no tiene inf lujo directo. Sus 
molestias no son sino t e ó r i c a s . E n 
cajnbio 
eficacia 
Así , no podemos sustraernos a ia 
a c c i ó n del calor excesivo, y como no ^ W ' í o ««« proporcional, al exceso 
debemos mostrar e x t r a ñ e z n de que <,e temperatura sobre el medio. 
en verano haga calor, hablaremos 
de é l , no como elemento meteoro-
l ó g i c o , sino como agente a s t r o n ó -
mico. 
I m a g í n e s e , pues, l a cantidad de 
calor que continuamente debe emi-
tir el Sol , cuya temperatura es de 
tinos 0,000 grados c e n t í g r a d o s , «u-
Cnando desde este campo nos re- T"erK1(1o ">mo e s t á en el espacio 
ferimos a los m o v i m i e n t o planeta- 1 P^vado de materia y que se supo-
r ios y e « t e l a r e s , a las leyes que los ne- ^ r t ™ 1 (Je h^icn razona-
regnlan expresadas concretamente J miento. » 273 grados por debajo de 
por Kep lero , y stntentizadas a d m i r a - coro • 
blemente por Newton en su atrae- 1)01 inmenso « l o b o incandescente 
c i ó n universal , nada en el las se re- flu<* W i a todo el «*P"<-ío " d í a ca-
l iere a qne los cuerpos celestes al lor- ^ « ^ P ^ 1« t i erra un d imlnu-
r e a l l r a r con los complicados m o v í - ,0 rono' r l * * * * * * ^ superfl-
m í e n t o s U m i s sublime de las ar- 'cle ',e un hemisferio en la total eml-
i ó n . 
m m E S C O G I D A S 
D 6 R a D l n ú r a n a i n T a o o r e 
Del volumen " L a L u n a Nueva", (Poemas para n i ñ o s ) , de R a b l n -
dranath Tagore. esmeradamente traducido por la sefiora Zenobia C a m -
p r u b í de J i m é n e z , nos es grato reproducir hoy una prosa selecta. ¿ S u 
t í t u l o ? " E l Cartero malo". Dice a s í : 
Madre, di. ¿por qué e s t á s tan cal lada y tan quieta, echada a h í en 
el suelo? ¿ N o ves que la l luv ia e n t r a por l a v e n t a r a abierta y que te 
e s t á s mojando? Mira , son las cuatro, y mi hermano y yo tenemos y a que 
Irnos a l colegio. ¿ Q u é te pasa, madre? , ¿por q u é e s t á s a s í? ¿ E s que 
no has tenido hoy carta de p a p á ? A todo el pueblo le trajo hoy car ta el i 1"B ^"Tx1"' 
; A s o c i a c i ó n , 
m o n í a s m e c á n f t is, so bai len f r í o s o 
cal ientes , l as leyes citadas los supo-
non como sistemas materiales r íg i -
dos e indeformables, y no se meten 
en m á s dibujos. 
Sin embargo, cada cuerpo celeste 
t iene su temperatura propia y la ac-
c i ó n del calor en cada uno de ellos 
es capaz de l l evar a l conjunto a l 
Vnirrerso todo a las m á s hondas mo-
dificaciones. 
;.Mas se a g o t a r á la fuente vital de 
e n e r g í a c a l o r í f i c a ? l^a h i p ó t e s i s m á s 
probable de origen del calor solar 
es que para producirlo basta la con-
t r a c c i ó n de la masa del as tro . 
E l l a es tan grande, que las me-
didas m á s precisas de su aparento 
disco comparadas con las actuales, 
no acusan d i s m i n u c i ó n n inguna . 
H a n de t ranscurr i r muchos siglos 
cartero; s ó l o las cartas de p a p á se las g u a r d ó en su saco para l e é r s e 
las él . ¡Madre , .»stoy seguro de que el cartero es un hombre muy malo! 
. . . P e r o no e s t é s tu triste, madre m í a . Oye, m a ñ a n a es la fer ia 
de la aldea de ah í junto. Que vaya la cr iada y me compre plumas y 
papel. Y o te voy a escribir las c a r r a s de p a p á : y a v e r á s c ó m o no en-
cuentras n^ u t a falt i ta; te e s c r i b i r é desde la a hasta l a k . . . ¿ T e r í e s , 
madre? ¿ T e figuras que yo no sé escribir tan bien como p a p á ? V e r á s 
t ú ; r a y a r é el papel con una regla y h a r é bien grandes las letras . Y 
cuando concluya, ¿ p i e n s a s que voy a ser tan tonto como p a p á , que 
echa la carta en el bolso de ese a n t i p á t i c o cartero? ¡Te la t r a e r é yo 
mismito s in esperar y te y u d a r é a deletrearla! ¡ Y a sé yo que a l c a r -
tero ro le gusta darte las cartas m á s buenas! 
D I A R I O D E C E L I N D A : 
M a ñ a n a , sin fr i ta , cont inuarem os el Diar lo de nuestra s i m p á t i c a 
colaboradora, que nos reserva importantes nuevas da su Interesante vida. 
Esperemos . 
E n el res taurant " E l Nacional", 
de Amistad y San J o s é , se c e l e b r ó 
ayer el aunclado almuerzo de la Aso-
c i a c i ó n de R e p ó r t e r á de la H a b a r a . 
que los chicos denominaron " E l 
Tr iunfo de la A s o c i a c i ó n , porque 
con é! se festejaba la c o n c e s i ó n del 
c r é d i t o de $40,000 por oí Es tado 
para terminar las obras del edifi-
cio social . 
A l acto a s i s t i ó un crecido n ú m e -
ro de asociados, que hicieron !©• 
debidos honores al « x q u l s l t o y bien 
servido m e n ú que o f r e c i ó el restau-
rant . 
E n la mesa presidencial , a uno y 
otro lado del presidente, s e ñ o r Po-
mares , tomaron asiento loa directo-
res de " L a P r e n c a " y " I * Noche", 
doctrr O' Nagthen y s e ñ o r F e r n á n -
des Roí, respectivamente; el Reve-
rendo' P. J o s * V i e r a y el doctor S t é -
j fa,..,, presidente de la A s o c i a c i ó n de 
Be l las Artes de Damasco. 
L a fiesta se d e s l i z ó en ese am-
biente de amable c a m a r a d e r í a que 
caracter iza los* banquetes de la Aso-
c i a c i ó n , y f n é amenizada por los po-
pulares cat tadores mejicanos s e ñ o -
res Q u l r ó s y M u ñ o z , quienes fueron 
como siempre muy aplaudidos. 
I r m a n s a n a o y a el acto a n u n c i ó 
el s e ñ o r Pomares que el director 
de " L a P r e n s a " , doctor O' Nagthen, 
o f r e c í a regalar a la A s o c i a c i ó n el 
equipo para la Sa la de E s g r i m a del 
edificio social . E s t a noticia f u é aco-
gida con grandes aplausos. 
a m u u ™ de los brindis, rompien-
do con la costumbre tradicional que 
los prohibe en los banquetes de la 
se c o n c e d i ó la palabra 
L E C T O R A : 
para qne la c o n t r a c c i ó n pueda ser 
Comencemos por l a T i e r r a cuya j npreclnda por los m á s delicados ins-
superficie parece a pr imera vista trnmentos." Pero si la h i p ó t e s i s es 
f r í a por sí , y en que el mayor calor | ciertai fatalmente ha de llegar la 
s e m e j a prestado por el Sol . L o s vol- flor}l ^ qn<, ia densidad creciente 
canes que p e r i ó d i c a m e n t e dan sal ida 
a mater ia s ó l i d a que el calor ha fun-
dido; los manantia les t é r m i c o s es-
parcidos por todo el globo; y el mis-
m o incremento de temperatura qne 
se observa en las minas profundas 
a l descender por ellas desmienten 
el l igero Juicio qne podamos haber 
formado del grado t é r m i c o terrestre 
en una pr imera y somera observa-
c i ó n . No e s t á c laro el origen del ca-
l o r terrestre, m á s parece indudable 
• n existencia en el interior No ha 
ranchos d í a s qne en estas mismas 
co lumnas f i j á b a m o s en 81 k i l ó m e -
tros l a profundidad (deducida de 
experiencias s í s m i c a s ) a l a cual to-
dos los materiales terrestres deben 
de hal larse en f u s i ó n 
E l aspecto v o l c á n i c o do la super-
ficie lunar no permite dudar de que 
P a r a un regalo, solicite nuestro estuche de bombones de frutas n ú -
mero 4. Bel lamente presentado, con tler.e una l ibra de nuestros m a g n í -
ficos bombones. 
r 
lleve a l a masa solar al estado lí-
quido o a l s ó l i d o , y entonces las le-
yes f í s i c a s de r a d i a c i ó n de gases In-
candescentes s e r á n inaplicables, y 
c a m b i a r á por completo la dependen-
cia de los planetas con respecto a l 
Sol y la estrnetnra entera del siste-
ma del mundo, que h a sido hasta 
hace poro €4 l 'nlverso entero para 'i 
nosotros. 
M á s probablemente ya pera en-
tonces h a b r á desaparecido la «vida do 
n u e i t r a T i e r r a . E s c u e s t i ó n é s t a , 
pues, que no puede Importarnos por 
modo directo. 
E n el mundo de las estrellas hay 
ejemplos de diversos sistemas a n á -
logos al nuestro, y que se ha l lan en 
las distintas fases de l a descrita evo-
l u c i ó n producida por el c a l o r . 
I G O N Z A L O R E I G . 
L A G L O R I A 
El mée delicioso d« los choooUins 
SOLO. ARMADA Y Ck. 
L u y a n ó . H a b s n a 
L a l l i í m o C r e o c í ó n 
para Caballeros 
de los afamados sombreros 
PERCY JONES Y Co.. de Lon-
dres. Acaba de recibir la casa de 
M . C O L U A Y f U E N T E 
(VREÍLLY, No. 75 
a l u 4t-7. 
T O Q U E D E B E L L E Z A 
Comunica al rostro, el Arrebol Per-
fumado del Dr. FruJAu. porque aviva 
ol brillo de los ojos, da color a las me-
Jllln.s y además deja un tenue y deli-
cioso perfurne. 
Bl Dr. FniJAn, es especialista en 
afecciones de la piel. Por eso su Arre-
bol Perfumado, es beneficioso usarlo. 
Cuida ol cutis dp la cara, promueve 
aiavldad. frescura y a la ves evita 
fecciones. Toflas las boticas y todas 
as Bedí.-ías. siempre tienen Arrebol 
'erfumado del l>r. Frujan. Uselo y 
;nzará. 
Alt. 13 agr. 
R E V I S T A M E N S U A L D E C U B A 
M A G A Z I N E I L U S T R A D O 
300,000 LECTORES EN CUBA 
E L 10 POR CIENTO DE LA POBLACION.—CONSUMO 
MINIMO: $1'J9.000.i)uO 
Anúnciese y participará de e$o$ millones 
8 a . SEMANA D j .a.M NCIOS 
CONTRATOS F I R M A D O S 
C o m p a ñ í a Cubana de J a r c i a . 
J . Curt í s Joyce. Manzana de Gómez. 
C . N . Mac K a y . Radio . 
Cuervo JT Sobrinos. J o y e r í a y Relo-
j er ía . 
Reparto " M í r a m a r " . Solares. 
R . Mart ínez y C a . A z ú c a r y Valores . 
J u a n P u j o l Bronces. 
J u a n Bronces. 
Agua " L a J o t o r r a " . 
Cerveza Dog's Head. 
Humberto Giquel C a . Rad ie . 
Zaldo S a l m ó n . Solares. 
F r a n k Robins C a . Muebles. 
E l Morro Cemento. 
Banco del Comercio . 
C a . Cubana de Inversiones y De-
fensa. 
Blhum*» & R a n os. Laborator io . 
F á b r i c a Nacional de S o b i á S . 
L a u r e a n o López S. en C. S a s t r e r í a , 
T h e Roya l Bai:k of C a n a d á 
C a . Manufacturpra Nacional . Galle-
ticas. 
T h e Coca Co la r o . 
E s p í r i t u Motor. Alcohol . 
Abelardo Queralt . Corset N i ñ ó n . 
Manantiales de Amaro. A g u a 
A. C o r r a l y C a . C a m i s e r í a . 
Marianao Industr ia l . Muebles. 
Ron B a c a r d í . 
Amer ican Steel Co. of Cuba. Acero 
para construcciones. 
Irombeer. Ref-esco. 
Cruse l las y C a . J a b ó n Candado. 
Ca . Nacional de P e r f u m e r í a . 
S e b a s t i á n Acosta. Agua de Ga» F r a u -
cisco. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo C v r r s z a 
"Tropica l" . 
Pons; Mantequil la y Queso. B a y a -
mo. 
E d u a r d o Arenas . Agarraderas para 
planchas. 
The West India Olí Co. Gasol ina. 
Fore ign B a n k i n g Corporat ion. B a a -
co. 
¡ H a b i t ú e s e a l I p a n a - ^ 
e l H á b i t o d e l a S a l u d ! 
" T ^ E S P U E S de las comidas, pequefia» 
partículas de alimentos se descom-
ponen en los intersticios de los dientes, 
causando mal aliento, y provocando más 
tarde las encías sangrantes y la perdida 
de la dentadura. 
E l uso de la Pasta Dentífrica Ipaoa después de 
lat comidas—o al menos dos veces diarias—tmparari 
no sólo su beca contra Im enfermedades, sino tam-
bién su salud en general. 
Haga del uso de Ipana un hábito. Pruébelo, y 
note su delicioso sabor y su refrescante y «alodable 
efecto en la boca. 
Ipant evita las encías sangrantes. Protege la 
boca, la dentadura y la salud. Habitúese usándola. 
'ANAl 
ITOOII PASTE 
K«pr*a«ataBt«: K . A . A T O X A S a 
OkUpo 31 . " S a b a n a . Onb». 
Bristol-Myers C o . , Nuera York , E . U . A , 
I P A N A 
E l a b o r a d o por los f a b r i c a n t e s d e S A L H B P A T I C A 
al doctor S t é f a n o , como a t e n c i ó n es-
pecial al distingiiido visitante. 
Bi aocroT S t é f a n o , de nacional i -
dad s ir ia , es persona de a m p l í a cu l -
tura j orador e l o c u e n t í s i m o . P o s é e 
varios Idiomas, entre « l í o s el espa-
ñol que ha aprendido en unoa po-
cos menes, 7 en el cual se e x p r e s ó 
con elegancia y c o r r e c c i ó n verdade-
ramente asombrosas, si se tiene en 
cuenta el reducido tiempo que hace 
que conoce nuestro idioma. 
Su discurso f u é un paralelo en-
tre el hombre de c iencia 7 el perio-
dista, af irmando que a los do* de-
b í a su c iv i l i zac ión 7 su progreso la 
sociedad actual . E n nnos de sus p á -
rrafos dijo que el hombre de c iencia 
escrutando el eepocio infinito l lega-
ba a descubrir con exactitud la ór-
bita de los astroe; 7 que as í el pe-
riodista observando a la 80cled>> 
d e s c u b r í a sus orientaciones o ten-
dencias, pero ron la ventaja de que, 
mientras el primero no p o d í a var iar 
el recorrido de los astros, era posi-
ble para el eegundo encausar o rec-
tif icar los derroteros de la sociedad. 
E l hermoso discurso del doctor 
w.oinno produjo una verdadera sa-
t i s f a c c i ó n en todos los presentes, 
los que se ret iraron de acuerdo en 
que bien Justif icada h a b í a eetado 
la e x c e p c i ó n en permit ir hablar a 
un tan distinguido visitante 7 tan 
elocuente orador. 
Terminado el a lmnerzo, casi to-
dos los as l s t snt -s se tras ladaron a 
las obras del edificio social , que 
acaban de reanudarse , d e s p u é s de 
una lamentable p a r a l i z a c i ó n de r a -
rios meses. 
COMPRE 5(1 CASA PORil HENSUAL 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
I c m t r j A i r o sbz. h o s p i t a l « r m n c i -
PAZ, T S S T R X D B A l T D K A D a 
I BSPBCZAXalTA IXT V I A S TTKXlf AKIAS 
7 «nfermedadea ranéreaa. Clstoacopla y 
; catefrtamo da loa urétaraa. 
x w r a c c z o v B S db s t b o s a x t a j u a k 
COSB'DXTAS DB 10 A 13 T D I 3 A S 
i P- ai- an la cali» da Oaba, 49. 
D R . F E L I P E G A R C I A 
I C A C A R E S 
| MMloo dal Hospital San Francisco da 
Paula. Eapaclallsta en Enfarmedadea 
Secretaa y da la PtaL Oallano, 84, al-
tea Consultas: lunas, miércoles y vier-
nes, da 8 a 6. Taléfono 1-7052. No ha-
ca ris i tas a dortiff-lllo. 
> . t « i 
Ü M R W O O D 
L A M A Q U I N A 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
" C u b a e s u n a b o t e l l a " 
E n broma, en broma, pero te 
lo digo. E s la manera m á s eficaz 
de cantar las veroades. Y tam-
bién la m á s elegante. ¡AI diablo 
los ar t í cu los de fondo, f i losóf i -
cos, conceptuosos, inflados de re-
tór i ca ! Nada de actitudes dramá-
ticas ni de parrafadas llenas de 
adjetivos brillantes. 
M i querido don P á n f i l o , ¡ e se 
tiempo y a p a s ó ! 
¿ N o lee usted "Confetti", l a 
revista de la ironía de guante 
b l a n c o , ' c ó m i c a y fina por exce' 
I rnc ia? Pues así se hace la crí-
tica pol í t ica , social, a r t í s t i c a . . . 
C o n más burlas que veras, con 
carcajadas alegres, con peor in-
tenc ión que buenas formas, con 
m á s sarcasmo que d i a l é c t i c a . . . 
— A h . viejo, Chamaco Longo-
ría es un t í o enterado. 
— Y un espíritu ec l éc t i co . Y 
una gran inteligencia. Como que 
as í , chiquito y t<<Jo, pod ía ser 
el maestro de muchos grandes 
per iod i s tas . . . Y sin m á s debili-
dades que el puro y el P e m a r t í n . 
— P e r o esta caricatura, coa 
aquello de que "Cuba es una bo-
tella que flota en el mar", me 
parece a mí que. . . v a m o s . . . 
— N a d a , chico, una j a r a n a . . . 
Porque la dichosa botella es de 
C o ñ á Especial P e m a r t í n . y alu-
de al consumo de este licor pri-
moroso en toda la R e p ú b l i c a . 
— S i n embargo, apunta al 
Norte. 
— Y o j a l á se disparase. . . Con 
el P e m a r t í n al alcance de la 
mano, ver ías t ú a los yanqui» 
reírse de la L e y Seca . 
—Entonces , ¿ n o hay nove-
dad? 
— N i medio. Chamaco conoce 
las fronteras de lo permisible. 
E s ' u n pemartiniano. 
A n d a , v i e j o : s a b o r é a n o s a h o r a 
P E M A R T l r t 
L A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
E S ZjA MAS SBXrCXI>X.A DB A P I . I C A R 
PTTB T SIOTJB SIENDO DA M E J O B D E TODAS 
DB T B B T A E B DBOOUEXIA8, P A B M A C I A S Y S E D E R I A S 
E S I G U A L Q U E L A M A T E R N A 
^ 3 ) R Y c O *m 
* W L J ¿ I E C H E S E C A P U L I / E R I Z A D A M g 
MSSS»' l a p r e s c r i b e n e m i n e n t e s ne a s | 
ySg^ D I C 0 S D E TODO E L HUNDO CON 
P J V . 1^ D I C O S D E T O O O E L n U N D O C O N 
0 ™ * ^ R E S U L T A D O S A S O M B R O S O S 
DP0GUtRIA5 ,FfiPMACIAS 
THE DRV MILK CO. 
IS p m R0t» «W-YOR-í 
L A T A S D E 11 O N Z A S P R O D U C E 3 L I T R O S i L A -
T A S D E 3 L I R R A S P R O D U C E 1 2 L I T R O S - R E C O -
MENDAMOS E S T A ULTiflA COMO HAS ECONOMICA. 
' t r a t a m i e n t o m e d i c ó ^ 
úei Cáncer, Lupus, Herpes, 
Eczemas y toúa clase úe 
( / l e e r á s y Tumores 
MONStRRATE No. *I. CONSULTAS D £ 1 a 4. Especial para los pobres de 5 y media a H 
Vías Respiratorias ^ Z ^ M S U ~ . 
S u tratamiento y c u r a c i ó n por 
B R O N K I O L 
E N D I E Z D I A S , N I U N O M A S 
P r e p a r a d i por e l D r . J . G a r d a n o - Habana ¡i 
D a venta en Drogruerfa» [| 
S u s c á a s e y A n ú n c i e s e e n e l D I A R I i i ™ " ™ 
W M G L E Y S É 
D i r e c c i ó n . Manzana de G ó m e z 3 4 2 y 318 
T e l é f o n o : M - 3 1 » l . 
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Obispo No. 101. H a b a n » 
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K i s O XCI 
J U Z G A D O D E G U A R D I A D I U R N A 
M E X O R A R K O I ^ A D O 
Manuel G o n z á l e z y D í a z , r a t u r a l 
de la H a b a n a , de 10 a ñ o s de edad, 
vecino de San Benigno 18, fué aeia-
tido en el Cuarto Centro de Soco-
rro , de lesiones graves em distintas 
partes del cuerpo y f e n ó m e n o s de 
schock t r a u m á t i c o , que le produjo 
el a u t o m ó v i l n ú m e r o 6306, que con-
d u c í a J u a n P é r e z del Cris to , vecino 
de San L e o n a r d o sin n ú m e r o , al 
arro l lar lo ayer en 10 de Octubre 
entre Puente de A g u a Dulce y F e r -
nandina , em los momentos en que 
trataba de cruzar la calle. 
E l cbauffeur f u é remitido a l V i -
vac d e s p u é s de ser inf i truído de car-
gos. 
C A P I T A N R O B A D O 
A la P o l i c í a del Puerto d e n u n c i ó 
D. R . Cbristophar, c a p i t á n de la go-
leta amer icana B u r k l a n d , atracada 
a los muelles de la H a v a n a E l e c t r i c , 
que de la mi sma le han robado un 
reloj con su cadena, que aprecia en 
120 pesos. 
Sospecha de un sujeto que~ estu-
vo anteayer eci l a goleta. 
E N E L F O R D D E J O L A C A R T E R A 
J u a n P r o h í a s y FIgueredo, vecino 
de Santa Cata l ina 7 6, d ló cuenta a 
la p o l i c í a que ayer, en un F o r d que 
t o m ó en San Rafae l y San N i c o l á s , 
y d e j ó en Obispo y Cuba , se le que-
d ó su cartera , «n la que guardaba 
50 pesos y ' v a r i o s documentos. 
U N A T A Q U E 
J e s ú s G o n z á l e z , de 35 a ñ o s de 
eda4, vecino de Aguiar 101, f u é asis-
tido en el P r i m e r Cec tro de Soco-
rro de una grave her ida con sec-
c i ó n de la arter ia s i tuada en l a re-
g i ó n temporal derecha, que se pro-
dujo en eu domicilio al caer al sue-
lo presa de un ataque e p i l é p t i c o . 
( t J K S A P A R I G I O N 
Just ino Pa lenzue la y Base l , veci-
no de Agu i l era 129, p a r t i c i p ó ayer 
a l a p o l i c í a que su padre Tiburc lo 
Pa lenzue la y Nodal, de su propio 
domicil io, falta del mismo desde 
ayer, temiendo le haya ocurrido a l -
guna desgracia, pues tiene pertur-
badas sus facultades mentales. 
Q U E M A D U R A S 
L a n i ñ a G l o r i a P e ñ a y Padlni, de 
cuatro a ñ o s , residente en L a b r a 28, 
s u f r i ó ayer quemaduras graves a l 
inf lamarse un poco de alcohol que 
se le h a b í a esparcido por el suele 
a su madre, que t i r ó luego el f ó s -
foro encendido con que acababa de 
encender un reverbero. 
N O L E A L C A N Z O L A P I E D R A 
E l a s i á t i c o Jo8¿ Tong, vectu., de 
Rodrigues 66, d ió cuenta «. la poli-
cír. que hace d í a s un individuo de 
la r a z a de color cuyas genera'es ig-
nara , o í i u v o en a i caaa tratando a t 
robarle; y que ayer e n c o n t r ó a ose 
propio cu jeto dentro de l i casa, 
quien al verse sorprendido le arro-
j ó una piedra, con la que no l o g r ó 
a lcanzarle , d á n u o s e a la luga, s in 
l levarse nada, asustado por los gr i -
tos de auxil io que é l daba. 
H U R T O D E P E U C U . i A S 
Teodoro O. de la C e r r a . T í c i n c de 
Santa C a t a l i n a 69. denunel' . que 
ayer le í u s t r a j o i o m de un 'oca» con-
tiguo a su reeidencla, rar laB p e l í c u -
las, cuyo valor no supo precisar. 
Supone el denunciante pueda ser 
autor del hurto un tal J u a n Cumbo, 
a quien a u t o r i z ó para que pudiera 
dormir en el local donde se guarda-
ban las p e l í c u l a s . 
E l experto Beceiro detuvo luego 
al acusado, quien I n g r e s ó en el V i -
va/- por d i s p o s i c i ó n del J u e « de G u a r 
d ía . 
E S P E C I A L E S P A R A P E T R O L E O 
s x . x ^ o x j i s 
P A R A C A R B O N , B A G A Z O , L E Ñ A 
E X I S T E N C I A S H A B A N A Y P R T O T A R A F A 
J U L I A N A G U I L E R A C C o . a p r t o . 5 7 5 . H a b a n a 
N O T A ESTAS MARCAS SON LAS LEGITIMAS DE E . H . F - B . C 0 . 
f C R O N I C A C A T O L I C A ^ 
gan P a b l o y el amor a l P r ó j i m o . Quien lo quebranta sin grave mo-
, tivo,; peca gravemente, no por lo que 
A l precepto: A m a a tu p r ó j i m o co- come, sino por la desobediencia a la 
mo a t i miamo, puso Jesucristo el se- j Ig les ia que le impone el P r f c f p l ° -
l io de la p e r f e c c i ó n con este nuevo i Quien desobedece a la ig les ia 
mandamiento que d i ó a sus d i s c í - j Cris to , desobedece, 
pulos: "Amaos los unos a los otros,! Y no mancha su a l m a r.i su cora 
z ó n la carne que entra por ia boca 
del transgresor, pero s i los mancha 
el pecado mortal que comete. 
A s í mismo, les advertimos, que el 
m i é r c o l e s es fiesta de precepto por 
G r a c i a s . 
Desde lo profundo de nuestra al-
ma, damos laa m á s expresivas gra-
cias a cuantos se han dignado feli-
citar a nuestro qnerido hermano se-
ñor L o r é n z o Blanco, Redactor ca tó -
lico de este D I A R I O , en su fiesta 
o n o m á s t i c a . 
Sea de ur; modo especial par» 
nuestro bondadoso Prelado. 
A cuantos le han encomendado en 
sus oraciones nuestra gratitud, u 
como yo os he amado". A h o r a bien: 
Jesucr i s to nos a m ó con un amor in-
finito y completamente divino y por 
lo mismo d ló su vida por nosotros 
en c o r . í i r m a c i ó n de aquello que ha-
b í a dicho a sus a p ó s t o l e s : " E l que 
a m a de veras , da su vida por los que ; c ielos . . , • 
a m a . . H a y en los templos, las mismas 
T . . . - i que a los domingos. Jesucr i s to , pues, nos ha ensenado ^ ° 
que amemos como Dios amo. Y ¿co- i ^ ^ ^ ¡ 3 de ,as A n i m a s del T e m - \ Cierta de hojas y sinl fruto del 
u n e , ea ca :t ? ,„ \Tt.a.a„ „ in* par que le suplicamos, no nos olvi-ser la A s c e n c i ó n de la V i . gen a los par q ^ ^ ^ . ^ ^ oraclone8 ^ 
fin de que produzcamos frutos de 
vida eterna. 
No seamos como la h iguera cu-
mo a m a Dios a sus cr ia turas? 
Con el amor m á s puro, y s i nos | 
es l í c i t o decirlo, con el amor m á s 
p í o del C o r a z ó n de J e s ú s . 
L a A r c h í c o f r a d i a de la A s u n c i ó n 
L O S N U E V O S N O M B R E S D E L A S C A L L E S ^ ^ F = . r ^ ~ H ^ S 
A sol ic i tud de numerosos subecriptores, publicamos la r é l a c i ó n df 
las calles de este t é r m i n o cuyos nombres han sido cambiados: 
A L M A C E N D E P A Ñ O S R O B A D O S 
Ayer de madrugada vis i taron los 
ladrones el a l m a c é n de p a ñ o s esta-
blecido en Teniente R e y 17, de l a 
propiedad de los s e ñ o r e s Angulo y 
T o r a ñ o . 
E l propietario del a l m a c é n , s e ñ o r 
Angel T o r a ñ o , p r e s t ó d e c l a r a c i ó n , 
diciendo que las ropas s u s t r a í d a s 
t e n í a n un valor de 410 peso» . Igno-
rando q u i é n pudiera ser autor del 
robo. 
E l sereno Celestino P e l á e z a f i r m a 
que, estando de servicio v i ó a un 
individuo sa l ir del a l m a c é n , l l evan-
do debajo del brazo un gran bulto, 
el que, m e t i é n d o s e en un a u t o m ó -
v i l de alquiler cuyo n ú m e r o no pu-
do ver , d e s a p a r e c i ó r á p i d a m e n t e . 
R O B O E X R E G L A 
N i c o l á s A l v a r i ñ o y Lamlgue iro , 
vecino de A r a n g u r e n 91, en Reg la , 
d e n u r c i ó en la J e f a t u r a de P o l i c í a 
de ese pueblo, que en ' la madrugada 
anterior le h a b í a n s u s t r a í d o de l a 
casa C é s p e d e s 29, donde e s t á rea -
lizando obras de a l b a ñ i l e r í a , dist in-
tas herramientas y otros objetos, to-
do lo cua l est ima en 80 pesos. 
Supone el denunciante pueda ser 
autor del robo un Individuo de la 
r a z a blanca que, en d is t íe t tas ocasio-
nes, ha estado on la casa robada. 
E S T ñ C l O N T E R M I N A L 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S T 
O T R A S N O T I C I A S 
L O S M A E S T R O S 
Anoche regresaron en tren espe-
c ia l procedente de B a t a b a n ó . loa 
maestros que fueron a I s l a de P I -
E L H A V A N A Y A ( ? H T C L U B Y 
O T R O S 
Hoy r e g r e s a r á el tren especial 
con los miembros del H a v a n a Y a c h t 
Club y Vedado Tennis , que fueron 
a Cienfuegos para asist ir a las re-
gatas. 
T a m b i é n referesarán las t r ipu la -
ciones del H a v a n a Y a c h t Club, V e -
dado Tennis , Univers idad y P o l i c í a , 
con sus respectivas canoas. 
D O C T O R L A R E D O B R l 
A y e r l l e g ó de Cienfuegos p a r a 
as is t ir a l a Asamblea de los Vete-
ranos que se c e l e b r ó en Maxim el 
coronel Feder ico L a r e d o B r ü . 
M R . F R A N G I S 
E l agente general de F l e t e s y P a -
sajes del F e r r o c a r r i l de C u b a s e ñ o r 
F r a n c i s , a c o m p a ñ a d o de famil iares , 
l l e g a r á m a ñ a n a martes a esta c i u -
dad. 
T R E N A S A N T I A G O ,ÜE C U B A 
P o r este tren fueron a Santa C l a -
r a : J o s é Z o r r i l l a ; E l o y F e r n á n d e z ; 
Gu i l l e rmo L o y ; Tomasa E s t r a d a de 
Be l lo ; la s e ñ o r i t a C a r m i t a Bel lo y 
l a n i ñ a J u a n a Isabel Bel lo . A C a -
m a g ü e y : R a m ó n Migueles; doctor 
T o m á s Fe l ipe Camacho; J o s é P é r e z 
Camacho. A Ciego de V v i l a : T o m á s 
M e n é n d e z . A Matanzas: doctor Ma-
nue l F e r n á n d e z F l e i t o ; Char les Me 
L e r d . A C á r d e n a s : F e r n a n d o Alonso 
y familares . A C o l ó n : Alfredo R o -
d r í g u e z . A Vic tor ia de las T u n a s : 
Re iner lo V i l l a m a r . A Santiago de 
C u b a : doctor R a f a e l Portuondo Do-
menech y familares; Manuel D a r í o 
R u b l o ; Miguel Navarro. A Aguaca -
te: E n r i q u e P ó r t e l a . A l , central 
P r e s t e n : Gregorio Ruiz . 
E L D O C T O R C A R N E S O L T A S * 
A y e r r e g r e s ó a Santa C l a r a el 
doctor Manuel Carnesoltas , magis tra 
do de la Audienc ia de la H a b a n a . 
V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 
Por distintos tronos l legarou del 
Centra l Covadonga el Ingeniero A le -
jo C a r r e ñ o . De O a i b a r i « n : C . F i n l a y 
(doctor) . De Ciesu d^ A v i l a : doctor 
Cecil io Acosta. i)e P u e r t a de G o l -
pe: J o s é Solaum y famil iares . De 
C a ñ a s : doctor y comandante B e l t r á n 
y s e ñ o r a ; Manolo D o m í n g u e s . De 
C á r d e n a s : Danie l L ó p e z Ortega 7 su 
h i j a A l i c i a . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Por distintos trenes fuaroa a C a -
m a g ü e y : señor% Hortens ia A l d a y ; 
s e ñ o r i t a Nata l ia V a r o n a . A Cienfue-
gos: s e ñ o r a viuda de A l c á z a r y fa-
mi l iares ; Bernardo A l c á z a r ; J . 
Odrlozolo; R . Grosso. A Matanzas: 
Ricardo S l l v e l r a ; Oscar C h á v e x y 
famil iares y la s e ñ o r i t a L o l l t a P l -
mentel . A C á r d e n a s : F r a n c i s c o P é -
rez; doctor J o s é Antonio Busquet . A 
J a r u c o : el secretarlo de aquel la J u n 
ta de E d u c a c i ó n Gerardo A g u i a r . • 
T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 
L l e g a r o n por este tren de G i b a -
r a : Pablo P u j a d a s . De Matanzas: 
Dolores C h á v e z ; s e ñ o r i t a Mercedes 
C h á v e z . De Puerto T a r a f a : Juan. 
M e l ó y s e ñ o r a . De Vic tor ia de las 
T u n a s : doctor Alfredo G n l l l é n Mo-
rales . De H o l g u í n : R . de C á r d e n a s ; 
J o s é Manduley. De R e a l C a m p i ñ a : 
J e s ú s F e r n á n d e z e h i j a . De T i n g u a -
ro: F . W i t z . De P e r i c o : Aqui l ino 
L o m b a r d , representante a l a C á m a -
r a . De J a r u c o : A m a d a P á e z y su 
hermano Roberto. De C a m a g ü e y : 
Melchor B e r n a l J r . , las s e ñ o r i t a s 
Margot, Carmen y Dolores R o j o ; se-
ñ o r a Oti l ia Cabal lero de Recio. De 
F l o r i d a : Ingeniero L u í s Deschape!!. 
Del central Prestoin: Mrs . H o g g | . 
De Cayo M a m b í : I s idro Niego. De 
Coliseo: Ju l i o Schtte. De Senado: 
doctor P é r e z C h a u m o n t y Regino 
T r u f f i n J r . De C o l ó n : Oscar Caste-
l l ó 7 s e ñ o r a . De Ciego do A v i l a : 
Oliverio M a r t í n e z y s e ñ o r a . De S a n -
tiago de C u b a : M a r í a L . v iuda de 
R e a u d y B e r t a R e a u d . 
L A M E J O R P R U E B A 
Sr. D r . Art j i ro c . Bosque. 
Habana . 
Dist inguido amigo y c o m p a ñ e r o : 
Soy muy poco amigo de elogiar 
medicaciones; j a m á s lo he hecho pe-
r o c o m e t e r í a u n a Injust ic ia no ha-
c i é n d o l o con respecto a su preparado 
e l " G R I P P O L " . y del que obtuve una 
prueba e x p e r i m e n t á n d o l o en mi per-
sona, pues p a d e c í de un catarro con 
u n a tos rebelde a todo tratamiento 
y que a ú n sin terminar e l pomo Y A 
E S T A B A dominado, es por lo tanto 
una buena p r e p a r a c i ó n y que no ten-
go inconveniente en recomendar. 
L e autorizo a usted para que haga 
p ú b l i c a esta carta s i quiere y quedo 
de usted atto. s. s. amigo 7 compa-
ñ e r o . 
D r . J o s é D . F e m á n d e x . 
E l " G R I P P O L " os una m e d i c a c i ó n 
de gran éx t to en el tratamiento do 
la grlppe, tos, catarros, bronquit is , 
tuberculosis pulmonar, lar ingi t i s , y 
en todas los d e s ó r d e n e s del aparato 
•espiratorio. 
I d - l t 
U n a o p i n i ó n d e v a l o r 
E l que suscribe M é d i c o C i r u j a n o 
C E R T I F I C A : 
Que en e l tiempo <rue ejerzo m i 
p r o f e s i ó n y en el periodo de é l en 
que me he dedicado a las afecciones 
H e p á t i c a s y del e s t ó m a g o , no he en-
contrado otro preparado que pueda 
sust i tuir por sus maravi l losos e'ec-
tos a l " G R A N U L A D O P E P S I N A 
Y R U I B A R B O B O S Q U E " . 
Son innumerables los casos c r ó á l -
cos tratados ce los que ne obtenido 
el é x i t o m á s completo d e s p u é s de 
emplear otras drogas sin resultados 
y por este motivo me dec'do a acon-
sejar a todos los pacientes da dicha? 
afecciones se sometan a este trntu-
n. tnto en .a seguridad do que i s 
v» i á n curaJ- j s en corto tiempo. 
Y p a r a oonelancia y putda dicho 
F r . Bosque pnollcarle, le expido el 
presente certificado en G ü . i J e Me-
lena, a 5 de Dic iembre de 1922. 
( F d o . ) E n r i q u e M o r o j ó n . 
81c.: Pepe Antonio n ú m e r o 15. 
N O M B R E S A N T I G U O S 
— A 
A n c h a del Norte o San L á z a r o . . . . 
A m i s t a d . . . . ..... .. ., 
A g u i l a I...J 
A n i m a s . . 
Alcan»tar¡'lla y V i v e s . . . . in.j • . . . . 
A m a r g u r a . . . . ., 
Aguacate ^ .j 
— B 
B o m b a . . . . •. . . 
B . L a g u e r u e l a (Repar to A c o s t a ) . . . . . 
B e l a s c o a í n pM . . _._.A . . . . 
B e r n a s a . . . . M . . . . ^ . . . . 
B l a n q u i z a l . . . . L. .; . . ^ . j 
— O 
Consulado ,...1 . . . . t..., 
C o r r e a . . . . . . . . . . . . . . * 
Concord ia . . . . . . . . . 1..., 
Campanar io .¡ . . ^ . . 
C r i s t i n a . . , . . 
C á r c e l . . . . . . .1 ,. ., 
Cocos L. 
— D 
Dolores, (que comienza en T a m a r i n -
do y se extiende para le la a la C a l -
zada de J e s ú s del Monte, pasando 
por el fondo del Colegio " L a Do-
m i c i l i a r l a " ) 
D i v i s i ó n 
— E 
E g l d O . . . . .: fiíH k*.«J 
E m p e d r a d o . . 1. .. . . • • 
E s t r e l l a . . ,. ., l> «i • • • • 
N O M B R E S M O D E R N O S 
Aven ida de l a R e p ú b l i c a . 
Miguel A l d a m a , 
R a f a e l M. de L a b r a . 
Genera l Agu irre . 
D r . R u i z de L u z u r i a g a . 
M a r t a Abreu . 
Perfecto Lacos t s . 
Progreso. 
Pedro Consuegra. 
Padre V á r e l a . 
P l á c i d o . 
Benavides . 
E s t r a d a P a l m a . 
Avenida ipresldente G ó m e z 
E n r i q u e Vi l luendas . 
Genera l A r a n g u r e n , 
Aven ida de M é x i c o . 
C a p i t á n Capdevi la . 
Reparto M a r t í n Morales 
J e s ú s Rabí . 
Cowley. 
Aven ida de B é l g i c a . 
Genera l R^va. 
Barnet , 
mismo en su gloriosa Independencia. de. Cora2Ón de Je8Úi,( celebra la fies 
A s í es que como t o necesita de no- ta anual a L a tItular AsunCión , el 
sotros, nos ama por nosotros m ^ - : m i é r c o l e g 15 del actual 
moa. y por medio de Jesucristo, que 
nos d i ó a la par el ejemplo y la regla 
de l a caridad divina, e n s e ñ á n d o n o s 
a a m a r como E l en cuanto lo permi-
te nues tra propia f laqueza:Haced lo 
qi*9 yo hago; sed mis imitadores; 
amaos los unos a los otros como yo 
os he amado; porque h a b é i s sido he-
chos a imagen y semejanr-a de Dios, 
y vuestro Padre quiere que s e á i s per-
fectos como E l . He a q u í en que con 
E l Director Padre R a m ó n Diaz, S. 
J . encarece la asistencia. 
A las ocho Misa solemne y ser-
m ó n . 
Antes de la Misa s e r á la C o m u n i ó n 
general de los cofrades y fieles. 
M a r c i a l Rose l l 
Nuestro distinguido amigo, el sa-
— G — 
Genera l E n a , 
G a l l a n o . . . . 
Gervas io 
Narciso L ó p e z . 
Avenida de I t / l l a . 
Reparto M a r t í n e z Alonso. 
— H — 
Hospi ta l y C a r n e r o . . ,. .: Genera l F r e y r e de Andrade . 
— J — 
Jove l lar ,. 
J e s ú s P e r e g r i n o . . . . . . . . . ;. . 1.. 
J e s ú s del Monte p •> •« • • 
— L 
L a g u e r u e l a (Reparto V i v a n c o ) . . . . 
L í n e a o Nueve (Vedado) 
L e a l t a d 
L u y a n ó ( C a l z a d a ) 
— M 
Munic ip io . . 
M a r t í o G u t i é r r e z de l a V e g a 
M a r i n a ( C a s a B l a n c a ) 
M a l e c ó n o Aven ida del Golfo 
M a l o j a (cumpliendo acuerdo ante-
r i o r ) 
M a r q u é s de l a H a b a n a ( J . del Monte) 
Madr id ( J . del M o n t e ) . . . . . . 
M a r i n a (Haibana) . . 
Monserrate . . . 
— N — 
Neptuno Zenea. 
Veintis iete de Noviembre. 
N é s t o r S a r d i ñ a s . 
Aven ida Diez de Octubre. 
J o s é M. Heredia . 
Aven ida Presidente Wi l son . 
M a r t í n Morua Delgado. 
Manuel F e r n á n d e z de C a s t r 
Manuel de l a C r u z . 
A y e s t e r á n . 
Coloma. 
Aven ida Antonio Maceo. 
F r a n c i s c o V . A g u i l e r a . 
F e l i p e Poey. 
F r a n c i s c o Polanco. 
A v e n i d a de Washington. 
Aven ida de B é l g i c a , 
— O — 
Obispo 
O ' R e i U y . • • • • 
— P 
Paseo de T a c ó n o Car los T i l 
P r í n c i p e Alfonso o Calzada del Monte 
P r í n c i p e de A s t u r i a s ( C e r r o ) . . . . 
P r a d o 
P r í n c i p e de A s t u r i a s ( J . del Monte) 
Pocito (Pueblo Nuevo) . 
P a l a t i n o . ^ • • • • 
—— R 
R e i n a 1. 
Revi l lagigedo 
P l y Margal l . 
Presidente Zayas . 
Aven ida de l a Independencia. 
M á x i m o G ó m e z . 
Pr imel l e s . 
Paseo de Mart í . 
J o s é Miguel P á r r a g a 
F e r n a n d o Q u i ñ o n e s . 
Cosme Blanco H e r r e r a . 
Avenida S i m ó n B o l í v a r . 
General Q u i n t í n Banderas 
— S — 
S a m a r i t a n a •• • 
. . Sev i l la ( C a s a B l a n c a ) 
Santo T o m á s ( H a b a n a ) 
Santa Marta 
San J o s é ( H a b a n a ) . . . 
San R a f a e l . . . . . . . . • 
San Miguel 
Sant iago . . . . . . • • 
S u á r e z • • • • 
{Porvenir. 
Artes . 
L l i n á s . 
Antonio Díaz . 
J o s é de Sen M a r t í n . 
General Carr i l l o . 
General Manuel S u á r e z . 
F r a t e r n i d a d . 
Genera l Si lverlo S á n c h e z F i g u e r a s . 
siste l a car idad o el amor por exce- bio y celoso propagandista c a t ó l i c o , 
l e n r / i , en a m a r al p r ó j i m o no sola-1 s e ñ o r Marc ia l Rosel l , Secretarlo de 
mente como a sí mismo, sino m á s que ' la Colotda E s p a ñ o l a de C á r d e n a s , 
as i mismo; en esto estriba la r a z ó n ¡ Pasa por el doloroso trance de la 
y la v i r t u d de la a b n e g a c i ó n y del I Pérd ida de su a m a n t í s i m a madre 
d e s i n t e r é s . De esta suerte, la moral 
cr i s t iana , l levada a su m á s elevada 
p e r f e c c i ó n , nos e n s e ñ a a sacri f icar-
nos por nuestros hermanos, as í como 
Jesucr i s to se s a c r i f i c ó por todos. 
P o r medio de l a car idad la ley se 
consuma y se cumple en toda su 
Damos nuestro sentido p é s a m e al 
esclarecido escritor, y pedimos a 
nuestros lectoras, que eleven al cie-
lo una ferviente o r a c i ó n por el eter-
no descanso de la cr i s t iana s e ñ o r a . 
T a m b i é n nosotros rogaremos in-
tensamente para que el S e ñ o r la l ie-
Evange l io , que m e r e c i ó la m a l d i c i ó n 
del S e ñ o r , porque estaba cubierta 
de hojas, de ceremonias, de apa-
riencias, pero s in n i n g ú n fruto. 
E l fruto de nuestros escritos, de-
be ser en nosotros el buen eiemplo, 
la p r á c t i c a de lo que predicamos. 
Sin él seremos la higuera cubierta 
de virtudes de aparlcnciH pero sin 
fruto alguno. 
Y en este caso s c l a r a o a los mal-
ditos del S e ñ o r . 
P a r a que é s t o ro suieda, u n a ora-
c i ó n . 
— T — 
T a c ó n . . . 
Trocadero , 
V ir tudes • • • 
In fanta ( C a l z a d a de l a ) 
— V 
— Y 
" — " ¿ 
Zulue í ta . 
Z a n j a . . 
Teodoro Roossvelt . 
A m é r i c a Ar ias . 
Mayor Gorgas. 
Avenida Presidente Menocal. 
Ignacio A g r á m e n t e . 
F i n l a y . 
L a cal le que comienza en Carlos I I I 
hasta l a puerta de l a U n i v e r s i d a d . Avenida de l a Univers idad. 
M O V I M I E N T O P O L I T I C O 
L O S L I B E R A L E S M A R C E L 1 N I S T A S 
D E L B A R R I O D E A T A R E S S E D E -
C L A R A N R E E L E C O I O N I S T A S 
E n l a noche del d ía 8 de los co-
rr ientes , se reunieron en la morada 
del s e ñ o r Domingo Mederos, los 
componentes del C o m i t é L i b e r a l 
Marce l in l s ta de dicho barrio y un 
gran n ú m e r o de amigos y s impati-
zadores del s e ñ o r don Marcelino 
D í a s de Vi l l egas , con objeto de pro-
ceder a l a r e o r g a n i z a c i ó n del mis-
mo y tomar a su ves varlo^ acuer-
dos de importancia , actuando de 
Pres idente provis ional el s e ñ o r Me-
deros y de Secretarlo el s e ñ o r R o -
d r í g u e z Vic tor ia . 
Acto continuo se p r o c e d i ó a l nom-
bramiento de los miembros que ha-
b r á n de formar el C o m i t é , resultan-
do electos por a c l a m a c i ó n los s e ñ o -
res Mederos para Presidente, y Ro-
d r í g u e z Vic tor ia para Secretarlo. 
T a m b i é n se nombraron Presiden-
tes de Honor: a los s e ñ o r e s Dr. Al -
fredo Zayas Alfonso; Marcelino 
D í a s de Vi l l egas ; Benito Laguerue-
l a ; D r . J o s é I ñ í g u e z ; Dr. J o s é Pe-
reda; comandante F i lomeno Uturr ia 
ga ; E d u a r d o G o n z á l e z Veirfs y co-
ronel Rosendo Collazo. Re a c o r d ó 
apoyar l a conducta del s e ñ o r Mar-
celino D í a z de Vi l l egas ; declarar 
que los "Marcel in is tas" de A t a r é s se 
dec laran part idarios decididos de la 
r e e l e c c i ó n del doctor Alfredo Z a -
yas en l a Pres idenc ia de la R e p ú -
blica, y reunirse p e r i ó d i c a m e n t e pa-
ra sostener con entusiasmo la ban-
dera del "Marcel in ismo" en el B a -
rr io de A t a r é s . 
D e s p u é s de los elocuentes d iscur-
sos pronunciados por los s e ñ o r e s 
J o s é Pereda; E d u a r d o G o n z á l e z V e -
lez y comandante F i lomeno I t u r r i a -
ga, se t e r m i n ó el acto con vivas al 
doctor Zayas , a don Marcelir.o. a la 
r e e l e c c i ó n y a los l iberales del B a -
rr io de A t a r é s . 
n 
L a c o m o d i d a d d e l o s n i ñ o s 
contribuye a su buena salud y rápido 
desarrollo. 
No hay nada mejor para la epider-
mis de los niños que loa 
P o l v o s d e J o h n s o n para Niños 
pues resfrescan la piel, calman el 
escozor y devuelven a sua cuerpe-
dtos el bienestar. 
Indentífiqueaa la lata por la Cadena 
Roja 7 el nombre de loa fabrieantet: 
(K7Hn+t7>V ^ C H n l O M ,J ncw —une «na 1̂ / t. j . (j.a^c 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
pleni tud s e g ú n la exprfeslón de San ve a la p o s e s i ó m de la gloria, que con 
Pab lo : E l que . ima a l p r ó j i m o l l ena sus cr is t ianas virtudes, h a b r á alean-
la ley, y l a plenitud de la ley es el zado. 
C u á n seguros q u i s i é r a m o s estar 
de que nuestros muertos queridos 
amor. 
Algunos , Interpretando mal estas 
palabras del A p ó s t o l de las gentes, i es^án en el C i e l o . ¡ P e r o , ay ! , no los 
se apoyan en el las y en otras del ! sft>emos' P01" 630 debemos violentar 
mismo g é n e r o , r a r a reducir toda su el c ° T a z ó n de Dios por medio de 
r e l l g < ü a l amor aue l l aman del p r ó - , n"efftfas oraciones y de nuestros sa-
Jlmo. E n t i e n d e n que con amar ai i c lV lc Ios para que se apiade del a l -
p r ó j i m o del modo que nosotros Juz- 71121 36 I a ^ue hemos amado. ¿ H a y , 
gnomos debe ser amado, hemos c u m - mayor consuelo que pensar que a 
p i í d o ya nuestra ley y todos n ú e s - ca"sa de nuestras pobres oraciones 
tros • ;bere3 crist ianos. Pero el A p ó s - , ? ae ""estros escasos sacrificios su 
M O X S E x O R E N R I Q U E P E R E Z S B -
R A N T E S 
C ú m p l e n s e hoy un a ñ o de Ta exal-' 
t a c i ó n al Episcopado del Y . y R . se-
ñor Dr . E n r i q u e P é r e z Serantes. 
F u é consagrado en la Catedral 
de Cienfuegos, como Obispo de C a -
m a g ü e y . 
E n el corto tiempo que l leva al 
I frente de su D i ó c e s i s , se ha gana-| 
do todas les s i m p a t í a s ; goza del 
aprecio de rotarlos, C í r c u l o s y so-
ciedades de recreo nacionales y ex-
tranjeras . 
Todos le aprec ian y respetan, y, 
los c a t ó l i c o s le veneran con fil ial' 
c a r i ñ o . 
E n t r e sus obras « m e r e c e ser cita-
da la f u n d a c i ó n de un Consejo de 
Cabal leros de C o l ó n , que h a levan-
tado el e s p í r i t u r«*fgíoso entre loa 
hombres. 
¡ A d multes nnnos, Moniseñor P é -
rez Serantes! 
tol no quiere decir é s t o , sino que 
amando a l p r ó j i m o como Dios sea 
amado, cumpl iremos todos los debe-
res que Dios y l a naturaleza nos i m -
ponen hac ia él , o que nos s e r á muy 
fác i l el cumpl ir los . 
fre menos el a lma del ser querido, 
y va a c e r c á n d o s e para ella la hora 
de su rescate? 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z Somoza. 
T a m b i é n e s t á de duelo el s e ñ o r 
Cuando S a n Pablo a; irnia , que ' ̂ n í ' d P ^ n T . n n« . 1 1 1 J^ií Agente de la Rev i s ta C a t ó l i c a . el Ucna l a ley e l que a m a a su p r ó j i m o , ¡ paso nnr ,„ ^ :_e.1 
habla de las leyes que se refieren a 
é s t e , hab la de la ley re lat iva a los 
deberes que nos unen con nuestros 
semejanbes y al respeto que debemos 
a sus derechos; .porque, efectivamen-
te, amando al p r ó j i m o s e g ú n debe-
mos amar le , no es posible le ofenda-
mos; no es posible le calumniemos; 
no es posible le usurpemos lo que le 
per te tece ; de la m i s m a manera que, 
amando a Dios, es Imposible le ofen-
damos, que es lo que significa E a n 
A g u s t í n cuando dice: A m a a Dios, 
y te dejo hacer cuanto quieras" E n 
querida hermana , el 19 del mes ante-
rior en E s p a ñ a . 
Reciba el e n t r a ñ a b l e amigo y fer-
voroso terciario F r a n c i s c a n o , mi 
sentido p é s a m e . 
T a m b i é n suplicamos una o r a c i ó n 
por ei eterno descanso de la finada, 
a la cual unimos la nuestra. 
E l o y B e l l i n l . 
E n New Y o r k , h a dejado de exis-
t ir el Cabal lero de C o l ó n del Conse-
este mismo sentido habla San Pablo : jo San A g u s t í n No . l39o y Congre-
al decir que el que a m a a su p r ó j i m o gante de la Anunc ia ta s e ñ o r E l o y Be-
l lena y a la ley, no en el que muchos m u í , alto empleado del Banco Nado-
f i l ó s o f o s a n t i c a t ó l i c o s lo entienden. : nal . del cual h a b í a sido socio fun»-
iso; p r e s u m i r que con amar, s e g ú n ¡ d a d o r , 
su antojo, al p r ó j i m o , y con no cau-
sarle d a ñ o , t ienen ya cumplidas sus 
obligaciones cr is t ianas , aunque no 
crean en Dios, aunque nieguen la fe, 
aunaue no obedezcan a la Ig les ia Ed 
al P o n t í f i c e , aunque vivan envueltos 
en c o r r u p c i ó n y vicios, y aunque no 
sat isfagan otros deberes religiosos, es 
C a t ó l i c o m e r i t í s i m o deja a su v iu -
da e hijos en la pobreza. 
Pedimos para el inolvidable Her-
mano una fervorosa o r a c i ó n , y pro-
t e c c i ó n y amparo, para su viuda e 
h i j o s . 
P o r los Cabal leros de Co lón , Con-
g r e g a c i ó n de la Anunc ia ta y Banco 
gestiores, a fin de tras ladar su ca-
d á v e r a C u b a . 
T a m b i é n por vos rogaremos a 
nuestro Padre Celes l ia l , a fin de que 
ortorgue el descanso eterno. 
una a o e r r a c i ó n last imosa, es una ] Nacional , se tramitan las oportunas 
d o c t r l r a condenada, es una m á x i m a 
I m p l a . 
L o s que a s í d i scurren, quieren ga-
n a r s in sacrif icio el cielo, y esto es 
Imposible. P o r que, e n t i é n d a s e bien; 
lo aue hay en esos que l laman f i l á n -
tropos, es decir, los que aman al 
hombre por meros motivos huma-
nos, no es m á s que desmesurado 
amor de s í mismos, amor que no 
deja en sus corazones m á s que una 
a f e c c i ó n f r ía y e s t é r i l hacia sus se-
mejantes, y que se contenta con una 
obra puramente negativa, como es 
el no hacer d a ñ o a su p r ó j i m o , o 
con a l g u n a a c c i ó n positiva de escasa 
Importancia , como es compadecer sus 
miser ias o dolores, s in socorrerlos 
m á s que cori muy cortas pero ruido-
sas l imosnas . Cuando el hombre no 
se a m a m á s que a s í mismo, todo 
a s í mismo lo subordina; y amando 
al p r ó j i m o por sí mismo, y por Dios, 
ese amor es ya en un principio muy 
defectuoso y e s t é r i l , como todas las 
H E R M A N O C E L E S T I N O D U R A N -
T E Z , S. J . 
E l Hermano Celestino Duranter , 
s a c r i s t á n de la Igles ia del C o r a z ó n 
de J e s ú s de la Res idencia da la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s de la Aven ida 
de S i m ó n B o l í v a r , p r o n u n c i a r á los 
ú l t i m o s votos de p r o f e s i ó n religiosa 
el 15 del actual , a las siete, a. m. 
U n O A T O L . I O O . 
D I A 13 D E A G O S T O 
Este mes está, consagrado a la Asun-
ción d© Nuestra Sefiora, 
E l Circular esta en las Reparadora». 
Santos HlpOllto y Casiano, mártires; 
Juan Berchmans, d© la C. de J . , con-
fesor; santas Radegrunda. reina; Elena 
y Aurora, -vlrsrenes y mártlreji. 
Santa Elena, mártir. E r a una noble 
señora, cristiana de profes ión, que en 
la ciudad de Burpoa, se ocupaba en 
santas obra», siendo el ejemplo de to-
do el pueblo, por la just i f icación de 
sus costumbres. 
Movieron por entonces los emperado-
res Dlocleclano y Maxlmlano, aquella 
tan cruel persecución que padeció la 
Igrlesia bajo el dominio de tan supers-
tlcitosos emperadores, y nuestra Santa 
fué presa, atormentada con diversos su-
plicios y ú l t imamente degollada, alcan-
zó gloriosa la palma del martirio. 
No convienen los escritores sobre el 
lugar donde se ejecutó la sentencia' 
pero es lo cierto que fué en el terrl 
terlo de Burgos. Después que cesó « 
furor de la persecución, erigieron lo 
fieles en lo alto de una sierra elevi 
da, que bafia por oriente el río E b r 
una pequeña iglesia, dedicada a est 
santa mártir, y cada año concurre al 
mucha gente en procesión a invocar 8 
poderosa intercesión. 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P í D Ó S E G U R O 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
«, MAX P E D E O , 8. Dirección Tolegráfica: 'Imprenave". Apartado 1641. 
A-6315.—Información aeneral. 
T F I F F O N O S ' A-»730—Dpto . Ae y Iflco y FletOB. 
l E . L E . r U H U O . A-6236.—Contaduría yVntij**. 
•-3969.—Dpto. da Compras y Almacén. 
COSTA NORTE 
L o s vapores " P U E R T O T A R A F A " "CATO C R I S T O " y " L A P E " «aldrán 
cosas p a r a las cuales no quieren bus- de este puerto todas las semanas, alternativamente nara lo« rt« t i a r a ir a 
. . . ItrTTCIT-irr A C Vf A V A T 1 o DIII.-DT/"» t» » Ta I» tt. , ™ l K . ^ ^ Â-A car motivos m á s qut en el hombre 
Por eño re ina ahora tanto e g o í s m o 
y es / ' .n descorocida la verdadera ca-
r idad. Desde que los f i l ó s o f o s han 
querido h u m a n i z a r , d i g á m o s l o así , 
el pr incipio y los motivos del mutuo ^ 
amor entre los hombres, amor que 
N U E V I T A S , M A N A T I y P U E R T O P A D R E (.Chapárfa). 
Atracarán al muelle en Puerto Padre. 
Vapor "PUERTO TARAFA" saldrá de este puerto el viernes 1 
tual, para los de NUEVITAS. MANATI y P U E R T O PAURE írhana 
Vapor "CATO CRISTO" saldrá de este puerto el viernes 10 del í 
ra el de Puerto Tarafa 
0 del ao^ 
aparra . ) 
rnes 10 del actual, pa 
o« oí má«! fnprtp v í n c u l o social ha ! a * i H H e « - « ^ a»-, ua, ^au.>ao. wmvu*. DONATO. J1QU 
es el m á s fuerte vmcuio sociai, R f CHÜELO L A U R l T A L O M D I L L O SOUA. SENADO N ü Ñ B Z . 
ganado un Inmenflo tererno el egols-1 qq de a v i l a , s a n t o tomas, s a n Migue l . LA r e d ó LUGAREÑO, C1E-
mo. o sea el exagerado amor propio, ' p i n a C a r o l i n a s i l v e i r a . J u c ^ o . f l o r Y d a , l a s a l e o r j a ^ c e I -
_ >ato nrrnr p1 mip nnr 1 ? E D E S - &* Q U I N T A , P A T R I A , FALLA. JAGÜEY AL. C H A M B A S SAV RA-
sacrif icando a oste amor ei que, Por j ^ ^ j . ^ t A b o r N U M E R O UNO. a o r a m o v t e . ^ KA 
tantos y tan rac lora ie s y sagrados t í - Vapor "SANTIAGO DE C U B A " saldrá de este puerto el viernes 10 del 
• para los de G I B A R A _ (Holguín; , V I T A , BAÑES. Ñ I P E (Mayar! Antl-
G Ú A N T A N A -
.. a . vj w t̂ xa V.VJA3A. 
Vapor "RAPIPO" saldrá de este puerto el viernes 10 del actual Airrcto 
para los de B A R A C O A , OUANTANAMO (Caimanera) y S A N T I A G O DE C U B A 
ulos, es debido a nuestros s e ™ ^ . - ^ 
tes . N u n c a se ha hablado tanto de MO (Boquerón) y SANTIAGO D E c u b a »a±.a^ua, 
humanidad como se habla ahora ; 
nunca ee ha amado menos al hom-
COSTA SUR bre: n u n c a se ha hablado tanto de dignidad h u m a r a ; pero nunca se ha 
respetado menos a nuestros herma-
nos; n u n c a se ha hablado m á s de 
beneficencia, pe usan para s ignif icar 
la e x c l u s i ó n át>i principio divino en 
nuestras relaciones con el hombre y 
la d i r e c c i ó n exclusiva del elemento 
h u m A o , las consecuencias han de-
bido ser lo que han sido a saber: la 
preponderancia del amor propio so-
bre el generoso y desinteresado amor I los 
que es debido a nuestros semejantes. 5 5 ^ 
Si todo quiere reducir lo al hombre, el 
hombre no s e r á m á s que hombre, es 
decir, e g o í s m o e Ir cons tanc ia . E l 
hombre s in Dios, lo repetimos, no e* 
máa que e g o í s m o ; esto es, el senti-
miento d iamentra lmente opuesto a! 
amor que debemos a nuestros se-
mejantes . 
E l pr imero que ha de ser amado 
es Dios, y por Dios ha de ser amado 
nuestro p r ó j i m o . E n este doble amor 
consiste la l ey . 
A v i s o a los fieles 
R e c o r d a m o s a los fieles, que ma-
fiana « s d ía de abst inencia de carne 
sin a y u n o . 
Obl iga el precepto desda los siete 
afios. 
Salidas de este poerto todos lo» viernes, para los de C I E N F U E G O S . 
C A S I L D A . T U N A S D E ZA7.A. J U C A R O SANTA C R U Z D E L S U R M A N O P L A 
G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O . NIQ ITERO. C A M P E C H U E L A M E D I A L U N A 
E N S E N A D A D E MORA y S A N T I A G O D E C U B A 
Vapor " L A S V I L L A S " saldrá de este puerto el viernes 10 del actual para loa puertos arriba mencionados. •«-•.uai, w»» 
LINEA DE VUELTA ABAJO 
VhTOJt "AITTOlirK C£Zi C O H A D O " 
i. a las 8 o. m. na 
S-
10 
F E . 
LINEA DE CAIBARIEN 
• A P O B "OAXBARIEW" 
Saldrá de este puerto todo* los sábados directo para CaibíirlSn. recibien-
do carga a flete corrido para PUNTA A L E G R E y P U N T A SAN J U A N , desda 
el miércoles hasta las 9 a. m. del dfa de salida. 
LINEA DE CUBA. SANTO DOMINGO Y PUERTO RICO 
( V I A J E S DZBBCTOS A O V A V T A K A X O T S A N T I A G O D E C U B A ) 
Los Tapores "CUANTANAMO" y "HABANA" seirtrán de esta puerto cada 
escorce días a l ternat lvame«te . 
Y ^ 0 ^ " p U A ^ A ^ A M O " saldrá de este puerto el sábado, 18 de Agosto a 
las diez de la mañana, directo para GUANTA ÑAMO SAN'TIAGO D E í u ' B A 
SANTO DOMINGO. SAN P E D R O D E MACORIS ( r ! D ) S A \ J U A N MAYA 
G U E Z . A G U A D I L L A Y PONCE. (P. R . ) * KtU U * 3A'N JUAa», M A i J i 
De Santiago de Cuba saldrá el 25 de agostn a las 8 a_ m. 
Vapor • H A B A N A " saldrá de este puerto el sábado día lo. de Seplembre 
a las 10 a . m., directo para GUANTANAMO, S A N T I A G O D E C l ' B A P U E R -
TO P L A T A . MÓNTE C R I S T Y . S A N C H E Z ( R . D ) SAN J U A N M A Y A G U E Z . 
A G U A D I L L A , y P O N C E ( P . R . ) ' •» UAW. M A I A U U J ^ . 
De Santiago de Cuba saldrá el sábado 8 a las 8 a . m. 
r 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 1 3 d e 1 9 2 3 
P A G I N A C I N C O 
¡ M M O f E L E I F O I l A 
E l i CONCIERTO D E L A "P. W\ X. ' 
Por tod|a conceptos resultó muy 
tn-teresante el concierto que en la no-
che del ppdo. sábado trasmitió al 
aire la Estación radiotelefónica "V. 
W. X . " de la "Cuban Telephon Co". 
12 número^ bailables fueron eje-
cutados por la afamada orquesta del 
profesor señor Pablo Zerquera que 
dejó oír una serie de piezas muy del 
agrado del auditorio. 
Villalón, Martínez y Crnr ejecu-
taron seis números de canCo acompa-
ñados de guitarra que también resul-
taron muy interesante. 
E n los intermedios la señorita 
Carmen Rosa Aguiar profesora de 
la Escuela Nornml de Pinar del Rio 
pronunció un discurso sobre el pro-
greso cultural de la mujer cubana. 
Después el Coronel Eugenio Silva 
pronunció un discurso de propagan-
da, para dar a conocer sus propósi-
tos de establecer en Cuba un nuevo 
colegio que tenga por base una or-
ganización militar. 
Por su parte el Director de la "P. 
W. X . " señor Urbano del Castillo 
obtuvo un completo éxito en el re-
parto del tiempo pues el concierto 
dió comienzo a lag 8 y 15 y terminó 
a las 10 y 45. 
L A ESTACION D E S A I A S 
También la Estación "2. M. G." 
, de Manuel y Guillermo Salas de San 
; Rafael 14 obtuvo un éxito pues se 
trasladó a los salones del Liceo de 
Regla y allí con un amplificador de-
leitó a la concurrencia del Liceo re-
cogiendo las trasmisiones de la "P. 
i W. X . " 
Esta estación ayer tarde trasmi-
: tió un concierto por cierto que ha 
mejorado mucho la "2. M. G." pues 
se le oye muy fuerte. 
E L S R . S A N C H E Z A U M E N T O D I E C I S E I S K I -
L O S Y M E D I O T O M A N D O T A N L A C 
D e c l a r a que l a C e l e b r a d a M e d i c i n a D i ó f in a D i e c i o c h o A ñ o s 
de S u f r i m i e n t o s p o r E n f e r m e d a d d e l E s t ó m a g o . — D i c e 
que h a n d e s a p a r e c i d o por C o m p l e t o las N á u s e a s , 
los C a l a m b r e s y l a D e b i l i d a d . 
"Tanlac no sólo dió a 18 años me era difícil atender a mis ocupa-
D e C a d a 
P e r s o n a s 5 
1 ^ A g u a r d a n 
de sufrimientos, por enfermedad del 
estómago, sino que me hizo aumen-
tar 16 kilos en peso y me siento 
L A SEMANA 
Hasta ahora ae conoce para la pre-
sente semana las siguientes trasmi-
siones por radio. 
Diariamente la Estación de la Cu-
ba Electrlcal Supply de 5 y 30 a 6 
de la tarde. 
E l Martes de 9 y 30 a 11 de la 
propia estación de la Cuba Eléctri-
ca ofrece un concierto bailable con 
la orquesta del popular Antonio Ma-
ría Romeu. 
E l miércoles la "P. W. X " trasmi-
tirá la retreta que en el Malecón eje-
cutará la Banda de la Marina. 
E l sábado itamblén la "P-. W. X . " 
ofrecerá su concierto desde su estu-
dio de Aguila 163. 
Los señores Salas, Ramírez y Gi-
quel también ofrecerán conciertos sin 
que hasta ahora hayan fijado hora 
ni día. 
clones. 
"Después de tan prolongados su-
frimientos, usted puede Imaginarse 
como una persona por completo ! mi satisfacción, al encontrar lo que 
distinta", tal es el testimonio ¡ Tanlac ha hecho por mí. L a Primera 
agradecido del señor Dr. Aurelio 
Sánchez Orlhuela, que reside en 
Pedro Betancourt, Provincia de Ma-
tanzas, Cuba. E l señor Sánchez 
prosiguió: 
botella hizo cesar las náuseas y co-
mo continuó tomando la medicina, 
todos los demás síntomas dej-apare-
cieron por completo. Cuando ha-
bía tomado seis botellas ya estaba 
sano. Ahora, recomiendo Tanlac 
"Mis males conmenxaron hace 18 | a todos mis amigos y considero que 
años, cuando todo lo que comía me -s Ia mejor medicina del mundo", 
hacía daño. Después de las comidas j Tanlac se vende en todas las 
tenía calambres muy agudos, y a j buenas droguerías. No acepte subs-
menudo me enfermaba, al grado que . tltutos. Se han vendido más de 3 7 
no podía retener nada de alimento j mllloneg de botellas. 
Perdí peso, sufrí mucho de acidez Las Pildoras Vegetales Tanlac 
del estómago y estreñimiento, y co- son el remedio natural del estreñi-
mía algo, me sentía tan Inerte que | miento. De venta en todas partes. 
La tienda "LE PRINTEMPS", (Obispo y 
Compostela), está tendiendo a $3.00 y a 
$1.80 anos cortes de organdí y de voile 
francés estampado, preciosos, que valen 
el doble. ¡No deje de verlos! 
DESPACHAMOS PEDIDOS POR CORREO 
N O T I C I A S D E C A M A G O E Y 
M u j e r G a r r i d a | 
E l tipo de mujer delgada., va pasan-
do Las modas nuevas, ya marcan la i 
cintura, ya indican la forma del cuer-i 
po y por lo tanto hay que embellecer-' 
lo. hay que modelarlo en las lineas, I 
que nunca debieron desaparecer. Plldo-
• ras del doctor Vemeaobre, son el re-
i constituyente femenino, que las hace! 
«ngordar, que pone curvas sobre sus 
huesos y las embellecen. Se vende en 
todas las boticas y en su depósito E l I 
Crisol, Nsptuno y Manrique. 
Alt 3 aff 
D E L P U E R T O 
E L "VICTORTUS" 
E l vapor americano "VIctorius", 
llegó de Clenfuegos con un carga-
mento de arroz. 
V A P O R E S Q U E S E E S P E R A N 
Los siguientes vapores ee esperan 
de New Orlenas: el "Zacapa" y el 
"Chalmette", el vapor "Gunny"t el 
Cuando sangran las en-
cias es señal de que la 
Piorrea se aproxima. S i 
se desatienden, pagará 
por su negligencia con j 
la perdida de los dien-
tes y el quebrantamiento • 
de la salud. D e cada 
cinco personas que han 
pasado los c u a r e n t a 
años, cuatro son presa 
de esa infección y mil- ; 
lares de otras más jóve- • 
nes también. ; 
* Limpie Vd. suí dientes con Ut • 
| R r h a í f s 1 
P A R A L A S E N C I A S 
{ Es más que una Pasta Dentrifica 
1 —detiene el avance de la Piorrea * 
ALBERTO PERALTA 
f San Juan de Dio», 1. Habana, Coba. 5 
2 Aparrado No2349. Telefono A-9136 • 
' Agente General Excluttvo ¡ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
"Slbonoy" y el "Esperanza" de Nue-
va York, el "Tongern" coa. carbón 
mineral, el "Otúo Hugo Stinnes", de 
Hamburgo, el "Munlsla" de Moblla, 
el "Kronstan" de Baltlmore, el "Els-
pagne" de Veracrui". 
í 
M A N T E Q U I L L A 
D E L O S R . R . P . P . T R A P E N S E S 
D E 
d e S a n t a n d e r ^ ; 
T i K « IB Da'tTVTia • a'IIIIUlili 
¿ N . - D I R I G I D O P O R ^ g S 
E L R A M A L F E R R O V I A R I O D E 
SANTA CRUZ D E L S U R . — Y A E S -
TA E X E S E P U E R T O L A P R I -
M E R LOCOMOTORA Q U E FINA-
L I Z A R A L A MAGNA OBRA 
Según coniunican de Santa Cruz 
del Sur, ya ha llegado a ese puerto 
la. primera locomotora destinada a 
realizar los trabajes de terminación 
del ramal ferroviario que ha de unir 
esa ciudad marítima con la de Ca-
magüey. 
E n breve plazo, pues, tendremos 
comunicación por ferrocarril con la 
vecina ciudad, y tanlto el comercio 
como la industria y yla a¿ricultura 
han de experimentar enseguida el 
extraordinario beneficio que recibi-
rán. 
Hasta ahora la vía comunicativa 
que se empleaba era la de Manzani-
llo, siendo muy tardía y costosa no 
ya para las cargas, sino para los pa-
sajeros que también sufrían grandes 
molestias. 
L a Compañía de Cuba al fin ee 
decidió acometer la gigante obra y 
ya será una realidad satisfacítoria 
dentro de poco y los rieles han de 
cruzar fnmensos terrenos fértiles y 
•feraces, llegando hasta ellos el rui-
do trepidante de las locomotoras. 
Aplaudimos a la Compañía de Cu-
ba, que fl le debemos el ferrocarril 
central uniendo a la Habana con el 
resto de la República, también le de-
bemos este ramal que viene a dar 
poderosa vida a una extensldad de 
terrliorto tan magnífico y hasta aho-
ra abandonado. 
PROCESADO POR HOMICIDIO 
! i 
E l Juez de Instrucción accidental 
doctor Francisco del Pino Pérez, an-
te el Secretarlo Judicial señor Aran-
go Maya, ha dictado auto de pro-
cesamiento contra Juan Monroe Ca-
sas, natural de Camagüey, como au-
tor de un delito de homecidio. 
Monroe, al sostener una reyerta 
con el Japonés Shoji Tomaja, due-
ño de una barbería en el pueblo de 
Esmeralda, la tarde del día 6 de es-
te mes, le produjo heridas tan gra-
ves con un machete, que le causaron 
i la muerte. 
L a Sala le aprecia los requisitos 
primero y tercero del número 4 del 
artículo 8 del Código Penal, conde-
nándole solamente a seis meses y un 
día de prisión correccional y a in-
demnizar a los herederos del inter-
fecto en la suma de mil pesos. 
E l hecho ocurrió la noche del 24 
de Febrero en la colonia " L a Unión" 
del Central "Francisco", ocasionán-
dole un disgusto que eurgiera entre 
ambos por diferencias en un juego 
de barajas. 
E l Fiscal interesó para Fos la 
pena de 17 años, 4 meses y un día 
de reclusión temporal. 
—Causa núm. 264 de 1922, del 
Juzgado de Ciego de Avila, contra 
José Mantilla Pérez, por falsifica-
ción en documento privado. 
Se le condena a un año, 4 meses 
y un día re reclusión. 
—Causa m'i.m. 528, de 1923, del 
Juzgado de Camagüey, contra Emi-
lio López, por disparos y lesiones. 
L a Sala lo ha condenado a 30 días 
d?, arresto por cada una de las dos 
faltas de lesiones leves comprobadas 
en el juicio, absolviéndolo del delito 
de disparos. 
—Causa núm. 404, de 1923, del 
Juzgado de Camagüey, contra Pas-
tor y Ramón Pérez Rodríguez y Ma-
nuel Márcpuez Peláez, acusados de 
un delito de asesinato frustrado. 
Como el Ministerio Fiscal retiró 
la acusación que contra ellos tenía 
formulados, el Tribunal ha dictado 
sentencia absolutoria. 
L E ASESTO V A R I A S PUÑALADAS 
E n la Colonia "Taza de Oro", mu-
nicipio de Morón, el haitiano Bento 
Pol le asestó varias puñaladas a su 
paisano Desiderio Jefen. 
E l autor fué detenido. 
ULTIMOS F A L L O S D E L A 
AUDIENCIA 
—Causa núm. 29 de 1923 del Juz-
gado de Santa Cruz del Sur contra 
Anastasio Fis por homicidio de To-
más León. 
E L N C E V O J U E Z CORREOCIONAL 
HA TOMADO POSESION 
E l día 9 de este mes, a las 11 de 
la mañana, tomó posesión del cargo 
de Juez Correccional de esta ciudad 
el doctor Carlos M. Valdés Montiel. 
Fué nombrado por Decreto del Ho-
norable Presidente de la República 
de fechas 31 de Julio último. 
E l doctor Valdés Montiel vení i 
desempeñando el Juzgado de Prime-
ra Instancia e Instrucción de Mayarí. 
Respetuosamente 1c saldo, esperan-
do que en su delicada e Importan-
te actuación ha de merecer siempre 
el aplauso. 
A T R A B A J A R 
Vencida la licencia de 30 días que 
hubo de serle concedida al oficial 
de la Secretarla del Juzgado Correc-
cional, señor David Olazábal Valls, 
ha vuelto a ocupar ese puesto. 
Rafael PERON. 
4 9 0 3 - 2 * -
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E L E C C I O N E S 
De orden del señor Presidente se 
convoca por este medio a los seño-
res socios de la Habana para las 
Elecciones de Representantes a la 
Asamblea que se efectuarán en el 
Local Social, Paseo de Martí núme-
ro 107, el domingo próximo, 19 del 
actual, desde las 12 m., hasta las 6 
p. m. 
Corresponde a la Habana elegir 
OCHO Representantes y OCHO Su-
plentes, para el bienio comprendido, 
del mes de Septiembre de 1923 al 
mismo mes del año 19 25, con sujec-
clón a lo que determina el inciso 
13 del Artículo Octavo, inciso quinto 
del Artículo Segundo y Artículo 63 
del Reglamento General vigente. 
Y a tenor de lo que dispone el Ar-
tículo 78, se previene que es requi-
sito indispensable presentar el reci-
bo de cuota del mes de AGOSTO en 
curso y el Carnet de Identificad^' 
para ejercitar el derecho al voto. í 
asociado que se presente sin ambe 
documentos no podrá tener acces 
al Local Social. 
Habana, agosto 12 de 1923. 
6266 
G. Rodríguez GOMEZ, 
Secretario-Contador. 
8d-12 
E l N u e v o L i b r o d e E s t i l o s ' N A T l O N A L e s t á l i s t o y a 
E s c r i b a h o y m i s m o y l e r e m i t i r e m o s u n e j e m p l a r G R A T I S 
I( AS mujeres necyorkínas~visten con suprema J elegancia porque viven donde la moda se 
crea y porque tienen la oportunidad de ver y de 
comprar las últimas creaciones. Jf 
E l Libro de Estilo» "NATIONAL'* le" lleva 
a su casa esa misma oportunidad: cada estación 
el libro contiene lo más selecto en estilos que 
ofrece la temporada. ( 
Por 35 años hemos sido expertos en estilos."1 
Nada que guste en Paría o en Nueva York, nada 
nuevo u original en el reino de la Moda, ningún 
estilo que adoptan las mujeres de Nueva Yorlc,1 
escapa a nuestra investigación. Y todo lo que 
consideramos mejor lo seleccionamos muy cuida-
dosamente y se lo ofrecemos en las páginas del 
Catálogo de la "NATIONAL." v 
De manera que en ese libro usted tiene la 
oportunidad de escoger los estilos más refinados 
a los precios más convenientes. 
¿Por qué no aprovecha esta oportunidad? 
¿Por qué no compra sus trajes donde la moda es 
suprema? Y ¿por qué no comprar donde se 
ofrece un surtido en el cual hay trajes al alcance 
de todas las posibilidades? / 
Todo vestido está perfectamente ilustrado y 
'cuidadosamente descrito en español; así es que 
no hay peligro de sufrir un desengaño. 
Todo artículo se le vende a usted con di don ai-
ra ente: si no le gusta, remítanoslo y le devolvere-
mos su dinero. • Usted comprenderá que se 
necesita tener mercancía de alta calidad para 
poder respaldar ese sistema de devolver, el 
dinero si el cliente no queda satisfecho. 
Escriba hoy mismo para que le remitamos un 
ejemplar gratis del Libro de Estilos o Catálogo 
"NATIONAL" que le da la oportunidad de 
comprar los mejores estilos neoyorkinos para 
toda la familia a precios bajos que significan una 
considerable economía. 
E n b i e n d e l a s a l u d d e s u s h i l o s . T e n g a 
U d . c u i d a d o d e l a i e c i i e q u e c o n s u m e . 
L E C H E 
O í r e c e r á a Ud. siempre la 
misma calidad: 
P U R A , SflNfl, RIGA 
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Por 
L U I S R O I G D E L L U I S 
D« rrate >• 1» BfcSgta servante.. 
«• Ricardo Veloao. Oallano No. 63 
«ulna a Neptnno. 
(Concluye), 
que puede venir de California, no 
un hijo del señor alcalde, sino diez 
Bl los tuviera. 
E n seguida abrió la serie de ha-
bitaciones de la izquierda; tenía ra-
Eón. porque todo estaba tan confor-
table que no cabía desear más. Sin 
contar con él había variado todo. 
Ya era hora de que una perso-
na razonable entrara en esta tum-
ba continuó diciendo la señora 
Grlebel. sin notar que el haber toca-
do aquellas habitaciones le había 
molestado un poco—. MI querida di-
funta señora hubiera visto a las po-
lillas volando alrededor de su cabe-
Ka y habría dicho amén a mis bue-
pos fregados y barridos. Además, dí-
game usted ¿qué habría sucedido si 
hubiera usted venido con su fami-
lia a Hlrachwinkel a pasar un vera-
no? ¿Tendrían que meterse los pe-
queños brandenburgueses en un 
rincón para no quitar de su sitio la 
cunita del archlenterrado niño ds 
seis semanas de los difuntos tios 
abuelos? ¡Habría tenido que ver! 
Este argumento, consecuencia sin 
duda de una larga experiencia de la 
vida, debió ser muy contundente y 
lo más eficaz de todo el discurso, 
porque el señor Markus la dejó el 
campo libre . . . 
Esto sucedía por la mañana del 
dia en que debía verificarse el tras-
lado de los alcaldes desde la_ Alque-
ría a la casa-hacienda, en la "que to-
do estaba preparado para recibir u 
los nuevos huéspedes. E l mirador 
estaba lleno de lindas flores y todas 
las puertas engalanadas con arcos 
i y guirnaldas de hojas y flores; en 
el piso bajo se trabajaba todavía, y 
¡cómo! quitando muebles, poniendo 
, otros, sacudiendo el polvo, fragan-
, do el piso. . . E l cuarto para el se-
i ñor Markus se había dejado para lo 
| último. 
Muy ocupados tenían que estar 
con la limpieza y el arreglo, porque 
cuando los huéspedes esperados lle-
[ garon al patio, aunque Sultán la-
dró furiosamente, fuera de los pavos 
i que se paseaban dándose tono, nln-
! gún ser viviente salió a recibirlos, 
i Solamente cuando el dueño de Hirs-
| chwlnkel y su novia entraron en el 
: vestíbulo se abrió de golpe una puer-
1 ta y, como lanzada por una cata-
| pulta, salió por ella la señora Grie-
1 bel seguida de su hija Luisa 
— ¡Por poco llego tarde!—dijo 
la mamá—. NI el canto de un taler 
me ha faltado para retrasarme y ha-
ber perdido la ocasión de pronun-
ciar mi saludo de bienvenida, des-
pués de haberlo estado ensayando. 
Pero ¡éste tiene la culpa!—añadió 
en la mejilla a Luislta, y un poco 
turbado y tartamudeando hizo a la 
señora Grlebel la presentación del 
joven, que estaba un poco avergon-
zado, diciendo que era su querido 
hijo, que después de un largo viaje 
que había hecho para acabar su 
haciendo dar vueltas en el aire el educación, como corresponde a un 
ducado de oro colgado de la cinta j muchacha de buena familia, habU 
de terciopelo—. ¡Aquí está el conde- ! llegado la víspera de Brema. . . 
nado! Detrás de la cómoda lo hemos j Poco después se detenía el sl-
encontrado, señor Markus. cuando (llón de ruedas delante de la puer-
ta quitamos de su sitio para poner | ta. E l guardabosque había reclama-
en su lugar la mesa de escribir de i do el ser él quien condujera a la en-
usted. Y Anua sostiene que la bri- ! ferma; una vez allí, levantó en al-
bona de Rosa lo escondió allí para i to a la viejecita y como si fuera una 
que creyéramos que el pobre hom- niña la subió en brazos hasta el 
bre que encontramos en la carre-1 cuarto del mirador, donde una me-
terá era un ladrón. ¿Le parece a «a muy bien servida esperaba a los 
I usted posible que haya gente con tan 
mala Inteción? ¡Y aquel desgracía-
: do no le ha hecho el menor daño! 
— Y a sabía yo que no era un la-
recién llegados 
Desde aquel dia comenzó en la ha-
cienda una agradable vida en fa-
milia. Hasta el bocón del alcalde. 
drón—dijo Luisa—. Con aquellos reconociendo la gran transforma 
ojos tan buenos y tan azules no se j ción en su modo de vivir, procura-
puede ser mala persona 
Calló repentinamente, más colo-
rada que un pimiento. Delante de la 
ha no ser tan dlscutldor ni camo 
rrlsta. . . y cuando volvía a sus Ine-
vitables fanfarronadas callaban pla-
puerta, apenas a tres pasos de ella. | desámente los demás, convencidos 
vló a un Joven alto, esbelto, algo | de que podría reventar si se las tra-
| estrecho de «hombros, muy bien res- gara. E l Joven Franz se dedicó con 
¡tldo y que tenía aspecto distinguido: I ei aima a su nueva profesión, y pa-
en su rostro, imberbe y delgado ra perfeccionarse se puso a las ór-
I pareció reflejarse el encendido calor ' denes del buen sefior Grlebel. Des-
de la cara de la chiquilla cada vez 1 de muy temprano hasta muy tarde 
1 más teñida de rojo. I trabajaba en el campo y en el bos-
E l Joven ayudaba al alcalde a I que como un labriego, lo que ha-
sublr los escalones. E l anciano res- I cía decir a Pedro Grlebel que pron-
plró fuerte unos minutos antes de 1 to habría que ver lo que sería Ja 
entrar en la casa; después pellizcó I Alquería. 
Al cálido sol de la felicidad revi-
vió la pobre vieja, que durante tan-
to tiempo había tenido postrada en 
el lecho la enfermedad, y el médi- | 
co le aseguró una completa cura-
ción. Por la noche se reunían to-
dos aquellos a los que quería, entre 
los que no podían faltar los Gri¿-
bel y su hija, alrededor de su si-
llón, en el cuarto del mirador; allí 
se charlaba y se hacía música, y a 
veces se veían brillar desde el bos-
1 que, en la obscuridad de la media 
¡ noche, las ventanas Iluminadas de 
la hacienda. 
j E l señor Markus aplazaba su par-
I tida de semana en semana y Lulsi-
ta pedía a Dios al acostarse que no 
| terminaran nunca las reparaciones 
y las obras en el Instituto; ya no 
j tocaba marchas en el plano, sino 
¡ "romanzas sin palabras", de Men-
i delssohn, y cantaba con su dulce 
i voz la conocida canción "Grabaría tu 
¡ nombre en todos los árboles" y to-
i das las demás en que el gran com-
positor cantó el amor callado y las 
ansias de los que a m a n . . . 
Nadie recordaba ya que a la fell-
í cidad reinante habían precedido 
tiempos muy amargos, que bien es-
I taban olvidados... E l guardabosque 
i iba todos los días a buscar algún 
! libro de la biblioteca puesta a su 
i disposición por el dueño de la ha-
cienda; estaba siempre prevenido 
¡y nunca dejó escapar la menor fra-
se referente al tiempo que albergó y 
i cuidó en su casa al amigo de la ni-
I ñ e z . . . E l sefior Markus se reía en 
silencio de la buena señora Grle-
bel, que presumiendo de lista y de 
que para ella nada pasaba desaper-
cibido, podía competir en inocen-
cia con su hija, porque esta vez no 
veían muy allá sus achinados oji-
llos azules, por lo demás muy pers-
picaces . . . 
Llegó la víspera del dia fijado 
para la partida definitiva del señor 
Markus; tenía que marchar para 
ultimar los prerativos para la bo-
da. Todos estaban reunidos en el 
cuarto del mirador E l alcalde, au 
mujer y Pedro Grlebel Jugaban a 
las cartas; la hermosa novia pre-
paraba el te, y la señora Grlebel 
untaba con mantequilla unas finas 
rebanadas de pan. mientras Luislta 
cantaba apasionadas canciones de 
Schubert, en las que ponía toda su 
alma. E l Joven Franz, apoyado en 
la pared, miraba absorto a la encan-
tadora criatura rubia y parecía de-
vorarla con los ojos. 
E l sefior Markus tocó con el co-
do a la señora Grlebel, y euiflando 
el ojo hacia la interesante pareja di-
Jo sonriéndose: 
—¿Qué le parecería a usted si 
el quince de septiembre, en vez de 
una boda, se celebraran dos en la 
Iglesia de Tillroda? 
—Que sería demasiado pronto, 
sefior Markus—contestó no muy sor-
prendida, acabando de untar cui-
dadosamente una rebanada de pan—. 
MI niña es todavía demasiado Jo-
ven, y un dote y un equipo no se 
Improvisan asi como asi. Para ca-
sarse hacen falta muchas cosas ade-
más del amor. Por lo demás, el mu-
chacho me gusta; es bueno y traba-
jador y no podríamos desear un yer-
no mejor, y en cuanto a mi Luislta. 
E s vtva, sana, y habilidosa y los ar-
marios y cómodas no están desocupa-
dos en casa* de los Gr lebe l . . . MI 
Pedro y su costilla no han sido nun-
ca unos liolgazanes y han sabido 
ahorrar. Como le digo a usted a 
mi y a Pedro nos parecería muy 
b i e n . . . , pero—y se-puso de pun-
tillas para poder hablar al oido del 
Joven—, ¿quién se hubiera figura-
do esto cuando le di el pedazo de 
pan. a aquel Barbarroja en la ca-
rretera? 
E l sefior Markus tuvo que hacer 
esfuerzos para no soltar una carca-
Jada. 
—Pero ¿ lo sabía usted? 
—Claro que si; mi Luisa y yo lo 
reconocimos en cuanto lo vimos; 
ella antes que yo. Esa es muy lis-
ta y siente crecer la hierba, y lo ha-
bría reconocido aunque hubiera te-
nido diez barbas y se las hubiera 
afeitado. ¿Quién lo hubiera creído 
de esta mi Luisita, que, como se di-
ce, apenas acaba de salir del casca-
rón? Pero el amor tiene cien ojos; 
para todo lo demás en cambio es 
una torpona y no ve muchas co-
sas hasta que se da de narices coî  
ellas; pero, ¿no le ha sucedido a 
usted lo mismo, sefior Markus, con 
la criada del alcalde? 
F I N 
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D E A R T S 
Concursos. 
De P.ano y Violín. 
Están dispuestos para la noche de 
hoy a las ocho y media, en el Con-
servatorio Peyrellade. , 
E l Jurado, presidido por el pro-
pio Peyrellade, actuando de secreta-
rio la señorita Dulce María Aguile-
ra, lo formarán las señoras Mercedes 
Guerrero de Morán y María Dolores 
Cubas de Prats, la señorita Angeli-
na Sicouret y los profesoree Agus-
Cín Martín, Gonzalo Roig, Emilio; 
¡ Reinoso, Antonio Caballero y Gaspar 
I Agüero. 
Se celebrarán esta noche los ejer-1 
cicios de fin de curso en la Acade-
mia Asunción Arias. 
Y también en la noche de hoy los i 
exámenes del Conservatorio Gonzá-
lez-Molina. 
De nueva creación. 
DIA S E 
Campoamor. 
E n su día de moda. 
Asi también, como siempre los lu-
nes, el teatro Fausto y el cine Olym-
pic. 
Campoamor anuncia para sus tur-
nos de preferencia el estreno de la 
producción especial de Charles Ray 
titulada L a que yo amé, drama in-
tenso, de fino e interesante argu-
mento. , , 
C A R T E L 
E n el »?rinclpal. 
Va ^os Pergaminos hoy. 
Para mañana, en día de moda, se 
anuncia el estreno de L a verdad de 
la mentira, comedia de Muñoz Se-
ca que creó la Guerrero en el ma-
drileño teatro de la Princesa. 
El ' cartel de Payret, trae hoy E l 




Va Amor eterno hoy. 
Cinedrama de emocionante asun-
to cuyos principales personajes en-
carnan Lloyd Hughes y Magde Be-
llamy. 
Y la cinta Con la sonrisa en los 
labios, por la genial Norma Talmad-
ge, en el favorito Olympic. 
T̂ s preciosa. 
D I A R I O 
Martí. 
E l teatro de los éxitos. 
Se dará hoy una nueva represen- | 
tación de L a Sucursal de la Gloria 
por la celebradísima Blanquita Pozas. 
Y en Capitolio, las nuevas cintas 
Los secretos de París, por Lew Cody, 
y L a casa embrujada, per Buftter 
Keaton. 
Van por la t?arde. 
E n la itanda elegante. 
H A B A N A P A R K 
De novedad en novedad. 
Marcha asi Habana Park. 
Al Diablo Rojo, al Son Oriental 
y al Quinteto de Canciones Cuba-
nas sucederá en la noche de hoy el 
debut del Trío de Barristas Meji-
canos. 
Admirables artistas, procedoT1tes 
del Olimpia, de Méjico. 
Mañana, día de los niños. 
Por la tarde. 
I 
Como se esperaba. 
L a instalación—en el cuarto pi-
so—de la Sección de los Niños, en-
contró favorabilísima acogida. 
L a Venta Popular ha sido uno de 
los grandes factores contribuyen-
tes. 
Acudían las mamas a mostrar 
"su piso" a los pequeños, y. . . ilo 
encontraban todo tan barato! 
Vestiditos de linón, bordados 
muy graciosamente y orillados por 
un festón hecho a mano, con todo 
el cuidado, a $1.95. 
En tallas para niños de tres a 
seis años. 
Vestiditos de warandol blanco, 
con motivos azules o punzó, borda" 
dos en el frente, cuello y puños; 
para niños de dos o cinco años, a 
$1.85. 
Vestiditos de organdí suizo; bor-
dados, festonados y adornados con 
cintas de seda. 
Las fallas para niño« de dos a 
cinco años, $4.25. 
De seis a diez años: $6.25. 
Y once a cr.torce años: $7.25. 
De las muchas novedades reci-
bidas la pasada semana, algo le co-
rrespondió a este piso: nuevos es-
tilos de bañaderas, cunas con co-
rredera automática, p:sas. coche-
citos y otras mil menudencias de 
pesada enumeración. 
SEDA E S P E J O 
Género que gana, por días, nue-
vos prosélitos. 
Con fundamentadísima razón: 
resulta ideal para confeccionar los 
refajos. 
E l teléfono hace llegar la noti-
cia a nuestra mesa: recibimos, en 
este momento, cuantiosa remesa de 
seda espejo, de procedencia fran-
cesa. 
En blanco^ negro y muy intere-
sante surtido de colores. 
" V O I L E " BORDADO 
Llegan también unas guarniciones 
de "voile" blanco, con grandes ro-
sas multicolores, bordadas. 
Algunas de suave fondo malva. 
T E L A S BLANCAS 
Bramante de finísimo lino, de 
una yarda de ancho, a $9.85 la 
pieza de diez varas. 
Tela rica, doble de ancho, a $1.85 
la pieza de 10 yardas. 
Warandol inglés, para sábanas; 
de 170 centímetros de ancho, a 
$1.00 la vara. 
Y un warandol, garantizado ser 
de puro lino, para sábanas, en 160 
centímetros de ancho, a $2.75 la 
vara. 
Cuatro ofertas que calificamos de 
excepcionales. 
Sin temor alguno. 
SU-DOR-NO 
Una crema que deja el cuerpo li" 
bre de los desagradables efluvios 
producidos por el sudor. 
Pídase en nuestra Sección de 
Perfumería. 
¿ S í ? . . . ¿ N o ? . . . S í 
Cuando tú. Nena, preguntas al-
go a tu abanico, casi siempre te 
responde lo que deseas. Es que el 
abanico, en esos trances trans-
cendentales, se pon* ocultamente 
de acuerdo con el corazón. Ya lo 
sabes tú : si quisieras una contes-
tación más categórica y rápida. 
Un precio barato, casi irriso-
rio por lo módico. 
" E l abanico es el arma 
defensiva d3 la mujer. 
"Unas veces cubre el ru-
bor, puesto con estudiada 
coquetería delante del ros-
tro; otras sirve de barrera 
a la malicia de una frase; 
resguardada la "pérfida" 
detráa del varillaje, obser-
va sin peligro el efecto de 
sus tiros irónicos o mali-
ciosos, y aun a veces tam-
bién val© para disimular las 
huellas de una pena. 
"De la condesa de Essex, 
cuentan que se cubrió el 
rostro con el abar.'lco cuan-
do oyó pronunciar su sen-
tencia de muerte, 
" L a Filosofía" tiene ya a la 
venta una nueva remesa de Aba-
nicos Valencianos. 
Con alegorías que resumen 
siempre un delicado pensamien-
to. Con paisajes múltiples, todos 
alegres y ebrios de luz. 
sólo tendrías que interrogar al 
corazón directamente. ¡Pero te 
gusta tanto la bardanza en des-
entrañar un misterio! . . . 
Diego San José—ese prosista 
de rostro infantil con el alma si-
glo XVI—dice del delicado apa-
rato: 
" L a Reina de Suecia, 
Luisa Mirk, instituyó en 
1774 la "Orden del Abani-
co", en la que figuraron) 
las más linajudas damas 
de su Corte. Otras de las 
más decididas entusiastas 
de este buen amigo del aire 
fué Catalina de Médicis, y 
de las primeras quo acep-
taron la forma plegable al 
uso de hoy. 
"También la Pompadour 
mostró notable afición por 
el airoso adminículo, y en 
los paisajes de los suyos 
hacía reproducir a los más 
diestros pintores escenas 
pastoriles, Urgidas en los 
espléndidos jardines de Ver-
salles". 
Los hay también con escenas 
de la vida sentimental, muy pa-
recidas acaso a otras que usted 
piisma vivió, lectora. 
Y hechos a conciencia, dura-
deros, como para que compensen 
ben el precio. 
Pulseras con brillantes, desde |0.S0 hasta 14.000. 
Argollas de onlx con brillantes, desde J100 a ?600. 
" L A E S M E R A L D A " 
SAN R A F A E L No. 1 TELEFONO A-3303. 
(Entre Consulado e Industria). 
U L T I M O S L I B R O S C I E N T I F I - E D E B U T D E E S T A N O C H E 
O 
C R O N O M E T R O B O R B O L L A 
$ 6 ^ 2 
L O G A R A N T I Z A M O S 
B O R B O L L A 
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C O S Y L I T E R A R I O S 
I.ES AFFI3CT10NS DES VOIES 
DIOESTIVES DANS LA T R E -
MIERE ENFANCE. par A. 
B. Marfan, Professeur a la 
Faculté d« mtdecln» de Pa-
rís. 1 grueBO tomo en 4o. rús-
tica 
LA OBSTETRICIA EN SUS 
RELACIONES CON LA ME-
DICINA LEGAL, por Fausti-
no J. Trongé, con un pro-
logo del doctor Rodolfo Rt-
varola. Obra premiada por la 
Facultad de Ciencias Médi-
cas de Buenos Aires. 2 tumos 
en 4o rústica 
CLINICA OBSTETRICA. Ex-
tracto de las conferencias da-
das por loa doctores E . Can-
tón y A. Peralta Ramos, por 
Francisco A. Deluca. Edición 
ilustrada con 44 grabados. 1 
tomo «in cuarto rústica. . . 
LECCIONES DE ENFERME-
DADES ÜE LA P I E L Y SI-
F I L I S dadas por el doctor 
Baldomero Sommer y torna-
das en la clase por el alum-
no Pasuualis-Politl. 1 tomo 
en rústica 
CUESTIONES DE L E G I S L A -
LACION INDUSTRIAL Y 
OBRERA, por R. Mugaburu 
y L . Ponferradu. Obra lau-
reada por la Facultad de De-
recho y Ciencias Sociales de 
la Universidad de Buenos Ai-
res 1 tomo rústica. 
CASOS DE DERECHO PENAL, 
para uso de los estudiantes, 
por el doctor Luis Jiménea 
Asua. i lomo en pasta espa-
ñola. 
TRATADO DE DERECHO AD-
MINISTRATIVO según las 
teorías filosóficas y la Le-
gislación positiva, por Adol-
fo Posada. Segunda edición 
revisada. 2 tomos en pasta 
española 
HISTORIA DE LA ISLA DE 
CUBA, con notas e llustra-
teras. Obra rarísima por lo 
que respecta al tomo segun-
dones por don Pedro J . Gui-
do, siendo casi imposible la 
adquisición de ejemplares 
completos o sea. de los dos 
tomos de que se compone la 
obra. 2 tomos encuadernados 
•n lujosa pasta valenciana. 
\G RIMEN SU HA L E G A L DE 
LA ISLA DE CUBA, por Es-
teban T. Plchardo y Jimé-
nez. Segunda edición corregi-
da y aumentada. 1 tomo en 
4o. rústica 
..UCREC1A BORJA. Estudio 
histórico por el Marqués de 
Vllla-Urrutla. Edición ilustra-
da con algunas láminas. 1 
tomo en cuarto pasta espa-
ñola 
EGIPTO. Historia, teoría y 
técnica ornameiual y decora-
tiva, por Ricardo Agrasot. 
Edición ilustrada con 61 lá-
minas v ora extensa Biblio-
grafía sobre obras de Egip-
to. 1 tomo encuadernado en 
pasta española 
. K A FILIPPO L1PPI. Precio-
sa novela histódlca de don 
Emilio Castelar. Edición ilus-
trada con varias láminas. 
3 tomos en un volúmen en 
4o. mayor pasta española. . 
ANTHOLOQIE D'ART. Escul-
tura y pintura. Contiene pre-
ciosas reproducciones en ne-
gro de las principales obras 
de Orlente. Grecia, Roma, 
Edad Mfdia, Renacimiento, 
Siglos XVII y XVIII y de la 
Epoca Contemporánea. Edi-
ción ilustrada con 224 mag-
níficos lototrabados impresos 
sobre magnífico papel cou-
1 tomo lujosamente encua-
dernado 
ELEMENTOS DE ANALISIS 
ALGEBRAICO, por J. Rey 







Habana Pork no cesa de dar 
; pectáculos gratis al público que se 
congrega en sua grandes terrenos. 
Al Diablo Rojo, el Sen Oriental 
„, y ê  Quinteto de Canciones Cubanas, 
que tanto éxito y tantos aplausos 
| conquistaron, sucede abora el céle-
bre Trio de Barristas Mejicanos, 
que debutarán están oche y para los 
cuales exit^e gran aspectaclón. 
Tan renombrados artistas proce-
áen de uno de los circos más afa-
mados del mundo: el "Olimpia" de 
Méjico. 
Es seguro que tan valioso espec-
táculo llenará esta noche al gnan 
Parque de DlTersionee. 
Mañana, primer mates Infantil. 
A las cuatro de la tarde se abrí-! 
rá el Habana Park, hasta Las siete, 
liara los niños, quienes sólo tendrán 
que abonar, a la presentación del 
nipón que publicaremos, la peque-
ña suma de cinco centavos por ca-
da espectáculo a que asistan o apa-
rato en que monten. Además, se 
sorteará, en>tre los niños de ambos! 
¿exos, valiosos regalos. Para elloj 
se Ies entregará a coda uno de ellos,! 
a la entrada al Parque, una pape-
leta numerada. 
E l objeto de la Empresa, «1 orga-I 
nlzar estas tardes infantiles, o sea 
¡as de los martes y sábados, es con 
negulr que todos los niños, por po-
bres que sean, puedan disfrutar de 
tms eapectáculos; plausible Idea que 
merecen los mayores elogios por el 
espíritu de bondad que la inspira. 
E n la función de esta noche, ade-
más de loa Barristas mencionados, 
funcionarán todos los espectáculos . 
Nos informa, a última hoi» , el 
señor Canosa, Director del Habana 
Park, que el objeto que se sortea-
rá entre los niños y niñas .mañana 
martes, es un precioso «.utomóvll 
Limosino cerrado, tipo Packard, cu-
yo costo es de cien pe^os, adquiri-
do por la Empresa, en la Juguete-
ría "Los Reyes Magos", de Qslla-
13.001 no 71-73. Dicho aivtomóvll ge exhi-
be desde ayer en el .mismo Haba-






Pastor. Segunda edición co-
rregida. 1 tomo en pasta es» 
paftola $7.00 
INFLEXION DE LAS VOCA-
L E S EN ESPAÑOL. Colec-
ción de estudios filológicos 
por Max| Kreplnsky. Traduc-
ción y notas de V. García de 
Diego. X tomo en 4o. rús-
tica. . • • • $8.00 
DICCIONARIO DE DICCIONA-
RIOS. Diccionario castella-
no, latino, portugués, fran-
cés. Italiano, catarán. Inglés 
y alemán. Cada una de las 
palabras tlenen "u equivalen-
cia en cada uno de los Idio-
mas citados; teniendo además 
un vocabulario de cada uno 
de estos Idiomas con su corres 
pendencia en castellano, cons-
tuyendo el diccionario más 
práctico de cuantos se han 
publicado hasta la fecha. 4 
tomos sólidamente encuader-
nados $20.00 
T.TBUHKTS "CBBVAÍTTTIH" SV 3tX-
OARSO VSXiOSO 
ATXNIDA ITALIA 63 (Ant«a OaUa-
no.) Apartado 1115. Teléfono 
A--4958. Habana 
{ P a s t i l l a s p a r a e í Estómago e Hígado "Mitchela7' 
Eatimolan Is pesadez e InactM» 
dad del estómago • hígado, acides 
o agrura del alimento gases en el 
estómago. Indigestión, Inape-
tencia, náuseas, vómitos, dis-
pepsia, fetidez en el aliento, capa 
amarilla sobre la lengua y una 
infinidad de desórdenes estoma-
cales y hepáticos. 
D • venta mondtal 
DV. J. H. DYE MEDICAL 
JH8TITUTE 
• UFFAIO, N. Y.. I . U. Se A. 
Productos Mltchella, Reina 53, Habana 
Y a s e l i n e 
C H E S E B R O U G H 
M a r c a de F á b r i c a 
B o r a t a d a 
. A l i v i a p r o n t o l a s 
i r r i t a c i o n e s d e l c u t i s 
y d e l a s m e t n b r a n a s L , 
Se vende envasada en frascos y tubos, 
Rthüttnit los stxhstJfutoM 
Büsquete el nombre de 
C H E S E B R O U G H M F G . C O . 
^ <e O • • O L I • A T ( • ) 
Nueva York Londres Montrcal 
D» rent» 
en todas 
Ui Botica t 
y Farmacias 
C A L L O S ? 
•—solamente diga 
" B l u e - j a y " 
a s u f a r m a c é u t i c o 
Alivia el Dolor Inmediatamente 
" B L U E J A Y " es un líquido cristalino 
de fácil aplicación y la manera más 
sencilla y rápida de acabar con los 
callos. Una gota es suficiente. Alivia 
el dolor inmediatamente. E l callo se 
ablanda y se desprende con facilidad. 
Podrá ud. calzarse enseguida sin que 
•lenta molestia o dolor alguno. Seguro 
—Inofensivo—Infalible. Se fabrica en 
un laboratorio famoso en todo el 
mundo. De venta en todas las far-
macias y droguerías. 
GRATIS i Escriba a Baner A Blaek, 
Chicago, III., E.U.A. para un fífcro Ja salar 
"Atancion cuidadosa da los Pias" 
o S i e n t e 
E l Ungüento Cadum hace cesar la 
quemazón y picarón y proporciona ali-
vio al instante. Produce un efecto caf-
mante y cicatrizante asombroso cuan-
do se aplica sobre la pielirritadao in-
flamada. Ha probado ser un gran alivio 
para millares de personas que durante 
años han estado sufriendo de eczema, 
acné (barres),granos, furúnculos, úl-
ceras, erupciones, urticarias, ronchas, 
almorranas, comezón, sama, heridas, 
arañazos, cortaduras, lastimaduras, ás-
peros, postemillas,escaldadura, sarpulli-
do. Quemaduras, costra, margulladoraa. 
HOTEL STRAND 
Snd Ave. Klarsley Setreet. 
Asbnrr Park, V. J . 
Pase su prdxlma temporada de 
verano en este conocido hotel El 
favorito de la colonia latina. Lus 
eléctrica, agua corriente —callen-
te y fría—en todas las habita-
ciones. | 
COCINA HISPANO A H B R I O A M A 
Espléndidamente situado en el 
mismo centro de Asbury Park. a 
media cuadra de la playa. «1 nu-
tatorium y demás distracciones 
del famoso balneario. 
Se abrirá el 16 de Jnnlo. 
Escriba pidiendo folleto ilustrado. 
BABEL 1. » V A L S E S 
Propietarios 
T ó p i c o d e l C a n a d á 
P A R A L 0 § C A L L O S 
N U N C A F A L L A 
SIEMPRE INFALIBLE 
alt lo Ag 
GOFIO ES6UD0 
C A M I S A S 
E L E G A N T E S 
SI quiere usted vestir con suma ele-
gancia, visito nuestro Departamento de 
Camiser ía . 
En camisas, tenemos las últimas no-
vedades. Si desea camisas de seda, po-
demos ofrecerle verdaderos primores. 
De finísima Batista y de otras telas es-
peciales, tenemos nuevos estilos y nue-
vos tonos. 
Telas para camisas. Cuellos elegan-
tes. Corbatas lindísimas. Tirantes, li-
gas y toda clase de articulo para ca-
ballero. 
Todo muy lluevo. 
Todo muy barato. 
" B f t Z ñ R I N G L E S " 
Avenida de Ztalla y San Miguel 
E l g u a t e q u e p o p u l a r 
— S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : n o es q u e t r a t e m o s 
de i n v a d i r la c a p i t a l , d o n d e u s t e d e s , c o n d e r e -
c h o , d i s p o n e n a s u a n t o j o . C h a r i t o s ó l o q u i e r e 
d e m o s t r a r l e s , c o n e l e j e m p l o , q u e lo m i s m o e l 
d a n z ó n q u e los p r o d u c t o s H i é l de V a c a s o n 
a lgo n a c i o n a l , q u e las g u a j i r i t a s s i n p r e t e n s i o -
n e s s a b e m o s p r e f e r i r . L o n u e s t r o , p o r e n c i m a 
de todo. E n T r i n i d a d s o m o s a s í , ¿ n o ? 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
o / v O 5 Jabón Crema cArreb o l tPom ada 
Loción 
Pasta para dientes Tokolina para el pelo 
R e h u s e l a s p e l i g r o s a s i m i t a c i o n e s 
CIA. NACIONAL DE PEUFUMBRIA — HABANA 
R E G I N A D ' L I M A 
E A Ü D E C 0 L 0 G N E 
L a m á s f r a g a n t e , S u a v e y D e l i c i o s a de l a s 
A G U A S D E C O L O N I A 
A S A A L M I R A L L 
Sea práctico 
Y d e f i e n d a s u s i n t e r e s e s 
Antes de hacer sus com-
pras para surtir su esta-
blecimiento, vea nuestro 
extenso surtido y bajos 
precios. 
s A L M I R A I L y S I J A R E Z 0 f E 
U I M P O R T A D O R E S d e T E J I D 0 S > N O V E D A D E S E 
A S A G U A L A G R A N D E T 
R O F I C I N A Y M U E S T R A R I O G E N E R A L p 
E C u b a 9 8 - A c a s i e s q ! í a M u r a l l a • 
Z - H A B A N A - C 
5 A G U A L A G R A N D E 
L o s n i ñ o s v a n c a m b i a n d o p e r i o d i c a i n e n l e d e f i s o n o -
m í a . P r o c u r e t e n e r u n r e c o r d a t o r i o d e sus h i j i t o s e n su* 
d i f erente s e d a d e s . L l é v e l o s a l a f o t o g r a f í a d e 
P I Ñ E I R O 
( S a n R a f a e l , 3 2 . ) L e s h a r á n b u e n o s re tra tos p o r p o c o p r e c i o . 
S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A 
Avisamos a nuestros clientes j público haber recibi-
do las gemlllas frescas para la actual temporada. 
A L B E R T O R . L A N Q W I C H Y C o . 
P I Y MARGAIiL (OBISPO) 66. T E L B F O X O A-8240 
S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V M O " 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a ' 
m e n t e . C a l l e B a r r e t e , n ú m e r o 6 2 . G u a n a b a c o a . 
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[ h a b a n e r a s 
SANTA AURORA 
l'na festividad hoy. 
Es la de Santa Aurora. 
Llegue con estas líneas mi salu-
do hasta un grupo de señoras que 
están de días. 
En cérmino principal, y para man-
darle mi felicitación máa afectuo-
sa la distinguida dama Aurora Fonts 
de valdés Faull . 
Aurora Perera de García Feria, 
Aurora Sánchez de Corujo, Aurora 
Fernández de Bombalier, Aurora E s -
cobar de Martínex, Aurora Cadaval 
de Dennos y Aurora Barceló, Viuda 
de March. 
Xo olvidaré a la eeñora viuda de 
Childs, la interesante Aurora San 
peiayo, ausente desde hace algunos 
años en los Estados Uníaos. 
Señoritas. 
Un grupo simpático. 
Citaré entre éste preferentemen-
te a la gentil e interesante Aurora 
de Quesada, que se encuentra en 
Nueva York, de donde regresará a 
fines de año. 
Aurora Dehogues, Aurora Molina, 
Aurora López Feo, Aurorita Sánchez, 
Aurora Navia y Aurorita Miranda. 
Aurora Hernández y López Alga-
rra, Aurora Torres, Aurora Quinta-
nllla, Aurora Apodaca y Aurorita 
Valdés. 
Y ya, por último, la encantadora 
Aurorl'la de los Santos y Muñoz. 
¡A todas, felicidades! 
UN COMPROMISO MAS 
r 
J ü g q o s d e c a m a 
Un rumor. 
Que recogí en esta forma: 
—"Háblase del compromiso de una 
señorita de nuestra buena sociedad, 
hija de un abogado ilustr*, de alta 
nombradía, que desempeñó una car-
tera en el anterior período presi-
dencial. 
Una figurita encantadora, de las 
que más sobresalen, de las que más 
brillan en los salones. 
¿Qurtn su elegidoT 
Una sorpresa cuando se sepa. 
Un médico ptaarefio, Joren, d« re-
levantes méritos, que ha poco llegó 
de Dspafia, donde ejerce oon noto-
ria éxito su protesióm 
Se conocen desde hace aos años 
y un idilio, por cartas, ha sido pa-
ra ellos ©1 tiempo transcurrido". 
Despejaré ya la Incógnita. 
Se trata de Ag'uedfta Azcárate, 
bella y muy celebrada hija del li-
cenciado Luis Azcárate, ex-Secreta-
rio de Justicia, y su distinguida es-
posa, María Rosoli 
E l elegido de la señorita Azcára-
te es el doctor Benko Durán Castillo. 
Está establecido en Vigo. 
Y goza allí de alta reputación. 
E n nombre del expresado Joven 
formuló la petición el doctor Julio 
Ortls Cano. 
I Enhorabuena! 
C L U B D ANSA NT 
L a flwrta de mañana. 
Fiesta de Inauguración. 
E s La del Club Dansant que presi-
de el distinguido doctor Sergio Cue-
vas Zequeira, 
Será en el Serllla-Blltmor» con 
una comida de numerosos cubiertos. 
Además el baile. 
Con un Concurso de Tango. 
Para el banquete se ha hecho In-
vitación especial al Gobernador de 
la Provincia, al Rector de la Uni-
versidad, ai Secretarlo de Goberna-
ción, al Alcalde Municipal y a otras 
altas autoridades. 
L a Banda de la Marina de Guerra, 
apostada en los portales del Sevilla-
Blltmore, ejecutará diversas piezas 
de su repertorio. 
A «u vez la orquesta del hoitel, la 
del profesor Elíseo Grenet, llenará 
el programa de los bailables. 
Se ha hecho por parte del Club 
Dansant una extensa Invitación pa-
ra su fiesta Inaugural de mañana. 
Estará muy lucida. 
Y muy nlmada. 
K O C H E S D E MARTI 
Para la semana. 
Una reprlse y un estreno. 
He ahí las novedades que se pre-
paran en el afortunado teatro de 
Santa Crua. 
L a reprlse es la de la bella opere-
ta de Pablo Luna titulada ¿«os Ca-
detes de 1» Reina y que puede con-
siderarse como el éxito mayor de la 
pareja Marco-Villa. 
¿Cuál el estreno? 
Una opereta vlenesa. 
No es otra que L a Embajadora de 
Leni, que tiene un asunto muy inte-
resante, mucha gracia y una gran 
partitura del maestro Leo Ascher. 
María Marco encarna en L a Em-
bajadora de Leni el paj?el principal. 
Irá esta obra el viernes. 
E n día de moda. 
Cuantto a Los Cadetes de la RHnn 
la anuncian para mañana los car-
teles de Martí. 
Hay más en cartera. 
Y a se dirá.. 
Un lote de juegos de cama. 
De hilo puro. 
Hechos a mano. 
Tienen tres piezas: una sábana de 
175 x 225 centímetros, una funda de 
45 x 115 y un cojín de 55 x 55. 
Los vendemos a un precio espe-
cial único: a $12.50 el juego. 
c Quién no aprovecha la oportuni-
dad de adquirirlos tan baratos? 
JUEGOS A $11.00 
Otro lote. 
Igualmente interesante. 
Juegos de cama de "Unión". 
De igual tamaño y con las mismas 
piezas que los anteriores. 
¿Precio? 
Parece increíble: a $11.00 el juego. 
O Q O 
Los juegos a $15.00 que anuncia-
mos en los últimos días del pasado 
mes obtuvieron una acogida por de-
más entusiástica. 
Se vendieron en cantidad sorpren-
dente. 
Para enriquecer el surtido de dibu-
jos, a fin de que nuestras estimadas 
•favorecedoras puedan elegir entre la 
más extensa varidad de ellos, hemos 
decidido incorporar a estos juegos de 
$15.00 los que estaban marcados a 
$18.00. 
Todos, pues, se venden ahora a un 
sólo precio: a $15.00. 
IVeintidós preciosos dibujos dife-
rentes, que sin duda gustarán sobre-
manera! 
Ya saben ustedes que son juegos 
de' "Unión". 
Hech os a mano. 
SABANAS 
Las sábanas—como todos los demás 
L A K E R M E S S E D E AGOSTO 
Una fleeta está próxima. 
E s la Kermesse de Agosto. 
Viene organlzá-ndose para ofrecer-
la en el roof del Plaza la noche del 
domingo Inmediato. 
Habrá un festival de canciones 
cubanas y mejicanas, halles clásicos 
y de salón y números de Jazz combi-
nados con el programa bailable. 
A cargo este último de la nota-
ble orquesta del profesor Moisés 
Simón. 
En los almacenes de E l Encanto 
s° pondrán de venta desde mañana 
los billetes de entrada. 
Son personales. 
Al precio de un peso. 
De dfaa. 
Lyta Sharp. 
La espiritual y bella madrmoiselle, 
¡Ja de Mine. Marte Labrousae de 
R e l o j e s d e p u l s e r a 
En oro, para caballero; de oro 
y platino y platino con brillantes, 
para señora. Ofrecemos modelos 
cié gran originalidad con máqui-
nas de absoluta garantía. 
" L A C A S A D E H I E R R O " 
Suáres, recibirá con tal motivo esta 
tarde a sus amigas. 
¡ Felicidades f 
Boda. 
Entre las de Agosto. 
Para el dia 2 3 está dispuesta la 
de la señorita María Dolores Abreu, 
muy gentil y muy graciosa, y el jo-
ven Alfredo Caballln. 
Ss celebrará a las siete y media 
de la mañana en la Parroquia del 
Vedado. 
Agradecido a la Invitación. 
I artículos—están marcados a precios 
; tan bajos como ¡os de los juegos de 
cama. 
Vean ustedes la muestra: 
Sábanas medio cameras a $0.85. 
Sábanas medio cameras a $1.25 
y $1.40. 
Sábanas cameras a $1.40 y $1.60. 
Por supuesto, de calidad superior. 
De sábanas hechas a mano, de al-
' godón, de "Unión" y de hilo, hemos 
! puesto a la venta un gran surtido. 
Tan finas como baratas. 
De algodón, de 200 x 225 centí-
metros, a $2.75, 3.00. 3.25 y $3.50. 
'De "U-ión" a $3.75. 4.50. 4.75 y 
$5.00. 
De hilo a $5.25 . 5.50. 5.75 . 6.00. 
17.00. 8.50 y $10.00. 
SOBRECAMAS 
De tul, finas; de punto liso y pun-
í te sprit, a precios muy rebajados; de 
¡ muselina bordada a mano, de wa-
randol, de filct. de l i n ó n . . . 
¡Una variedad prodigiosa, y a unos 
1 precios inigualables!. . . 
L a ropa de cama está en la plan-
ita baja de Galiano y San Miguel, co-
I mo la mantelería, los artículos de fel-
pa, los artículos decorativos, los ar" 
tículos de alcoba, etc., etc. 
De todo ofrece El Encanto cuanto 
se pueda desear, cuantb el más refi-
nado espíritu pueda exigir. . . 
ENTUSIASMADOS 
P o r e l e n o r m e é x i t o q u e e s t a m o s te-
n i e n d o d e n u e s t r a l i q u i d a c i ó n d e V E -
R A N O , s e g u i m o s e í e c t u a n d o g r a n d e s 
r e b a j a s e n t o d o s l o s a r t i o u l o s . 
D i s f r u t e d e e s t a e s p e c i a l o p o r t u n i d a d 
q u e l e o f r e c e m o s . 
M U 1 A L L A Y C O M P O S T E L A . • T E L F . A - 3 3 1 2 
S i g u e l i q u i d a n d o 
t o d o l o d e v e r a n o 
Son estilos nuevos, finos y ele-
gantes, son zapatos americanos 
de lo mejor y estilos de la pre-
sente estación. 
P £ / ? L 4 5 Y P I R U E T A S 
Narraciones humorintioas de Ricardo A. Casudo 
("El Conaerje") 
UN PESO EN LIBRERIAS 
redldos al autor.—AMARGURA 75.—Apartado 1001 
Todo e s t á y a solventado 
Alumna aventajada. 
Noeml Estrada Mora. 
L a encantadora seflorlta acaba de 
examinarse del Tercer Afio de Sol-
feo y Sexto Afio de Plano en la acre-
ditada Academia Asunción Arias. 
Obtuvo Sobresaliente. 
Enhorabuena! 
UNA NOTA R E D A C T A D A D E L 
CONDE D E ROMANONES 
Madrid. 9 de julio. 
Durante todo el sábado se estuvo 
hablando en los Centros de Infor-
mación de ciertas "salpicaduras" del 
incidente sobrevenido en el antedes-
pacho del presidente de la Alta Cá-
mara entre el señor Sánchez Guerra 
y el general Aguilera. 
L a fantasía se desbordó de tal 
modo, que llegó a afirmarse que ya 
estaba planteada una cuestión per-
sonal. Por el contrario, lo que ocu-
rrió fué que se puso término a una 
situación equívoca creada por la pu-
blicación de versiones contradicto-
rias. 
En perspectiva. . . 
Una fiesta bailable. 
Está organizada por el Club Smart 
para el sábado en los salones del 
Tea Room* del Vedado. 
Tocará Joffre. 
Obispo, 68. O'Reiüy, 51. 
De las regaftas. 
Las de ayer en Clenfuegos. 
Fué la victoria para los remeros 
de la Universidad. 
¡Enhorabuena! 
Enrique F O N T A N I L L S . 
C U B I E R T O S D E P L 0 T A 
I M o d e l o " A N D O V E R " 
Cuando el general Aguilera llegó 
a su despacho del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina, adonde concu-
rrieron también los generales Bazan 
y Fridich. advirtióse que después de 
conferenciar con estos ordenó a su 
ayudante el teniente coronel Borre-
ro que en su propio automóvil acu-
diese con una carta a ver al conde 
de Homanones como presidente del 
Senado. 
E l general solicitaba en la carta 
que para que no se desvirtuasen los 
he. líos de referencia el presidente 
de la Alta Cámara facilitara una no-
ta a la Prensa con la versión exacta 
de *0 acontecido. 
Se tomó algún tiempo ei conde de 
Homanones para contestar la misi-
va. <on objeto de consultar •»! raso 
con ol jefe del Gobierno, el ministro 
de la Guerra y el señor Sánchez Gue-
rra, y evacuadas estas consultas, re-
dactó la nota, obtuvo la iprobación 
áa los consultados y se la remitió al 
general Aguilera. 
De no haber respondido éste con 
su conformidad hasta las nueve de 
la noche fué lo que hizo creer—al-
gunos atribuían la discrepancia al 
ceftor Sánchez Guerra—que pudiera 
haber surgido una diferencia irre-
ductible. No fué así, a las nueve de 
I la noche quedó solventado el incl-
¡ dente. 
He aquí la nota redactada por el 
j conde de Romanónos. 
"Siendo varias las versiones que 
! se han dado del Incidente ocurrido 
j entre los señores Sánchez Guerra y 
Aguilera, no es de extrañar que al-
gunas de ellas sean Inexactas, y an-
te esta inexactitud el señor general 
Aguilera ha recurrido al presidente 
del Senado rogándole que éste rec-
tifique las versiones erróneas que 
del hecho han circulado. 
E l señor conde de Romanones nos 
ha manifestado que después del in-
cidente ocurrido en su antedespacho 
del Senado entre los mencionados se 
ñores, y en el que se llegó a vías 
de hecho por parte de ambos juzgó 
que era indispensable una reconci-
liación inmediata, a la cual, por las 
circunstancias que acompañaron al 
incidentes, la caballerosidad de los 
señores Aguilera y Sánchez Guerra 
había de estar propicia. 
Reunidos los expresados con los 
señores presidente del Consejo, mi-
nistro de la Guerra y conde de Ro-
manones, deppués de mutuas expli-
1 caciones, se l legó a una reconcilía-
I ción completa y estrecháronse uno y 
otro la mano. 
Esto es en síntesis lo ocurrido. 
Toda otra versión tendenciosa so-
[ lo puede servir para envenenar los 
j ánimos sin beneficio de nadie." 
' ~ 
£ 1 v a l o r ú n i c o 
t o n i f i c a n t e 
del vino Tonllcel, es lo que garantlsi 
, su aceptación unánime, tanto entre 
la profesión médica, como en el pd-
. bllco. Sus efectos benéficos le han 
: hecho un remedio popular desde qut 
ha sido latroducldo por sus prepara. 
1 dores. 
Para señoras: De todas clases 
de pieles y colores, desde $0.99. 
$3.50. $4.99. $5.99. $6.50, $6.50 
y $9.50. 
Para Niños: 200 modelos di-
ferentes y de todas clases de pie-
les y colores y para todas las 
edades: desde $0.99, $1.50. 
199. $2.30. $2.99. $3.50 y 
$3.99. 
Para Caballeros: De los afa-
mados fabricantes "Boyden" y 
"Rocko' de todas formas y pie-
les, desde $3.50. $4.50. $4.99, 
$6.50, y $3.50. 
Para Jovencitos: desde $2.99. 
8 6 f i n e j a i í i > 
"BAZAR 





Cucillos para meea . 
Cucharas para mesa 
Tenedores paia mesa 
Cucharon para sopa pie-
za 5.00 
GARANTIA: 25 A-^OS 
Cuchillos para posrtre . 116.00 
Cucharas para postre 6.50 
Tenedores para postre 
Cucharlws para te . . 
6.50 
4.00 
"LA CASA QUINTANA 
J O Y E R I A . O B J E T O S D E A R T E . LAMPARAS Y M U E B L E S D E 
L U J O 
Are. de Italia 74 y 76 Teléfonos: A.4264—M-4632 
El riquísimo café de "La Flor de Tibes" no tiene rival. 
LA5 MUJERES LO QUIEREN 
porque agrada ^ los mandos 
A-3820. BOLIVAR, 37. M-7623. 
A n ó n c i e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a ' 
E . P . D . 
M f l R G f l R i T ñ R E G I O T E S f l N D O V f l L 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy a las cuatro de la tarde, los que suscriben, esposo, hijos, pa-
dres, hermanos, hermanos políticos, primos y demás familiares, suplican a sus amistades se sir-
Tan concurrir a la casa número 101 de la calle de San Lázaro, altos, a la indicada hora, para 
acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, favor que agradecerán. 
Habana, Agosto 13 de 1923. 
Agustín Sandoval; Jorge y Hugo Sandoval y Recio; Manuel Recio y 
Agrámente; Emilia Roclo de Recio; Manuel, Eva . Esther, Cruz, Euge-
nio y José Recio y Recio; Manuel Dávalos Torice; Arcadio González 
Salas; Dres. Alberto, Mario y Alfredo Recio y Fons. 
(NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
wm 
T 
E M B E L L E Z C A S U B O G A R . 
Nada halaga tanto el espíritu como un "home" ar-
tísticamente decorado, adornado con gusto y refinamiento. 
Embellezca su hogar, señora, con detalles que lo 
bagan más atrayente para que usted y los seres que le 
jon queridos disfruten del mayor confort. 
CRETONAS 
Las cretonas juegan un importantísimo papel en el 
decorado del hogar. ¿Quiere usted elegir las que necesite 
entre una variedad asombrosa de estilos? Vea las que 
presenta nuestro Depártame íito de cretonas y alfombras. 
Las hay de todos precios. Desde 25 centavos en adelan-
te, y para todos los usos. 
Cretonas para muebles, para vestidos, cortinas, etc. 
Cretonas afelpadas, cretonas de lana (nueva crea-
ción). Y de cada clase una cantidad de dibujos verda-
deramente abrumadora. 
U N A B O D A D E P E L I C U L A 
C O M I C A 
T A SORPRESA D E L^XA I N V I T A R A 
O UNA BROMA D E CXPIDO 
Palma de Mallorca 11 de Julio. 
L a vida local, de suyo apacible, 
ha salido de su monotonía gracias a 
un suceso regocijante, que es el te-
ma de todas las conversaciones. 
E l hecho prueba que aun hay gen-
tes capaces de enloquecer de amor, 
pfse al escaptismo ambienté, y que 
las grandes pasiones amorosas no son 
patrimonio exclusivo de los exaltados 
donceles. 
E l protagjMsia de este suceso pln_ 
toresco es un lespetable viudo que, 
cuando creía no encontrar consuelo a 
j su viudez, fijó sus ojos en una linda 
j joven, gentil y sugestira, a la que 
i requirió de amores con tal vehemen-
teia y tanta contumacia que ,al fin, 
logró ser correspondido. 
Pero la familia de la complacien-
te doncella, parecléndole absurdo que 
emparejaran con tal diferencia de 
edad, se opuso resueltamente a las 
relaciones. Esto espoleó el tesón de 
la caprichosa doncella y avivó la ho-
guera en que ardía ©1 corazón del 
ya caduco amador. Hubo lágrimas 
conmovedoras por parte de la mucha 
cha, actitudes fieras por parte del 
novio, amenazas de los familiares, 
todos los incidentes, en fin, con que 
se adoban los episodios novelescos 
para dar dramático interés a los 
amores contrariados. L a chica en-
flaquecía, el amador se desesperaba, 
y la familia, cansada de tanto dis-
gusto, y puede que temorosa de que 
los enamorados se decidieran a adop-
tar resoluciones extremas, se avino 
a consentir qu« se efectuara el ma-
trimonio. 
Para celebrarlo con mas solemni-
dad y resonancia acordaron, por ex-
preso deseo de la novia, que la boda 
se verificase en la catedral, para lo 
cual vinie-con a Palma esta mañana. 
E l acto, como de costumbre, sería 
civil y eclesiástico. Pero el novio, a 
quien parecía un sueño el logro de 
tamaña felicidad, no bien firmó el 
acta civil, y sin aguardar a la cere-
monia religiosa, comenzó a dar gri-
tos de alegría, haciendo las más di-
vertidas cabriolas charlotescas, y co-
giendo a la novia en brazos con 
idéntica agilidad de inn héroe de la 
pantalla, echó a correr como si te-
miera que alguien Intentara arreba-
tarle el preciado tesoro de su amor. 
Y aquí dió comienzo la película. 
Los invitados, presintiendo que se 
trataba de un caso de locura, em-
prendieron veloz carrera tras él fu-
gitivo, que , al verse perseguido, co-
menzó a derribar a su paso, con for-
midables tropiezos, cuantas perso-
nas hallaba en su camino. Al fin, 
viéndose acosado, refugióse en el 
restaurant donde debía servirse el 
"lunch" a los concurrentes a la boda. 
Y cuál no sería la sorpresa de és-
tos al verse obsequiados por el no-
vio con tortas y mojicones en canti-
dad realmente fabulosa: tanto, que 
la misma desposada, presa de terri-
ble pánico, saltó por una ventana y 
huyó precipitadamente. 
No acabó aquí la película. E l se-
gundo episodio fué aún mas regoci-
jante, porque el exaltado viudo co-
gió a otra mujer, creyéndola su no-
via, y comenzó a prodigarle mimos 
y caricias. Costó un verdadero triun-
fo arrancarla de sus brazos, siendo 
necesaria casi una batalla para con-
seguirlo. 
E n la lucha, el alocado esposo se 
produjo una herida en la muñeca de 
la que fué curado por un médico mu-
nicipal, quien le administró también 
unos eficaces calmantes, que han he-
cho recobrar la tranquilidad al exal-
tpdn amador. . . y a la concurren-
cia.— 
Vives. 
PAGÍNA O C H O D I A R I O D E LA MARINA ¿* !?>. 
AJ^O X C I 
P E C T A C U L O ; 
T'FINCIPAL DE L A COMEDIA 
A las nuere 49 la noche, la ore 
ciosa, comedia en tres actos, origi". 
nal de Pedro Muñoz Seca; "Los Per-, 
gaminos". 
VAYfií-'*' 
Compañía de zarzuela y comedia , 
de Casimiro Orlaa. 
E n la función de esta noche ee 
anuncian dos tanda*. 
E n primera, reíundición en un 
acto de la zarzuela dramática en I 
actos, ds López Monis y Millán. L a ; 
Do»aresa. 
En segunda, reprisp del saínete j 
madrileño, de Arniches y el maestro | 
Serrano. E l Amigo Melquiades y L a 
Montería, refundida en un acto. 
Para la sección sencilla rige el 
precio de 60 centavos luneta; para 
la sección doble, un peso 50 cenia-
"VOÍ . 
"speciai Bavu, drama de la Rusia 
Soviet. 
I N G L A T E R R A 
Para tomar fresco y ^er buen?.^ 
películas, el roquetón cinema de 
San Rafael y Consulado. 
E l programa de la función de hoy 
«e magnífico. 
E n las tandas de las dos. de las 
cinco y media y de las ocho y me-
dia, estreno de la creación dramá-
tica por Mirian Cooper y "William 
Ferguson, Luces y Sombras. 
E n las tandas dobles de las tres 
y cuarto y de lae nueve y trec onar-
toe, estreno de la superproducción 
en diez actos, por Jack Pickford. 
L a última mano de Garrison. 
Mañana: estreno ríe E ! guapo de 
Arizona. por Frankhn Farnum. y 
Amor aventurero, por Jewel Car-
men. 
E l miérco.es. estreno ds BaTU. ín-
ter osante dram?. de le Rnsía Roja . 
>L*RTÍ 
Compañia de zarzuela española 1 
SanU-cruz. 
E n tanda sencilla, a las ocho y 
media, el cuento oriental de Manuel 
Morcillo y J . SilTa Aramburu, mú-
sica de1- maestro Jerónimo Jiménez, I 
L a Cortesana de Omán. 
E n tanda doble a las nueve y j 
tres cuartos, L a Canción del Olvido 
y la revista, de gran éxito L a Sucur-
sal de la Gloria. 
Luneta con entrada para la tanda 
fencilla: 60 centavos; para la tanda 
doble, un peso 20 centavos. 
ALHAMBR* 
Compañía de sarrnsla dp Rsginc 
Lopes 
E n primera tanda Cuando la 
ciudad duerma, en segunda. L a lo-( 
ma de Veracruz: y en tercera, Cí-1 
nemanit. 
C A P I T O L ÍC 
L a Emresa de! elegante Teatro 
Cai>itc}i5 ha dispuesto para hoy el 
estreno, en las tandas elegantes de • 
las cines y cuarto y de las nueve y 
media, de la interesante cinta titu- , 
lada Los aecretoe de París, por L e v | 
Cody, producción admirable que de- : 
sarroUa magnífica trama. 
Los secretos de París mantiene a i 
'os eapectadores sumamente intere-, 
?ados hasta e! final por las compli-
caciones de la "vida real reproduci-1 
das mgaistralmente en la menciona-
da film. 
Todas las secena* de esta cinta 
eon belUaimas y están hechas con i 
gran propiedad. 
Estas tandas se completan con la 
Csvista Pathé numero 14. que ofre-
cen na completa información cins-
práfica mundial con \o2 últimos su-1 
cesos. 
E n la función diurna, de nna 7 1 
media a cinco, se proyectaran las ' 
comedias Su último día, por e! Ne-' 
grito Africa; Los Cinco Caballeros 1 
Malditos. L a felicidad de Serpentín, 1 
ñor Serpentín: E l Policía, por el 
Negrito Africa, y L a mujer «legan-
te., por la. bella actriz Olive Tel l . í 
A. la.? rocho J media, en tanda es-
pecial. L a Mujer Elegante, por OU- I 
•ve Toll, y estreno del episodio 12 I 
de la sensacional serie E l Huracán, I 
por Charles Hunkinson. 
E l micrcoles próximo, día de mo-
da na el Capitolio, so estrenará Ha-
ro!d Llovd sin nantalones, por elj 
famoso actor, y TJn día de cumban- 1 
cha. por Los niños peligrosos. 
Para la función de! miércoles hay 
gran demanda de localidades en el 
popular teatro de Santos y Artigar. 
CAMPOAMOR 
Se cubren las tandas elegante? ds 
las cinco y cuarto y de las. nueve y 
media de hov. lunes de moda, en eí 
concurrido Teatro Campoamnr, con 
el estreno de la nueva creación dra-
mática do Charles Ray. el celebra-
do actor que tanto se distingue por 
susp erfectas caracterizacines. titu-
lada La que yo amé. sentimental ci-
nedrama de intensa? emocicn»s y 
de brillantes escenas. Se completan 
estas tandas con Novedades inleina-
^ionales y la comedia E l mono tem-
perante. 
Actuarán en esta? tandas, delei-
tando a' púlsllce ion estorida? can-
ci-nes de sn raIs, loe trocadores 
meiicanoi Salvador Qulrcs y Jc¿f. 
Muñcz. one tan aplaudidos í113T'cn 
en la temporada ¿s la Compañía 
Lupe Rlras Cacho. 
E n las funcione* continuas ds on-
ce a cinco y cuarto y de se!* •p me-
dia a ocho •"• media se exhibirá el 
drama E ! Cruzado, que interpreta 
d* manera admirable 91 gran actor 
"'Villiam Russsll, estreno del episo-
dio 4 de la serle de la UniTetsaí 
L a Senda del Oregón, el drdama del 
Oeste americano L a bomba radio-
activa y la comedia E l monc tem-
perante . 
E n la tanda d ela* ocho y media 
se exhibe nuevamente s! drama E l 
Cruzado. 
Mañana, L a que 70 amé. creación 
dramática de Charls; Rayy. 
C A P I T O L I O 
HOY. L U N E S 13 V MALAXA, MAKTE3 14 
ESTRENO EV rfQ% 
mi 
L O S S E C R E T O S D E P A R I S 
< T H E S E C R E T ? n r PARI? 1 
n 7 actos qu.' Binteíispi la Ln 
Novela ie E . 3UE. 
de 1* 
En las miomas fai3dai veremos t 
ñtister B-Caton 
i P.scuerdan usUdes la comedia 
Ameres Ccntrariadcs" sstrenait 
con ê  Psresrinc'' Fuss-
LA CASA éstBRÜSADA 
(The Hounted Hon^;* 
Ti -;r rn 1 m̂r\ n actOT 7 COn?lí!?rad3 
muy superior i ^quEÜa s? eihibirá 
eoc "Los Secretos de París" 
Cubar Mcda! Film Cocinany 
A^ui!."- Hth 20.' Habana. 
C BZ4U 
L A G R A N f U N C I O N O í l M I E R C O L E S E N C A P I T O L I O 
DO? ArRACClO-NE? eo un GRAN PROORAMi 
La úl^iru? r'»r 'omedis de HA.ROLP L L O Y D . •ítuiada: 
H A R O L D L L O Y D S l / V P A N T A L O N E 
„n!t Mhrq qn ls qn*- "1 admirable rómico ^n unión '1° Miidred Darfid 
H = n'"e^iT= m romicidafl y taloftto eocénlco. H A R O L D L L O Y D en 
<ms B E D consiruf resolver la situación 'a mejor manera posi-
ble. 
Les reeiireoe TJe se la ocurren par? • / ar <»! ridículo son 
ortgíkaliflmoa - el bíblico estará nsrdo continuamer'F durante lo* 
ifel m£t eémíes ds las cómicos ds! einsmategraío. 
L a ctr? atracción es -a P 
imers comedia ds los • Se 
pshgrj 
compañía dirigida per Hal F.cach el miamo ÍJireotor ds 
ro!d Llcvd, sn la cual se demussíra los n í i o s son peligrosos 
i3¿3« i-« da la semana. 
Los grandss y los chicos, llenan los tsatras ds NeT York ca-
da rea qne se estrena nna ds estas películas. 
L a película se titula; 
U N D l f l D E G U M B f t N G H f l n E L D E L I R I O D E L F l G U R ñ O 
Pida con tiempo su localidad para el M I E R C O L E S . Xc se queje si llega cuando todo el tea-
tro este vendido. 
ACTUALIDADES 
Hoy. lunes, debutará en el teatro 
Actualidades una excelente compa-
ñía de zarzuela española en ]a que 
figuran artistas de positivo mérito 
entre los que sobresale la gran ti-
ple cantante Carmen Leal, que La 
obtenido brillantes triunfos en E s -
paña y en Méjico. 
Carmen Leal poeee una excelen-
te escuela de canto y una bien tmi-
brada vos. 
Otro de los artistae de esta Com-
pañía ee el barítono .Tercnimo 6a-
lián, d? cuyas facultdaes se nos ha-
cen entusiásticos elogio*. 
E] tenor cubann Mariano Meien-
dez y e] bajo español Luis Gimeno. 
E l debut de esta. Compañía erá 
con Carceleras y Marina. 
Durante la temnorad? regirán 
precios nopulares: cuarenta centa-
vos luneta para la tanda .sencilla y 
sesenta nara la tanda doble. 
E l jueves: Ajlá en el Este, Pro-
ducción de Grifflth que interpretan 
admirablemente Lillian Gish y Ri-
chard Barthslmeas. 
E l viernes, día de moda: La Edad 
de Oro, por Marjorie Daw. Ww'.éf 
Barry. Baby Peggy, el Negrito Afri-
ca v cerca de cuarenta niño? más. 
E l sábado: Su primera fuga, por 
.̂Vanda Hawley. 
E l domingo, q laf oiaeo y etfartq 
y a tac nueve y cuarto. Enfermo de 
amor, por Buster Keatno. 
En la matiné? de! domingo, 'a 
magnífica finta de Harold Lloyd E l 
Hombre Motea, a base de 20 centa-
vos luneta . 
En fecha próxima Tentación. 
secretos de París. Corazones en .la-
mas. Lo*» forazone* triunfan y otras 
de positivo mérito. 
ribbean Film Company, titulada 
Amor eterno, cuya interpretación °*-
tá a cargo del gran actor Lloyd 
Hughe? y de Magda Beliamy. Tam-
bién se exhibirá una revista dé va-
riedadee y dibujos animados. 
A las ocho «e pasarán dor revis-
tas: y a 'a.- O'.ho y m°dia, nueva; 
eThibicionc? de la producción dra-
mática Las treg mujeres, creación 
de conocido actor .'amet» Kirkwood. 
E l juevee, estreno de! delicioso 
melodrama En una casa de huéspe-
des, por Constance Binney y Regi-
nald Denny. 
En breve. Rajo la sombra del pre-
sidio, por Betty ^ompson. Bert L.v-
tell y May Mr A voy. 
me: a t?,? ncho en punto. E l regre-
so de! recluta, delicioea comedia en 
cinco actoe. por Douglas Me Lean y 
Dori? May: a las nueve y cuarto. 
Por seducir a los hombres, por la 
be la actriz Vioía Dana . 
E n la taoda preferente de las 
diez y cuarm. "streno en Cuba de 
riore» de azahar, por Lols Dsnni?op 
y Seena Owsn, 
E ! miércoiee, BStseilO de la cinta 
Con la sonrisa en los labios, por 
Ncrma Talmadge. 
E l iueves: Mancha que limpia, 
por AHce Lakp y Milton rils!. 
E l sábado: La Reina de Jaazma-
nia, por Mae Murray. 
WJLSON 
Para la función de hoy ha elegi-
do la Empresa del teatro "Wilson un 
atrayente programa. 
E n la tanda de la« siete y tres 
cuartos se estrenará la comedia en 
dos actos E l Poder Supremo y la 
f-omedia en seis actos Cupido el va-
quero, por "Wili Rogcns. 
E n la tanda ciégame de. las nue-
vo y media se estrenará la comedia 
en ocho actos, por Johnny Hiñes, 
Su buena estrella. 
Mañana, estreno de la producción 
TRIA vo \ 
Con la sonrisa en los jabio-. últi-
ma cinta de Norma Ta.'madge. «e 
exhibe en 'as tandas de las cinco y 
cuarto y de las nueve y cuarto. E n 
la interpretación también se d^itln-
gue el notable actor Harisron Ford. 
A las ocho: L a hija perdida, por 
Mr.. Allison. 
Mañana, día de moda, nueva «>x-
Mbición de la cinta Con la sonrisa 
en los labios. 
E l miércolfR: Lo« dos deberes, 
producción de Ceci' B . de. Mille 
que interpretan Gloria c a n s ó n , 
Theoriore Roberts, "Wandda Hawley 
y Euiott Dexter. 
FA USTO 
La función d« ««ta noche en "i 
Teatro Fausto es ds moda. La E m -
presa ha elegido un interesante pro-
grama . 
Se estrenará la cinta de la Ca-
rMPJORIO 
Pesd^ ayer es ti ofreciendo la 
Empr6*! del Teatro lmner'0 una 
tanda m?.a. siempre a base de fun-
«••ón corrida de ocho menos cuarto a 
once y media por el precio de trein-
ta centavos luneta toda la función. 
A laa ocho menos cuarto, la. co-
media en do? calos Yo quiero casar-
T E A T R O " F A U S T O 
PASEO o r MARTi v COLON 
3 1,4 Lunftc Elegante 9 3 4 Martes 14 r Miércoles 15 
E S T R E N O E N CUBA 
ne la hermosa producción dra-
mática, titulada: 
A M O R 
E T E R N O 
, (Love Xover Dios) 
Drama interesante, le podoro-.o 
argumento. Sentimentales y 
emocionantes ».-scenas oue en-
Admirable inlerpretaciói 
L l o y d H u g h e s y M a g d a B e l l a m y 
Que rivalizan en la brillante y ajustada caracterización de los 
papeles de protagonistas. 
M ú s i c a S g I g g m • 7 a c i o s • E n g l l s t i T i l l e s 
PRODCCCION' E S P E C I A L del repertorio de la C ^ R I B B E A X F I L M 
COMPANY.—General Aguirre «Animas) 1S.—Habana. 
C I I 5 i i d - n . ' 
G O N Z A L E Z Y L O P E Z P O R T A 1 
P R E S E N T A N 
I M Í S BiilMS 
Dirigida por W. Seiter rival de Griffit-h. 
C A M P O A M O R 
AGOSTO 2 0 Y 21. 
Quizá sea usted una miseria humana y lo ignore. 
Interpretada por Keeneo Harían. jo»en. esbelto y atractivo. «I pú-
blico americano esuontaneámente le ha elegido para ocupar el puea-
i.o de Wallace Reíd. También cooperan en esta grandiosa obra Ha-
barth Bosworth y la licdísima Claire Windfior. 
MISERIAS HUMANAS 
»b una verdad demasiado triste ouirá. pero que Hene toda 'a fuar. 
T.a de 'in berh'» incontrovertible, que es 'a mas puta realidad expre-
sada en !a forma en que tiene lugar esta en la v'iáa.. 
PALCOS 54.00. L U N E T A S 11.00 
Programa: González y López Porta.— águila 32. 
\ B R D C N 
La Empreas de] roncurrido Tea-
tro V^rdún b¡> seleccionado para la 
función de esta noche un atrayente 
programa. 
A las siete s» exhibirán nellcu!a«i 
cómica?.: a la« ocho y cuarto, eatra-
no en Cuba ds la? comedias titula-
das E l hombre de las tres pistola* 
y Lo<s porteros: a las nueve y cuar-
to, la emocionante oroducción en 
ocho actos Lae calieí« Nueva "York 
y a. las diez y mdeia. estreno en 
Tuba de la producción de .lohn Gil-
nert. Los ronfundidos. 
Mañana: T̂ a mujer inmortal. La 
rnarc*. de Cupido y Yo necesito un 
i hombre. 
Miércoles: Enfermo de amor, por 
Butter Keatoo. 
Jueves: Corazones »»n llamas, ex-
traordinaria producción de Alice La-
ke y Frank Keenan. 
Viernee: entreno en Cuba de la 
cinta Tom Mix en Arabia. 
i ma del repertorio d? la Caribbean 
¡Fi lm Co . . que interpretan los co-
¡ nocidos artista? Ruth Reneck y F , 
Stanton. estrenándose en las mis-
mas tandas la comedia de Mack 
Sennett. Gente voluble.. 
Se anuncia para la tanda do La? 
echo y media la creación de Rodol-
foo Valentino. Lila Lee y Nita Nal-
| di. Sangre y Arena . 
La orquesta interpretará duri.ntr 
la exhibición de Sangre y Arena, la 
magnífica paritura escrita expresa-
mente para esta película. 
I A las siete: las cintas VauJeviiie 
número ó7 y Por eeos mundos nú-
mero 4 p . 
Mañana, pn fiin<-ión (fe moda, es-
treno de La l̂ dad de Oro. tioor Wés-
I ley Barry y Marjorie Daw. 
Eyl miércoles: Salomé, poor 'a 
. Nazir'.ova. 
E Icominpo: t̂ on la sooni*»sa en 
ioc labios, por Norpia Talmadge. 
P L A N C H A d e 
C O N F R O T 
La única verdaderamente útil. cfl¿ 
muda, práctica y económica. Se ca-
llenta en trep minutos. Consumo S 
centavos de gasolina en 10 horas de 
trabajo. 
Precio ÍT.00: por ^xprefio, 60 cen« 
ta vos más. Hay pieza- de repuesto 
y se componen. 
B, SANTOS " V E N U S SALON" 
Monte «9.—Tel. >».í>34l.—Ha^ane. 
C A M P E A N ® » 
E S T R E M O - ^ ^ " S 0 - • E S T r á O 
Tandas de la« cinco y uñarlo y He 
'a?" nne^e y trea cuartos: estreno «»n 
! rnba de la sensacional cinta inter-
! prelada por el valeroso actor Wl-
lliam P'airbanks. titulada Bill de 1» 
Montafia. 
Tandas de las dos. de las eoatTO 
y de la« ocho jr meóla: la notab1? 
producción titulada Salomé, por la 
gentil actriz Alia. Nazimova . 
Maftana: Despilfarro, creación d? 
la bella actriz Clara Kímball Young 
I Betty Bliythe y otros artistas de po-
sitivo mérito . 
E l riernes: Mala Mnjer. estreno 
en Cuba, por Pina MenichelM. 
i .N E P T U N O 
ü b Interesante setreno anuncia 
la Empresa del Cine Nentuno para , 
. las tandas elegante^ de las cinco y; 
cuarto y de la? nueve y media, titu- \ 
• lado Nupcias de fuego, intenso dra-
M A L A H E M B R A 
c*cac*o 
p» n ^ m a t i CA 
T • T u L A D A 
5%. 9t T A NI D A S G R A N A T n / S C < ~ l O M 
Lo^ Avr}iiiai iJmoíoí' . Drevor^or» 
n 1 «'iTnpâ ií-'o u rinVable» oríor. 
C H A R L E S 
I d - T í 
0*r« i iue?» creac ión \ t la •«ct»í 
tural Pin» McnicKcl'i 
Ii« InternAPional CmemMoírrafita • = 
trerará. los días 17. 1< y 13 Mi «' eran 
Ciño Rialto la sensacional cinta Titula-
rla Mala. Hembra, cinta oue bí sirio fit- , 
rrada <»n fnjtla'erra con incomnarabie . 
lujo por la escultural Pina M>nlchelli 
v el siropit'co actor Trivio Pav«neiH 
Preciostsliras eRcenas v un sin número 
(ie vistas de "Londres nueden admirarse 
I en este sensacional drama. 
También presentará. I>a Internacional 
1 «n el ffran teatro Campoainor los días 
i R. fi y 7 de Septiembre la monumental 
cinta titulada Theodora Interoreiada 
' por la, sran actriz Rita. .Tolivert CtJna 
" de las supervivientes de I>ousitan:a) y ; 
, basada, en la famosa obra de Victoriano 
I Sardou. Theodora llamará poderosa-
• ment* la. atención por ser la peltcula 
, mas (grandiosa presentada basta hoy te-
\ n'endo escenas en que aparecen más 
de cinco mil personas de las que la ma-
yor parte son devoradas ñor los leones. 
La Ambrosio film de Roma ha emplea-
' do dos afios en hacer esta rrandiosa 
cinta por la que ha pagado I-a, Inter-
i nacional Treinta Mil dollars de dere-
chos exclusivos para Cuba, 
l C573S lnd.-2í Jl . 
r 
a q u e u o A m é 
••••omodo o*«jpto qu» .ntcrosi hosta ©I fino! r o d o Pte« 
L A ^ M I \ M A <, t ^ m oa \ ACTUARA 
D ^ l a O í a . de» L U P E P I V A S C A C H O . 
S r . S a l v a d o r O u t ó 
ûlrey «añora v P1 "O . 
r > ] ] \ \ . J o s p M u ñ o z 
Omp H<>lc>.*aror> ol publt 
O OOO SU repertorio río lo mm 
florido b l rr»nriono\ moxirQpo\ 
P a l c o s $ ! ) 0 - 0 - o p g o q u e s m t a • L u n o l a s i O 8 - 0 
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L A T E M P O R A D A D E O R T A S E N " P A Y R E ' T " 
H O Y : Vh AMIGO S l E L Q l lAOES 
E n la "matin¿e" de ayp̂ - se éam-t-nes, y *>! bajo Cornado hizo una. íamlUa* q.ie m pudipron oir srer ' 
tó nuevamente la famosa "Marina-i labor arfistica de primer orden. la obr«i y qua sienten gran Interes 
de Arríela, ante un teatro comple-; Párrato aparje merece ]n "Ma-J por escacharla. 
íMnente lleno de "dilettanti ', ativ.(-¡ vina" de Pilar Azna.r protagonista E ! miércoles 3p moda se «««•-pimi-
éo por el éxio grandioso de la p-i-: ¡rsuperable. tanto por la riqueza i í " E l Goya", comedia para r^ir. 
j de eus medios vocales come por su 
¡artp exquisito y su figura bella y 
.-íigestiva. 
En resumen: que la "Marica" 
ofrecida por Qrtas es la mejor que 
hemos oído en muchos años, ya que 
muy poca? veces se ha cantado aquí 
tsta obra con reparto tan completo. | 
EMa noche se reprisanl en la se-
guncki taaida " E l Amigo Melquia-! 
des", uno de los mejores y más! 
graciosos saínetes madrileños que! 
¡.:evan la firma de Arniones Esta: 
obra la estrené en Madrid. Casimi-: 
ro Ortas, y su Arelino está consi-i 
derado como una creación insupe-1 
rabie. 
Los que han visto a Orlas en " E l 
Amigo Melquiadoz" recordarán esa<< 
esoenas graciosísimas del Madrid 
popular y pintoresco, en ias que el1 
catupendo actor ecómico hace pro-i 
(ligios de humorismo, provocando en 
el público incontenible hilaridad. 
Quien des«e pa^ar un rato agra-
dable, riendo sanamente los gracio-
sos chistes y disfrutando do incom 
parables situaciones cómicas, no de-
be dejar de ver a Ortas en " E l 
Amigo Melquiade*". 
En la interpretación de esta obra 
teman parte tamblín Pilar Saturnl-
nl, Sarah Fenor, .as señoras Gó-
mez y Alvarez v loe actores Barran 
o, Segura, Ledesma, Cereceda, Lo-
ann. Cañizares, Alba, etc. 
Completa el programa de 'a se- tiple cómica menuda y graciosa, qne 
blinda tanda doble " L a Montería", no admite rival en el saínete. Ijh 
aplaudida zarzuela dramática, re- 8«tumlnl triunfará esta noche jun-
• undída en un acto, y en la que to a Orta^, Interpretando " E l Ami-
-o hacen aplaudir Pilar Aznar y el go Melquíades", 
barítono Alba. 
En la primera sección sencilla va'creación de 0»ta«. Es una obra de 
L a Dogaresa", admlrahlb zarzuela -nredo que recuerda la n^is gra-
dramátlm, refundida también en ! ciosi produccloneis de V i U l Aza Ca-
un acto. En la refundición se han simlro hace en ella un tipo dell-
coníorvado por mejores números de¡(toao, capaz da hacer reir a un dl-
música. para lucimiento de la Az- funíto, como aseguraba un critico 
nar. Segura, Alna v Cornadó. madrileño. 
Mañana »? cantará nuevan.ente ' Siguen activamente ios ¿usayos de 
Marina" a petición de numerosa* 1 ' E l Parqua de Sevilla". 
CASIMIRO ORTAS 
el f|ran creador de los sninetes ma-
drileños, que esta noche reprisará 
en Payret " E l Amigo Melquiades", 
graciola producción d* Arniches en 
la que encama un tipo inimitable. 
mera representación. Como el pri-
mer día el tenor Segura se vló obli 
gado a repetir tres veces la salida, 
entre ovaciones delirantes. E l ba-
rítono Alba fué muy aplaudido, en 
el dúo del brindis y en las cancio-
P I L A R S A T U R M N I 
' Y R E S U L T O G R A N D I O S A . 
Copyright 1923 Hart Schaffner í: Marx "^Ss» 
Se liquidan todoa los trajes de Ytttino. 
Dos precios solamente. 
ralra-Beach. muy buena calidad a 51*3.50 
Palra-Beach Gvinulno a J16.50 
Modelos de irreprochable corte y do exquisita elegancia. 
A L B I O N 
( L a casa de los ole«janteB) 
AVENIDA D E I T A L I A Y DRAGONES 
Viene de 1* P R I M L R A . 
ladrigas, q«Ien pronunció un elo-
cuentísimo dlscurio de alta eignifl 
caclón pacrióüca; discurso del que 
sin exageración alguna, se puede de-
cir r í e resultó "el discurso de la 
excursión", pues con bellas image-
te discurso en el «ual reiteró bu neB demostró que el "espíritu cu-
confianza en el porvenir de la Re- baro" ihabía existido, existía >.eX15 
pública en general y muv especial-, lÍTlíí eiempre, aun cuando en ciertas 
mente del territorio pinero con re- OCasi'/.es se ponía de manifiesto ae 
lación da la actuación del gran pue- j un modo más palpable como ocu-
blo americano, del que dijo,, tenia; rri6 en la peregrinación a Isla ae 
la certeza de que nunca olvidarían ^ pinos. Terminó advirtiendo a ios 
que enviaron sus hombres a pelear i cubanos de Isla de Pinos que, ahora 
por la Independencia cubana en las como en el futuro con la vista en 
lomas de Oriente. Al terminar, le' ias enseñanzas llevadas por los 
fué tributada al doctor Manet una: maestros y el pensamiento en el 
nutrida y prolongada ovación por Apóstol «/ae allí habla sufrido pn-
toda la concurrencia puesta de pie, j sj6n> hicieran frente a todos los 
la que, en un arranque de entusias- obstáculos, para que nunca dejara 
mo prorrumpió en atronadores vi- dQ Ser cubana aque'la bella isla. 
D E R E G R E S O 
A Tas 10 y 30 de la mañana soltó 
sus /'jiarras entre los vivas a Cuba 
E N LA JUNTA D E EDUCACION a los maestros habaneros, y la 
Momentos después de terminado , aclamación de todo el pueblo de 
el acto en la Sociedad Popular Pi- Nueva Gerora, el barco donde re-
nera, todos los excursionistas se j gresaron los excursionistas, una vez 
trasladaron al local ocupado por la | llenado su cometido. 
Junta de Educación, a fin de obse- E l doctor González Manet, con el 
qular a dicho organismo con una prop | ito de acompañar durante al-
hermosa bandera cubana, la que fué gún tiempo en la travesía a los 
Izada en uta fuerte caña brava a i maestros( también embatcó en el 
los acordes del Himno Nacional, co- "Hannover", a cuyo efecto había 
reado por todos los presentes. 
Hablaron en este acto a nombre 
de la Junta de Educación de la Ha-
bana bu entusiasta vocal señor Leo-
va? a "Cuba libre e Isla de Pinos 
cubana". 
dado las órdenes oportunas para 
que el "Matanzas" partiera prime-
ro. 
Ve^an entre Ioj excursionistas el 
poldo Massana, siendo muy aplau-¡ reputado maestro Ug.irte v el cono-
dido; y por la Junta do Educación j cldo violinista B^rreto, inienes, a 
local el señor Fernando Bayo, asi ¡ruego de la concurrencia, escribic-
como el maestro excursior ista per-
teneciente a la villa de Güines se-
ñor Miguel Sotolongo. muy acerta-
damente ambos sobre la labor pa-
ren un cubanísimo d^niión que lle-
va por título "la ex:'!:- ión de os 
maestros a Isla le ?'ncs" y d cual 
fué repetidas veces bailado y cele-
M A Ñ A N A , E N E L P R I N C I P A L , ' 1 A V E R D A D D E L A L O S C U E N T O S A N D A L U C E S 
M E N T I R A " D E C A S I M I R O O R T A S 
Pedro Muñoz Seca, cansado de la clón intervengan! actores de todoa 
Injusticia de algunos críticos, em-i los matices. Los del Principal de 
peñados en demostrar que su gra- j la Comedia han demostrado repre-
cia era una consecuencia de su fal- ¡ sentando co^ gran acierto " E l la-
ta de condiciones de comediógrafo. ; drón" y "Los pergaminos" que na-
(buena opinió^ si póJo existiera u n i d a r / difícil a su actuación. Así se-
géneto teatral) escribió en estos úl-j rá admirable, si duda, la labor que 
timos años algunas comedias de ar-1 realicen en " L a veráad de la mentl-
pumento sencillo, natural, inspira-1 ra". 
das en las costumbres y hasta con ! Celebremos, pues, que la empre-
tendpx'ias a resolver problemas so- sa haya elegido ?sta comedia de Mú-
dales y psicológicos. Asf llevó a la ' ftoz Seca para representarla mañara 
escena " E l Ardid", " E l conflicto : martes, en función d^ moda. Sabe-
de Mercedes", "La tragedia de Ma- mos que la ha monillo con derro-
richu", " L a verdad de la mentira"... ; che de lujo y gusto y que la com-
Decían suh detractores que el día pañía la ha ensayado con esmero, 
que Muñoz Seca hiciese esa prueba j Para hoy se anuncia nuevamente 
E l cuento ingenioso que abunda 
en todas las provincias de Andalucía 
es, sin duda alguna, uno de los gé-
neros que más gusta en Cuba. 
Acaso influya el hecho indiscutido 
de que los primaros españoles que 
llegaron a las playas cubanas eran 
trlótica del profesorado, en medio \ brado. 
de las viclsltudea que de vez en j Ante las Indicaciones de algunas 
cuando atravesaba la República. de las excursionistas de que escri-
• biera >algo, el doctor González Ma-
ATAfUERZ/O L I G E R O i net sintiéndose inspirado ante la be-
Cerca de las dos y en el pinto-! iieza de aquella mañana, compuso 
^esco lugar denominado " E l Bos- i unos sentidos versos, 
que" se sirvió un modesto almuer- Ud poco antes de llegar al Surgi-
do que, según frases del incansable i dero de Batabanó. el "Harnover" 
vocál-organizador señor Massar.a. | alcanzó al cañonero "Matanzas", y 
era un "almuerzo ligero" y en el i poniéndose "al pairo" se efectuó en-
cual los comensa'es bebieron las sa- tro las aclamaciones y aplausos de 
ludables aguas de los manantiales, los maestros el tra&bordo del doctor 
que dan fama a la Isla objeto de • González Manet. 
1& risita. EN SI ROIDKRO 
A SANTA F K A las 5 y 25 de la tarde atrac^ 
Terminado el ligero almuerzo se ! al muelle del Surgidero de Bataba-
trasladaron los excuroionlstas en ! nó el vapor excursionista y pocog mi 
autos y camlonas al pintoresco po- natos más tarde lo hacía el cañone-
blado decanta Fé, donde visitaron j ro "Matanzas". 
los manantiales asi como los dell-| Una vez acomodados todos los 
closos lugares cercanos al mismo, maestros, autoridades, representar-
siendo causa de generales alaban-1 tes de la prensa y el doctor Gonzá-
za». el cuadro hermoso que presen- lez Manet, en el tren especial que 
| ta la Naturaleza en aquel sitio de' esperaba en el mismo muelle, par-
ios manantiales conocido por " E l , tleron en dirección a la capital, lie-
Respiro". ' gando a las 7 y 30 p. m. 
Cerca de las tren de la tarde y i 
en el elegante hotel "Santa Rita",1 R R I U L A N T K KK< IHIM!KISTO 
les fué ofrecido al Secretario de Ins-) E n la Estación Terminal espera-
trucclón Pública, autoridades y\ ban a los excursionistas una r utri-
maestros excursionistas un lunch, da representación de la Asociación 
compuesto de pastas y helados, por Xacional J Maestros, quienes lle-
el profesorado de Parta Fé, regre- vaban sostenldj por un prjpo de 
"Harold Lloyd sin pantalones" esj sando todos más tarde a " E l Bos- r-dr^adoras do nuestra infancia, l a 





E L E S T R E N O D E L M I E R C O L E S E N E L " C A P I T O L I O " M O T I -
V A R A U N G R A N " S U C C E S " C I N E M A T O G R A F I C O Y S O C I A L 
Reina extraordinaria animacicón Moscac", es incomparable; él ha lo-
en el público habanero para concu- jjrado eclipsar a todos sus competí 
rrlr el miércoles próximo, día 15, ¡dores, 
al estreno que ofrecerán en el lujo-
so teatro "Capitolio", los popula 
res empresarios cubanos Santos 
Artigas. Nos referimos la última iinterpreta ol P1"01-3?011'31* un Papel gczaron. tras un largo descanso, de' por la acreditada tasa " E l ar«daluces: tal vez el parecido que ¡ 1"I^T»ia«'Za^Y~«' "A^r ^mn^rafinr 1 comPllcadl,3Ímo al hacer8« PasRr Por una suculenta comida crio'la con lajto", los inspectore? auxilia 
tienen los hijos de Andalucía c o n , ^ 0 ^ C C ' ^ Príncipe, experto tirador e ¡n- Ayuntamlento v pueblo de Nueva 
los naturales de este país, tierra ^ a ^ o n S " . ^ c l»U, como :tr^ido iinete' a (lu,en 86 le ,nv,ta >"al obsequiaba a los visitantes el 
so!. Imaginativa. fantaseadura hi- todas lag de Harold Lloyd, propor-
perbóllca, con el fuego meridional donará a i08 asiduos concurrentes 
y la pereza moruna, sea lo que de-
termine esta Inclinaolóm Lo innega-
ble es que la gracia andaluza que' (jU¿' dea¿rroiia abunda en infinidad 
se desborda en los cuentos, llenos ¿Q detalles que provocan constan-
pam asistir a una cacería organiza- o r o n a . 
da por una rica familia cuyo mayor 
el más rotundo fracaso le acompa-' la graciosísima obra del mismo'au-! í1,6 C°!or t de aE,'deza ínfotnpara- temenjte la hilaridad de los t^pecta 
ueva Distrito de la Habana, doctores 
Francisco Gómez Perdigón: Pedro 
Hernández Ma-s'lp Justii.o Báez; 
E l puesto de honor en la mesa j iepresentantes de los Veteranrs do 
del señor Alcal-
Secretari.i de. la 
mejor señal del interés que! Después de la comida los excur-; A.lmlnlstrarlón Provincial señor L * -
lua despertado este estreno, es lai floristas se dleversaron por todo el pez Balaguer, en repreacntiirión del 
tonstam e demanda de localidades I oueblo y sus alrededores, visitando I Gobernador Provinc i i : lu-ta le 
a i -Cap i to l io" ac tor de v e r d X r ^ í t n h e , 0 e8 el 46 codearse con Ja presidencial lo ocupó el doctor Ma-; la Independencia; 
nlegría y solaz.' porque la trama aris<tc>cracla- é , ^ , í í ' . ^ i l L « 
H^o^- ^  i.nnrií. o  finiílnrt T.a in fini n , i n 
fiaría. Y en efecto, el público tor "Loa pergaminos", uno de los 
premió estas predicciones con aplau- más grandes éxitos de la compa-
bos y vítores. Tal vez fueron los que üía. en la Que fenerr papeles de im-
portancia Rafael López y Paco Ro-más dinero les haya dado. 
De sabios es cambiar de opinión. | l)le8-
L a crítica, sabiamente, reconoció] E l del viernes, día de mo-
por Federico Reparaz. escrl-1 de Sevilla, la interesantísima obra | ̂ s t 0 viéndose en \a " f e * l d a d ^ 
reconocida gracia. | que presentará Casimiro Ortas e. \ S S S f c T o t ^ 4 ^ n o r de ios maestro, t . 
i a . ^ ! í l l n ? L l 6 ™ } C * !ü • f l ™ ™ ^ ^ * ^ * * ? ? ^ í o T m.smos^n el d l s t r í o f.scal d e l o n í n Valde. Llzama. A ns 4 M J " ^ ? • " L ^ w J í ^ á . ! 
cubanos. 
Entre los cuentos que Esperanza 
Iris hacia—porque el lector sabe 
i que Esperanza bacía muchos cuen-
tos de todas clases y de tndos los co-
lores—. los que más le aplauden a 
luego que Muñoz Seca, en serio y da. corresponde a una pre-Mosa co- ia ger,tii tilpTT •lejtcana eran los 
en broma, era excelente comediógra- media de Henncquln. el autor de andalucet. 
fo. | " L a Presidenta", adaptada al cas-1 Ahora, al estrenarse E l Parque 
" L a verdad de la mentira" es una ^''ftno 
de las obras que más han contribuí-. tor de 
'do a! unánime reconocimiento de Se titula 
los méritos de Muñoz Seca. Fué es-, francés "Place aux femmes". y en tnrá cuentos sevillanos, malagueños.; 
tronada en Madrid por la compañía castellano " E l enemigo Je la mu- Raditanos. cordobeses, y granadl-
de Guerrero-Mendoza, artistas llua- ¡jer". ¡nos. 
tres que dan el espaldarazo de la; ;Cnál es el enemigo de la mu-' Suponga el lecbor lo que habrán 
íama a un autor, haciéndolo provee- j e V e r d a d e r a m e n t e no es uno. E l de rélnw los con.^urrerles oyendo al 
dor de la casa. catecismo le señala los mismos; lo8.Pr,n,ier «ómico de España derrochar 
El decir qu- una obra es seria no miamos que al hombre. E l demo-l,a »racia ftn los «"'«ntos de Anda-
quiere decir que esté exerta de gi a- nlo. el mundo v la carne. En esos ; l"r^8-
cU. Graciosas son las de los Quinte- tres 'es tán IntínfaoM todas las for-j Va R haber quien se enferme de 
To y son una cosa seria. Graciosa mas tentadoras fiel pecado: el lujo. ,?<oto reír. 
«n muchas escenas eg " L a verdad de la vanidad, la coiuererfa. el hom-i E ' ^"mpo dirá si nos equivóca-
la mentira" y le ha valido a su au- hre. . . Pero 1» vida moderna ha l moa 0 ao-
t'or el dictado de literato de altos traído a la mujer otro enemigo: 
vueioq í,0 c¿mjco y ]0 gravp está en el. . . 
ella dosificado en Justas proporcio- La solución el viernes, 
lies. Y encanta li publico este dua- Er ensayo "(.a" vírgenes locas", 
lismo siempre que en la interpreta- de Marcel Prerost 
ble, divierte, regocija, encanta a losjdores. L a gracia de] feliz cre.idor|que se reclhen en la Contaduría deljlas célebres canteras de mármoles f \ Educación y la Banda de la Bene-de " E l Nietecito" y " E l Hombre | "Capitolio". 
R E P E N T I N A M E N T E . . . 
la hermosa estación de Radio don- | flcencia. 
de todos los visitantes fueron aten-| A la llegada 'leí tren los distintos 
mmmmm^mmm~m^̂ m ~̂~~̂ m~m~m~ i dldos galantemente por 01 Jt̂ tfl Ic comisionados así como el numeToso 
Martínez, Cañizare«, González. Váz- la referida estacón, señor Juan defpñblico que llenaba las amplias na-
Viene de l i PRIMARA, 
cadencia 'diaria de sellos del im-
quez, Ordoñez. Berenguer, Alemán, ]a Cruz, 
Ouintero Valdés, Lizama, Miguel , 
(¡onzález, Eduardo Palnceira y ha- SP^rPITICV VETiADA 
ciendo el resúmen Juan Amonio VAz los'amplios salones de la So-
quez. A las 3, en el Ayuntamiento ciedad poplllar pJnera se ete(,tuó en 
ves «í la Estación Termiña!. pro-
rrunr.rieron en estruendosos vivas al 
magisterio cubano, a la Junta de 
Educación.a Cuba y a la Isla de 
Pinos, cubana. 
GRATA IMI UKSION 
Aprovechamos los momentos de 
la organización de los manifestan-
' T" escojidos números de canto y pia- ! té* para Irterrojar al Secretario del 
Esperamos que tanto re-;l!frecló una recepción en honor de n̂CO;iau0rSB S l U t í S necesita. s impá-IRamo sobre la excursión, el cual. 
• eñoritas de la lo- con la amabilidad que le carácter!-
M A R T I : R E P R I S E 0 E " L O S C A D E T E S D E L A R E I N A " Y 
E S T R E N O D E " L A E M B A J A D O R A L E N 1 " 
R I G 0 L E T T 0 P O R L A Z A R O Y 
G A L E F F R I 
Un Rigoletto excepcional se can-
tará durante la Tempomda Oficial 
que se celebrará en el Gran Teatro 
Nacional durante ios meses de di-
ciembre y enero. Rigoletto que can-
tarán Lázaro la voz de oro, y Ga-
, _ _ „ . ,, . I Irffrl, el Com^oidador t:arlo Gale-
U* E m n r - a de "Martí' "pahe; 'luido e ingeino^o. y una partltu-a ffrl ^ conj,iderado por la crltift9 
juo las tre« c a r t a s p-artes del « J - .ugeSf,va y a legre \ mne sanciona- TCur pa sub Americana el 
to de un espectáculo, es la do la da por e «pHu.o de Nm dos publl- m an-de bar{tono de ,a épocaf l%pda(I- , . ( T***™ r ^ / i R ner0• -'«1 RÜOlMtO d- Lázaro no hay ne-Y como lo sabe— y feto ya es ri de Men9 > -1 ae Berlm? d harer .uic.oa %] ^ 
«tt mérito yiorque hay empresarios ,• P> averbturrtdo «ngurane en la 
Que lardan muebos ^ños en enterar- Habsi);. un excelente «^xlto? Cree 
í o o no se enteran nunca— sema- mo* qué nó. • 
? * ' 'rim*™ "Mnu." tiene un títu-, Pero «Mo no e« todo Martí . ,s- trac,aniOÍ, ^ recientes, de 
lo nuevo en el cnrtel. « á » M « ,"n8 scl;'. J floa grande» diarios de Buenos Ai-
Una* ve^cs ŝ ir. zarzuela esp3- ^ b r a , - ^ ' • I r ^ fecha SG de julio. 
f.ola con el thfeptaT de su diálogo J ^ r c * y Maneo . , ) iá . cantaran .u ]Vi.a prfrjco ^ ^ „ 
Heno de color y de vivacio-d. Otras J ^ a ravorila la dé sus ex..os: " L o s ; , ^ Gaieff-: en al barítono de gran 
la revista cascabelera y coruscante. - a , _* ^ ^ , . . ¡autoridad escénica y d» mrwor .<»u-
cubano sabe muy birn que el 
7:»n artista no '.dmlte cemparacio 
con sus pintor 
mil 
desfiles La linda opereta do Pablo Luna. 
ombinaciones de decorados es- l1» «ncontrado .sus dos mayores In- iección al carácter del personaje 
pléndidos. ÍAihlMM -.nsiueos. pw-
, . • ' Que hemos vi^to «n nuestras tabla« térp^etes en 1* famosa v adra ra-1 u j , 
mum (.n ^ berraosa ro?: sometida «1 re-ges de luz v d'rrcche de sedas. YJW» tiple y en el notable barítono, 
otras uor último. I:i opeiF-ta del rit- r-a neMmtíón d» r.mbos en esta 
ensoñadora. lbrn- ^ d* ]a* f'ue deleitan siem-
pre a lo" público*, 
E l piograma de 
magnífico. 
«¡roen severo de la expresión g.a-
rr.ñtíca. «in exegeración ni decai-
miento, realize la creac'ón verdade 
ra de' pobre b i ' ón , ad-iptendo admi-
rablemente al papel, sin dejar por 
•-o de pone- de relieve, sus gran-
F.n la primera sección SMlcUra—Me* c lalidades de cantante, 
a las ocho y media— ¡rá de nue-l L a Frenea: el Rigoletto del bartto-
vo el último éxito de risa L a Cor- no .i->:effl ¡ es excepcional. con 
lejana" de Om'iu'. m í a voz maravillosa y siendo un can 
Bu la "doble": Cna '•aeva repre rpnte exquisito: pwede decir en 
,„,„„ , „ - m a c l ó n de "La Canc ión del Olvi-'fueílcia one el Rigole^o de 641o-
¿ e l í ^ r a m a en constante conr-aste *<>" '* ^ ' a producción ** * * * * « r | es único. 
•;o. qpa señaló p?ra la componía de Iremos reproduciendo lo que di-
.Santacruz una gran viítoria artis-jee la p'eosa de todo el orbe de e«-
. ;ca. Fspecialn-.snUe para Msrln te artista excep» ional. que no tiene 
Vareo. Manolo Villa y .Tuani.o lfar-[ea la setualidad rivalidades d» nin-
m-o vienes, láng;1 rio. 
Que se inicia con un vals y un amor 
y se apaga en un beso y en un 
^al«. . . 
L a opereta «s entre lo? tres, el 
género que "más llega" ai público, 
el que más 1-3 sgrada. 
E l "respetable" siempre pec^ un 
poquito de novelero, y el euave sen-
timentalismo, el romantidamn lev? 
ion el ambiente ban^J del »Món: 
/tiene el privilegio de impre&ionar m 
novelería, despertar su curiosidad y 
mantener su ínteres. 
Pues bien esta sen.ann le to*'? el 
Remedio 
prei:ontantes como senadores den su! los señores Castillo y Tenorio en el 
total aprobación a la ley que pone, Ateneo de Vlllacclara Preeidió •} ^ ¿ f J S ^ T Ó én nombre de I ̂ a, nos dijo afablemente que se sen-
tórmino a esto li regu andades. iicto el Alcalde, estando presenite el . , ^ „ I -x ^ t í v. Uf» «onef^t ,^ i» k̂̂ o ^„oi5^«^„ 
* nt ,t,!elHent0 oflclal. Hablaion los se- * Junta de Educacón de la Haba- tía satisfecho de la obra realizada, 
licores Oswaldo Díaz, Jesús l^rez na su activo vocal seftor López, sien- man 'cstand al re.enr.e a la pe-
íaos OBRKROS DE LA FUNDfCÍOK Sllvcro y Angal Estapé, haciendo e! «o m">' aplaudido. í f J í i " Jo- pIa^riótl(a ^ u e e5ta^ 
5 b ALBTRTUR I resumen e,l doctor Juan Antonio; " laureado poeta Rosel ó que • Hualtzando. los n i ñ e r o s son los 
Pascual figuraba en la excursión, recitó su cruz^rtos del patrio.Ismo. 
HOLONDRAN. agoi o 12. ¡ bello poema •'Brindis de Fe", me-, j . x ' Z T ^ n i x 
H U R I O —Habana. Acto «anuido «se sortearon dos be-'recien(l0 lafl felicitaciones más sin- MARCHA 
Los obreros de la Fuiullclón de csa para estudu/ en la Academia cera8 de la CODcnrrenc,a q"e estaba . Lna J61 debidamente organizada 
Mblatur, mué^tranae dtsgu.Uados en 'Julio Jovcr", tocándole en nnt*-. to*™*** en 8U :navor Parte- Por ele ? manifestación partió por la calle 
el trabajo por el escaso jornal que te a las o-breras Esther Machado y! tner tos jóvenes, quienea al ver lo <l« Zulueta hasta tomar e! Prado, 
devengan v el número de boros a Digna Monteagudo. ¡avanzado de la hora y lo extenso Hesardo junto a la estatua de Mar-
que se les obliga a tnbajar Mu-: A la calle Síndico, se le cambió del programa, hicieron públicas tí en el Parque Central, donde una 
cbos. en señal de proíedta, han el nombre por el del mentor EmMlo manifestaciones de que ae les pét-1 concurrencia Inmensa esperaba a los 
abandonado el trabajo yo. y entre Pérez, haciendo uso de la palabra mitlera bailar. | maestros. 
filos ccuéivase el aertor José Gon- Jesús López Sllvero. j E l doctor Maftalieb dirigió hre- Hermosos ramos de flores fueron 
zález, maestro fundidor de loa ta-; Ahora comienza la retreta frente! v«8 palabraa a la concurrencia, pro-j colocados al píe de la estatua de 
llerea que llevaba en ellos siete al cuartel. E l baile del Liceo, fué' metiendo que a continuación se bai-; Apóstol y el doctor Hernández Mas-
:'.ño* de servicios. I suspendido por la sraredod de la dis laría. coa a que orodujo alegría en-' sip en un ardiente discurso enalte-
Espéraae que la llegado del seflor: tinguida seflora Carmen Payrol de 'Te la concurrencia; el orador hizo; ció la labor de la excursión y su = 
Angel Albistur dueño de los talle- l'añal e Isabel Solvelra de Maní- resaltar los altruistas sentimientos consecuercías para el sentimiento 
res y hombre Juaticitiro ponga fin,.i .ez. de los excursionistas. | nacionalista. 
con su benéfica actuación a este es-j A L V A R E Z . Arte la insistencia de los baila-; Habló después, dando la3 gracias 
li.do de cosas. . . I dores, se suspendió el resto del pro- en bellos párrafos el señor Osvaldo 
Un mitin pro carre.era a Clenfuegos grama de la velada, no sin que an- Valdés de Ta Paz, y más tarde el 
I,Of4 BOMBRRos l)K ffí \ 
l-'TA. CLARA, ^goa»o 12. 
n A RA 
E l Cuerpo de bomberos de aquí 
ha conmemorado la fecíia de boy 
ton la festividad de P.iata Clara, 
Inaugurwndo en e< local del cuer-
( P o r t e l é g r a f o ) 
Trinidad, agosto 12. las 9 p. 
DIARIO, Habana. 
pfpr-t,],') ,]na imponente raani-
tes el entusiasta señor Massana, • señor Alfonso, secretario de la Aso-
pronunciara un breve discurso. I elación Nacional de Maestros. 
A Y K R DOMINGO E l doctor González Mat/t cerrJ 
Amane(\1 el domingo de ayer en ei acto con unas cortas y sentidas 
Isla de Pinos claro y bajo un cielo frases expresado que nunca ha es-
completamente azul: libre de nubes tado mis segura la estabilidad de 
Desde muy temprano se dejó oír la! la República que en estos momentos 
po una bella eapl la donde luce un festación pro carretera a Cienfue-! campara de la iglesia católica l la - !er que todós los compromisos eco 
.Itar gótico con la ma^iífica imá-;goS Iniciada, por el comité pro Trí- mando a los f e l i g r é s . L o . excur-i nómicos est/n cumpUdos v en que 
ten 6 " ' i a, • • «ioni-tras. en san^a unción, visitaron ex espíritu de nnoionalidad cubana 
tn Krr,HiciAn rte e^niinr, « . ' • m'nn arud,eron mii* *« temp o c?trtll-n oonde con moti- era elocuente, 
e f l í u ó en ?a i g l e í a ^ Carmen T TTTi ^ ' Tail,aCq• ^ á* ,a prédÍCa ^ m i n i c ^ . el cu- A los acordes del Himno Nacio-
í K S t á f A ' ^ T a á ^ T í t ? e t f u ? ^ ' t o / r a d t e ^ ^ n ^ T r a S o ' V ^ " mÍ8ÍÓn 1 ™ * * ° POr ****** ** U .orriendo en procesión e n la imá- v L l i S o s ? ero ? "a m a ü i r o i - .Beneficencia y Municipal, y corea-
i'nex. que tantos aplausos cooquis-'gún género 
gen. va:las calles en imponente ae- Dr Lara Dr Rodríguez. Alt.maca. 
to. A las 12. se revistó e¡ cuerpo Torres. Morales en nombre riel co-
;,or las autormades COloéándo«e uno niit4 ê cienfuegos^ v Antonio To-
EX BRASO F I E R T E | do por más de dos mil personas que 
A las nueve de la mañara y en, se encontraban coi gregarias en el 
autonf.iles. se dirigieron les visi-; Parque, terminó la patriótica ex-
ir.edalln al señor Saivad. r Castillo. rradn P r ^ d l é al ¿ í t o kr c J u l l ,f] ]'*&T 'Ienoinirado "Brazo ' curslón que marcará ura página de 
para premiar su labor en e] Cuerpo. pérp7;. aicaide municipal. ' . r uerte. J en el cual estuvo prislo-j nacionalismo íntegro en la Historia 
Pronuncicó un bHIo discurso el doc-
tor Diego Vázquez y más tarde se; 
i-fectuó un almuerzo en el local del i 
cuerpo presidido por el Alcalde vi 
autoridades, brindando los señores | 
canciones y sus bailes, vive la vida 
efímera e intensa de e>,a escena 
en ese espectáculo atrwyente y su-
gestivo que han ideado y realizado 
Pérez Fernández. el 
gran escenógra-
Corre^ponsa.!. 
ñero el Apóstol Martí. Allí hizo uso de Cuba, 
de la palabra el docior Abelardo Sa- G. 
¡arou en la " Rooino" el Leoncio' 
compositores operístico 
" L a EmtMiadora Leni" tiene un 
argumento interesante, un diálogo na". 
Bl.itjquitp rozas, que 
e su garbo y gentileza en esta 
a como en ninguna, envuelta en a&,ca«wa. ltoT Un en l a i Q , , ^ vivo" —sociedad de marca 
pafioión chalón de " L a Cayeta- risntaila» y Por otro, en el escena- do carácter andaluz— dá bromas 
famoso aotor 
to de partida de un género nuevo!cómico, es el alma de la obra. " L a 
i'.e rie»fanKa. por un lado 
Esa definición es la que da nna 
tecribles al eminente artista. Y és-
l'i en venganza, los hace desgañi-
A n ú n c i e s e e n e ! " D i a r i o d e l a M a r i n a " v 
j d e í man exacta de ese espectáculo' orse de risa narrando cuentos chis-
original, alegre, movido, luminoso, 'tesís imos, en lo que ha puesto Mu-
iine se llama "Bj Parqua de Sevi- ñoz S ^ a lo más florido su Inge-
nio y Ortas lo mejor de su arte. 
a ciudad del Guadalquivir, con 
•«^rla. con su Torre de Oro y su 
Gdraldfi. con sus mujeres. ' sualTada. 
" E l Parque de Sevilla" será el 
gran acontecimiento de la lerapo-
A s p í r e s e F r ó t e s e 
E l linimento oai*ro «n maa 
por más d« 65 años, p»ra l a 
gripe. 1» influ*naA, catarro», 
desmayo», males de garfean 
y de los bronquios, dolores de 
cabeza, tos ferina, asma, «toi 
L I N I M E N T O 
M l N A P P 
m G R A N L O T f D i T E R R E N O S 
E N O R I E N T E 
2 , 5 0 0 caballerías de tierra en buen Tér-
mino, cerca de poblado y carreteras, 
aguada y gran lote de monte ñrme. 
I n f o r m e s : E U S T A Q U I O O R B O N 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H A B A N A N O C O R R E D O R E S 
A g o s t o 1 3 d e 1 9 2 3 DTARTOTU M i P r e c i o : 5 c c n f B i T f t f 
de 60,000 le :o íos y nosotros prefrun:?.-
rr.os, .•.sirio conocemos el estimado to-
ta!, cómo es posible apreciai" e! rendi-
miento ds clases? AdemAu, lanzar una | 
opiniór de tsta naturaleza, aunque se ' 
conncisra el estimado total, « r í a aven j 
turado ezi un *ño como el presente. j 
L a irnii-'-csión que tenemos sobre !,i 
selecoi6;i de las escocidas, es que < n ! 
términos yenerales. se están aprove-
chando las clases de una manera extra-
ordina ia y en esas condiciones, los'[ 
cálculos son in .-iertos y extravían la j 
verdad. Como t« das las escocidas no I 
llevan el mlsm-j i eximen v esto lo po-
demos afirmar, ] orque hemos ísnlrío I 
oportunidad, debido a la amabilidad del I 
es verdad que tiene f:tftor Tomás Beníte», de revisar las | 
primeras y segundas de los lotes nñmc- ! 
ros 1 y 2 que viene recibiendo dichc 1 
«eftor de sus fscojidas y asesurames : 
que nos sorprendió examinar un tabaco j 
muy bien apartado., aprovechado en su 
R e v i s t a d e l M e r c a d o d e T a b a c o 
E l mercado >e ha. movido algo en no hayan visto, ni de cerca las casilla*, I 
esta quincena. H a contribuido dft una r.os sorprenderá en definitiva la opera- I 
manera saludable la terminación casi ción en l iquidación que cada cual ob-
tota! de la huelga cigrarrl!, cuya ía l ta | tenga re-'* sus tabg^os, en justa com- j 
hacía para bien de todos. | pensación a la labor, inteligencia y di-
l>os compradores de caaae extranje-, ñero empleado en una cosecha, tan Bu-
ras empiezan a visitarnos y se van cur- j mámente discutida y ambicionada com-. L 
sando órdenes tanto de los Estados Uni- ésta. 
lee como de Argentina, » « n i y otro» Her..--£ q^r.do impresionamos en la 
lugares. que respecta al E S T I i f A E O de la scue-
V U E L . T A A B A J O : Contínda «iendo j cha. a fin ¿iá publicarlo, apreciando el 
satisfactorio su resultado en las esco-| valor que < neivjrra, pero no nos ha sid ^ 
pidas. Su calidad y condiciones son in-1 posible. Scilamente un rf-ducido número j 
mejorables y com© la producción es de cemerciantes lia satisfecho nuestra j 
:orta, comienza una demanda decisiva, | curicsidad. Loe que consecuentemente]! 
tanto en las tripas como en las colas, | r.os han complacido con sus valiosas' 
alcanzando precios remunerativos. j opiniones, la han estimado en la forma , 
Se han efectuado ventas de C A T O R - siguiente. L'n comprador de casa expor- | 1 
C E N A S entre noventa y cien pesos, j tadora, la estima en no m á s de 160,000 
P U N T I L L A S , entre C I N C U E N T A Y i tercios. E l gerente de una compahía im- I | 
CINCO y S E S E N T A P E S O S . Natural- portante, sin querer precisar cantidad I 
mente es mascada la preferencia por es-[fija, nos ha manifestado que no llega-
tas clases, en relación con las S E G U N - i ría a 200,000 tercios. Dtros des comer-
DAS y T E R C E R A S de R E M E D I O S . jeiantes, que rendiría entre 180 y 170 
Reina gran entusiasmo para la p r ó - i m l l tercios, 
xima cosecha y tenemos informes que E n un diario de la localidad se ha | 
ciertos v^ueros adquieren út i les y ape-^ publicado que el .rendimiento de P R I 
ros en actitud de extender sus futuras M E K A S y S E G U N D A S , no sería rr.in 
siembra*. 
P A R T I D O : \ L a » informaciones que te-
nemos, no sonV las rciLu halagüeñas . L a s 
operaciones que vienen hac iéndose en el 
campo no guardan armonía con las de-
más zonas tabacaleras. Indiscutiblemen-
te que en Partido, habrá a lgún tabaco 
defectuoso ¿y cuál da las otras zonas 
no lo tendrá? Vuelta, Abajo, que es la 
producción este año m á s uniforme de to-
das, ¿dejará de tener este algo que sea 
defectuoso- y, sin embargo, los precios 
y demandas son satisfactorios. 
L a producción de Partido es relativa-
mente bastante corta y en capas el mon-
tante que ha de arojar no alcanzará, ni 
con mnelio, para las necesidades del 
consumo. Si ble: 
una parte de tabaco defectuoso .tam-
bién lo tiene refa lar y bueno, y es inex-
plicable que se hayaan hecho operacio-
nes a tan bajos precios. Su consecuen-
cia, no sólo a fectará a los vegueros, 
no a ios propios comerciantes, toda vezic!ase' ?e-r* «mpio , tabaco alegre y U 
que repercutirá en escala de comnara-,bueRa procedencia. ¿Cómo ee pcsibl? ha-
rtón sobre los tabaoos de otras sonaa. | cer cá lculos de rendimiento de primeras 
No existe otro negocio que cause m á s I * segundas, si después de no conocer el 
impresión, n! contagie tanto, como el j *2tlmido ««tter*1 de rendimiento de U 
tabaco. Conocemos operaciones en otras. «o"**11- c*d» w o r e d o r lleva una aelec-
senas. que no obedecen a cá lculo de nin- Cl6« » capricho o conveniencia^ 
g ú " género, ni a examen de ciase, ren- ^ ventas efectuada* de esta lima 
d i m i t o , etc . se han efectuado a ojos, Abacos en matul i to» «níerc iades 
cerrados, só lo por la I M P R E S I O N que;h*n » ^ 38 ^ 4fi fMOS-
prevalec , sin que se hayan detenido a T E R C E R A S capaduras entre 80 y T5 
estudiar el pro o contra de la operación. l***0'> Quintal y los lote» dt I I a 35 pe-
E l pro es la i lusión, h i ja de la impre- «uintai . 
s ión favorabie; el contra es 1» que no E s t a s trea ^laseg» »« mvLtvtn «a el 
se quiere ver de memento, pero que se mercado con alguna demanda, 
ensefia por sí solo de cuerpo entere a | Terminada la huelga de los Meegede-
la terminación de la jornada. j r*». rara e« la escogida que n© haya 
L a impresión favorece o perjudica a 1 reanudadr. 6 empeaado sus laboree. D i» -
N O P O D E M O S 
E N L O : 
B ñ J f l R E L P R E C I O 
5 C I G A R R O S 
E S P E C I A L E S D E " L f l G L O R I A " 
N o s f i T M B o s o M f a d o s a dar una expUeac tón a n o e s t r o s c o n s o o M o r e s 
d^J^t^^f « « ! . M . . ^ . p r i M . ( d tabaco , * ^ 
«spiwae- e» ««estro* cigarros ESPECÍALE* DE 




L A S B Ü E R A S Q A S E S D E T A B A C O E N R A I A 
S I G U E N M U Y C A R A S 
S U H E C H O E 5 D E L D O M I N I O P U B L I C O 
p Í i ^ T í 1 ? ^ ? * ^ p i C ! A L I 5 Df - u GLORIA*. H « , r ^ 
fe CDMfkKÁ O A A I M D E O G A R R O S , S A N C A R L O S , 4 , H A B A N A 
dimes tm r - - . <• ln«nl«e«©4a, ya qne S t o a x o aliena 
1 
Va# «aje t tua»; por i n t e í n w 
da?*H «nbaanado» y, ^ l i n u a a tan*© 
a ea nada l a aalldad d« loe oigay?©* 
R e i n a V i c t o r i a * 
SIDRA CHAMPAGNE EXQUISITA 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
'/.afra 1922.1933. Semana J u n i o 30 1928 y o o n í B e r a r i é B con 1921122 j 1 » 2 0 ¡ 2 1 
1 9 2 2 - 2 8 1921-22 
Total i n s t a Te#aí «a i^aal 
la fecka fecha l»ai 
vegueros y comerciantes; a aiinéllos, por 
la desanimación que cunde, impulsán-
dolos a operaciones violentas y ruine-
eas por completo y hasta a loe mismos 
poseedores de rama buena, se ven m -
restionados y pierden indebidamente la 
'riamente la terciería, va Uecando a l 
meroado. lo que produce e! constituiente 
mcrimlento »n las cssas y ya alsruns* 
muestra» de r l tses «e han entreírado 
para embarque Inmedlate. 
L a s operaciones en el cawpíi •r » a t v -
Puertos al Norte de Hateras . . 
Nuera, O r l e a n » C i ty . . . . . . i 
GalTeston.. Texas ¿ Houston . .* 
SaTanaah. 
Puntos Inter iores . " H . V. . . í. i * 
C a n a d á . '. 
P e i n o Unide 
F r a n c i a 
Espafta « Tala» C a n a r i a ? 
Otros p a í s e s de S u r e ñ a , , . , . 
M é x i c o , las i n t i l l a s r Sur A m é r i c a 
J a p ó n y C h i n a 
A u s t r a l i a 
Egipto , e t c , . 
28 .111 
3 . S 2 7 
i . 433 
7 « 1 . 2 7 3 1 . 7 2 1 . 1 3 6 
104 .215" 77.<)73 
1 * . 0 S 1 3 . « 0 0 
1 0 « . 5 1 S 
3 K 0 . 4 1 2 4 2 9 . 9 « 7 
4 0 . Í 7 2 1 0 f i . í 9 4 
1 » « 4 . 2 5 8 
3 7 . 9 9 7 7 7 . 3 5 0 
4 . 0 0 0 7 J 
— f 8 . 4 6 3 
l f 2 0 . 2 J 
ToAal en íjpial 
feoha 1920 
1 . 1 3 6 . 1 2 J 
1*56,419 
6 0 . 7 X 7 
3 4. 40 4 
9 . 023 
3 1 . 4 0 1 
1 1 1 . 666 
1 9 . 5 4 1 
807 
1 3 . 4 7 5 
Í £ Ü E B ¿ L A Y S E C O N V E Í " I R A , V E R D A D E R O N E C T A R ? ^ 
M A N Z A N A 
F a b r i c a cío p o r 
L A C H A M P A N E R A D E V I L L A V I C I O S A , S . A . 





fe que deben tener cuando la calidad de ^ ^ t l n ú e . cada Te* con m i » entn 
sus tabacos y la corriente del afte. lo . P°r ^ « t e las canas exportad© 
autoriza darles a s u . tabaco», e! valor r " ^1*n«1 ' « ^ « r t a n d o opet-aciones 1 » 
que merecen; a los comerciantes les re-
sulta otro tanto, hac iéndose ec© de I m I ^ * " » '"'Mtta.áo* algrunos pi lón*. 
Impresiones que prevalecen, sin anali-'1*1"*- f'u« ^moe » ^nocer la e iroien^ 
7.ar el por qué de las cosas, convinlen-' c9eraelAn, para Que st dedunsa %1 or 
do inconscientemente en un rotraimien- t4-™1*"10- »«"»««>• eomenUrlo» fa-
darae etierta T0I,L^^*!l ^eutrario» a la operación. 
1 5 . 1 2 ? 
especuladore» <i©« 
Ban-
2 . 7 Í 5 . Í 7 8 3 . 0 2 9 . 9 7 ? 
B . A . H T M E L T . 
1 . 7 0 1 . 9 8 4 ' 
M U E S T R A S P A R A L A E X P O -
S I C I O N D E T 0 R 0 N T 0 
to, que cuando vienen 
perfectamente de las cosa*, les resulta 
tarde por cuanto otros, menos impre-
sionados o provocadores de las incerti-
rtumbres y predicadorea de lo» defec-
tos, han sabido aprovechar la» oportu-
nidades, acaparándole todo. 
Nos consta que hay reruero» *© Par-
tido que se proponen retirarse del cul-
tivo del tabaco en esa sona. Lamentabl» 
por todo» concepto». 
R E M E D I O S : E s t a ©« la sona d* 1a 
Nuestra misión en. es*» páirio» 'RKVIÍ'-
TA. "DBL M E R C A D O . «• r«duee a c©m»-
nicar llsne y sencllafnente loe heohoa 
e ln>pre«lon*f ©u« recorenjo» «n til -mer-
cad©. L a operación ea la slru^ente: 
Un eomericsnte d«l interior leole 
acaparad© un buen ndroero d« ©uint»-
ler y ya depuesto a escorerl©. twTo la 
visita d«) comprador de una eaaa 'ex* 
t<ort»dora d* ee ía ciudad. ofreeiAndole 
DllJZ PJBSOS <1e utilidad por OTTTNTAL, 
aceptand© el tabaco tedo per oí peso o 
tea »or }©• quiatale» racibidos a !©• 
Z A F R A D E C U B A 1 9 2 2 - 1 9 2 3 
A r r i b w . E x p w t i d ó n , C f » i r a » 9 y E x ú t e i c i t e s lof p n e r t o t i t l a I i l » , e i I t t t m m w t e r m i i t 
en A f w t o 4 de 1 9 2 3 , j t « t » k f b i t b i e t » f e c b t . 
Qaatratoff 
S f X S P U E R T O S 
T O N E L A D A S ( 2 2 4 0 L / B 8 . ) 
«nhnación, l a zona que encierra un can 
dal de sorpresas y que ella» durarán | ver«erea , 
hasta que se liquide el -dltimo tere*© en i L a o íor ta fw« roepa»M«de poaterler-
los almacena». Nes »orpren4ará el ea- m^ate por un© da lo» yerentee de la oa-
timado, no» sorprenderá la «eloccién L a utilidad que ropreaenta para •! 
que se hac© esta afio, nos sorpretiderá , Tendedor, equ iva l a uno» 35 pesos n c 
la curacifin de loa tabaco» en loe alma- ttrd©. romo »1 lo hubiera «scofid©. 
cenes, particularmeata en aquello» qua | (!>• i» Reyieta "Bl Tabaco".) 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
Habana. . . . . » , . „ „ 
Matanzas. . . M . M M n 
Oárdeaa». 
Cienfueyo». m'm m 
S a r u a . 
O l b a r l é a . m m̂ m'm m m m 
Aaterler , 
Total basta la fecha. • 





















Seyrtp nota q u « «e nos f a c i l i t ó 
ayer , h a r a í d o Temitldas ? Toronto. 
p»ra figuT&r en la e x p o s i c i ó n <[ue 
«! l í ha dft calebrarse. las signienteB 
muestras: 
Compaftla NacionaJ de Perfume-
ria S . A . , j a b ó n fino, j a b ó n " C a n -
dado'", y p e r f u m e r í a . Manufacture-
ra Macional de Productos; Pons, 
mantequi l la ; F . fio-Mil. pieles de co-
codrilo; Romeo y Ju l ie ta ; tabacos; 
P a r t a g á s : tabacos; San F r a n c i s c o 
M i n e r a l "Water: agua minera ! ; Nue-
va F á b r i c a de Hie lo : Cerveza? T r o -
Dical, Exce l s ior . T ívo l i v Malt ina 
T í v o l i ; C o m p a ñ í a Manufacturera 
Nacional S . A . , chocolates, bopibo-
Tie.«. galleticas. blscochos • dulces-
Com p a ñ í * L i t o g r á f i c a oe la, Habana1 i 
un muestrar io de todos los a r t í c u l o s 
ro-fl produce; Compaftia Cubana de1 
Abonos: diversas clases de abono; y i 
Car los Borrero Quesada; un aparato 
m e c á n i c o . v ^ m o 1 
52.«99 1«1 .00» 
«Mtralaa-
•arrn»»o 
O T R O S P U E R T O S 
» » a e r t a o l * a . 
tabana 3 de agocte 4 « 193*. 
Sr . Director i e l D U L R I O TfE L A 
H A R I N A . 
Ciudad. 
Muy «efior nuaatro: 
I . C . " Integrada pe* I9* »eñí»r«? 
3oté San' G i l de C o n c e p c i ó n con 
el cftráctar de r t r e n t e y don F r a n -
cisco m. Bravo M é n d e i . comandita-
r le ; V a b i é n d o a e concedido poder 
Tenemos « f a u s t o d« pa i««c ipar ie m * p e « n t t n a d o a le^ empleados «efto-
i-es Marcel ino Proensa Morales f Jo -
pé G^naá las Mufiix, qn* t a m b i é n aus-
críben al f inal d« la presente. 
T o d a l a correspondentla , yiros y 
d e m á s decumentos qne antorleeii lo« 
apoderados r e f e r i d » » , t e n d r á n qne 
ir suscritos jjgr ambos a la y e » pa-
r a que tengan ya lor efectiyo. 
y a loa f i n « s procedentes d a m o « a 
conocer a nated l a nueva r a z ó n ao-
c ia l . « a p e r a n d o « e g u i r mereciendo las ' 
mismas consideraciones que n u e s t r o » 
an-tecesoreg. quedamos de usted muv 
S. S. 
J . San a i l * rym, s. m 0 
que, por e s c r i t u r a p ú b l i c a , otorga-
da ante el Notario de earta capita l , 
L d o . T o m á s Ju l io F s r n á n d e z de Cos-
a í o y R o d r í g u e z , con l e c h a 27 de 
Dulio ú l t i m o , hemoa constituido una 
Sociedad Mercant i l en "Comandita, 
p a r a dedicarse al giro de Comisto* 
r e s . Representaciones e Importacio-
nes y con residencia en esta plaza 
y Paje la r a z ó n socia l de "Mesa & 
V n u a s a , S. en C " . 
F o r m a n l a expresada sociedad, ron 
el uso Indist intamente de l a f i rma, 
los s e ñ o r e s E m i l i o de Mesa. 7 N a - i attos 
"ta y Pau l ino V i n u t s a 7 M a r t í n 7 
como Comanditario e l s e ñ o r -lose 
G o n z á l e z H a r E é n d e z . 
A l tener el honor de participarle 
• a t a nueva c o n s t i t u c i ó n de Sociedad. 
Je rogamos tomen nota de nuestras 
f i rmas a l pie; 7 esperamos yerno* 
fayorecldoa de ustedes a l a vez que 
nos ofrecemos, attos. 3. S. 
Meea, & Vianeea , S. en C. 
KCnerlta»* . - . , > . „ 
^nart*» Tarafe . . H , 
Manat í . . . . . . . 
Fuerte P a é r a . « • '• 
l i b a r a , 
Sanea . . . . . . H 
Aattl la. » . . . . ^ n 
T'ánaTnr. . . , » , 
Goantá^awa , . . . „ 
.ífcmtlago da Cuba. . 
Man san 111 o 
Santa Cru» del anr . . 
.Td©aro, . M M M M , 
?:a«a.. 
Trinidad. m m m m . 
-Anterior. _ 


































P R O N O S T I C O D E T I E M P O 
P A R A H O Y 
S amana. 




T O D A L A I S L A 
«xpartaet»* 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S 
D E L A C O T I Z A C I O N D E L 
A Z U C A R 
S I obtenido 1© a.nerdo con 
u * ? . * ? * 1 0 ^ 0 ' 1770 f a r a í a 
Uftra d« a z ú c a r centrifuga po-
l a r i z a c i ó n 9 « en a i m a c ^ a ^ 
como s igne: 
M B S D E J U L I O 
P í l i s s er» q n i ñ e e n » 
H a b a n a . 
M a t a n z a » . . . i 
C á r d e n a s . . . 
S a g u a . . . ,* * 
Cienfuegos . . 
Manzani l lo , . , 
C o t i z a c i ó n media 
Nacional . . 
Prec io medio ex-
portaciones . 
Di ferenc ia da me-
nos . . . 


















1 9 2 0 - 1 9 2 1 
Cuatro Camlnoa, 3 0 de Innio de 
1123. 
Muy s e ñ o r nuestro: 
P o r escr i tura de esta fecha otor-
gada ante el Notario do 1». H a b a -
na , L d o . J u a n L u i s Gelabert y B a -
rruete y por v ir tud de la d i s o l u c i ó n 
ante e l mismo de ia aociedad mer-
canti l " J . San G i l & Cía. . S. en C . ha 
quedado constituida p a r a continuar 
los negocios de l a disuelta, h a c i é n d o -
M cargo de todos los c r é d i t o e acti-1 
ros y pasivos a s í como los d e m á s 
derechos y deberes, o tra con el mis-
mo nombre de " J . San G i l & Cía. , i 
Casa B lanca , agosto 12. 
D I A R I O — H a b a n a . 
E s t a d o del tiempo el domingo, a 
las 7 a. m . : 
Golfo de M é j i c o 7 A t l á n t i c o , Nor-
te de Ant i l l a s , .buen tiempo, b a r ó -
metro alto; ylentoa "variables. 
Mar Car ibe . mitad occidental, 
buen tiempo, b a r ó m e t r o alto: Tien-
tos de la r e g i ó n E s t e . 
Mitad oriental : tiempo variable, 
b a r ó m e t r o l igeramente ba.io 1s nor-
mal o con algunos nubf í idos 7 Uu-
Tias; vientos variables . 
P r o n ó s t i c o para l a l i l a ; buen tiem-
po hoy 7 el lunes: iguales tempe-
raturas terrales y brisas . 
Obserratorio Nacional . 
Total hasta Agesto 5 1922 
Total haata Ajoate 4 1921 
a . n l t « # 
S.688,138 
3.076.398 
Sa^ortao ld» . 
s.o: 
1.701.981 







H a b a n a . A g o s t o 4 de 1 9 2 3 
H . A . H I M E L Y , 
Ceba 76-7Í, Apartad© 99 
M E R C A D O E X T R A N J E R O 
cano 3>m t s i o o 
C H I C A G O , agosto 11. 
T«oo mim alto© 
ras sra.nar.cias adicionales, -/Inlendo 
después una moderada y^cción I*íiao 
D e s p u é s de abrir entre «¡n r«mM„ „ -m ^ i z a d© 3;« cta. J ¡Jj* 
i o ^ ^ i ; í : : r ^ i r ^ r o n ^ « « r » ^ 
108 l | t ; cierre, 103 8|8. 
Mayo.—Abre. 108; alto. 
107 3!S; cierre. 108 1|8. 
IOS l|4; bajo, 
Tmioo 
pieeioa «ju». 99 hun 
viato en varia» «emanas tueron 9lcan-
zadoe por el mercado del trigo hoy. i Sept 
I^a ap©rtura. que f luc tuó entr© US y it s ' í; cierra Bla 
3 4 cts. m á s alta, fué seguida de llK¿., Dic ^ A b r e 
1Í4; Sept.--A.br*, 7"; alto, 
j 76 3|8j cierre. 76 7|8. 
i Mayo.—Abre. 3!S; alto. «6 S¡8; ba-1 
r-a.io. jo. 64 112; cierre. 64 314. 
bajo, 
alto, 63 1Í2; bajo, 
103; altf 103 1|2: 
H a b a n a , . . 
M a t a n z a » . 
C á r d e n a s . 
Sagua 4 
Manzani l lo . . . 4 
Cienfuegos . . . 4 
C o t i z a c i ó n medio 
Nacional . . . . 4 . 895653 
Precio medio ex-
portaciones . , 
Di ferenc ia de me-







<. 8742 77 
0021381 
D E L , M E S 
H a b a n a . . . . 
Matanzas . . 
C á r d e n a s , 
Sagua . . . . . 
Manzani l lo . . . 
Cienfuegos . . 
C o t i z a c i ó n medio 
Nacional . . 
Prec io medio ex-
p o r t a c i ó n . . 
D i ferenc ia de m c -
notj . 
ACIDOS 
M n r i á t i c e a©t 
HelMrieo « • » 
K i t r i c o 4 0 » 
S 0 S A 5 
f ^ v s t í e » S a l i d a 'l 
C á n s t i e » O M u m l a d » 
Oarttmato ptlym 
B i carbonate 
F0RM0L 
40* £ t»r»a t i s«d« 
BLANKIT 
P a r * b)aQq««ar asúea» 
P i d a Precios a 
• I 
M v m l l a 3 y 4. — T e l . M « f M 
BFabtaoa. 
S A R R A 
« 1 Edlf ic ioa , I i « Mayer. 
•wrte a todas l«a faratacla». 
I b U r t a les d í a s laboraUa* 
has t* la» 7 4a l a « o c h a y lea 
f e s t t r e » kaata 1»« 41m y madia 
4* l a mafiana. 
D w p a c h a T O D A L A N O O M 
L O t M A R T H S 7 t»é% el d!a 
•1 á o m i n g o 21 de agoe+e « • 
1 0 1 » 
F a r m a c i a s que e s l a r á ñ 
tas hoy Lunes 
800064 
4 .894188 
4 . 8 2 8 7 5 3 
4 .871011 
813190 




-Ayesterán 7 BruzOn. 
Neptuno 7 Monserrate. ' 
C o n c e p c i ó n 7 Ayenid*, de Acort* 
J e s ú s del Monte « 4 8 . 
Santa C a t a l i n a 61. 
T.uyanó 3. 
f á b r i c a y Santa F e l i c i a , ' 
Correa 2. 
.leaúa del Monte 143. 
C h u r r u c a 29. 
Cerro 7 Lombi l lo . 
T a m a r i n d o 30. 
L i n e a entre 10 y 12 VedadCS 
23 y C . Vedado. 
Sao L á z a r o 4 0? . 
Neptuno y Soledad, 
dragones 7 Manrioue . 
R e i n a 141. 
D e s a g ü e 7 M a r q u é » Gonzále» 1 ' 
Monte 13 3. 
Viyes 73. 
Sttá'rei 7 E s p e r a n z a . 
Monte 344. 
Consulado 7 G e n i o » . ' J 
A n i m a s y Amistad . 
Heina 13. 
Obispo y Aguiar. 
M u r a l l a 7 Vi l legas . 
Eg ido 55. 
H a b a n a 42. 
Gervasio 7 Concordia . 
Monte 172. 
A m a r g u r a 61. 
Santos S u á r e z 7 San Jul io . 
B e l a s c o a í n 227. 
San Miguel 7 Manrmue. 
San R a f a e l 142. 
C e r v e z a : j D e m e m e d i a " T r o n i c a d 
r La Pressa Ajcciada •« la iai-^A 
nesee e] Isrscíio d« atilisar pa-
reproducir'.»!. '.as leticias fab!« 
flcas 5a* sh ís te DIARIO •• p«-
iaueu. así «orco la infermación le-
gas íb •! Bílsm? sí laser^.e 
D 1 A R I r li 6»rric:o del i Fara cua. cerxodico «a el Vadado. 
S E G U N D A S E C C I O N 
C « t o o Jssds da' Monta l l«mí a los 
Tsléfonos M-8844 J 3.1-62J1, ds ? a 
11 d* la mañana • d» 1 » » 1* 
•a.-d» Departamsais de Poblicidat 
y Circulación. 
S E N S A C I O N A L E S 
D E C L A R A C I O N E S n 
L A N Z A O B R E G O N 1 3 
CREE QUE LA CONFESION D E L 
MATADOR DE V I L L A SIGNIFICA 
UN ACTO DE E L E V A D O CIVISMO 
CIUDAD DE MEJICO, agosto í ? . 
" L a coníesios de Testis Salas.: 
ifciesfbro de la asambipa le-arislativa j 
de Durango. arperca del «8eamatO| 
de Francieco Villa, excabecilla ban-l 
didn. fué un acio que revela espl-i 
jPttB cívico", declaró el presidente 
Obregón anoche, en una oonferen 
cía coen los periodistas. Salas ealá1 
detenido como prisionero en la cíu- | 
dad de Méjico desdé que fué arres-1 E L NUEVO PARTIDO TENDRA A 
cttal se jactaba ic haber dado m u e r ^ - V O R SUYO ENORME MAYORIA 
te b Villa na a vougar á sis aümé- DE VOTOS EN E L R E I C H S T A G 
?<» tior.'» enlend'do 
l CANCIlER M N S[ «10 PRECISÍDO í DIMIi K S 
OINCíRE M i O El FOÍGO m m Wk CONIIEií ou d e m n * 
D E Ü C M E I D I I . ' i W E M P H « t W O E l M K U M M I ( E N 'otmii i E I S LAS TRAGICAS ESCENAS E N T R E LA POLICIA Y E L PUEBLO QUE TIENE HAMBRE SE R E P I T I E R O N 
51 RECORD HA SUPERADO EN MUCHO A TODOS L 0 5 QUE HAN 
E S T A B L E C I D O O T R O S : INVIRTIO SOLO 16 HORAS 33 MINUTOS 
rosas víctima? 
iiue sferá conducido a Chibuahua y 
etijúicktdb por un tribuna] del E s -
tado. 
In:orrosado aoerca de la «u'erte 
nuc les cabrá a ios saci:ace<? d: Vi-
l.a. ojif ea;an ahora labrando la tie 
DOV'ER. Inglaterra, agosto 12. ' cldn. Bs decir, hubiera llegado a 
Enrique Tirabocchi. el nadador ar. unas mil yardas de la meta 7 des-
gentino Uegó a esta playa hor por pués hubiera «ido arra9:rado desde 
la larde, a las v12 y 33. después de la nlaya oor una corriente adversa, 
haber atravesado el Canal inglée de«- A las 12 y 3 3 minutos. Tirabocchi 
de el rabo Griz-Nez. Francia, en 1* pisó tierra nuevamente por primera B E R L I N , agosto 12 
! L a renuncia de' Canciller Cuno r horas y 33 minutos, estableciendo >u» vez desde, que se lanzó al agua ano-
• de todo su gab / i t é . fué aceptada, record. Después de 18 horas y 10 che a la/t 8, k. causa de su veloci-
I hoy por el presidente Ebert. mmutoa en el agua, Charlea Toth, de dad al atravesar el canal tuvo única-
E l doctor Gustav Stresemann, 11- Boston, Mass. desiatió a las fi y 45 mente que luchar ron tree corrientes, 
ría dominada por aquél e) presiden-! dei *e! ^,a^ti,lo ,lel Pueblo alemán, da esta maftana de su tentativa de mientra? que Sullivan tuvo que ha-
le cMio uuc no serían molestados I h!x 3Ído comi3iona(io por el presiden-; atravesar el canal a nado. Se halla- cer frente a cinco. Así. aunque el 
por el - obierno Bste les había da ' le Ebert Para íorniar nuevo gobier-¡ ba a 12 y media millas de la costa ' curso de Sullivan se describe ñor la 
rio ría Tien-a. asresgó el presidente.^0' J , ' .„ i Inglesa cuando «e rindió. letra más una línea adicional, 
v r! "status le**!" d= sus oefesio-! ^o^o antesde visitar el Canciller Con eeta haraña de Tirabocchi. el el de Tirabocchi se describe por la 
res no se I l teAfla en lo más mí-i Cunp d' Presideme-Ebert. para so-. canal ha sido atravesado en una se- letra ""N". Tirabocchi nadó con tan-
¡.jjUj! ; meterle la dimisión del gabinete, los mana por doe nadadores americanos, ta velocidad que ni siquiera le cre-
Ltk¿ libtieia^ r1r aue Pr^n ;nmi-i li(i8rs 461 Rsichítag. que represen-, Con corriente* favorables. T i r a - , ció la barba en el agua como le pasó 
nenie*5 laa Derti'ha',ijóhea pn Can un-' lan a los actúale?, eartidos de coall- \ bocchi invirtió 9 horas menos en su a Sullivan. 
lio fueren "desmentidas, por Obre-! ci0n 7 a los socia'jst-a.» unidos, e«-1 viaje desde el lado francás del canal Lo mismo míe Sullivan. el argén-1 
vÁjj- ' - - • ¡uvipron a ver al Presidente dlscu-1 hasta Dover que Henry Sullivan, de tino recibirá mil Uhras esterlinas por 
'ÁiudleÚdO á 1? •!itM?ción nclíti-iÍ!enrio con él lAs P'obabilidades de' Lowell. Mass.. que nadó desde la «u haaaña. jr también una medalla de , 
, - ! préBidente déclari que el 50 constituir un nuevo gobierno sobre > dirección opuesta. E l argentino tam- oro del Channel Swinnlng Club. E s j 
bkriio había recibido todáíía 'elM» baS6 ^ ̂  coalición de cuatro | hién redujo 1̂ record establecido en ¡ ^ ^ f ' x̂t̂ Ŝ SilJlí l l i f t 
1 irise oflétól de oue el general Plu- Pitidos. I 1870 por el primer hombre que atra-, ma de la obligación de tener que ir 
(arco Elias Calles, lefé del gabin»-! Esto» da a entender que los ancla 
ti i societario de' liiter'or asoira-i Ustas unióos ha llegado a una Inte-i'ng^s- que mas larde perdió la vi- sobremesa 
|>|f a !a'candidatura prpVidencial en | ^ e n c i a con los partidos burgueses, ! óa tratando de atravesar las Catara-
1H : < . Ainigú Sé lino v de otro le| en cnanto a «u disposición' de en-j t8-8 Niágara 
h bhn informado oñe al e^ner^i Pa trar en un gabinete que habrá de' ^ argentino 
aceptar como programa principal : " ñ a *n cinco horas menos que Webb \ se ha facilitado la hazaña Tres per , 
las deseadas medidas financieras y E l gran esfuerso de Tirabocchi ago «onas más que la emprendieron el sá-, 
las tributaciones interiores, así co-! w ^ tort" • « berzas, y a la. in- hado tuvieron todas que ser sacadas; 
mo otras demandas económicas r , *• Sullivan-n0 pudo caminar del ftgttft aatea de llegar a nerra 
políticas que los sccialisias unidos ; P ^ . ' * orilla entrsr en un caf* y Dos de ellas Romeo Mac.el. tamb.en | 
pedir nn helado y después un plato arg'ereilno y Sam Ricnara, ne Boston, 
de sopa. Desde. «I momento en que ' han llegado a, la conclusión de que, 
in - k I v ^ ^ » . * * r . ^ » \ \ \ ^ ^ ? \ * m l a r g e n t i n o tocó el fondo a pocas el canal es demasiado para ellos e?-
« i f l l S Í Í S í r . n ^ r . H Ó I Í « Ü ! * « ^ > cubierta, de gni-' te año. por lo menos, y no intenta 
w -uiquen las elec-i socialistas fué considerado común-, extendieron los emprender otras tentativas antes del; 
I mente como una concesión a su ra-¡ ^ ^ raultkude9 ^ lo a d , ^ afi<r 1924. 
mabañ mientras daba lo« rtltimos gol-,; Toth. que desistió esta maftana 
ni mm c o n d i s c u r s o s a 
B A S E D E I R O N I A S " i LOS S O L D A D O S CHINOS 
H A C E N F U E G O S O B R E UN 
V A P O R N O R T E A M E R I C A N O 
LOMMÍES. agosto 12. 
• n degaaclw d? I» Agencia 
Reuier, fechado en Ichang. in-
forma que Jos soldados rhinos 
han hecho fuego hoy sobre ''l 
vapor americano "Alice Dollar", 
hiriendo a un pasajero. 
L a guarnición de! buque con-
testó a la agresión matando a 
tres soldados e hiriendo a >*. 
IJERLI.V. ?.go.slo 12. 
Desd^ todos los centros nrovia-
• ialcs d¿ Alem.inie informan cus 
los altos precios de lo» alimento? y 
la escasez ds dinero están dando lu-
a serios disturbios en muchos 
gare?. 
En Xeurode. corea de Breslau. 
han ;urgido colisiones emre la r-o-
ncla y l<as turbas enfurecidas, mu-
Y LO HACE SIEMPRE EN TODOS r endo 13 personas y re-ukando he-
. r . „ r- T - O T i. M i é i'das muchas m?3. En Glatz, S'.le-
LOS L U G A R E S DONDE E S T A MAS ^ los mounes pudieron ser rerri-
ACTIVQ E L RENCOR DE FRANCIA nados fácilmente, pero en Hanover 
murieron tres personas y resultaron 
•nr-K-.»r '171 •» 9 heridas 40 al tratar la policía do 
. . r E N A ^ . Í ran . ia agosto i!mped!r el saqueo de las tiendan. 
Haciendo '^^f^J^% JjT E l movimicíito Je huelga en Bpr-
oomendacione? del ex-Pre^iuenlc aei , _~ v._ , . , ., . i k - j i ó n - j Im y otros puntos ae la república lia (oncejo de Ministros brlLaiucos, ua-iA • ^ * , , * 
vid Llojd Geoige, aconsejándole que lomsdo grave caris. A consecuen-wcv.^c. ~ ~ ~ ~ j r ~ ¿ l * r ~ efe del despido de vario- irabajado-uo pr nuncie discursos los domin-  , 1 , . . „„0^,„ rf-s de los astilleros y de otras In-ios o en lugares donde so puedan! 
despertar los recuerdos de la gue-, 
rm, el Primer .Ministro Tornearé ¿e 
dirigió hoy do: vece? al público pa-
C 0 0 L I D G E E M P I E Z A 
A A C T U A R C O M O U N 
dustrias de Stettin se eí>i/cra que el 
iiines sea declarada la huelga geno-
ral . Los mineros de las explotaciones 
de llgnita de Meuselwitz, cerca de. 
n Corv». están también en huelga, así rlelerminacion de í rancla de no cam , » » j » • „ _., n»., ^ ., Atomo fom^ las minas y centres induatria-;ar su política respeato a Alema-;. . „ « ^ r» i i -i- * • y * íes de Stasefurt, Sajorna. E n esta o; 
n:? 
M. Poincaré pronunció su primer ̂  
üiscurso. esta mañana, en Mervüle, | 
'•on motivo del descubrimiento de 
un monumento a las víctimas mili-
tares y civiiea de la guerra. E n su, 
peroración recordó los sufrimientos 
'esó a nado el canal Mathew Webb. : « Londres a explicar discursos de 
sobrera esa. 
Por «) hecho de haber aido atra-
vesado el canal dos veces dentro de 
E l argentino ha realizado «u ha- una semana no puede inferirse que 
'litima localidad se han registrado 
hoy graves choques entre huelguis-
tas y nacionalistas peraciendo un 
hombre. 
E n Frankenhar.sen. cerca de E r -
.urt. sigue en gran esca'a el libre 
J E F E D E G O B I E R N O i o c u p a c i ó n 0 ^ x \ ?,u?,*a general proclamada en 
con un párrafo en coatestación a lo ^ n r.or os comunisUs ha parah-
¿i A ™i„o /•"do las plantas municípalefi, aien-
nue el denomina arrogantes arce- . • . , i • 
, do vanas las secciones que carecen 
| de suministros de gas y electrici-llei intí: ataja renunciar a su pues-to en .-í! gobierno con c' propóíposi-
fo de ii iciar una f-ampaña . Pero él 
no creía T a c Cáiieifi omneza^e su 
camnañ^.. Inmfd'Uamenta porque to 
daría están lejos las convenciones, hjin esgrimido para hacer au cam-
f-n que so nombran lo? candidatos1 Pa:fta. política contra Herr Cuno, 
y transcurrirán muchos meses an-
tes de qu 
tioncr?. 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
ABOFKTKO A L V I G I L A N T E 
E l vigilante de la Policía Naclo-
dicalísmo y como un modo de con-
trarrestar la acción de los comunis-
tas, quienes se están aprovechando 
de la penuria por que atraviesa la 
nación para hostilizar y agrupar ba-
jo la bardera roja a las c'asei tra-
ba.iadíVas. 
pes de til difícil natación al través 1 ruando s* hallaba a dos y med'a mi 
de 21 y 1¡8 millas de agua. Lo ro-, Has de la costa francesa, no ha de-
dearon y se oyeron exclamaciones j cídido todavía si emprenderá o no 
políglotas, en inglés, francés. Italia-1 de nuevo la tarea, 
no v espafto); pero Tirabocc>i no las | 
oia'porque tenía los oidos llenos de . D E T A L L E S DE LA TRAVESIA D E L 
WASHINGTON, agosto 12. 
Excepto por un breve pasco v 
»u asistencia a los servicios rsll-
giosos, puede decirse qus el pre-
sidente Coolidge pasó el domin-
go tranquilamente en aa hotel 
después de una semana fatigosa. 
Mañana ae hará cargo deL dea-
pacho del eiecutlTo en la Pasa 
Blanca, abandonando las oficinas 
provisionales que se habían es-
tablecido en el hotel New Wil-
larrl, a pu llegada a esta capital 
el | de Agosto. 
nazas de Cuno" en el Rtubstag. 
Esta tarde M .Poincaré vino a . 
Stenav para asistir a un acto anr.lo- abastecimien(to de agua a la 
go en el preciso lugar que durante: capi^! 36 tfeclua con r e ^ l a -
la mayor parte de la guerra fué " a ' 
^ ^ « ' . T ^ S í T E M E N C H O Q U E S E N T R E 
ettfÉÚ Qe Meiville como el pronun-s ^ 
han «ido escritos an- I A C H í p r A Q WV W A w i r ñ ^ 
tes de recibir K última nota britá- « V W JUJuuUO V i * P l r t í l i u U O 
i.ica, aún cuando tenia ante sí esc 
uocuineuto cuando los estaba pro-; La policía dfl u E8tación v 
nunnanao puesto que e Ministro<irios vigilantes de la Sección de 
de Estado le hobía enviado una co^ Exiyertcfi cum.pn.pndo ¿rdenes d^l 
r O O I i n C F n K P Í I F ^ m i IMPF ";a (oriS'"al ^ infléa. S n jéfe p0iicía Brigadier Plácido 
L U U L l U b t . Ü I ^ F U t i T O A I M P E - efectuar la traducción con el objeto H<(rnándM J tenÍGnLe Tuto ejR1.C(> 
DIR L A H U E L G A D E L C A R B O N í Pudlftra pstud ano y enníec- 1,J1;l aQLlva vlgilanr.ia en los alred(:. 
.;-ionar la respuesta sí art lo desea- (lorps d|1 la CMa Estevílz 150 ?n la 
Poincaré pronuncLará ma 
nal número 61, Salvador Acosa, de' ./n^81* óecirse que Herr Cuno ha ; y efltalM, rerdaderamente ago-i CAHAL POR K L ARGENTrS'O TI 
servicio en "La Mambisa". en el R e - 3,do simplemenie víctima de la crf-ttado RABOíXTir 
narto Lawi.on. en la cual se celebra-' d,! econo^'C''. nuesto que los tre«T glT, ^.bargo. ae repase rápida-, DOVER. Ingl.. agosto 12. 
ha un baile, detuvo a .losé Barros | parHdo8 "l? rentro lo apoyaban mente antea de dii\gir la vlstji a loa I El "Daily Sketch" ha ofrecido un 
Gancedo. español de U años de edad. I 30 raoBtraban Inclinados a su 
dependiente y vecino de Aamburo y i Permanencia en el poder. Pero »1 
Concordia, que en forma descom-
puesta, trataba en las últimas horas 
de la tarde de ayer, de agredir a va-
rios de los que tranquilamente baila-
ban en la fiesta. 
Al tratar de detenerle y expulsar-
le del local Barros aboteteó al vigi-
lante, siendo detenido por el vigilan-
te 317 J . P. Rodríguez. 
! fin se. dieron cuenta de la dificul-
cenilenares que se empujaban deter- nuevo premio de 1.0^0 libras eaterli-
mlnados a. acercarse a él. E l séquito ñas a! que repita la hazafia de aira-
do Tirabocchi, que habla remado a vesar el canal, 
tad de sostenerlo en el cargo de Can. j traréa del camel e» pos del nadador,} E l representa nt» del periódico, 
ciller ante si paso decisivo de los )„ quitó 1». trusa que llevaba, le pu-ique siguió dê sde un remolcador la 
desdemos votos '.oi nariüfi de los so ropa, seca y lo atendió como ai travesía de Tirabocchi, dice que el 
trabajadores en el Relchs'ag. Los! fuera un. tierno amigo. j argentino acometió la empresa, ale-
partidarios políticos del Canciller L a ropa limpie pareció revivir a > gremente, bromeando, riendo y haa-
primero y el presidente Enert, por | Tirabocchi. quien se levantó y estuvo I ta silbando hasta que se sintió ago-
G L O U C E S T E R , Mass. Agosto 12. 
Después de una conferencia ce-
lebrada entre John Hays Hamond, 
presidente de la comisión investi-
gadora de los problemas carboneros 
y el Dr. George Otis Smith. miembro 
ba. M. r u m o e u» ucuna - ,IU? está te.idido el cadáver de Luí-
ñaña su tercer discurso en Samplg-¡ SompeTO Herrera, qoie anfeanoche. 
Uy' „ .,, „ I muerto a bala/os en Salud en-
El Canciller Cuno —dijo g Pre- tr€ Marques González 
mler en su discurso oe IfenruM, re- , 
firiéndose a las deckaraciones ic-¡'pemenerien(.es „ loa ritoo de los „ 
Santiago, 
p diferencias entre los elemento? 
úirimo. lo convencieron de la pobre, 
perspectiva que ofreda. la situación 
En la caisa de socorros de Jesús | y se decidió a dim¡:i 
del Monte fué asistido el vigilante | La coalición de cuatro j-artidos 
unos cuantos minutos hablando con biado por la fatiga cerca de la costa 
algunoa eamaradas. Después, antes de Dover. 
de que ituviera la oportunidad del Acompafláronle treinta amigos, en. 
oír de sus labios lo que él pensaba ' tre ellos el camoeón de natación de 
Acosta de hiperemia Traumática en que desde ahora oci'par¡t t-l banco ¡ de su har-afia. se Introdujo en un , Calais, y con otros más ae relevaron 
el pabellón de la oreja izquierda y I del gobierno en el tíeicbatag, dÍ8- |bote que lo llevó hasta el remolca-: acompañando en d agua a Tiraboc-
una contusión en el dedo medio lz- | pondrá, de ura mayon\. a la cual ! dor. el cual Inmediatamente puso 
sólo se opondrán, d.i un total da ¡ proa hacia la oriMt francesa. 
469. los 71 votos nacionalistaa y loa] A Tirabocchi le fué favorable la 
26 comunistas. | corriente. 81 se hubiese demorado 
30 minutos en llegar al lugar se 
quierdo Barros no presentaba lesio 
nes. 
Por orden del juez, licenciado Me-
néndez Serpa, que con el Secretario 
«efior Toscano con?tituían la guardia 
anoche, fué remitido al Virac Ba-
rros. 
INTOXICADA 
E l doctor Stresseroan nació en 
187S. Es uno de los más brillantes 
oradores del Reichscag y tiene gran 
ch!. 
Durante la noche, los movimientoj 
del nanador eran recortados en si-
lueta por la luz de una lámpara de 
accidleno que le guiaba. E n las pri-
mera» horas de la mañana, de hoy 
nenies del Canciller alemán en el i-^un* •inccn* Ao. ««íkiírr.a de esa comisión que acudió nreci- i u.». u i j j iiguos juegos ae ñañigos. 
, i j u ví^-i-í Keichstag— no cibe la m<»nor duda 
piladamente a la residencia de Mr. 
Hamond en Gloucester. poco des-
pués de su conferencia, del sábado 
en Washington con el Presidente ¿(l 
de los Estados Unidos, se dijo qus 
declaración de una huelga del ra- w ^ i ^ ^ F r ^ ^ ^ " •^?<U.dM PorI Puedan'VcurrTr'choques ratr¡ los 
— j„ 1 i - - i-_ | » « ^ t « « y r r d m i a . familiares y amigos dei muerto, v 
Declaro el Premier que el fWbtW-Uoa partidarios de su m-wdor 
no alemán lleva a Almanta hacia Hoy se efect-nrá el "ntierro, adoo 
.2 eAtáaitrale, añaaiendo; no sólo; ¡ando ia p0iicía iredidas oara eivi-
.namos legliros de auostrol dere- tar Í M puedan ocurrir incidente, 
i hos sino que lo estanus también' (jeaag:.2dtji)ieg _ 
de nuestros métodos". i \ * • 
Todos los concurrentes al ve.'n-
nue no hubiera usado un lenguaje ..¡0> así como i03 que por los aire-
tan insensato si los alistados uná-. dadores circulan, son registrados 
nm*mente le hubiesen demostrado |)0r j . , po)icía a ltLfk óredenes del 
firme voluntad, ordenándole l.m-! Capitan R^ero. quitándoseles ^a-
. Coolidge no transigirá con la f ü J Í S l S ! medid"0- - - ^ P " - - 3 ' : i r m a a que porun' nara evUar r'ue 
i lació  e  el  el r  
mo de carbones en las actuales cir 
cunsla ncias. 
E l Dr. Smith regresó a Washing-
ton esta noche. 
WASHINGTON 
Se ha dado 
ci 
Agosto 12. 
» entender en esta 
guro, entre el largo muellt del Al-
mirantazgo y el risco ê Shakespea- bebió algún café pero no tomó ñ li-
te, seguramente hubiera tenido la mentó alguno, a excepción de un 
firmeza de idea» eo cuanto a la ; m*»*"». triste experiencia que el afio1 cuadradillo de azúcar de vez en ^or modi0 de una conferencia que 
udad durante los últimos días que ^6ncia an,e |m ,xaD...ino, de Cuno . T E R R I B L E S T O R M E N T A S E N E L 
e gobierno adoptara en br«ve m - _ronfi l . .uó M. T>oincar:. eI F ^ T A D n D F 
didas para evitar una huelga en los ere¿ ouo Alemania no ha quedrdo t 3 1 A t l ü U t UM,U 
campos mineros d. antracita llenamente denc'ario en la guerra I r o i ,IMRlTQ 0h . 
Desde oue se hizo cargo d^ su Qa« ^ mi.m.d fatoró: al él "rce COIJ-MBUS- 0hl0- Agosto 12. 
alto puesto, el Presidente Coolidge (JU0 Alemania puede violar impune-' 
se ha puesto al tanto de la situación V.entp. el tratado que e'ia firmó- si A consecuencia de las teirttilet 
La niña de, dos años de edad Inés i orieT-,tación He su partido. Ademis. ! ̂ " ó o le impidió realizar »u ambl- coando. - * * * "os hallamos diSpue¿foa l ^ T ^ l ' 1 7 1 ^ ^ 7 'luria5. q_ue 
María Rodríguez, vecina de Sole-
dad número 15. letra F . . fué asis-
tida en Emergencia*! de una grave 
"moxicacióD por haber ingerido luz 
brillante en un descuido de sus fami-
Hare», 
ANCIANA LESIONADA 
es considerado como un hábil po-
T . . . . . ^ . • . r « u . . . ^ . . FALLECIO EL TESORERO DE LA 
ramente ldentif<cadn con la- activi-| COMPAÑIA R E f l N A D O R A D E 
nades industríale» de la nación. E s ! W A R N E R 
preaídente de la Liga Económica 
Germano-americana. cuya mialÓD 
Al caerse casualmente anoche «n consistft ep robustecer la» relaciones 
domicilio Franco 14 letra C. su-
frió la fractura del radio derecho v 
Ittzacidn del carpn de lf mano dere-
eha Cristina Pombo Millas, de 60 
años de edad. 
Fué asistida en Emergencias. 
P A R T e S T A B Í Ü Z A R EL F R A N C O 
BELGA 
B R U S E L A S . Agosto 12. 
E l Banco Nacional belga h« lo-
rcmercisles entre 
dos y A'emania. 
Esfados Tlni-
G R E A T NBCK, L . L Agoste 11 
i rbarle» Blaine Warner, tesorero 
de la Warner Sugar Rsfinlng Com- [ 
pany. de Nueva Tork. y director da | 
. . . . . . . . . M . - L - - ~ otras seis compañía.» falleció hoy en 
E L NI EVO SOSfElUfO AI>FMAN ,„ domiciHo. de na ltaque de pneu- I 
B E R L I N , agosto 1%. moni» 
Después de aceptar la tarea. Herr | 
Siresemann a l e b r ó una conferencia M r k D i r M A D i r i C T á PM 
ron lo? representantes de lo» v-arlos L L rRWDLClrlA I V A v i o l A L n | 
partidos. F R A N C I A 
Lia mayor Hlticuiiad parece qne 
estriba en el enombramiento del ^ ^ j p ^ R i s Agosto 12. 
nistro de. Relaciones Exteriores y se | Se y'¿ ^ per8pectlTa I» discusión j 
del problema raci»ta en la próxima > 
sesión del parlamento. habiendo : 
W o . . . » « 4 . d « . m o . . . . . . te R E P A T R I A C I O N D E L O S R E F l ) . S S ^ S t ó l f ? ^ * ^ 
Esto^se ha hecho » Hd ê "hienr C I A D O S G R I E G O S DF 
francos franceses destinado? r>ara e?- C O N S T A N T I N O P L A 
tabilizar el franco belga en decaden- ; 
grado colocar entre un grupo de cree que el mismo Stresemann ocu-
bancos de París bonos del tesoro 1 pará el puestei 
belga del 6 por ciento y por 10 años 
A L B E R T L E B R U M L L A M A D O A 
R E P R E S E N T A R A F R A N C I A EN 
L A LIGA DE L A S NACIONES 
ATENAS Agosto 12. 
dalupe. 
En carta dirigida al primer Mi-
nistro Poincaré. M. Gandace le pide 
que '•onteste el debate, sobre los 
'incidentes provocados diraiamente 
PARIS. Agosto 12. 
Varios vapores griegos han salido n̂ par{, y «n la» provincias por cier-
' del Pireo para, repatriar a todos lo» I tp número de turista» extranjeros 
refugiado» griegos que se hallan en y hombre» de negocio» franrese» que 
i Constantinopla. por haber notifica- i abusan T molestan a los franceses 
do el Departamento de Estado. ppr de j8 raza negra, solamente por el 
medio del "charge d affaires" ame co,or i9¡ ,„ pjei'\ 
ricano en Atenas. Rey Atherton. al | gata es la segunda tc/. que se ha 
Poinoir í —xón « i r . un p.riOdlco dp Au11'» ' M Ceroan. Oneow 'nt- i r „ „ . 4ice , „ , . Y.a.r, sido 
» « r t i r d»i n i . , a ^ o í c . EL YERNO DE W1LS0N SERA '•omo delegado de Francia en la L i -ga de las Naciones. 
Uno de los n:olivos M que se fun-
da «ate llamamiento, segán el perió-
dico, e» el deseo del primer Minis-
tro de que Franela sea representada 
por un parlamentario que conozca 
rfe una. manera positiva las regiones 
•^esvastadas. 
I N G L A T E R R A A D V I E R T E , . . 1 asesor del rey de siam 
Viena de la PR1MEF K . 
SANTA B A R B A R A . Cal.. Agosto 12. 
Francia B. Sayre, catedrático de 
INUNDACIONES E N W E S T 
V I R G I N I A 
OCURRIERON' V A R I A S DESGRA-
r-lAfl 
C H A R L E S T O N . W'. Va. Ago»te 12. 
Se«nn informes recibidos esta no-
««h», a consecuencia de las grandes tas para sus aliados, ni consideran 
inundaciones causadas por las l lu- ! óstoe digna siquiera de conaidera-
yias torrenciales que cayeron en laa , ción. la oferta de prestar su ccop?-
primeras horas del día de hoy, han ¡ración que hace. Inglaterra, salvo a 
han »usc«itado «»n el ye largo "nr- j i Universidad de Harvard y yerno 
jso de estas negociaciones. »e qoe-jd(,j Aipresidente Woodrow "Wilson. 
ja de cue no obstante los términos, ^pe,^ saiir de i0g Estados Unidos 
rorteaes empleados por Francia y Octubre para aceptar el nombra-
Bélgica respecto a las reciente» sa-:mienLo de Asesor de derecho ínter-
gestiones inglesas, la -manera «o-1 nacional del Rey de Siam. 
uoo se han recibido estas suge^tio- . , 
nes por estos Sobieraos. 'deia a! UN E M P R E S T I T O A M E R I C A N O 
gob'erno de S. V . habió la oeno-
T» regreeeron «1# Isla rtp Pi-
nos loe exctirslonlstae. 
Tornan a la Habana «ncanta-
#1o» del via^e y aatiefechoe de 
los resnltadoe de »n gestión. 
T p*ies se tratab« de un» ^x-
onrslón de profeworee d* Ins-
• t i k t í ó o Pública. • « hay pare 
<jae d€<cir nne •«! loe InJciad"-
res de eete viaje cirhural. tUf* 
•mo lo» que realiaaron 'I hermo-
so viaje traen bellísima» Impre-
siones que andando e| tiempo 
ben de redundar en provecho de 
la vüñex. factor importantísi-
mo de 1» civilización y el pro-
greso de Cuba, que aquí, co-
mo en 1»1» de Pinos, necesita 
raidadosa» atenciones de parle 
del Gobierno. Menos «oldado« 
y más profesores—pedía el Inol-
vidable, el austern y nunca bien 
llorado Oon Tomás Estrada Pal-
me. T aquel noble anciano, in-
corruptible fnnrionario y ciuda-
dano ejemplar, onería 6k nÍ9 
tn^ñ... fio ririlidad. i-o!»vertif los 
fusile? en libro? de enseñanza. 
Hay que educar la nlñe» cb-
bana. Es necesario llorarla a 
la escuele para que cultive su 
espíritu Infantil en H conoci-
miento. 
Y bay que llevarla «! .Ia»-dín 
Zoológfico del Parque A-sum-
Hón". para que se instruya *»n 
e| conocimiento objetivo de la 
Historia Natural. 
relebró a principios de la. seraans „ indefinid^inen»e sin las re- ™ f1esencaflftnaron hoy sobre el E s -
ron John Hays Hamond. Presidenf» paracloúea que «Ha or^ oebe- si él 0 0hÍ0 ha Derí'cifto « • bom-
de la romisión Federal Garbonera. - j . ^ ^ ittfl n0!, vim;>. a |r ñe>{ R! bre. registrándose daños *n las 
otr8 relebrada ayer ron el Dr. Geor- Hni.pC fié Qu(> ie roc. na~u ,n propiedades que ascienden a varios 
, ge Otis Smith, miembro de dicha pedimos, está en un grao error Y mi,es do' á o l í v ^ -
comisión. &i Q0 lo cree 9Al í iend0 ,olamerite Grandes cantidades de ganado 
| Aunque, nada se ha Insinuado en ,,na declaración verbal es « sus fueron MiBWUla por lo» rayos y la* 
cuanto a la decisión que pueda adop- ..orapatriota? a pr.ienes pariudica v '""nó^iones causadas por las Ilu-
tar el prsiedente. se espera que esa ios jjcvj. a |a r.nna " • " • vias. 
romiaión. dentro de un período de, E5 hí5CUpSO (.up. pr-nnuncfr no,. Según informes aquí recibido» Itfe 
pocos días, extienda una invitación ia tarde *»o Bteeliy M ' Poinceré di COMCÍi*B han •WV gravemente afe«--
l mineros y operadores para que jo que la parte fiel mi'ndo Inflren "da8 por •*? t«mp<W»I. quedando 
reanuden la? negociaciones, proba- dada ^ Alemijila no quiere creer abatido5 iP*.»«omp*« de mak co mu-
blemente en "Washington, las cuales Francia no t-nga el menor" mo chas parte£ d6, Astado, 
sufrieron una ruptura hace varias nvo oculto para su actmil poUtifa Walker Kwarczynski. de Toledo, 
semana? en Atdantlc. City. i Pero, añadió, '^ólo podamos reíte- ha £luedado mu&rto instantaneamer-
E l mayor obstáculo que se ínter- jar nuestra repuesta. No nos pro ' ,ft cuando Tiataba de separar coa 
• puso en «»1 camino de una solución i ponemotí exprimir a nadif>- nosoli->s una escoba un hil0 tendido elev-
en Atlantic City fué el sistema de no decimos '-Delenia t-ermania"- rrico en p| cual ae había formaoo 
"check-off1 mediante el cual los nosotros no queremos tomar un so' ^ corto cirtuito. 
operadores pagan directamente a los ¡lo pedazo de territorio nue no n.W 
United Mine Workers of America ' perV-enezca" '' I " 
,a L ^ n ^ r ^ r U n i ó n i n - U v I/OS DLTIMÓ8 W f c ^ E M B A R R A N C A M , E N T 0 D E UN 
«ivierno en la inserción en los con-; MIEN TOS POLITICOS LEM ANl A B U Q U F D E E X C U R S I O N I S T A S 
tratos de una clausula establecien-I MODIFICARA SU ACTITCD FV i 
¡do ese sistema, cosa a la cual se1 E L RUHR ' S E ACUSA A i . CAPITAN T>E BM-
negaron rotundamente los operado- BR1AGUEZ 
WILLIA.MSTOWN. agosto 12 
W l i r \ / n TD A T i M i C k i - r n i . ^tadístas Canon Ernest Di- i ÑOR WALK, Conn. Agosto 12. 
N U E V O T R A T A M I E N T O DE L A ( mnet- ña- Par^ y el Conde Harry Kes. 
A R T E R I 0 E S C L E R O S I S POR MF 'iler; dí> A,emaDÍa- ««« asisten a bu E l buque excursionista "Cres-
1 ' JK inferencias del Instituto de Policía' ••«nf. que había zarpado de New 
del Colegio Williams, predijeron eatal York con unos 600 hombres, muje-
noche que. con la, caída del gabinete, r«8 y niños a berdo. encalló esta no-
Cuno y la entrada en el poder del' che en un arrecife situado frente al 
Dr. Stresseman. la actitud de resis-IFaro Roto Point. Empezaba ya i 
tencia pasiva adoptada por Alemania] ser destruido por la marejada euan-
en el Ruhr será, muy pronto modifi-1 do una verdadera flota de canoa-
DIO D E LA OPERACíON 
stí:inach 
NEW YORK. Agosto 12. 
E l Dr. Davi.i TrumbaU Marshall, 
I. que manifiesta ha-de Hollis. L . 
sa impresión de que ni -^n \9& in-
dicaciones de la í^ran Bretam gra-
P A R A POLONIA 
VARROVIA. Agosto \ Í . 
S. P. Kucharszky. Ministro de Co-
mercio e Industria, salió de aquí 
ayer de incógnito para los Estados 
perecido tres personas «n loa dit>- condición de que no se altere en lo Unidos a fin de contratar un em 
tvitos del Rio "Nev y del Golfo de más mínimo lo que Francia y Béi-
Winding. 'gira declaran que stop íu« opinio-
Témeso que sean muchas mas las ?»es y au inapelebie y predominan.ie 
desgracias ocurridas. ¡ determinacisB-'. 
prestito americano par? Polonia. 
Dícese que si él logra, obtener nn 
empréstito de J 15.000.000. «erá 
nombrado Ministro de Hacienda. 
se- ''ada-. A! .prssentar los Pumos de vis- 'automóviles corrió en su auxilio • 
mana pasada en ál Central Park 1 ^ r ^ ^ 0 3 ^ , ^ !Lfinn{0' Sir | efectuó el salvamento de los p a s a i -
> West Memorial Hospital, dice oue ~ ° * „ ^ 1 LoDdre3- sp- mos-: ros y tripulantes sin tener que la-
se puede obtener la rediwelto da ( 2 JIw^™ ^ Í * ™ ^ ' " ^ " ^ ^ 9ue mentar ,jna sol? pérdida, 
la presión excesiva en el sistemé ! L ^ o 2° ^ " m a n no tendrá i E l contramaestre del puerto. Ho-
sanguíneo. y por ende la retardación 2 n í r * ^ Problema de ward, dijo que rendirá un informa 
de la arterio-esclerosi?. por medio A r e « « . 'V ^ extenso de la investigación que prac-
• j comentar la calda del tainlste- tlque sobre ei accidente al inspector 
no óe Cuno. Canon Dimnet U califi- local de los Estados Unidos en New 
m de una ' victoria del sentido co-! York. Acusó al Capitán del buque 
—para la reduc ^ 7 ' ^ Conde de Keosler, que es i embarrancado de hallarse en estado 
de la ooeración de "rejuvenecimien 
•o", del Dr. Steinach. 
"No se puede depender de. otro 
ción de las altas presiones snaguí-
neas". 
personal del doctor Stre-ise-: de embriaguez alcohólica, 
man. di.io que el nuevo Primer Mi- E l "Crescent" «e hallaba en via-
Hablando de "bs efecto? de la ooe-' n i hSla flrn!¡;ment? convencido ; je de regreso a New York y la ex-
ación, el Dr. Marshall dijo babor 1 í que llegar a algún arre-; cursión que conducía habla sido or-
obtenido una "reacción inriHonrai- ül. _lí0n ^ ? . C i . a ' aun a costa de ganlzada bajo lo« auspicios del Con-reacción incidental 
24 horas después de practicada. grandes sacrificios. aejo Lexington de los Caballeros de 
"Pero, to creo oue eso fué tom ! í ^ í " 3 Grig? dijo 91*6, aun- Colón en New York, fué tem- que la polUca nue hará de seguir el 
^ " í r ¿ r i i t e i l r í e ^ - ^ b ' r e deH3iresseman " ' w - f e i 
definitivos" oeneriaos , mente sera de extncto cumplimien-
Tnterrosrarfn aí.ar«0 *• to de loi, compromisos internaciona-: paraciones. aunque la masa del pue-
nued/n Z r a r 1 0 ? ^ ^ ^ qUe 1PS' COmo ,0 fué eI de ^ ^ t h y el de blo alemán desea hacerlo, 
dación e Dr L a í ^ n de la n ^ C"™- no tiene ñuficienie fuerza pa- E l conde de Kessler manifestó que 
nne lo'. nrimorrtc ^ • ! nianifestó j ra dar cumplimiento al programa an. ¡ el nuevo gohierno dará a Alemania, 
l a L .i„nrt ^ S ^ " pPerí,do,s l te la resitencia de los grandes mag- «u última oportunidad, para evitar 
«„ í experimentan aun I nates indusiriales. nuieneF—diio una revolución roja. Canon Dimnet 
Den.nciosos erectos . | lamáa han pensado en pagar las re-, no coincidió con estas opiniones. 
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En la Bahía de Cienfuegos la Canoa Caribe Cruzó Victoriosa la Meta. 
También en Ferroviario Mantuvieron Intacta su Cadena de Triunfos. 
PLATANITO Y MARCELINO JUGANDO CONTRA 
BENITIN Y CAZALIZ M E N O R DIERON E L 
MEJOR PARTIDO DE LA TEMPORADA 
LAS SONRISAS DEL E X I T o T r e M I A R O N A ESTE GRUPO AYER LOSVAUENTESMUCHACHOS DE MR. SMITH 
Y MASVIDAL VENCEN EMOCIONANTEMENTE 
Echeyarría Jago Mucho, lo Mismo Cazáliz, Pero Platanito a Ultima 
Hora Cerró con Broche de Oro. — Hubo 15 Igualadas. — E l 
Primero f u é T a m b i é n un Excelente Partido 
L a fecha de ayer debe gravarse en 
la historia de la pelota vasca con una 
piedra blanca. Se jugaron dos partidos, 
de esos que no se ven muy a menudo en 
la temporada. SI bueno fué el partido 
de los fotingueros, excelente fué el de 
los Ases. 
PRITiTER PARTIDO 
E l primer partido de anoche en el 
Templo Máximo de la pelota vasca fué 
digno de figurar en segundo término, 
que es en el que juegan siempre los 
"Ases". Fué un partido de esos en que 
los que juegan sus mantecosos, sufren 
la mar de tiempo, pues no hubo un so-
lo momento en el quo se pudiera can-
tar victoria; únicamente en la última 
decena pudieron los azules respirar con 
esa satisfacción que produce siempre a 
los pelotaris ver el mayor número del 
tanteado del color de su uniforme de-
portivo. 
Aguiar y CazaHz I I I que fué la pa-
reja que se vistió de blanco tuvo en 
í-onstante jaque a los azules que lo eran 
Unzuota y Lorenzo, pero éstos rayaron 
Igualmente a gran altura y además la 
Suerte no les volvió la espalda. 
Los cuatro jugaron horrores. 
Con esa victoria de anoche Unzueta 
ha fabricado su quinto triunfo consecu-
tivo, el cual ha sido quizás el más re-
fionante por haber conseguido el tanto 
de la victoria con un saque "Irigoyen 
Style". 
SEOTTiroO PARTIDO 
Este partido comparado con el prime-
ro deja muy chiquito al anterior, ya se 
puede suponer cómo jugaron los mu-
chachos. 
Los amantes del "bettlng" volvieron 
a sufrir de lo lindo. Hubo en el trans-
curso del juego 15 igualadas, que ya es 
jugar pelota vizcaína con todas las de 
la Ley. 
De blanco eran el más chiquito de los 
Irigoyen, el popular "riatanlto" de 
compañero con Marcelino, y de azules, 
"Benitln" Echevarría y Cazalis Mer\or. 
Estos cuatro héroes han jugado el 
mejor partido de la temporada. T en él 
el diminuto delantero azul, a pesar de 
haber perdido jugó todo lo bueno que 
se puede jugar. 
Dijimos que hubo 15 Igualadas, y no 
mentimos, ellas fueron a 1, 2, 3, 4, 6, 10, 
13, 14, 20, 21, 22, 23, 24. 25 y 26. Es-
ta fué la última lgualada( la tercera 
pifia de Echevarría en todo el partido 
dió el tanto número 27 a los blancos, 
y por una colocada de Marcelino se po-
nen en 28x26, pê o Platanito comete 
una pifia y se corre el cartón azul nú-
mero 27. Todo parecía que surgiría un 
nuevo empate, pues tanto Echevarría 
como Cazalis estaban qt;e se comían la 
de Pamplona, pero ese mismo deseo de 
ganar de los azules hizo que Echeva-
rría pifiase una pelota después de de-
volver de bote pronto un remate como 
un tiro de Platanito. 
T el tanto de la victoria vino ense-
guida: Saca Irigoyen, resta Cazalis, en-
cesta Marcelo y entra Benitín hacien-
do una dejada; pero con una buena co-
rrida de Irigoyen llega a tiempo, acep-
ta en el cuadro 2 y remató de dos pa-
redes, poniéndole música a. la victoria. 
Jornada tremenda. Hora y 35 minu-
tos de peloteo tremendo. 
SCORE DEL PARTIDO 
S. R. C. F . P. 
Irigoyen Menor. . . . . 0 5 2 4 8 
Marcelino 0 1 7 3 4 
Echevarría. . 0 1 4 1 3 
Cazalis Menor 0 1 2 2 9 
LAS QUINIELAS 
La primera, que fué muy discutida, 
se la ganó el men9r de los Cazalis que 
resultó el eléctrico on la mutua. 
Y la del cierre cargó con ella, Gu-
tiérrez. Los que a él la juugaron sa-
lieron los últimos del Xuevo Frontón, 
pero salieron contentos. 
P. P. A. 
NUEVO FRONTON 
A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
EN LOUISVILLE: 
Primer juego 
C. H. E . 
LUNES 13 DE AGOSTO 
A las 8 12 p. m. 
PRIMER PARTIDO A 25 TANTOS 
Aguiar y Cazallz I I I , blancos, 
contra 
Tabemllla y Ansola, azalea. 
A sacar blancos y azules del 9 1¡2 
PRIMERA QUINIELA 
Gutiérrez; Gómez; Altamlra ; 
Argentino; Irigoyen Menor; Martín 
SEGUNDO PARTIDO A 30 TANTOS 
Mallagaray y Gómez, blancos, 
contra 
Juarlsti y Gutiérrez, azules. 
SEGUNDA QUINIELA 
Aguiar; Cazaliz I I I ; Qoenaga; 
Vega; Lorenzo; Tabemllla. 
Un Públ ico Inmenso Presenc ió las Competencias Nacionales de 
mos .—Los Cienfuegueros Están Satisfechos con el Gran Nuffel. 
Se Brindó por los Cuatro Héroes Universitarios 
TTniflos en el estrecho abrazo de la victoria aparecen aquí el riejecito Smith, gran coach universitario; 
Choniat, Barrientos y Gil del Real, detrás de los cuales se halla invisible el impepinable Otilio Canipu-
zano, que modestamente se ocultó al ser engatillado por la cámara, y finalmente el doctor Raúl Mnsvl-
dal, que con los hermanos Incláu constituye la gran trilogía de doctores en deportismo. Más abajo pue-
den verse Neuífel , del Cienfuegos, triunfador en los single sculls, y Mr. Stevenson, el coach del* equipo 
que quedó en place, siguiendo la victoriosa canoade los Caribes. 
Cienfuegos, Agosto 12. (Teléfono 
de Larga Distancia.)—Entre un en-
tusiasmo desbordante vencieron hoy 
en la regata de cuatro remos efec-
tuara en la espaciosa bahía de esta 
ciudad los valientes muchachos Ca-
ribes del viejito Smith. que, hacien-
do buenas las predicciones del día 
de ayer, derrotaron en buena lid a 
sus cinco grandes adversarios. De-
trás del Universidad cruzó la meta 
la canoa del Cienfuegc. Yacht Club, 
seguida a corta distancia por Mar-
queses y Ases del Músculo, quedan-
do algo distanciados el Club Atlé'i-
co de Cuba y la Policía Nacional. 
Mediante esta victoria en que cu-
brieron los 1,500 LJetrpfl en el mas-
nífico tiempo de 5.33 4-5, estable-
ciendo un nuevo record ha demos-
trado y hecho buena el Universidad 
su dicho de que con canoa nueva > 
en condiciones creía seguro el triun-
fo, a pesar de ser ellos los Caribes 
los que tenían el promedio menor 
de 150 libras por remero. 
Media hora antes de obtener su 
grandioso éxito los Caribes, por el 
que tan felicitados han sido el Dr. 
Rual Masvidal y el veterano coach 
Smith. triunfó el gigantesco Alfredo 
Nuffel en la regata de single scull-3, 
quedando en segundo lugar Rafael 
Fernández del Habana Yacht Club. 
E l inmenso público t.ue presenció 
las competencias aclamó a los ga-
nadores, saliendo muy satisfechos 
los cienfuegueros, pues, además de 
su triunfo en los singles sculls, el 
equipo de Mr. Stephenson ocupó ei 
segundo lugar en la regata grande 
de cuatro remos. E l entusiasmo de 
los partidarios de los Caribes por su 
I inesperado triunfo—pues no toaos 
l compartían el optimismo de Mr. 
; Smith—es verdaderamente contagio-
j so, habiéndose traducido su júbilo y 
¡ buen humor en un gran banquete 
, dado por el Cienfuegos Yacht Clut) 
' en que se brindó por vencedores y 
derrotados, por la salud de los emi-
sarios de la prensa capitalina, por 
el porvenir de la ciudad de Cienfne-
; gos y sus grandes sportmen, y por 
fin el bardo Ensebio Delfín, acom-
pañado por su inolvidable guitarra, 
cantó a les Dioses para que jamás 
disminuyera el entusiasmo nacional 
. por las regatas aquí celebradas. 
Ayer publiqué y anuncié que los 
equipos del Universidad y Cienfue-
gos eran mis favoritos y el resultado 
i de las regatas ha venido a confir-
mar mi juicio acerca de que los 
dos Ases, Habana Yacht Club y Ve-
dado Tennis, tendrían que confor-
marse con !os puestos de menor ca-
tegoría. 
Chomat, Campuzano. Barrientos, 
j Gil del Real y el timonel Lanz son 
los héroes del día. Sobre todo el 
; gran Otilio Campuzano. que ha re-
dondeado una carrera triunfal en su 
paso por todos los sports al ocupar 
U-. puesto en la canoa 7 ser el alma 
tnater del entusiasmo que, animan-
do a los en un momento decepcio-
1 nados Caribes, los llevara a la vic-
¡ toria. 
Esta noche parto para la Habana 
¡ y mañana podré hacer con más cal-
ma una relación completa de los 
emocionantes sucesos de esta ciu. 
dad. 
Guillermo P I . 
LOS PULGARCITOS DEJARON MUY CHIQUITO 
E L DESCARRILAMIENTO DE HERSHEY 
JLOS PAGOS DE AYER 
P r i m e r P a r t i d o 
A Z U L E S $ 4 . 5 8 
UNZUETA y LORENZO. Llevaban 75 
boletos. 
Los blancos eran ARuiar y Caza-
liz I I I ; se quedaron en 23 tantos y lle-
vaban 114 boletosq que ss hubieran 
pagado a 13.11. 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
CASALÍZ menor $ 8 . 5 4 
Ttos. Btos, D T O O . 
E l Club de Heredia Fué Víct ima de la Furia Aduanista .—Los Poli-
c ías Vencieron al F o r t u n a . — E n el S é p t i m o Inning Triunfaron 
los Guardadores del Orden 
Echeverría.. . . . . 1 154 J 7 87 
Irigoyen Menor.. . . 2 237 4 79 
Efiruiluz 4 302 3 76 
Marcelino 2 188 6 04 
Martin . 3 323 3 51 
Cazaliz Menor . . . 6 133 8 54 
S e g u n d o P a r t i d o 
B L A N C O S $ 2 . 8 8 
Indianapolis 10 12 1 
LoulsvIIlc 3 11 1 
Balerías: Potty y Dixon; Tincup, 
Koob, Elgbee y Mcyer. 
Segundo juego 
C. H. E . 
Indianapolis 4 8 2 
Loulsville 1 7 0 
Baterías: Hill y Dixon; Koo, Estell 
y Meycr. 
E N KANSAS CITY: 
Primer juego 
C. H. E . 
Milwaukee 4 10 1 
Kansas Cfty 6 9 l 
Baterías: Keefe y Shinualt; Schupp 
y Me Carty. 
Segundo juego 
C. H. E . 
Milwaukee 4 12 2 
Kansas Cltj^ 6 9 2 
Baterías: ingrel y Shlnault; Zinn y 
Skiff. 
EN MINNEAPOLIS: 
C. H. E . 
St. Paul i 5 i 
Minneapolis 2 7 2 
Baterías: Merritt y Alien; Morrise-
tte y Orabowski. 
EN COLUMBUS 
C. H. E . 
Toledd 4 6 2 
Columbus 5 14 2 
Baterías: Finneran. Bedient y An-
derson; Ambrose, Sanders y Elliott. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
IRIGOYEN MENOR y MARCELINO.— 
Llevaban 210 boletos. 
Loso azules eran Echeverría y Caza-
llz Menor; se quedaron en 22 tantos 
y llevaban 109 boletos que se hubieran 
i pagado a J5.27. 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
G U T I E R R E Z $ 4 . 5 3 
Ttos, Btos. Dvdo. 
Gómez 1 224 J 3 41 
Ansola 1 59 12 98 
Altamira 1 145 6 28 
Argentino 1 1S8 4 07 
G U T I E R R E Z . . . . . . . 6 169 4 53 
Juaristl 1 116 6 60 
B A B E R U T H E M P A T A C O N 
C Y W I L L I A M S P A R A L O S 
H O N O R E S D E L J O N R O N 
Al triunfar ayer sobre el Fortuna, la 
Policía Nacional mantuvo la distancia 
que le E( paraba d l̂ Universidad, al cual 
todavía tiene esperanzas de alcanzar, 
aunque el surtido de lanzadores de que 
goza no es precisamente la calidad 
necesaria para apoyar en él sus aspira-
ciones campeonables. 
Los guardianes del orden encontra-
ron un enemigo peligroso en los blan-
qul-negros hasta el séptimo Innlng, te-
niendo en ese momento el desafío un 
cariz dudoso, pues el Fortuna tenía ano-
tadas cinco carreras contra seis la Po-
licía, pero en la entrada afortunada pa-
ra los Gigantes de McGraw so desal-
mldonó el equipo que hasta que termine 
al campeonato verá su bandera flotar 
en el jardín central, entrando tres to-
letarls en puerto y tomando un decidi-
do color azul el partido, el cual terml-
nfl en el octavo con el score de 9 por 
5 a favor de los muchachos de Hora-
cio Alonso. 
E l segundo Juego fué verdaderamen-
te un descarrilamiento peor que el de 
Hershey, siendo las víctimas Inconta-
bles por parte de las huestes de Here-
, dia, pudiendo decirse que si la Aduana 
Nacional tiene tanto» Increos diaria-
mente como el producido por los batea-
, reres aduanistas, ya puede ir pensando 
ol señor Secretario de Hacienda en la 
forma más conveniente y rápida de avi-
sar a Speyer y Morgan para que ven-
gan a cancelar todas las deudas de la 
República. Diecinueves carreras por 
dos es un acore demasiado elocuente 
para necesitar de comentarlo alguno de 
nuestra parte. 
A continuación los sucesos de ayer: 
jdina (0), B. Rodrígiuz (2), I. Rulz (3). 
Dead balls: í?. Huiz a R. Suárez a C. 
Hernández; Rodríguez a F. Lasa. 
Passed balls: A. Castro (1). 
Time: 2 horas 30 minutos. 
Umplres: A. Cabrera (home), A. Gua-
no (bases). 
Scorer: Manuel Martínez. 
Observaciones: 4 VB; 3 carreras; 4 
hits; 0 inningn. . . . , 
FERROVIARIO 
L I G A N A C I O N A L 
TOLVIERON A PZ3KDER I.OS OT-
OANTES CON J¡X, BAJX I.VX9 
«AN LUIS, agosto 12. 
Jes» Haines contuvo a los Gigantes 
•n seis hits, permitiendo a los Carde-
»«les llevarse el juego Ilnal de la »e-
•te 5 a 2. 
L a victoria de hoy ha dado a los lo-
cales tres de los cinco juegos con el 
i<cw York. Es la prmera serle que los 
Cardnals han ganado en esta tempora-
da al team de Me Graw. 
NEW YORK 
V. C. H. O. A. E . 
ANTONIO YALDES VENCIO POR PUNTOS A 
"YOÜNG" SAN PEDRO 
Una Gra? Concurrencia P r e s e n c i ó el Triunfo del Gallito de Parcas 
en el Ring A c u á t i c o de la Playa de Maríanao 
V. C. H. O. A. E . 
Heredia, cf. If. . . . 3 0 1 5 1 1 
Freiré, 3b 4 0 0 1 4 l i 
Pérez. Ib 1 0 0 9 0 o| 
Artlr, rf „ . . 4 0 1 1 0 0 ; 
Vela, c 2 0 0 2 0 2| 
Mijares, If. cf. . . 4 1 2 0 0 0 i 
Fernández. 2b. . . . 2 0 0 1 2 0 
Albryn, ss. . . . . .. 2 0 0 2 1 1 
González, p 1 0 0 0 1 1 
M. de Oca. p. . . ,., 1 0 0 0 2 0 
Calleja, c 2 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 
1 0 0 0 1 0 
0 0 0 
roung, rf 
Lrron, 3to 
Maguí re, 2D, . . ., 
Cunningham, 2b. 






Gearln, p. . . . 
Bentley, x 
Royo, ss. . 
Martínez, p. 
l'ujals. Ib 1 0 1 
Totales 28 
ADUANA 
5 211' 5 
FORTUNA 
V. C. H. O. A. E . 
EN JERSEY CITY: 
C. H. E. 
Rocbester 3 9 3 
Jersey City 6 9 1 




C. H. E. 
¿yracuse * 8 0 
Newark 1 9 0 
Baterías: Plerottl y Me Kee; Schess-
I*r y Devine. 
Segundo juego 
C. H. E . 
Syracuse 0 3 0 
Newark 5 10 0 
Baterías: HUI. Jackson y Me Kee; 
Baldwln y Devine. 
CHICAGO, agosto 12. 
Por segunda vez en la tempora-
da el formidable Babe Ruth de los 
New York Americans, esta vez sin 
el auxilio de la clásica jeringuilla 
, obsequio de Sam Crawford, empató 
| hoy su record jonronero con el de 
i "Cy" Williams, de los Filadelfla 
! Nationals. Ruth, a quien hace po-
i eos días se le prohibió ei uso de la 
| temible majagua con que venía dan-
j do sus hits de 4 bases, por no es-
' tar de acuerdo con las regulaciones 
i de la Liga Americana, dió hoy su 
] 29» jonron. Williams llegó a esa 
misma cifra el pasado martes. 
Hace algunas semanas, Ruth ha-
bía empatado con Williams, duran-
do este empate tan solo dos días, al 
cabo de los cuales Williams asumió 
la delantera, que mantuvo durante 
: toda la temporada, a excepción de 
¡ dicha igualada. Kenneth Williams, 
i de los San Luis Americans, se halla 
. en el tercer lugar de la lista de jon-
! roneros de ambas Ligas con 21 en 
| su haber. 
Damos a continuación aquellos 
¡ jugadores que tienen en su crédito 
i 10 o más hits de 4 bases. 
L I G A A M E R I C A N A 
Ruth, New York. 29; Williams, 
I St. Louls, 21; Heilmann, Detroit, 
' 13; Hauser, Filadelfia, 12; Brower, 
Cleveland. 12; Tobln, St. Louls, 
i 12; McManus, St. Louls, 12; Ml-
11er, Filadelfla, 11. 
L I G A NACIONAL 
Williams. Filadelfla. 29; Four-
nier, Brooklyn, 16; Miller, Chicago. 
15; Hornsby, St. Louls, 14; Meusel, 
Ne-w York, 13; Tlerney, Filadelfia, 
11; Traynor, Plttshurgh, 11; Mo-
kan, Filadelfia, 10; O'Farrell, Chi-
icago, 10; Frlsch. New York, 10. 
Lasa, rf. « . 
Peña, Ib. . ... 
Reyes, cf. . . 
Jiménez, 3b. „ 
Ruiz. p. . . . 
FIgarola, c. . 
Glgada, ss. . 
Fernández, 8b. 
fatalá If. . . 




Totales. . . ,„ ... . 81 6 8 21 15 5 
POLICIA NACIONAL 
V. C. H. O. A. E . 
Calvo, 2b. . . . . 4 0 2 0 2 
Sansirena. cf. . 
I Ballesteros, 3b. 
I Castro, c. . , .. 
1 Maura, rf. . . 
ISuáres cf. , , 
8 0 0 1 0 
M 4 0 0 0 0 
. 3 2 1 12 0 
. 3 1 2 2 2 
. 1 1 0 0 » 
Iviettl, • » . . . . . . . . 4 1 8 2 3 
| Hernández, Ib. . . . 3 3 1 6 2 
I Medina, p. . . M . 0 0 0 0 0 
Rodrigue», p. If. . . 4 1 2 0 1 
Rulx, If. p 2 0 0 1 1 
V. C. H. O. A. E. 
Ortega, cf J 3 3 1 0 0 
Estévez, Ib 3 4 1 11 0 0 
Colado, 3b. 3 3 3 0 3 1 
Pórez. If 5 2 1 1 0 0 
Pulg, rf 5 2 2 4 0 0 
Docal, ss 4 2 1 1 1 0 
Trujlllo, 2b 4 2 2 0 1 0 
Torres, c 5 1 1 6 1 0 
Valdés, p. . . . . 3 0 2 0 3 0 
Totales. . . . . . . 37 19 16 24 1 
Anotación por entradas: 
Ferroviario. . . . . . . 000 010 10— 2 
Aduana. 107 701 Ox—19 
SUMARIO: 
Home runs: J. Pérez, 1; A. Colado .1. 
Two base hits: C. Mijares. 1; A. Co-
lado. 1; Ortega, l ; R. M. Pulg, 1; Do-
cal, 1. 
Sacrlflce hits: L . Valdés. 1; A. Fer-
nández, l , 
Stolen bases: J. M. Estévea, 3: R. M. 
Pulg, 1; M. Ortega, 3; F. Heredia, 1. 
Struck outs: J. M. González. 0; L . 
Valdés. 7; Montes de Oca. 0. 
Bases on balls: J . M. González, 3; L . 
Valdés, 3; Montes de Oca. 1. 
Dead balls: .1. M. González a A. Cola-
do a A. TrujiUo. 
Wllds: Montes de Oca. 1. 
Umplres: A. Cabrera (home) A. Gui-
llo (bases). 
Scorer: Manuel Martínez. 
Totales 33 2 6 24 19 1 
x Bateó por Magulre en el 8e. 
rfAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
rlack, rf ¿ '¿ ¿ i v 0 
/ílades, If S 1 j. i ü U 
.jmith, If u u u l ü 0 
Hornsby, 2b. . . . 4 0 3 2 4 0 
Bottomtey, Ib. . . 2 0 2 l(; » ^ 
Myres. cf 4 1 1 2 0 ^ 
Freigau, ss 4 1 0 3 4 0 
Alnsmlth, c 3 0 0 2 1 1 
Lavan. 3b 3 0 0 2 4 0 
Haines, p 3 0 0 0 2 0 
Barfoot, z 1 0 0 0 0 0 
Totales. „ «1 9 11 24 11 3 
Anotación por eatardas: 
Fortuna. , . . 
Policía Nacional 
« . 300 101 00—5 
. . 041 100 3x—9 
E L E Q U I P O F R A N C E S D E T E -
NIS E S T U D I A L O S C 0 U R T S 
D E L 0 N G W 0 0 D 
Totales 30 5 9 27 15 2 
z Bateó por Blades en el 7o. 
Anotación por entradas 
New ^ork. . . 200 000 000— S 
»an Luis . . . loi 002 OOx— b 
SUMARIO 
Two base hits: Blades; Hrnsby; Meu-
sel; Flack; Myers. 
Sacrlflces: Bttmley 2. 
Duuble plays: Frlsch a Magulre a 
Kelly; Young a Magulre. 
Quedados en bases: New York 5; 
San Luis 6. 
Bases por bolas: por Gearln 2; por 
Haines 1. 
Ponchados: por Gearln 2; por Hai-
nes 1. 
Umpires: Pfirman, Finneran y Qui-
»ley. 
E l . PITTSBUBGH PERDIO DOS 
JTIBOOS 
BROOKLYN, agosto 12. 
E l Brooklyn le ganó dos juegos hoy 
al Plttsburgh. once a dos y seis a ce-
ro. En el primero Dazzy Vanee se 
anotó su décima viltora consecutiva y 
fambién ponchó a diez piratas. Neis, 




Indudablemente que Antonio Val-
dés es uno de los mejores "feather-
weight" que hay en Cuba, mejor 
dicho: el mejor. Cada pelea que 
ofrece la estrellita de Pargas, es 
una nueva demostración de lo mu-
cho que vale el chiquillo dentro de 
un ring. 
Nosotros, quo tuvimos la suerte 
de ver su bout con el americano Bud 
Dempsey, ya le hablamos dado el 
título de eficiencia, pues en aque-
lla pelea que perdió el cubano, lu-
ció todo lo grande que es él, pero 
su labor no lució porque perdió la 
pelea. Ayer, sin embargo, electrizó 
a la muchedumbre que asistió a los 
baños de la Playa de Marianao. Su 
contrario, que era "Young" San Pe-
dro, el popular pugilista de Maria-
nao, de donde es campeón, le lleva-
ba diez libras de ventaja; pero es-
ta superioridad en el peso no se de-
mostró más que en los cuerpo a 
cuerpo, en los cuales siempre tenia 
que retroceder, pues esta vez, la 
ciencia en el arte de pelear de To-
ny, pesaba algo más de una decena 
de libras. De no haber sido por es-
to, Valdés hubiera sucumbido por 
la vía más rápida por uno de los 
tremendos derechazos del ídolo ma-
rianense. 
Antonio Valdés subió al ring pe-
sando 120 libras, y Young San Pe-
dro 130. 
L a pelea, acordada a 12 rounds, 
era en opción a la faja donada por 
la empresa de la Playa de Maria-
nao para que pasase a ser propie-
dad del boxeador que la ganase dos 
veces. E l año pasado Young San 
Pedro la ganó y por eso trató de 
volver a ganar este año para que-
darse en ella. E l hizo todo lo que 
pudo por ganar, pero no siempre 
basta con los deseos. 
E l primer round fué tablas, no así 
el segundo y el tercero, en los cua-
les Valdés sacó ventaja, pues mien-
tras él trabajaba con igual maes-
tría con la derecha e izquierda, su 
contrincante sólo lo hacía con la 
derecha en los "clinches". 
E l cuarto round fué tablas y el 
quinto nos pareció de San Pedro, que 
logró conectar un buen "rlght-
swing" que hizo tambalear a Tony, 
pero ya después todo lo más que 
pudo hacer el marlanense, fué em-
patar el sexto y noveno round; to-
dos los demás los perdió. 
Al terminar la pelea, el referee 
levantó el brazo de Valdés, pues 
los Jueces señores Fernando Gil y 
Adalberto Sedaño dieron su fallo 
favorable a Valdés, quien ha copia-
do muy exactamente la táctica de 
Casalá, terminando todos los rounds 
junto a su esquina. 
En el primer preliminar pelea-
ron Carbonell y Tomás Guerra. Es-
te recibió un golpe en el ojo Iz-
quierdo al comenzar el segundo 
round y se tiró en el encerado. 
Y en el semi-final K i d Publes 
con Ramón Sánchez llegaron hasta 
el quinto round, en el cual pidieron 
parlamento para Ramoncito. 
B a b e R u t h y H a r r y H e i l -
m a n n s e D i s c u t e n l o s 
H o n o r e s d e l B a t t i n g i Ra lph de Palma, Lesionado 
Vaya como final una felicitación 
a Fausto Campuzano, el norte y. 
guía de nuestra buena sociedad por 
el éxito grande alcanzado en la fies-
ta por él organizada. Bien se mere-
ce una felicitación quien ofrece tan-
tas cosas buenas por un peso. 
Más barato que él, ni J . Vallés. 
P E T K R . 
£1 T e a m de la Shipping Board 
de los E E . ÜU. , C a m p e ó n de 
Base Ba l ! de las I s las 
B r i t á n i c a s 
LONDRES, agosto 12. 
L a novena de la United States 
Shipping Board. derrotando al team 
del University Club. 15 a 6, ganó 
el campeonato de baseball de las 
Islas Británicas. 
CHICAGO, agosto 12. 
Bnbfí Ruth, del New York, y Ha-
rry Heilmann, del Detroit, han em-
peñado reñida carrera tras los ho-
i ñores del batting en la Liga Ameri-
I cana. Al finalizar los juegos d« hoy 
i Ruth marchaba a la cabeía de los 
bateadores con ventaja en el avera-
ge de .00017. E l average de Ruth 
para toda la temporada era .39393 
y el de Heilmann .39376. 
I CHICAGO, agosto 12. 
Ralph de Palma, famoso drlrer, 
fué lesionado, lo mismo que varios 
! espectadores, cuando el automóvil 
: conducido por Howard Wilcox cho-
: có con el de Palma, arrojándolo al 
través de una cerca en la carrera 
de 20 millas celebrada hoy. 
De Palma fué conducido a un 
• hospital. 
SUMARIO: 
Home muns: B. Rodrfruez (1). 
Tyo base hits: A. Pefta. C. Vlettl, C. 
Hernández. 
Sacrlflce hits: R. Fernández, A. Mau-
ra (1). 
Stolen bases: A. Pefta (1), C. Hernán-
dez (1). 
Double plays: S. Rulz a N. Sirgado a 
Pefta: C. Vlettl a C. Hernández. 
Struck ouuts: Rulz. 4; J . Medina, 0; 
B Rodrteuez 2: I. Rulz, 6. 
Bases on balls: S. Rulz (2), J . Me-j 
B R O O K L I N E , Mas. agosto 12. 
E l team francés de la Copa Da-
vis, vencedor en las eliminatorias 
de la zona europea para la discu-
sión de ese trofeo internacional, no 
perdió tiempo y se dedicó hoy a es-
tudiar las condiciones que ofrecen 
para el juego los courts de Long-
wood en Chestnut Hill, donde se en-
frentarán con el equipo italiano el 
jueves, viernes y sábado próximos. 
Los tres jugadores franceses, René 
Lacoste, Jacques Brugnon y Pirre 
Hirsch. todos ellos de París, estuvie-
ron efectuando por la tarde juegos 
de entrenamiento durante cerca de 5 
horas. 
C H E 
. . 100 100 000— 2 8 2 
. . 220 000 2óx—U 16 1 
Hamllton. Sten-der y Go-
och; Vane» y De Berry. 
Segundo juego 
. . 000 000 000— 0 3 4 
. . 220 000 20x— 6 7 0 







mldt; Grlmes y Taylor. 
GANO E L riX.ADEX.FZA 
CHICAGO, agosto 12. 
Tony Kauffmann se debilitó hoy 
después de pitchoar muy bien durante 
cinco Innings. y el Filadelfla alcanzó 
una delantera a la cual no pudo so-
breponrrs» el Chicago, ganando el jue-
go finai de la serie 7 a 5. 
Anotación: 
C. H. E. 
Filadelfia. . . uou om 120— 7 15 2 
Chicago 000 012 110— 5 10 1 
Baterías: Ring. Glazner y Wils^n: 
Kaufmann, Fussell, Osborne. Dumovlch 
y Hartnett 
LOS CINCO PRIMEROS BATEADORES EN LAS 
GRANDES LIGAS 
-
I.IGA íí ACIOKAI. 
C. 
Hornsby. San Lu!f . 
Wheat, Brooklyn 
Bottomley, San Luis 
Fournier, Brooklyn . 
Tra>nor, Pitisburgh . 
Ruth, New York . . . 
Heilmann. Detroit ., 
Speaker. Cleveland . 
Jamlcson. Cleveland 






























A N O X C I 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 1 3 de 1 9 2 3 P A G I N A T R E C E 
Babe Ruth ya Está al Frente de los Bateadores de la Li 
LaSerieMundialde 1923Parece AseguradaPara la Ci 
CUANDO COMENZO E L P E L 0 T E 0 EN E L 
HABANA-MADRID ESTABAMOS TODOS LOS 
QUE ESTAMOS Y SOMOS DEMENTES POR E L 
GRAN DEPORTE DEL RAQUET 
E l P r i m e r o R e s u l t ó m u y B o n i t o . — F e n o m e n a l e! S e g u n d o , que C u l -
m i n ó e n l a I g u a l a d a T r á g i c a . — P o r I n d i s p o s i c i ó n de J o s e f i n a e n 
11 x 22, se S u s p e n d i ó e l F e n o m e n a l 
L I G A A M E R I C A N A l 0 S cmm'A L d e s t r o z a r a i r e g i a , 
C O m i N U A N I N V I C T O S 
mencana. 
üeN. York. 
T O T A I i M E i m : D E M E N T E S 
Comienza, coreada por el loco entu-
siasmo, el vaivén correspondiente al 
descanso dominical. Estamos todos los 
que somos y somos todos los que es-
tamos. Lo cual quiere decir que unos 
estamos totalmente dementes y otros 
somos dementes totalmente. Dementes 
frenéticos por el Habana Madrid, por 
las chicas Princesas de la Pianola; por 
el raqnet que con tanta gentileza ma-
nejan estas adorables princesas, y de-
mentes por la demente pelota que on 
su locura macabra se ríe y se sonríe, 
se burla y se chotea, de la gentileza 
del raquet de lo^adorable de las chi-
cas de nuestro loco frenes í y de todas 
las gracias del cuco Habana-Madrld. 
¡Pérfida, perversa, cruel; toda tu vi -
da fuiste lo mismo! T lo malo no es 
que haya sido, lo malo es que serás 
mala eternamente! ¡Treinta años ha 
que te veo, que te trato de tú, que oigo 
tu cantar, que es canción de sirena, y 
tú tan rebelde, tan indomable, tan co-
queta! 
¡Sin embargo, os amo señora de Pam-
plona, te amo como te aman, ciegos 
de amor, estos fanát icos de este lleno 
formidable; que te siguen, que te can-
tan, que te aplauden; que poseídos de 
tu perversidad, tras de ti van al abis-
mo o al triunfo, hasta que fatigados de 
emoción caigan en la muerte, sonrien-
do el encanto de haber caldo por amar-
te, por quererte, por seguirte! 
—¡Pelota , blanca, coqueta, cantarína, 
te amamos; somos esclavos de tu ca-
pricho; por él vivimos, por él estamos 
dispuestos a morir! 
Más antes de eapnrrlr la pata, vea-
mos, aplaudamoL y anotemos y haga-
mos el cuento que nos procura los dia-
rios si que duros garbanzos o las alu-
vias flotantes en el guiso tristón. 
Salieron a pelotear «1 primer partido, 
el de los 25 tantos, las blancas, Aurora 
y Carmen, contra las azules, Pilar y 
Adela. Resul tó un buen partido, aun-
que no se dió más que un admirable 
¿mpate en seis. D e s p u é s ganaron las 
nzulcs dominando el peloteo con maes-
tría y las azules que hicieron una bri-
llante defensa, se quedaron en la ho-
norable de 22. Adela, repuesta del sus-
to del debut, peloteó muy bien. 
—¡Que siga! 
Ivas ñiflas que pelotean los segundo» 
partidos insistieron; insistieron en re-
velarse fenómenos, pegando a la pelota 
con agallas, derrochando gracia y em-
puje, haciendo otro partido interesan-
te, bonito, emocionante, que ameniza-
ron los aplausos en todo su discurrir. 
Bmpates, donosos empates, empates tl-
tíinlcos en 2-3-19-22 24 y 27. 
E n la tráglQ* también igualaran, ar-
mando en el conglomerado dominica!, 
la gran trapatiesta de la vida. Ganaron 
las blancas. 
L a s blancas eran, Angelina y E l i s a . 
Y las azulea,' Charlot y Carmenchu. 
¡Cuatro colosas! 
¡El . rSNOMENAL". 
Comenzó, pero no l legó al fin de la 
jornada, que suele ser la jornada más | 
brillante de la tarde. Salieron a pe-
lotearlo las blancas, Matilde y Mari-
ehv, contra las azules. Gloria y Jose-
fina. Y jugaron una primera decena 
colosal donde se dieron cuatro empa-
E L S T A D I U M E M P A T O C O N 
E H I S P A N O 
tes de papaúpa. Más, las cosas cam-
biaron. Matilde y Marichu se Irguic-
ron y el azote para las blancas comen-
zó. Duró toda la segunda decena. A l 
entrar en la tercera, cuando las blan-
cas tenían 22 y las azules estaban en 
once; ¡zás! se retiró Josefina india-
puesta. 
Se suspendió el partido; se peloteó 
el tanto por ciento, que fué el 58, para 
las blancas, y a otra cosa. 
L A S Q U I N I E L A S 
Victoria, llega, ve y pega; pega para 
llevarse la primera quiniela y se la 
lleva. Y Gloria, que se pone gloriosa 
cuando se desplega gentil, se arrancó 
con la segunda. Y nos fuimos todos 
los que somos y todos los que estamos 
majaretas perdí os por la cruel señora 
de Pamplona. 
Son E E R N A I T O O . 
O ANO E L W A S K Z K O T O H 
WASHINGTON', Agosto 12. 
E l Washington se sobrepuso a una 
delantera de seis carreras y derrotó hoy 
al Chicago 9 a 6, 
Anotación por entradas: 
Chicago. . . . . . . 000 303 000—6 9 2 
Washington. . . . 000 002 » lx—9 9 3 
Cvengros, Robertson y Schalk; Mit-
chell, Russell, Zahnlser. Jonhson y 
Ruel. 
D i e d n u e T e I n d i s c u t i b l e s B r o t a r o n d e los B a t e s U n i v e r s i t a r i o s . — E l 
L o m a T r i u n f ó f á c i l m e n t e S o b r e e l L a S a l l e . — P e q u e ñ o y Sote lo 
F u e r o n los L a n z a d o r e s V i c t o r i o s o s a y e r 
Lomlstas y Caribes pasaron por las 
formalidades de jugar nueve entradan 
contra los desdichados Sallistas y Re-
glanos ayer en los terrenos del club 
Ferroviario, que diariamente mejora-
ron bajo el amoroso cuidado de Mr. 
apuntados a los Carines entran 17 le-
gltimoa. pertenecientes a la categorl-i 
c ientí f ica y de cañonazo casi por par-
tes iguales, y dos más, una plancha 
de Rafaelito Inclán la tercera que es-
te mofa y un fly de Tonllo González 
E L BOSTON L E OANO A L 
C L E V E L A N D 
C L E V E L A N D , Agosto 12. 
E l Boston le hateó duro a Uhlo y 
uanó al CleNeland hoy 8 a 3. 
le 





. . . 000 202 022—8 13 
. . . 010 200 000—3 U 
Devormer; Uhle, Morton 
E L D E T R O I T D E R R O T O A L O S 
T A N X E E 8 
H A B A N A - M A D R I D 
L U N E S 13 D E AGOSTO 
A las 2 y 30 p. m. 
P P . I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
E l i s a y Adela, blancos, 
contra 
Angelina y Jul ia , á s a l e s . 
A sacar blancos del 11 y asolee del 10 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
Jul ia; Adela; Angelina; 
E l i s a ; Miar ; Encarna . 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Pi lar y Encama, blancos, 
contra 
Charlot y Carmenchu, á s a l e s . 
A sacar blancos del 10 y a s ó l e s del 12 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
Marichu; Asonoión; Gloria; 
Matilde; Lol lna; Josefina. 
T E R C E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Anrora y Lollna, blancos, 
contra 
Gloria y Asonoión, a s ó l e s . 
A sacar blancos del 11 y asó le s del 10 
D E A T E S 
$ 3 . 3 8 
L O S PAGOS 
P r i i r e r P a r t i d o 
A Z U L E S 
P I L A R y A D E L A . Llevaban 133 bo-
letos . 
Los blancos eran Aurora y Carmen: 
se quedaron en 22 tantos y llevaban 
108 bpletos que se hubieran pagado a 
14.09. 
redan de importancia, pues ya desde 
anteroano estaba descontada la victo-
ria de los dos Osos, no por ello dejó 
de asistir numeroso público, atraído 
el mayor número para presenciar la 
actuación de los favoritos de las da-
mas, y algunos vlsionlstas para estar 
presentes al improbable descalabro del 
Universidad a manos del Regla, que, 
triunfador sobre el Loma en la prime-
ra serle, posiblemente estaba destina-
do a arrancarle el Invicto a los mu-
chachos de Mr. Kendrlgan. 
E n el primer juego de la tarde So-
telo dominó por completo a los guar-
i dianes del sótano, siendo una de las 
Los Yankees perdieron la lucha final' notas más esperanzadoras para el Lo -
con los Tigres en ©1 Stadlum hoy con . ma el despertar de Jullto Lanler, que, 
una anotación de 6 a 2. ' después de algunos meses de seca, por 
Babe Ruth realizó su 29o. home-run fin se desbordó bateando tres Indiscu-
de la temporada en • l primer inning. tibies en cuatro veces al bate. E l L o -
h ma ganó el juego en el primer Inning 
D E T R O I T al anotar cuatro carreras, no vinlen lo 
V C. H . O. A. E . a aminorar su velocidad Sotelo hasta el 
quinta altura en la que, por la lab.>r 
de sus compañeros, ya estaba el des-
afio fuera del alcance de los Sallistas*. 
Los Reglanos en la segunda tanda 
mostraron un arranque de vigor al 
apuntarse tres carreras en la entrada 
Inicial, pero de esta cifra no pasaron, 
pues Pequeño, que se hallaba Intransi-
table, cerró la puerta del home mien-
tras los Caribes poco a poco fueron a l -
canzando a sus contrarios y por fin, 
con un arranque de velocidad final, se 
distanciaron para triunfar 9 por 3. 
E l modo tremendo de batear del Uni-
versidad unido a la pésima actuación 
al campo del Regla hubiera rendido 
como fruto más de 20 carreras si los 
Caribes hubiesen aprovechado sus opor-
tunidades, las cuales en las mayor ías 
de los casos tiraron por la ventana. 
Justo es reconocer por otra parte, qui-
los Idolos de la vitrina están jugando 
más c ient í f icamente que team a lgún? 
que haya actuado en un Campeonato 
de amateurs, mostrando a las claras l.t 
dirección técnica a que están someti-
dos. é 
Sin embargo, los rolllngs lentos y 
los flys cortos y colocados no croo 
que podrán ser utilizados cuando se 
enfrenten con un pltcher de calidad, 
que desgraciadamente no abundan, y 
con un cuadro ligero. E n los 19 hits 
Webefer. Aunque los desaf íos en s i ca- que dió en ambas manos de la segun-
da base del Regla, que pueden ser es-
timados como de apreciación del seo-
re r. 
L a s notas del desafio, aparte de la« 
anteriores, fueron el battlng de Tonl-
lo, que sal ló de su battlng slump, y 
la muy aceptable actuación de Tapia, 
tanto como receptor de las curvas do 
Pequeño, sino con la estaba al hombr.r 
E n este muchacho tienen los Caribes 
un catcher de tanta o parecida talla 
a la del gran Agullerita. 
Y vean los muchachos las anotacio-
nes de ambos desaf íos : • 
P R I M E R J U E G O 
I Blue, I b . . . 4 
i Jones, 3b. . H. . . 4 
'cobb, cf S 
Manush, if 4 
I Vcach, rf 2 
. Haney, 2b 8 
Rlgney, ss 4 
Bnís ler , c 4 
Johnson 4 
L A S A L L E 
V. C. 
T. Blanco If. . . . 3 0 
P. Merino cf. . . . 4 0 
J . Calvo 3b. ss. . . 4 0 
R. Gallardo Ib 4 1 
J . de la Torre c. . , 3 1 
J . Salazar ss. 3b. . 4 0 
L . Manrara 2b. . . . 2 0 
S. O Karri l l p. . . . 2 0 
R. Pardo Suárez rf. 3 0 
Pezaro p 1 0 
J . Tello If 1 1 
E . Muría 2b. . . . 1 0 
C. Valdés x . . . . 1 0 






\ T O D A C l 
i S . M O T O 
E S 
IGNACIO 
CG24S alt. 2d-13 
EL SOLDADO DÍAZ PELEARA E L DOMINGO 
CONTRA MANUEL LEMA 
Totales. 32 S 8 27 8 0 
Totales 33 3 7 24 17 7 
N E W Y O R K 
V . C. H . O. A. E . 
Wltt, cf , 
Dugan. 3b. • • • 
Ruth, If 
Smlth, i;f 
Plpp, I b . . „ . >, . 
Ward, 2b 4 
Scott, ss . . v . . . 3 
Schang, c. . . . . . 4 
Bush, p. . . . . . . . . 3 
Meusel, x 1 
Hendrlcks, xx, . . . 1 
LOMA 
V. C. H. O. A. E . 
A m b o s son m u y A g r e s i v o s y se E s p e r a un I n t e r e s a n t e B o u t . 
b a b l e P e l e a E n t r e L a l o D o m í n g u e z y E r e n t e l a 
- P r o -
P r i m e r a Q u i n i e l a 
V I C T O R I A $ 4 . 4 8 
Ttos. Btos. JJvdo. 
Angelina 1 71 811 87 
Carmen 3 142 6 93 
E l i s a 1 351 2 40 
Pilar 1 147 5 73 
V I C T O R I A 6 188 4 48 
Charlot i 93 9 06 
$ 3 . 6 8 
S e g u n d o P a r t i d o 
B L A N C O S 
A N G E L I N A y E L I S A . Llevaban 120 
boletos. 
Los azules eran Charlot y Carmen-
chu; se quedaron en 29 tantos y lleva-
ban 119 boletos que se hubieran paga-
do a $3.71. 
Totales 35 2 8 2 
x bateó por Scott en el 9o. 
xx bateó por Bush en el 'o. 
Anotac ión por entradas i 
Detroit r . . 100 102 001—5 
New York . . . . . . 100 000 001—2 
S U M A R I O : 
Two base hits. Ruth, Manush, Schang. 
Three base hit, Johnson. 
Home run, Ruth. 
Basas robadas. Jones, Manush, Ruth, 
Plpp. Blue, Rlgney. 
Sacrlflces, Veach (2), Haney. 
Quedados en bases, New Yor, 7; De-
troit. 4. 
Bases por bolas, por Bush, 3 
Johnson, 1. 
Ponchados, por Bush, 3; por Johnson 
cuatro. 
Wlld pltch. Bush. 
Umplres. Evans y Hlldebrand. 
Tiempo: dos horas. 
A. Cervantes rf. . . 2 
E . Costa 2b. . . . 2 2 
J . Calvo If 3 
J . Olivares ss. . . . 4 
M. Lomas Ib. . . . 5 
J . Lanler rf. . 
D. Ull lvarrlz 3b. . 
T. Berriz c. . . . 
G. Sotelo p. . . . 
J . V. Bcrrls If. rf. 
J . L . Asqueta If. . 
E l domingo 19 habrá fiesta boxlsti- i dad de lucir sus habilidades y resisten-
ca en la Arena Colón, con un star bout cia contra un boxeador de calibre, con 
que promete ser muy anim.Vo, dado el que tendrá que pegar y recibir todo 
la agresividad los dos contendien-
Uno de ellos es el soldado Díaz, 
Totales 33 10 11 27 
Anotación por entradas: 
L a Salle 000 010 110-
Loma 410 104 OOx-
- 8 
-10 
E " O L I M P I A " D E R R O T O A 
L A J . A S T U R I A N A 4 x 0 
COW XOVAL A N O T A C I O N X L I B E R I A 
V E N C I O A L C A T A L U Ñ A V I C T O R I A 
T C U L T U R A L X M P A T A R O N L O S 
P A R T I O O S F U E R O N M E D I O C R E S . — 
H A T E N P R O Y E C T O OTRA S E R I E . 
• S U M A R I O : 
Two base hits: M. Lomas, G. Sotelo, 
Costa y R. Gallardo.— Sacrlflce hita: 
I J . Olivares, Costa, Cervantes.— Stolen 
bases: F . Blanco 2. Cervantes 4, K. 
i Costa 2, J . -Calvo í, D. Ul l lvarrl 3, To-
[ rre 1, Tello 3.—Double plays: J . de la 
Torre a Gallardo.— Struck outs: S. 
. O'Farrl l 0, G. Sotelo 7, PizarrO 2.—Bi-
ses on balls: S. O'Farrl l l 2. G. SotelT 
1, Bizarro 5.— Wllds: F . Pizarro.—Ti-
me: 2 horas 5 minutos.— Umplres: V. 
I González (home), Magrlfiat (bases)^— 
H A N D - B A L L E N E H I S P A N O 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
G L O R I A $ 8 . 0 4 
Ttos. Btos. Erdo . 
Josefina 1 
Asunción 1 
G L O R I A 6 
Matilde 
Lol lna. . 
Marichu 
Ante un escaso público se éelcbró 
ayer el segundo encuentro entre los 
pequeños "tigre.*" y los verdinegros 
del Stadium, en opción a la copa "Pu-
bllquito". 
Cuando la divina Providencia se en-
capricha en que dos rivales no puedan 
demostrar la supremacía entre si, has-
ta el reloj del árbitro lo secundan. 
E3 primor,goal fué para los stadium-
nistas por remate de Campal (Petit), 
empatando el Hispano minutos después 
de transcurrir los reglamentarlos. 
Por el Hispano dist inguiéronse Alón- a f*'*** 
sito, Cadavieco, Sánchez y el "Currl- I Suspendido por indf.posiclón 
to". Por el Stadlum Victoriano. Camln fina. 
Aladlno, Luis Gutiérrez, Amador y | Los blancos pagaron a 83.14 













$ 3 . 1 4 
T e r c e r P a r t i d o 
B U N C 0 S 
i M A T I L D E y M A R I C H U . Tenían 22 
tantos y llevaban 105 boletos que se 
pagaban a $3.97. 
Gloria y Josefina. Tenían 11 Untos y 
llevafcan 122 boletos que se pagaban 
de Jose-
les devolvió $0.84. 
A continuación damos a la publicidad 
una nota que hemos recibido de la 
Comisión de Hand-Ball del Hispano en 
donde da a conocer quienes son los 
atletas que le tocan contender en la 
semana próxima por el campeonato da 
primera, segunda y tercera Categoría 
de 1923 que con tanto éxi to se viene 
celebrando en la hermosa Cancha que 
esta sociedad posee en su "home" de 
Colón 35. 
Lunes 13 de agosto: 
Tercera Categoría: 
Padrón, azul contra García, blanco. 
Blanco de azul contra Fernández, de 
blanco. 
Segunda categoría: 
Reparado, azul contra Larralde, blan- , 
co. Dlvlfió azul contra Huertas de 
blanco. Japón de azul contra Martínez j 
de blanco. 
Primera Categoría: 
Teófi lo de azul contra Sánchez de 
blanco. Madrigal de azul, contra Arlas 
Menes de blanco. 
Cuando llegamos ayer a los terrenos j Scorer 
por1 de Almendares Park, ya se habla ter- nes: 
minado el encuentro de "segundones" 
Cultural Galicia y Victoria. Según In-
formación de otro "chico" de la Pren-
sa la anotación fué de cero a cero, que-
dando por lo tanto divididos los hono-
res. . 
Pues bien, cuando llegamos—repeli-
mos—estaban los ollmplstas midiendo 
su va l ía contra los astures de la J u -
ventud Asturiana. Alineados bajo las 
órdenes de Hermo, bien pronto los del 
pantalón corto llevaron el partido para 
el "refrigerador" de Prado 19, al mos-
trarse caprichosos en la perforación 
del "palomar" que defendía Azcárate . 
Los "sidreros" mostráronse muy poco ) 
agresivos, y no defendieron su terreno I 
con el tesón que acostumbran. Al r o - | 
mienzo del match augurábamos que | 
transcurriría interesante, pero miestrat. i 
predicciones mostráronse a la reotpro- | 
ca. E l Olimpia marcó el primero, se- C. 
gundo, tercero y cuarto, mientras que i A, 
los súbditos de Pelayo no lograron A. 
cambiar el numerador. Es ta denio.stra- ' J . 
clón contribuyó a que transcurrior» el 1 T. 
Julio Fránattlki— Observucio-
bateó por Muría en el 9o. 
S E G U N D O J U E Q O 
U N I V E R S I D A D 
V. C. H. O. A. E . 
A. González cf. . . . 3 3 
V. Orta rf 5 0 
R. Inclán 2b. . . . 5 3 
O. Ortls ss 5 
C. Sánchez If. . . . 5 
R. Córdoba 3 b. . . . 6 
T. Casuso Ib. . . . 4 
E . Tapia c. 
A. Pequefio 
Totales 
K L S O L D A D O D I A Z 
g | E l vallonto ¡MlllMUÍwelgUt local r n y a 
n v ictoria sobro F r a g a tanto l ia cutu-
. s lasniado a los f a n á t i c o s locales, y 
0 que ha do onfrontarso con Manuel 
. L e m a , c a m p e ó n de Sur A m é r i c a , el 
p r ó x i m o domingo. 
lo que tenga. SI Díaz vence a Lema, 
su próxima pelea será con Bud Demp-
sey, el s impát ico americano que ven-
ció a Valdés en el Stadium de Marina. 
E n los preliminares de esta pelea se 
proponen Santos y Artigas presentar 
a Sparrlng Caballero contra Kld Cár-
denas, dado que los dos están empeña-
dos en reverdecer sus laureles y de-
mostrar que, cuando los famosos caen, 
los más humildes y los más criticados 
pueden jjaoer mejor papel. 
Los precios que regirán para esta pe-
lea, que seguramente ha de ser muy 
Interesante, serán populares, pues San-
tos y Artigas quieren que todos los 
fanát icos puedan ver al soldadlto me-
xicano en acción contra un destróyer 
extranjero. Lema es un boxeador de 
ataque, muy acostumbrado a asimilar 
golpes; no se detiene en la defensa, 
si no va a buscar el punto débil del 
contrario. 
Hoy firmarán Santos y Artigas, pro-
bablemente «-l contrato, para promoteir 
la pelea Lalo vs Frontela en discusión 
por la faja Ltghtweight de Cuba. E s 
la primera vez que esta faja se dis-
cute. Lalo y Frontela no necesitan 
presentaclén; son dos boxeadores do 
máxima vergüenza y han de teñir el 
ring, con toda seguridad, antes de que 
uno de los dos caiga rendido. 
£1 M a e s t r o J a n o w s k i M a r c h a 
a l a C a b e z a e n e l T o r n e o de 
A j e d r e z de L a k e H o p a t c o n g 
19 21 15 2 
R E G L A 
V. C. H. O. A. E . 
López rf 4 
Fernández 2b. . . 3 
Calvez ss. . . . . 2 
González c. . . . 3 
Salado rf. . .1. . 4 
encuentro sin excitaciones por parte i A. Comas p 3 
de los fanát icos , y "relajeado" por los ¡ J . López 3b 4 
jugadores. E n resumen, 
nótono. 
un part telo mo-
IBERIA-CATAXUÑA 
E . Ochoa Ib. 
A. Arman c 
P. Llanes x 
G. Zicle xx 
vencedor de Fraga en reciente pelea, 
y el otro es el champion bantam de 
Sur América. Manuel Lema, que está 
de paso en la Habana para París, don-
de se propone optar por el campeonato 
de Europa en su d iv i s ión . Lema ha 
ganado diez peleas en los Estados Uni-
dos, habiendo vencido en la ú l t ima al 
campeón de New Jersey. 
Santos y Artigas hacen bien en pro-
porcionar al soldado Díaz la oportunl- ¡ tados 
L A K E H O P A T C O N G , N J . Ag . 12. 
Janowsk i , el gran ajedrecista dó 
P a r í s , se puso en el primer lugar 
del torneo de maestros organizado 
por e l Congreso Americano de A j e -
drez, d e s p u é s de haber derrotado 
en la sexta s e s i ó n , hoy celebrada, a 
Tenner , de New Y o r k . C o n t r i b u y ó 
t a m b i é n al avance de J a n o w s k i ha-
cia el primer lugar, el hecho de lía-
ber sido vencido K u p c h i k por Lai"-
ker, de Chicago, y haber mpatado 
Schapiro y Morrison. J a n o w s k i , K u p -
chik y Schapiro estaban ayer empa-
R E C O R D S D E L A S L I G A S N A C I O N A L Y A M E R I C A N A 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S D E A . ^ R 
X J X O » NACIONAX. 
Boston en Clnclnnatl: l luvia. 
Brooklyn 11; Plttsburgh 2; 1er. juego. 
Brooklyn 6; Plttsburgh 0; 2ddo. juego. 
Flladelfla 7; Chicago 5. 
San L u i s 6; New Yorok i . 
U O A A M E R I C A N A 
Boston 8; Cleveland 3. 
Detroit 5: New York I . 
Chicago 6; Washington 9. 
E S T A D O E N Q U F S E E N C U E N T R A N L O S C L U B S 
• I 
a " I * 
O fl ta 
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8 10 17 11 71 
7 l í 7 13 62 
8 8 13 10 62 
8 9 9 11 57 
x 6 9 10 55 
8 x 10 I I 55 
6 5 x 7 36 









38 45 45 51 52 55 71 73 
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x 7 12 10 9 13 10 9 70 
8 x 8 6 10 8 S 11 59 
4 7 x 7 7 7 10 11 63 
6 9 9 x 7 5 7 7 60 
5 6 7 8 x 7 7 9 49 
4 8 6 8 6 x 6 9 47 
4 6 6 5 9 10 x 5 45 
5 6 3 6 6 5 10 x 41 









Miércoles 15 de Agosto: 
Tercera Categoría: 
Naya de azul contra Alvarex de blan-
co. García de azul contra Tarnos de 
blanco. 
Segunda Categoría: 
Menénde* de azul contra Morán de 
blanco. Gdmez de azul contra Egul -
lux de blanco. Mufloz de azul contra 
Muñlz de blanco. 
Primera Categoría: 
Bernardino de azul contra Coello de 
• blanco. Trujl l lo de azul contra Vidal 
de blanco. 
E l viernes 17 de Agosto no se cele-
brará Juegos de Campeonato atendlen-
I do una recomendación de la Comisión 
I de Fiestas la de Hand-ball lo ha sus-
pendido por celebrarse ese día y hora 
una gran velada hispanófi la y a la 
cual todo tiene que asist ir . 
Y a le daremos el resultado de los 
partidos en bu oportunidad a los lec-
tores. 
L E S L I E M A N N A B A N D O N A 
E B A S E B A L L P R O F E S I O N A L 
J U E G O S I N D I C A D O S P A R A H O Y 
Z.IOA N A C I O N A I . 
hay juegos s e ñ a l a d o s . 
L I G A A M E R I C A N A 
Chicago en Washington. 
Cleveland en F l ida le í la (doble), 
L I N C O L N , agosto 12. 
L e s l i e Mann, outflelder de la L i -
ga Nacional , ha llegado a su casa 
de L i n c o l n , y s e g ú n dicen sus ami-
gos ha declarado que abandona el 
! base hall profesional definit iva-
| mente. 
T iene el p r o p ó s i t o de reanudar 
¡ sus tareas como coach de basket 
hall de la Univers idad del E s t a d o 
l de Ind iana . 
Borraxás, fué el encargado de ar-
bitrar el encuentro d» campe>nei< y ca-
• talanes. E n el Iberia no f iguró Vid.il. 
Mosquera y el "enmpeón padre". III 
' "hueco" que dej -ron estod tres mu-
chachos fué rellenndo por otros tantos ; 
segundones qu"; Yt ••Vforzaron por cum-
' pllmentar. E l primer goal, fué para el ! 
' Iberia en una patada de castigo contra 
la "accesoria" de los catalanes, por 
obstaculizar a Francisco cuando pre- ¡ 
tendía lanzar su cañonazo favorito. E s -
te tanto pudo malograrse si la dls- ^ 
cuslón del Cataluña usara la "caja" de 
pensar para algo más que para llevnr 
, el sombrero. Esto sucedió en el pri- ; 
mer alf-tlme cuando los contendientes j 
estaban para jugar a la "patadlta". 
E n el segundo tiempo sucedió mu-
eM peor, obligando al público a pro- ¡ 
testar unánimemente . E l Cataluña i^- i 
i seoso de Inmortalizar el juego violen-
| to, lanzóse a practicarlo, y como zv-
; cede en todos los casos, el Iberia res-
pondió con lo mismo. También la ac-
tuación del juez-árbitro contribuyó a 
' todas estas malas crianzas deportivas. 
Borrazas no es enérgico, y en f.da j u -
gada usa como método de convenci-
miento al delincuente la explicación in-
debida. 
Los campeones anotaron tres goals 
en este tiempo, que con el marcado c-n 
el primer alf, da un resultado de <.r0 
L a serle por la 
nalizó ayer, pues si bien falta por jugar 
Olimpia-Cataluña, estos al no tener 
"chance" optaron por no jugarlo. 
Hay rumorts que el próximo domln-
i go dará comienzo otra serie, en opción 
a otra valiosa copa. Ta l vez en los 
próximos "comeijtarlos" podremos In-
dicar m á s . 
Juez de Linea. 
28 7 27 18 3 Totales . . 
Anotación por entradas: 
Universidad . . . 101 011 203— 9 
Regla 300 000 000— 3 
S U M A R I O : 
Two base hits: O. Ortlt, T. Córdoba, 
A. Gálvez, Tapia.—Sacrlflce hits: A. 
Hernández, A . Comaa. J . González, 
Ochoa 2, Casuso.—Stolen bases: A . Gon 
zález 4, Inclán 1 .Ortiz 1.—Double 
plays: Comas a Ochoa, Salado a Her-
nández, A. Hernández a Ochoa.—Struck 
outs: A. Comas 3, A . Pequeño 4.—Pli-
ses on balls: A . Comas 2, A . Peque-
ño 4.—Passed balls: Arman.—Tlme-
2 horas 55 minutos.—Umpires V. Gon-
zález (home), Magriñat (bases).—Sco-
rer: Julio Fránquiz.— Observaciones: 
x ba^eó por Ochoa en el 9o., xx ba-
teó por Arman. 
E U G E N E C R I Q U 1 R E G R E S O A 
F R A N C I A 
P A R I S , agosto 12. 
Eugene C r i q u i , que p e r d i ó su tí-
tulo de c a m p e ó n del mundo de po-
so p luma con Johnny Dundee, en 
Nueva Y o r k , hace dos semanas,' ro-
t o r n ó hoy a esta su patria . H a ve-
nido oficialmente l lamado por él 
Copa OlnUpla" fl-1 presidente y c o m i t é ejecutivo de la 
I F e d e r a c i ó n de Boxeo de ^ r a n c i a , 
que ha acordado concederle una me-
dal la de honor. 
C r i q u i f u é felicitado por su victo- I 
r i a sobre Johnny K i l b a n e , en junio 
aproximadamente, cuando conquis-
t ó en Nueva Y o r k el t í t u l o de cam-
i p e ó n de peso pluma, y t a m b i é n por I 
- su e s p l é n d i d a defensa en su batalla 1 
i contra Dundee. 
Z A P A T O S W A L K - O V Í R 
a 5 . 6 . 7 y $ 9 . 0 0 
{Son !os m i s m o s de $ 1 2 . 0 0 y $ 1 4 . 0 0 ) 
P:eles Je c a l i d a d e n e legantes c o m b i n a c i o n e s 
A d e m á s pagaremos $2.00 por cada par de zapatos viejos que nos 
deje para regalarlos a les ancianos desamparados 
L A G R A N A D A W A L K - O V t R 
P I Y M A R G A L L 
(Obispo y C e b a ) 
M E R C A D A L 
G E N E R A L C A R R I L L O 
( S a n Rafael 18.) 
C I A . J 
C 61S8 31-10. 
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V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 
ROMA tslonado a las almas, especialmente 
! las de los jóvenes, os confiamos el 
I mandato de celebrar del modo que 
os parezca oportuno una función re-
' paradora. 
E l Cardenal Vicario, asociándose 
a la protesta, determinó que la fun-
1 clón reparadora se celebrara en la 
iglesia del Jesús. Asistieron las Aso-
ciaciones católicas, la aristocracia y 
: la corte pontifica. 
ESPAÑA 
Comulgan 3,000 hombres en C^rdo-
—Presiden las autoridades.— 
Homenaje a la labor social del 
Obispo. 
E n la Catedral se ha celebrado 
CONGRESO I N T E R E S A N T E 
De 4 al 10 del pasado Junio se ce-
lebró en la Ciudad Eterna el cuarto 
Congreso Eucarístico diocesano. 
Ha tenido lugar en la Iglesia de 
San Joaquín, ofrecida por loe fieles 
del mundo a León X I I I con motivo 
de su Jubileo sacerdotal y Por este 
motivo fué dedicado a San Joaquín, 
nombre de pi'.a de aquel gran Pontí-
fice. Se hallan a su cargo y custodia 
los Pedrés Redentoristas. Fué fun-
dada con el propósito de tener ex-
puesto en ella diariamente el Santí-
simo Sacramento. Un espléndido 
mosaico de la fachada representa el 
triunfo de la Santa Eucaristía en 
nuestros díts . aparece el Papa León ; una sencillji y conmovedora fiesta 
X I I I arredil ado, adorando al Santí- ; religiosa como homenaje al señor 
Obispo de la diócesis, doctor Pérez simo, teniendo en torno suyo repre-
sentantes de los varios pueblos y ra-
zas que habitan en la tierra. 
E l Padre Santo ha mostrado vivo 
interés por la celebración de este 
Congreso eucarístico Romano, que 
reviste especial y extraordinaria im-
portancia, no sólo por ser continua-
ción de los triunfos eucarísticos ques 
vio Roma el pasado año con ocasión 
del Congreso Eucarístico Internacio-
nal, si no por ser preparación de'. 
Congreso Eucarístico Nacional Ita-
liano que tendrá lugar en Génova el 
próximo septiembre. 
Prueba el interés del Papa la si-
guiente carta que Pío X I dirigió al 
Cardenal Vicario monseñor Pompili 
la víspera de la celebración del Con-
greso: 
"Señor Cardenal 
Mientras el primer aniversario dé 
las solemnidades eucarístlcas cele-
bradas en Roma el pasado año evoca 
estos días en nuestro ánimo los más 
santos recuerdos y profundas emo-
ciones, el anuncio del nuevo Con-
greso nos llena de conso.adora ale-
gría, porque este feliz sucederse de 
las manifestaciones eucarístlcas, pro-
movidas por el espíritu cristiano, 
constituyen para este mismo espíri-
tu alimento provechoso y Júbilo In*»-
fable. No cabe duda que la nueva 
solemne glorificación de la Eucaris-
tía está llamada a revestir especial 
Importancia y magestad, que reso-
nará más allá de los confines que li-
mitan su celebración. 
Desde ahora nos hallamos esplri-
tuaimente presentes a tan devoto 
Congreso recabando de Dios por la 
oración los más úberrimos frutos. 
No menos confiamos en aquella ro-
busta y celebrada fe romana que 
sabe responder a todo nuevo estimu-
lo con manifestaciones de pujante 
vida, y, como por arcano instinto, 
confirma siempre por la elocuencia 
de los hechos la singular viveza que 
celebró el apóstol de las gentes. 
Y si nuestro corazón, delante del 
espectáculo Je divisiones, de desven-
turas y lágrimas que todavía afligen 
al mundo, gime angustiado por el 
ansia continua y el deseo de ver fi-
nalmente realizada la fraternidad de 
los pueblos y la paz universal, esti-
ma y profundamente nos conforta el 
pensamiento de poder confiar tam-
bién con este motivo el Corazón E u -
carístico de Jesús, triunfante de 
nuevo por las calles de Roma, el 
cumplimiento de nuestras esperan-
zas. 
Haciendo votos, en fin por qu" 
este nuevo Congreso Eucarístico de 
un nuevo y vigoroso impulso a la vi-
da cristiana y sea capaz de difundir 
cada vez más la práctica santa de la 
Comunión frecuente, especialmente 
diaria. Nos te concedemos de todo 
corazón, amado hijo, así como a los 
miembros de la Junta populsora y a 
todos cuantos intervengan en las se-
siones o asistan a las devotas mani-
festaciones del Congreso, la apostóli-
ca bendición. 
E n el Vaticano, a 1 de junio de 
1923. 
PIO PP . X I . " 
E n la sesión inaugural acompaña-
ron ai Cardenal vicario diez y seis 
Arzobispos y Obispos, muchos Pre-
lados y todos los párrocos de Roma. 
E l primer tema, sobre "La litur-
gia de los fieles en la santa misa", 
fué desarrollado por el párroco pa-
á're Gille Gremignl, de los misione-
ros del Sagrado Corazón. E l segun-
do, dedicado a las señoras, por la se-
ñorita Fati, que habló sobre "La 
Santa Misa y el apostolado de la 
mujer en el campo de la caridad y 
del sacrificio". 
Cerraron la sesión hermosas fra-
ses del CarcTenai vicario. 
E l segundo día se celebraron dos 
sesiones distintas: la primera, desti-
nada al clero, un discurso de monse-
ñor Carom, arzobispo de Calcedonia, 
sobre el tema " L a Eucaristía y e! 
sacerdote". L a segunda, de carácter 
social, dirigiendo la palabra el co-
nocido sacerdote Don Julio de Rossl, 
sobre " L a eficacia de la Misa en la 
vida social". 
E l último día, el doctor Carrara, 
profesor de la Universidad de Roma 
y Presidente de la Junta Diocesana, 
desertó sobre el tema: "¿Qué quiere 
decir para un cristiano oír Misa?" 
Después, monseñor Jardine, profe-
sor de Teología en el Seminario Ro-
mano, leyó una docta disertación 
sobre el valor del sacrificio eucarís-
tico en la obra máxima del beato 
Cardenal Be.armiño"; hablando, 
por ultimo, con elocuencia cristiana 
el Cardenal Vicario. 
Las sesiones se vieron muy con-
curridas. 
ROMA 
E l Papa ha dado para la Propa-
gación de la Fe 500,000 liras. 
L a cantidad recaudada asciende 
a 20 millones dél año anterior. E l 
resultado es muy satisfactorio, si se 
tiene en cuenta la crisis económica 
general; pero las necesidades de las 
Misiones se calculan en 100 millo-
nes anuales. 
Condena del centenario de Renán. 
Su Santidad ha enviado a monse-
ñor Pompili una carta, protestando 
contra la conmemoración, hecha en 
Roma, del centenario de Renán. Dice 
que habrá sido ocasión de grave es-
cándalo y profundo dolor que en 
Roma, antigua sede del estudio y la 
educación cristiana de la Juventud, 
se haya celebrado al escritor que de-
be sobre todo su fama a las Impías 
blasfemias que publicó en la vida 
de la Divina Persona. Lamenta tam-
bién la publicidad dada a estos ac-
tos, y termina diciendo: "Sintien-
do que es nuestro deber procurar 
alguna reparación por las ofensas 
hechas al Salvador y el ,daño oca-
Muñoz, por su fecunda, constante y 
merltislma labor social. 
Más de tres mil hombres, entre 
los que figuraban todas las autori-
dades civiles y militares, con la so-
la excepción del gobernador civil, 
han comulgado con fervorosa piedad 
ofreciendo el acto por la intención 
del caritativo Prelado, que de su 
peculio part-icular está construyendo 
casas baratas para obreros, de las 
cuales ya han sido terminados dos 
grupos y entregados a los favorec í 
dos; y que en el propio palacio epis-
copal ha creado y costea escuelas pa-
ra los niños pobres. 
Durante el acto tocó la banda del 
regimiento de la Reina. 
Terminada la Comunión, el Obis-
po muy emocionado dirigió la pala-
bra a los fieles. 
L a muchedumbre acompañó al 
doctor Pérez Muñoz, desde la Cate-
dral al palacio, vltoréndole. 
E L V I A J E D E L C A R D E N A L B E N -
L L O C H A A M E R I C A 
Distinciones honrosas. 
No hace mucho el Rey concedió 
al Cardenal Arzobispo de Burgos, se-
ñor Benlloch y Vivó, la Gran Cruz 
de Isabel la Católica, con motivo de 
su próximo viaje oficial a América. 
Ahora le ha hecho merced de otra 
honrosa condecoración concediendo 
al Insigne Purpurado la Gran Cruz 
del Mérito Naval, cuyas Insignias re-
galaron a su Prelado los católicos 
burgaleses. 
Su eminencia emprenderá «i viaje 
en otoño, llevando a las repúblicas 
sudamericanas la representación y 
el saludo cordial de España y de su 
Rey. 
NUEVA S U P E R I O R A G E N E R A L 
Sor María Ferrán Puértolas. 
E n el reciente Capítulo celebrado 
en Valencia por la Congregación de 
Hremanitas de ancianos desampara-
dos, ha sido elevada a la dignidad 
de Superiora general, Sor María Fe-
rrán Puértolas, natural de Caspe. 
Que el Señor bendiga a la nueva 
Superiora es nuestro ardiente de-
seo. 
B R A S I L 
Rasgo cristiano de Ruy Barbosa. 
Con motivo de la muerte de ese 
gran político, algún periódico ha 
hecho memoria de que, no hacía mu-
cho tiempo, el señor Ruy Barbosa 
había tenido un rasgo de cristiana 
piedad. 
Con motivo del aniversario de su 
naclmientó, el se.or Ruy Barbosa, 
poco tiempo ántes de su muerte, 
asistió a una misa celebrada en su 
casa habitación por su gran amigo 
el P . Luis Yabar, S. J . , y conclui-
da la misa, estuvo presente a la 
entronización del Sagrado Corazón 
de Jesús en aquella casa, habiendo 
escogido, para colocar la santa ima-
gen, el recinto de su gran biblio-
teca. 
Supuesto ese acto de piedad, bien 
so explica la muerte edificante del 
gran brasileño. 
Carta pastoral en nna publicación 
parlamentaria. 
L a Cámara de Diputados acordó 
por unanimidad que en sus anales 
oficiales se inserte íntegramente la 
pastoral colectiva que el Episcopado 
Brasileño expidió con ocasión del 
centenario de la Independencia. Se-
gún se expresa en el acuerdo relati-
vo, la Cámara d Diputados Juzga 
que esa pastoral, por su fondo, por 
su forma y por su patriotismo, es 
un documento de primer orden. 
AUSTRIA • 
Muerte de un teólogo ilustre. 
Ha .fallecido en Austria el R . P . 
Jerónimo Noldin, S. J . ; a los 84 
años de edad, uno de los más Ilus-
tres profesores de Teología moral. 
Nació en Salurno. en el Alto Adl-
ge, y residió diez años, del 76 al 86, 
en el Colegio Canlsiano de Insbruck. 
Después fué profesor de Teología 
moral, durante veinte años, de la 
Facultad de la Universldd de Ins-
brusk, frecuentada por discípulos de 
todas partes del mundo. 
Publicó la Summa Theologiae Mo-
ralis, en tres volúmenes, obra muy 
apreciada y de la que se han hecho 
hasta 60 ediciones. 
Fué además colaborador activo de 
la Zelschrift /tur Katholis che Theo-
lofcic, una de las revistas científicas 
católicas mejores del mundo. Des-
de 1909, el padre Noldin era el rec-
tor del Colegio de padres Jesuítas de 
Freinsberg, cerca de Linz. 
SUIZA 
L a prensa católica suiza se inte-
resa Vivamente en un curso de con-
ferencias, de carácter reigloso y so-
cial, que dló en Jan Gali el padre 
de Muckermann, Jesuíta alemán, 
respecto a la familia. 
Multitud innumerable, tanto cató-
licos como de protestantes, fueron 
a oírle. 
En Alemania, las conferencias del 
padre Muckermann están patrocina-
das oficialmente por autoridades sin 
distinción de creencias, siendo so-
licitado por todas partes. A Suiza 
ha ido. después de vivas instan-
cias. Pero por eso el espíritu sec-
tario no descansa. No se podía im-
pedir que diera las conferencias en 
un lugar profano, y quedaba el con-
suelo de poderle oír en un salón lai-
co y no en una iglesia. 
Todavía los radicales sanguleses. 
L O S T I N T E R O S 
C O M A D R O N A S 
¿Sabéis qué es un tintero? E n las 
presentes generaciones aún hay 
quiea lo recuerda, aún hay quien no 
olvida la época esplendorosa y itriun-
fal de los tinteros cuando no sólo 
eran considerados de utilidad públi-
ca y privada sino que llegaban a los 
linderos de las artes menores bajo 
la forma aparatosa y solemne del 
objeto de arte. 
Estuvo un tiempo muy en boga 
el modestísimo tintero de cuerno, 
pero evolucionando y perfeccionán-
dose como todas las cosas, llegó a 
su edad de oro y lució en plata, en 
bronce, en mármol y en otras mate-
rias ricas las menudas concavidades 
repletas denegra tinta, como íniste-
riosos manantiales del pensamiento. 
¿No habéis sentido cierta Inquie-
tud ante dos negrísimas pupilas que 
os miraban fijamente desde las 
cuencas inmóviles de una escriba-
nía? 
E n muchas casas eran los tinte-
ros elementos decorativos de cier-
tas mesas historiadas, en las que 
nadie escribió Jamás. A veces les da-
ba más empaque un manojo de plu-
mas de ave como gallardo airón de 
una cimera bélica. Luego las plumas 
metálicas les despojaron de ese ador-
no heráldico pero el tintero, para 
vengarse, se popularizó, invadió to-
dos los hogares, los comercios, las 
fábricas, los talleres, y pareció lle-
var él solo, sin auxilios ni estímu-
los ajenos, una activa campaña con-
tra el anaJfabeiismo y la Incultura. 
E s cierto que en muchos domici-
lios, los tinteros sucios, secos, des-
cuidados, y las plumas despuntadas 
y mohosas, daban una penosa im-
presión de abandono, de miseria es-
piritual. Eren como pozos agotados, 
como fuentes cegadas en la desola-
ción de un erial como ojos de cie-
go con sus cuencas hundidas y sus 
pupilas muertas. Otros, con su tin-
ta clara y decolorada, expresaban el 
poco servicio que se les pedía. Aun 
con eso, el tintero presidía grave-
mente, litúrgicamente, los actoa im-
portantes de la vida: la firma de 
contratos de boda, de testamentos, 
de escrituras y otros instrumentos 
de fe. 
tCon qué pompa brillaban las es-
críbanlas de plata coronadas con una 
campanilla o un reloj o unas estatui-
llas simbólicas, que eran obligado 
regalo a todos los varones serios y 
respetables en los días memorables 
de su existencia! Menos refulgentes, 
pero también de una gravedad casi 
oficial, eran las de bronce, las de 
mármol, las que sobre una peana de 
ébano exhibían sus complementos de 
metal o de cristal, en mil formas y 
combinaciones alegórico-artfeticas. 
Pero loe timteros más fecundos 
eran aquelos de donde los escritores 
parecían extraer, tanto como del en-
tendimiento, la nutridora savia que 
ingerían en sus obras. 
Los tinteros de los hombres de 
despacho y de letras eran los mejo-
res cuidados, los más bruñidos, los 
más alimentados, los siempre dls-
puetítos a que en sus entrañas ne-
gras enitrasen, como exploradores de 
obscuras selvas en ignotos países, las 
doradas lanzas de las plumas y salle-
sen vertiendo sobre las albas cuar-
tillas la trágica epopeya de las ansias 
humanas. E l deseo de trasladar rá-
pidamente al papel la afluencia cere. 
bral impulsaba a los artistas de la 
pluma a perfeccionar sus Instrumen-
tos de trabajo, para poder, sin In-
terrupciones enojosas, escribir al ve-
loz compás del pensamiento. 
Antes de empezar su tarea, el es-
critor reconocía sus plumas, de ave 
o de metal, su tintero y sus cuarti-
llas con la misma minuciosa atención 
con que el Jinete repasa los Jaeces de 
su caballo antes de montar, para 
ajustar las correas y los hierros, o 
el mecánico revista su motor antes 
de ponerlo en marcha, para afinar 
hornillos y lubrificar rozamientos. 
Más vale una inspección previa que 
un incidente o una interrupción en 
plena actividad, especialmetne para 
el que ve cortada en momento ino-
portuno la fluyente linfa de su ins-
piración. 
¡Eran tan solemnes aquellas pe-
riódicas paradas para mojar la plu-
ma, que siempre se secaba demasia-
do pronto! Cuando la tinta no era 
bastante fluida, cuando la pluma no 
estaba bien templada, el escritor se 
ponía nervioso por la imperfección 
de aquellas herramientas indóciles 
que entorpecían su idea y bu obra. 
Pero llegó la época feliz de las 
máquinas de escribir y de las plumas 
estilográficas, tan rápidas, tan fie-
les, tan servlclaleB, que con ellas se 
puede hilar el pensamiento a toda 
prisa y fijarlo antes que en su fu-
gacidad se pierda o ée deforme. 
Con la máquina de viaje podemos 
escribir en el acto en el auto, en el 
tren, en el vapor, en el campo, con 
esa letra clara y vlstble que es el 
encanto do los cajistas, de los co-
rrectores de pruebas y de los mismos 
autores, libres de tener que descifrar 
los Jeroglíficos autográficoa. Con la 
estilo se escribe de corrido sin alzar 
la mano, Biri" fatigar el braaso en el 
constante visiteo a los tinteros, sin 
el peligro de los borrones o de ver-
ter la timta sobre las cuartilla^ o so-
bre el mueble; y se escribe en cual-
quier momento, en cualquier sitio, 
en el teatro, en el paseo, donde ha-
ga falta, sin más molestia que la de 
llevar en el bolsillo, bien cuidada y 
nutrida de tinta, la pluma-fuente fa-
vorita. 
Por eso los tinteros son ya casi 
un objeto arqueológico. Decorativa-
mente, vienen a ser lo que los cande, 
labros con velas y los grandes quin-
qué» de petróleo sobre las chimeneas 
o las consolas de los salónos. Prác-
ticamente, cada día son menos nece-
sarios. 
Dentro de veinte años se pregun-
tará a un estudiante del instituto: 
— ¿ T ú sabes qué es un tlnitero? 
Y el chico, después de vacilar un 
poco, contestará: 
—-'¡Ah, sí! Una plera de lás arma-
duras de la Edad Media. 
L . L A P U E N T E V A N R E L L . 
(De " L a Publicidad", de Barcelona). 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
sm. cajucor o a s a r s M M X T 
Cuba. I t . Taléfcao A-*48s. 
P R O F E S I O N A L E S 
M A N U E L G I M E N E Z L A M E R 
F E R N A N D O 0 P J I Z 
O S C A R B A R C E L 0 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOOADO T NOTARIO 
aan Irnaclo, 40, altos, entre ooispo y 
Obrapía. Teléfono A-8701 
Ledo. R a m ó n Fernández Llano 
ABOGADO T NOTARIO 
Habana. 57. Teléfono A-88U 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBI-ICO 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V W 0 
AboraJo». Arr'ar. Tl^ piso. Veléfo-
no A-S4SS. De 0 a 11 a. m. y d. 3 a 
« r . m. 
M E D I C I N A Y C I E N C I A S 
TTI.TIMOS KXBBOS PtJBUOADOS T 
QUE SE HAI.X.AB DE VENTA EN 
"LA MODERNA POESIA", OBIS-
PO, 136, TELEPOBO A-7714 
BAJEAN A 
DODERLEIN. Tratado <Je Obs-
tetricia Tomo I, Ilustrado 
con 267 Ilustraciones, mu-
chas de ellas en colores y 4 
lámina», 1 tomo tela $9.50 
HALLIBURTON. Elementos de 
Flsioloíla QuTmlca| Ilustra-
do con 71 flgniras y lámina 
en colores. 1 tomo tela. . . $4.50 
JUARROS. La Psiquiatría <lel 
médico práctico. 1 tomo pasta $2.50 
MARAÑOM. Investlgaclone» 
anatómicas sobre el aparato 
paratiroldeo del hombre Exa-
men anatómico e histológico 
de la reglón tiroidea de 180 
cadáveres. 1 tomo tela. . . $2.00 
MAREAN. Lee affectlons de 
Votes Digestivos dans la 
premiore enfance. 1 tomo rús-
tica $3.6« 
LEMOINE. Formularlo Consul-
tas Médicas y Quirúrgicas. 1 
tomo tela $2.5? 
EICHWALD. Los fundamentos 
Ftslcoqutmlcos de la Biología 
con una Introducción a los 
conceptos fundamentales de 
la matemática superior. Ilus-
trado con 119 figuras y 2 ta-
blas. 1 tomo pasta española. $5.50 
FARABEUF. Introducción al 
estudio y a la práctica do 
los partos, Anatotnfa. Pre-
sentaciones y Posiciones. Me-
canismo, Tacto, Maniobras, 
Extracción de las nalgas. 
Versión, Fórceps. Ilustrado 
con dibujos demostrativos su-
mando con las repeticiones 
necesarias 376 figuras, se-
gunda edición española tra-
ducida de la cuarta y úl-
tima edición francesa. 1 to-
mo pasta $8.50 
HOFFMANN. Los médicos ale-
manes en la Ouemt Mundial, 
su actuación y experiencia. 
Ilustrado con numerosos frá-
flco*?, cuadros y figuras. 1 
tomo pasta f4.60 
GARCIA DEL REAL. Revista 
General de Medicina y Ciru-
gía. Tomo í. 1 tomo pasta 
DESGREZ. Compendio de Quí-
mica Médica Ilustrado con 
101 figuras en el texto y una 
lámina en colorea 1 tomo 
tela I I . I B 
OP2ENHEIMER. Compendio d» 
Química Orgánica. 1 tomo 
tela. fl.BO 
BERENT. Tratado de Patolo-
gía Médica y de Terapéu-
tica Aplicada. Tomo X. San-
gre. Organos Heraátopoyétl-
cos. Bazo, Huesos. Ilustrado 
con «7 figuras y 4 láminas 
en colorea 1 tomo tela. . . f4.B0 
SERGENT. Tratado de Patolo-
gía Médlea y de Terapéuti-
ca aplicada Tomo XI. Apa-
rato Digestivo. Ilustrado con 
70 figuras y 1 lámina en co-
lores. 1 tomo tela fB.BO 
LAMBLING. Tratado de Quí- .á 
clones Internas. 1 tomo tela |S.O0 
J U I L L E T . La Pratlque Mlcros-
coplque. 1 tomo rústica. . . . 18.50 
NOTA: En breve aparecerá «1 Catá-
logo General de Medicina y Ciencias. 
Si usted tiene Interés, solicite nn 
ejemplar que es le remitirá gratis. 
DA MODERNA POESIA 
OBISPO, 135, TE-LEPONO A-7714. 
BABANA . 
SE DESEA CASA GRANDE, S B PO-
der ser altos y bajos, situada de la 
Avenid^ de Bélgica a la de Italia, en el 
tramo de Zenea a Máximo Gómes. Se 
prefiere contrato con la garantía que 
se desee. Avisos en la Secretaría a«l 
Centro Balear, Habana 198. 
dolidos de que las leyes no permitan 
dar por completo la batalla al emi-
nente Jesuíta, han puesto en movi-
miento al Consistorio evangélico y 
a la parroquia protestante de Wil, 
blar en el "Tonhalle" de aquella lo-
porque el conferenlcante debía ha-
calldad. E l Consistorio teegrafió al 
Consejo federal, quien remitió el 
asunto al Gobierno de San Gall. Es-
te, de conformidad con la Constitu-
ción, ha decretado que el padre Muc-
kermann no puedo hacer sermones; 
pero puede hablar en cualquier sa-
lón profano. 
A este propósito I ja Libertad, pe-
riódico liberal suizo, escribe: 
"Se impone una comparación. Ha-
ce poco tiempo, un pretendido re-
formador pedagógico, venido de Ale-
1 manía, el famoso Wlnlken, que fué 
i condenado por un delito contra las 
buenas costumbres, ha podido pre-
dicar bus teorías bolchevequitas so-
bre la escuela, desacreditar la auto-
ridad de la familia, excitar a la ju-
ventud a libertarse do todos los ree-
petos; ha podido dar estas confe-
rencias en un edificio oficial, con 
el permiso de las autoridades. 
Hoy un religioso viene a aportar 
a la causa del orden social el con-
curso de su olocuencia. De pronto, 
los politicastros radicales se ponen 
furiosos y reclaman sin remedio que 
se dé la batalla al defensor de la fa-
milia. 
;, No es esto para soliviantar los 
ánimos?" 
P O R T U G A L 
Educación religiosa 
Poco ha anunciábamos la disposi-
ción del Gobierno de Italia ordenan-
do la Instrucción religiosa en las 
escuelas del Estado. Ahora es Por-
tugal la nación que, cansada de los 
desastrosos resultados de una edu-
cación sin Dios, impone a su go-
bierno una actitud favorable respec-
to de las escuelas donde se enseñe 
la rel igión. 
D I R E C T O R I O 
P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E 1. R 1 V E R 0 
G O N Z A L O G ^ Ü M A R I E G A 
Abogados 
Asmar, 116. T e l é f o n o A-9280 . 
Habana. 
Dr. P A B L O C A R R E R A 
ABOGADO T NOTARIO 
Prado 8. Teléfono A-4249 
29008 }3 aff 
W 0 L T E R , F R E Y R E T 
G O M E Z A N A Y A 
A B O G A D O S 
Notaría Públ ica 
Teléfonos A-0661 M-S«7>.—Cable y T*-
i?-cs:T^soh- .p0o^)t! ly- n t t m - i " 
D R . 0 M E L I 0 F R E Y R E 
Abogado y Notario 
0 ' R E I L L Y , 114. Telf. M . 5 6 7 9 
E S T U D I O D E L D R . M A R I A N O 
ARAMBÜRO M A C H A D O 
ABOOaooS: 
F R A N C I S C O I C H A S O 
J O S E R . G A R C I A P E D R 0 S A 
F E L I X G R A N A D O S 
OUrpo Búxa. 30, ••quia» * Ootasa-naia. 
T*i«foao A-TBST 
!>• » a 12 y a a s 
DR. R I C A R D O I L L A Y V I L A R 0 
ABOGADO. 
Cuba, 54 Teléfono M-S443. 
C 4984.- JOd 2» Jn. 
Doctores en Medicina j G r a f í a 
D R . F E L I Z P A G E S 
OZXTTJAJTC OB XiA QTJTMTA OS 
BS1 SCTOXBVTSB 
Olmfla a«Beral 
Consaltas: lunes miércoles j nernea, 
d* S a 4, en su domicilio, D. entre S4 
y 23. Teléfono F-44SS* 
D r . Mannel González Alyarez 
cxatrjAHo x>a í a 
AROOXAOIOM D M DBBXMBXZVTBB 
Cor.febltag de 1 r, 8. Cárdenas, nümero 
42. hsioa, lunes miércoles y viernes. 
Domicilio: San Miguel número 188. Te-
léfono A-910J. 
CUfO Ind. 1S Jl . 
Dr. S A N T I A G O D E L A H U E R T A 
Medicina Interna. Snfioras y nlftos. Re-
Íímenes alimenticios. Gordura, delga-ez, diabetes, artrltismo, aparato dl-
f estivo, sangre y orina, neurosis. In-anta>62, entré San Rafael y San José. 
Consultas de 11 a 8; especiales, a horaa 
fijas. Teléfono M-4ri4. 
30Í50 ( Sp. 
D R . F . R . T I A N T 
Especialista del Hospital San Luis de 
Psrlr. Enienue&ades de la piel. Sífilis 
y Veréreo. Consultas de 9 a 12 y oe 8 
a é. Consulado, 90. altos. Teléfono M-
8«57. 
24094 19 Sep. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Debilidsd sexua*. estomago e intesti-
nos. Carlos Ilí, 209. De 2 a 4. 
C200S Ind. > Ab. 
Dr. J . A , H e r n á n d e z Ibáñez 
ESPECIALISTA DE VTAJ JS^nB^ 




Y U M orlnarlaa. Enfermedades •en*r'V: 
Clsto«copla y Cateterismo fe lo* u ^ 
tere*. Consultas de 8 a I . •^'"VÍT; c. 
altos. Teléfono. A-6469. Domicilio ^ 
Monte, 874. teléfono A-9B4 5. 
P R O F E S I O N A L E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
CXBTTJAHO 
t méá'.ro de visita de ta Asoclaeida <s% 
Dependientes. Afecciones vsmérsaa 
Vías nnnanaf > >• nOrmedades da safio! 
r*9. Msrtea Ju'-ves v MtiOados de 8 a & 
Obrapl» 61 »»to-« Afono A-4364. 
Dr. CANDIDO B . T O L E D O O S E S 
OABOAKTA. B A B U T OIDOS 
Especialista de la Quinta da Dev»n<^va-
D R . J . B . R U E 
De lea ficsplta<aa da Flladeina. Wew 
Tcrk y Mercedea. Especialista en vlaa 
artaarlaa. venéi/w y slflhs. Examen vi-
sual de Is uretTt, vejiga y cateterismo 
da lo* uféteroa Examen r1*1611 aPfr 
loe Rayo» X Inyecciones de 606 y 914. 
Reina 108. Consultas de 12 a «. 
C5902 lld-lo. 
D R . L A G E 
Medicina renara». Especialidad aatoma-
So Debilidad sexual. Afeccionas da ae-ofaa. da la sangre y venérea*. Da 1 b 4 y a hora* especiales. Teéfono A-
8761. Monta, 126, entrada por Angalea. 
09674 Ind-28 d. 
Dr. N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores andominales 
Íes tomado, hígado, rlftdn. ato), enferme-adaa de aattoras. Inyecciones en arrie 
del 914 para la sífilis. De 2 a 4 p. m. 
Empedrado. 62 Habana. 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermedades del Coraadn, Pulmonea. 
Neivioaaa. piel y enfermedades aeorc-
ta* Conanltaa: Da 12 a 2. loa días la-
boi-ables. Salud, número 84» Teléfono 
A-6418. 
D R . E M I L I O B . M O R A N 
P I E L , VENEREO. S I F I L I S 
Tratamiento nuevo y eflcas de la impo-
tencia. Consultas da 1 a 4 p. m. Cam-
panario, 38. 
280Í7 16 A«. 
M A R I A D E L PINO S A N T A N A D E 
L A P U E R T A 
CIBTTJANA VBBOB 
Graduada en la Universidad de Sevilla 
(Eapafla), cuyo título en breve será, 
legalisado, so ofrece, mientras tanto, 
para la asistencia y cuidado de enfer-
mos a domicilio en esta Capital. Su 
rebldencla en Aguiar. número 17, altos. 
Teléfono A-8097. 
28918 6 Sp. 
C L I N I C A B U S T A M A N T E - N U f t E Z 
Crují» an general. Ctrujla da eapecla-
lidaaea. Partea, Calla J , eaquna a Once, 
Vedaidc. Teléfono r-ll<4. 
24897 29 Ag. 
P O L I C L I N I C A 
Corrales, 120 
Gratis a los pobres 
Í)rea. J . Frayde, David Cabarroca. «*-n Soler, Espsciallata en enfer-
medades da señoras y niños, vené-
reas, V'lsl V sífilis, partos y cirugía en 
general. Inyecciones Intravenosas para 
".1 asros sífilis y reumatlrmo. Ajiáll-
sln de esputos / orina. Examen da san-
J;re para la sífilis (ReacciO:i de Oate). 4. Rayos X Tratamiento moderno de as quemaduras. Teléfono A-0S44. Con-
eulraa diarlin d* 9 a 11 y de 1 a 4. 
A N A U S I S D E O R I N A 
Completo 2 pesos. Prado, 62, esquina 
t Coldn, Laboratorio Clínico-Químico el dettor AlbaladeJO. Teléfono A-S844 
C6761 30d-81 J l . 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
Í'atedratlco de i*. Universidad: memoo a vlfclia, especialista de la "Covadon-
ga". Vías urinarias, enfermedades da se-
ñora» j de 'a sangre. Consultas: de 2 
a 6. Neptuno, 126.. 
08061 Ind. 18 Ab. 
Dr. J o s é A . Fresno y Bastiony 
Catedrático de Operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Consultas da S a 6. 
Jo» martea jueves y sábados. Amistad. . teléíono' A-4644. 
D R . L E O P O L D O M A N Z A N I L L A 
Médico-Cirujano. Sangre y vía» urina-
rias. Consulta de l a 3. 
D R . C E L E S T I N O S 0 M 0 A N 0 
Médico-Cirujano. Sífilis y venéreo. 
Consultas de 8 a 6. Villegas, 118. altos. 
80411 2 Sp. 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Ms'Mc'na inverna. Especialidad afeccio-
nes dfel pecho agudaa y crónicas. Ca-
ace incipientes y avansados de Tubércu-
los's Pulmonar. Ha trasladado au do-
oa'CMio y consultas a Campanario. 46. 
Teléfcno M-1860, 
D E F O R M A D O S 
Deformaclo*i ael cuerpo; columna 
veríebral, lumbago, escoliosis, parálisis 
Infuntll hotrbrop caídos, pie plano y 
rvfe-cione^ ü-a coyunturas. Tratamien-
tos medemos y c'entlficoa de osteopa-
Ma, mar-age. chlropráctlco, gimnasia co-
rre-tivs. y •^•ctricidad Dr. Clarence M. 
Maooonald, Especialista en reconstruc-
ciones físicas. Gabinete de Massage en 
Egldo número H. Teléfono A-2499. 
Consultas de 9 a 12 y de 2 a 6. 
f l l S H Ag. 
Dr. M A N U E L B E T A N C 0 U R T 
VIAS URINARIAS 
Espemalmente blenorragia. Consulta* 
de 2 a 6 p. m. Telf. F-2144 y A-12S9 
OBISPO. 66 ALTOS. 
D R . J . D I A G O 
Af«coiones do la*. VTas urinarias. En-
fermedades da laa aaloras. Aguila. 72. 
Da 2 a 4. 
Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujaco de? ftospital Municipal rreyre 
da Andrade. Especialista en vlaa urlna-
rlaa v enfarmedadea venéreas. Ciatoa-
copla y cateterlamo de loa urétarea. In-
yeocloaea da Neoaalvarsán. Consultas 
de 10 a 12 a. m. y de 8 a 6 p. m. en la 
calle de Cuba número 69. 
D R . E M I L I O R O M E R O 
Médico Cirujano. Cirugía General En-
fe'inedades d* sefloras y nlflos. Consu-
lado, 89, altos. Teléfono M-4417. Ha-
bana. 
C41 Ind. 8 E. 
D O C T O R A A M A D O R 
Especialista au la* enfermedades del 
estAmago a Ttestinos. Tratamiento de 
la oolltls y enteritis por procedimiento 
propio. Consulta* diarlas de 1 a 3. Pa-
ra pobres: Lünes, miércoles y viernes. 
Reina. 90. 
C4605 Ind. 9 Jn. 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Da lar Facultadea de Parla y Madrid 
GARGANTA. NARIZ T OIDOS 
Ctnaultas da 2 a 3. Monte 230 
(Junto al City Bank) 
M-73S6. UomlclUo: 4, núm. 205. Vedado 
Teléfono F-2236 
Dr. Alberto S. de Bo^tamante 
Profesor auxiliar Jefe de Clínica oba-
té*-1ca da la faculta* da Medicina 
( Por oposición) Especialidad; Obate-
tricla y Ginecología. Consultas: Lunes 
y viernes de 1 a 8 an Sol, número 78 . 
D'»inlciliol 16. entra J y K, Vedado. Te-
léfono F-Í881.. 
Í4897 26 Ag. 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
KEPZOU CIBUJAVO 
L)e la* Facultaces da Madrid y ia Ha-
bana. Con treinta y doa artos de prác-
tica, prOfeaional. Enf srmedades de la 
Sa-igre pecbo, sefloras y nlflos, partos, 
tratara'iento especial curativo de las 
aflicciones genítrlos do la mujer. Con-
sultas dlarlaa da 1 a 3. Gratis los mar-
tes > viernes Lealtad 91 y 98. Telé-
fono A-0226. Habana. 
28816 22 Ag. 
D R . E N R I Q U E C A S T E L L S 
Bspeelallst* del Hospital SAXSTT 
1.0OIS da Parts 
Bnfennedadaa da 1* PZBIi. BXBZXiZB y 
V31NUBEO. 
T R A T A M I E N T O ^ Í D E A L D E L A 
AVARIOSQS, P O R E L S U E -
R 0 A N T I S I F I L I T I C O D E L 
D R . Q U E R Y 
26 Inyecciones, absolutamente ino-
fensivas, curar la Infecclún sifilítica 
«n cualquiera de sus períodos aun en 
loe caaos de neuritis óptica, ataxia y 
parálisis general. Ba un tratamiento ra-
dical, v científico. 
Consultas (|5), de 11 a 12 a .na. y de 
2 i 6 p m. 
Vs-tudea 7f.. bajo*. Teléfono A-8»t6. 
D R . C . £ . F I N L A Y 
Profesor da Ofoalmología da a Univer-
aiaad de la Habana. Aguacate. 27, ai toa 
Teléfcno* A-4611, F-1178. Consulta* da 
11 a 12 y de 2 a 4, o por convenio pre-
vio. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfrmedades de la Pifll y Sefloras.) 
Se ha trasladado a Vlrtudea, 148 y me-
dio. H.tos. Consultas: de 3 a 6. Teléfo-
no A-9208. 
Dr. G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Cusa de Beneticencia y 
Maternidad. Especialista en las enfer-
medades de ros nlflos. Médicas y Qulrür-
gics*. Consultas: De 12 a 2. Linea en-
trj F y O Vedaao. Teléfono F-4238. 
Dr . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad de 11 Habana. Medicina In-
terna. Especialmente afecciones del co-
ra»'n Consultan de 2 a 4. Campanario. 
63 bajos. Teléfono A-1327 v P-3579. 
C6882 8ld-lo. Ag. 
D R . J O S E A L F O N S O 
Rspeolallsta del Sanatorio Covadonga. 
del Centro Asturiano, Médico del Hos-
ÍiUal Calixtu García Enfermedades de os ojo*, naris, garganta y oíCos. Con-
sultas, da 1 a 4. Monte. 866. Teléfono 
M-2S30. 
Dr. P E D R O A. B 0 S C H 
Medicina y Cirugía, con prererercía. 
partos, enfermedadaa de nlflos. del pecho 
y sangre. Consultas de 2 a 4. Jesús Ma-
ría. 114. altos. Teléfono A-6488. 
D R . J . L Y 0 N 
D O C T O R ANTONIO C H I C 0 Y 
Mévllco del Sana1 orlo "Covedonga" y del 
Hoscltal da Dementes de Cuba, espe-
cialista en enfermedades del Sistema 
N?r/ic8o y Mentales. Consultas diarias 
de i á 8 excepte los sábados. Escobar 
número 184. Teléfono M-7287. 
De la Facultad d" París. Especialista en 
la curación radical de las hemorroides, 
si», operación. Consultas: de 1 a 3 p. m." 
diarios. Correa esquina a San Indalecio. 
H E M O R R O I D E S 
Dr. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artrltismo. 
piel («oaema barros, etc.) reumatismo, 
diabetes dispepsias hiperclorhidria, en-
ta'ecolltia, Jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia histerismo parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas da 8 
a 6. Escobar 105, anltguo. No baca vi-
sitas a Jomiclllo. 
Curada* sin operación, radical procedí, 
mi'-nto, pronto alivio y curación, pn-
dletidc el eníermo seguir sus ocupacio-
oes día-las. y sin dolor, consulta* ac 2 
a 5 y d e 7 a 9 p . m. Suáres, número 82, 
Pr'iclínica. Teléfono M-f238. 
Ind. 
D R . J . V E L E Z 
aaa»VT. 
Consultas de 1 a 3. Telf. Larga distan-
cia. (Consulta 810.00) 
Dr. Jacinto M e n é n d e z Medina 
MKDICO CIRUJANO 
Cónsul tas do 1 a 8 p. m. Telefono A-
"418. Industria, 87. 
D O C T O R A D O L F O R E Y E S 
ÍJVMPARILL/l 74 
Enftrmedader del estómago a intesti-
nos. Consulta y traramlentos especia-
les pata dlchax dolencias, de 7 y media 
a U y media a. m. horas convenciona-
les n oetlciór dSi cliente. 
30202 1 Sep. 
D R . E . P E R D O M O 
Coqfuitas de 1 a 4. Especialista en vías 
urlnanae, estreche» de la orina, vené-
reo nluroceie sífilis; su tratamiento 
por inyecciones eln dolor. Jeaúa María 
38. Teléfono A-1760. 
S U A R E Z , 32 , P O L I C L I N I C A 
De medicina y Cirugía en general. B*-
peiial'sta para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas do 1 a 6 de la tarde y de 7 
a 9 de la noche. Consultas especiales 
2 pesos. Reconocimientos 8 peaoa. En-
fomeaadeo da sefloras y nlflos, Oar-
gantM Narlr v Oídos (OJOS). Enfer-
madaaes nerviosas Estómago, Cora-
són j Pulmonea. Vías urinarias. En-
faraaedadea dt la pial. Blenorragia y 
Sífilis. Inyeoo'.onea Intrarenoaaa para 
el Asma. Reumatismo y Tuberculosis. 
Obesidad, Partos Hemorroides Diabe-
tes y enfermedades mentales etc. Aná-
lls's en general Rayos X, Masages y 
Corrlentea eléctricas. Los tratamientos 
aus ptgoa a plaso*. Teléfono M-62J3. 
E L Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Ha trasladado su oficina da consultas 
a Manrique esquina a San Lázaro 
(Edificio Carrertt Jústii) . Teléfono A-
9121. 
C608S 27d-6 Ag. 
Dr. J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
Caiedrático da Anatomía da la Escue-
la da Medida* Director y Cirujano da 
la Casa da Salud del Centro Gallega Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 126 
aJtos, entre San Rafael y San José,'Con-
suetas da 8 a 4. Teléfono A-4419. 
Dr. J U S T O V E R D U G O 
Médico da 'a Facultad de Paria, a n a . 
maflo e intestinos Enfermedades da la 
nutrción (Atrópala). Consultas da I a 
10 a. m. y de i a 3 p. m. Y a hora* 
convencionales. Refugio, 1-B. bajos Te-
léfono A-8885. 
Dr. F E D E R I C O J . 0 D 0 A E D 0 
MEDICO CIRUJANO 
Da lo* Hospitales da Parí* y Berlín 
Medicina interna, enfermedades de se-
floras y vías urinarias. Consultas da 2 
a 4. Anima!», 118. Teléfono A-6960. 
C6061 ind. lo. JL 
Dr. E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oído*. Naris y Garganta. Consulta*• 
Lunes Martes y Juevea; da l a t. La-
gunas, 46. esquina a Perseverancia. No 
hace visitas. Teléfono A-4466. 
D R . C E L I O R . L E N D I A N 
Consultas todo» ios días hábiles da 8 
a 4 p. m. Medicina Interna, especial-
mente del corasón y de los pulmones., 
Patíos y enfermedades de nlftos. Cam-
panario, 68. alt^t. Teléfono M-2671. 
Dr. F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos da Vías Uri-
narias y Electricidad Médloo. Rayoa X 
alta freouencit. y corrientes. Manrlaue' 
66. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Dr. Angnsto R e n t é y G de Vales 
CIRUJANO DENTISTA 
DECANO DEL CUERPO FACULTATI-
VO DE "LA BENEFICA' 
Jefe de los ¡servicios Odontológicos del 
Centro GaUsaru. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas de 8 a 11 a. m. 
Par^ los señores socios del Centro 
Gallego, de 8 a 6 p. m. días hábiles. 
Habana 66. bajos. 
D R A . A M P A R O S. D E L E D O N 
OIBVJANO DENTISTA 
Tejadillo, 16, altos. Teléfono A-4510. 
Exclusivamente para señoras y nlflos. 
Consultas de 2 a 4 p. m. 
29701 8 Sp. 
D R . A L B E R T O C O L O N 
OIBVJANO DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete dental, a la 
calle Compostela, número 129, casi es-
quina a Luz, altos. 
30212 i sp. 
Dr. E R N E S T O R 0 M A G O S A 
C'rujano Dentista. Da las Unlverelds-
des Pensylvanla y Habana. Horas fitas 
para onda cítente. Consu.'tan: do 9 a I y 
media. Consulado. 9, bajos. Teléfono A-
6792. 
D O C T O R P E D R O R . G A R R I D O 
CIRUJANO-DENTISTA 
Por las Universidades de Madrid y Ha-
bana Especialidad: enfermedades de la 
boca que tengan por causa afecciones 
de las encías y dientes. Extracciones 
sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 a 11 y de 12 a 7 p m.. Monte 149. 
. D r . J A M E S W A R N E R 
DENTISTA AMERICANO 
Consultas, í » 11 > de 1 a 6. O'Rellly, 
69 por Villegas. Teléfono A-6730. 
C42 Ind. 3 o 
Dr. A R T U R O E . R U I Z 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad en extracciones. Anestesia 
local y general. Consultas, de 9 a .11 y 
de 2 a 4. Reina 68. bajos. 
Dr. Arturo Mcos. Beanjardin 
CIRüiANO DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete da consul-
tas, de Castillo, 89, a Chacón. 18: en-
tre Habana y Aguiar. Consultas de 8 a 
2 a. m. y de 7 a 9 p. m. 
Dr. A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral. Slnucitls Cróm-
cs del maxilar. Piorrea Alveolar, Anes-
tesia por e} gas. Hora fija al paciente. 
Maiecóo 25, entre Industria y Crespo. 
Teléforo A-4021. 
D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
MWTISTA KBXZOANO 
Té-miiv) aspeclal para extracciones. F.i-
cl'idedes e a el pago. Horas de consul-
ta de 8 a. m. a 8 p. m. A los emplea-
dos oei comercio, horas especiales por 
la nooha. Trocadero. 68-B frente al ca-
fé "El pía". Teléfono M-6396. 
altos entra Angeles e Indio. 
17818 u A*. 
C A L L I S T A S 
J . F . A L F A R 0 , H I J O 
Quiropedlsta de la Policía NacionaL 
\ lllegas, 48, entre Obispo y O'Rellly. 
teléfono M-9289, garantizo la cura de 
las uflas sin la extracción. Consultas 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m.. 
lo3,^?l?lln8:08 de 8 a 11 a. m. 
30656 s Sp. 
L U I S E . R E Y 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuba, con título unlvarsitano. 
En ol despacho. $1. A domicilio, precio 
segúo distancia: Prado. 98. Teléfono 
A-38i7. Manicura. Masajes. 
" A L F A R 0 " , O B I S P O , 37 
Quiropedlsta eapaflol, reputadísimo y 
de gran nombradla entre el comercio, 
quiropedlsta del Centro Dependientes 9 
Reporters. Trabaja sin bisturí, sin pe-
Ugro ni dolor. Anestesia simultánea, 
uss el teléfono M-5367 para Su turno de 
«LV11 pe80' «i* 1 a 7 dos pesos. 30801 a * 6 sp. 
O C U L I S T A S 
A . C F 0 R T 0 C A R R E R 0 
Oculista. Garganta nariz y oídos, con-
svltas de 12 a 4 para pobre* de 12 » » 
12.00 r.l mes. San Nicolás. 62. Teléfo-
no A-8f27. 
Dr. F R A N C I S C O M. F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del docor Santos Fer-
nánde» y oculla.-a del Centro Gallego« 
Consultas: de 9 a 12. Prado 106. 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
M A R I A ANA V A L D E S 
A N A MARÍA V . V A L D E S 
COMADBONAS 
Muchos afloa da práctica. L03 últimos 
procedimientos científicos. Consultas d« 
12 a 2. Pteclos convencionales. Vein-
titrés No. 881. entre 2 y 4, Vedado. Te-
léfono F-1262. 
29978 SI «r 
f 
ANO A L i DiAKIU D ¿ L A M A K l M Agosto 13 de 192. PACUNA QUINO, 
g i r o s d e l e t r a s 
T T j a l c e u J T c T 
S. en C. 
San Ignacio, Num. 33 
t"* ^.^es7 i \r \B 7 "obre todas las 
T Canarias. Agentes do la 
O^SÍMa de Sejuros contra incendios 
"Royal". 
ZALDO Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 
rlben depósitos «n cuenta corriente. Ha-
Ím. nasos por cable. ílran letras a 
c í.- v larifa vista y dan cartas de 
rrlA\*I «obre Londres. París, Madrid. 
SÍS-fona New York. New Orleans. Fl-
i-^Blfla y demás capitales y ciudades 
i V l ü litados Unidos. México y Euro-
^¿ gal como sobre todos los puebloa 
N. GELATS Y COMPAÑA 
isi Amar, 108. esquina a Amargura. 
HaéeiTpaffO* por el cable: facilitan jar-
S i de créélto y rlran pagos por cable, 
ífran letras a la corta y larga sobre 
foSii las capitales y ciudades Imporian-
illíde los Estados Unidos. México y Eu-
íooa ««I como sobre todos los pueblos 
S« Bánafia. Dan carta» de crédito sobre 
New íork. Filadaifla.New Orleana San 
jvandsco. Londres. París. Hamburgo. 
Madrid y Barcelona. 
a J A S RESERVADAS 
Laf tenemos en nuestra bOveda cons-
truida con todos los adelantos moder-
nas y 1»» alquilamos para guardar valo-
res de todas clases bajo la propia cus-
todia ds lo»* interesados - En esta ofi-
cina daremos todos los detalles que a« 
deseen. 
N. GELATS Y COMP. 
BANQUEROS 
VAPORES CORREOS DE LA C0V 
PAMA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(Abím A. LOPEZ y Ca.) 
Todo pasadero deberá estar a bor-f 
do DOS HORAS antes de la marca-
da en el billete. 
A V I S O S R E I G 1 0 S 0 S 
Iglesia Parroquial de Guanabacca 
(ProvUto. de la Telegrafía ú n h¡Ios) Los pasajes, deberán e«ribir . o b r e , ' ^ ^ o l A ^ á f A w ^ S " ^ 
dos/nn ^t r ^ « . ^ ' ^ ¡ o n a - j t o d o s lo. bolto, de SO equipaje. . 0 | a las siete y máaUde la noche »er4 
dos con esta Compama, dingirse a .« nombre T u e r t o de de^o,-con to-i S ^ a ^ t 
a la Iglesia Parroquial con acompaña 
miento del Clero y fieles. Seguidamen 
te se cantará Salve solemnes y Leta 
' ALQUILERES DE CASAS 
SE ALQUILA XTÍTA ESPACIOSA NAVE SE 
propia para Industria. Belascoaln fren- r 
te a" Lealtad. 
31551 15 ag. 
ALQUILERES DE CASAS ALQUILERES DE CASAS 




OOle. Como extranjeros, que esta Com- C i • ^« . * . ; celebrará la Misa de" iV Con^nlón"ge- SE'AiQUXI.A EH SUAEEZ 137, naSía n« Ĵ̂ -r. U ' • ' . i o.O Ignacio. 72. altoi. Telf. A-7900. neral. A las nueve dará principio la Piso alto con sala, dos cuartos, yaunx uo aespacnara nmgun pasa] 
los 
AVISO 
señores pasajeros, tanto espa-
ntas. 
DIA 15 
A las siete y media de la maftana 
Malecón 49, entre Blanco y Galiano, 
lindo piso para nn matrimonio. Sala, 
\ comedor, do. cuarto», cocina, baño, 
mucha agua, delicioso. Fresco 
pléndida vista. 
SE ALQUILA 
i O'Reilly, 114, la magnífica planta 
orman: Cuba, número 90, 
31228 8 Sp. 
SUXi 14 ag. 
N \ V £ CON CHUCHO 
«para almacén * ™ ^ 
disfrutar de dos Jico precio, leletono A-»J»¿. Apar-
y {5. baja, propia para establecimiento. Este i 
'l.»cal innit.jr.rable mide seis metros de prop¡a para almacén 0 industria. Mo-
•CTJT 
para España, sm antes presentar sus 
pasaportes expedidos o visados por el 
señor Cónsul de España. 
Habana. 2 de abn] ¿t 1917 
MANUEL OTADUY 
San Iraacio, 72, alto». Telf. A-
H A M B U R C U E S A - A M E R I C A N A 
7900. 
El vapor 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
I M A P U L L O S 
El hermoso trasatUnlico español, 
t i 
C A D I Z " 
de 10.500 toneladas. Capitán DURAN 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE 
el día 19 de Agosto, admitiendo car-
ga y pasajeros para: 
SANTA CRUZ DE LA PALMA 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 







Precio del pasaje en tercera clase 
Ordinaria: 
P^ra Canarias excJu«ivamente: 
$60.60 (incluidos los impuestos). 
Para los demás puertos: $73.05, 
(incluidos !c: «mouestos). 
Para más informes, dirigirse a tus 
Agentes Generales, 
SANTAMARIA Y CIA. 5. EN C 
San Ignacio, 18. Teléfono A-3082-
Habana 
A L F O N S O X Ü I 






20 DE AGOSTO 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia pública, que sólo se 
admite en la Administración de Co-
rreos. 
frente por 40 d fondo 
Inmensa ventaja de 
entradas, la ana por la expr̂ snda ca" I »_J 1Q1"* lie de ORellly y la otra por el Par- taao 1311. 
.«"in" Que de Jerez Varona. También se al-i 30430 
fiesta solemne con misa cantada y ser- dor, bafto y demás servicios en •55.00. . na ej Begundo piso con la» mismas t ' , . , ni%i n ^ n » i 7 i 
m6n a cargo del R. P. Dr. Fr. Anto- Informes en el Teléfono I-2601._ 'condiciones y entradas propia para ofi- LOCAL SIN KtAiALiA 
3154" i 10 ag- - ciñas, informan en el mismo local 
Al •! tA - - llamar ai teléfono 1-4414. 
Alquilo ca*a nuera, 34 enanos, cua- 311o3 14 agr 
18 Ag. 
nlo Meló O. M. 
A las sela y media p. m T saldrá la 
ProcesiOn con la Santísima Virgen por 
las calles de costumbre. 
El Párroco. 
Í1161 15 Ae-
O F I C I A L 
Admite pasajeros y carga general, 
inchiso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 de 
la mañana y de 1 a 4 de la tarde. 
(Hamburg-Amerika Linic) 
váPOasxB coss£OS axBiaAKZrs 
a YIOO. CORXTÍÍA. SAIÍTAWÜE» T 
HAMBX7KQO 
Vapor BO&SATZA. fijamente el 19 a* 
Acostó 
Tapar TCIiSDO. fijamente «1 19 4* 
Beptlembre 
Vapor: KOI.SATIA, fijamente «1 94 de 
Octmbre 
Vapor TOIiEDO, fijamente el S4 de no-
viembre 
SAUDAS PARA MEXICO 
Vapor TOXiZSO, Acostó 39 
Vapor ROIiBATXA, Octubre 4 
Magníficos Tapares de rran tonelaje, de 
VSW YORK a BTTHOFA 
Vaxa mis Informes dlrldree ai 
HEILBUT & CLASING 
SAN IGNACIO. 54. altos 
Teléfono A-4878 
KABAHA 
tro casitas, sala, comedor, baño inter
calado, dos cuartos, escalera de már-
mol, duchas, lavaderos y todo lo ne-
cesario. Se admiten proposiciones por 
el todo. Campanario, 143, entre Es-
trella y Reina. Gustavo. 
31489 19 ag 
REPUBLICA BB CUBA.—SECKETA-
ría de Obras Públicas.—Anuncio.—Lici-
tación para la reparación del kilfimetrc 
1 de la carretera de Pinar del Río a la 
Coloma. Pinar del Rio. 14 de Julio de Se ajCQUELA El . SEGUNDO PISO DE 
I S Ü m T m TalS' L f dIa 14 ?e Consulado 16. a media cuadra del Pra-
nf; ¿f, o. iZ h ??n¿f, wVtf1 enrt esta do- con sala, recibidor, cuatro grandes 
^ ^ t a ^ r i n ^ v ^ W * * * un cuarto grande de bafto con 
«.r.í ífi R.lnr v«J^.,LhP J í.l6n Ge* todos los servicios modernos, cocina de 
nernl del R^mc. Negociado de Cam-.nos , 1„_ aw „„ «-^«oio« ñor» 
V A P O R " M A R I A ' 
Saldrá para 
B A R A C O A , G U A N T A N A M O Y S A N T I A G O D E C U B A 
Los díaa 11 y 25 del prosente mes. Recibe carga en el Tercer 
Espigón de Paula. Admite pasajeros. 
Pídanse Informes a su Consignatario. 
Luis F . de C á r d e n a s 
Oficina: "EDIFICIO C A L L E " . — Oficios 14. 
TELEFONOS: A ÎOBO, A-4«0a. 
Línea Holandesa Amer icana 
W H I T E S T A R U N E 
Servido de Lnxe 
HABANA-CHERBOÜRG-S0UTHAMPT0N 
Vía NUEVA YORK 
SAUDAS TODOS LOS SABADOS 
Por el Magnífico Trío 
Incluyendo "Majestlo", el buque más grande del mundo y que sostiene nn ra-




48.000 toneladas 34.000 tonel»-*--» 
BAXIDAS TODAS EAB SEMAWAS PARA 
INGLATERRA, FRANCIA, BELGICA, ALEMANIA 
Piymouth-Lnrerpoal, Cherbourg, Aatwerp, Hambor^o. 
PASA BESEBVAS, PBBCIOS Y EBCITAS DB SAXJDA -DTRIJAICSB A 
The Bacarisse Commercial Co., Oficios, 12 y 14. Habana. 
proposiciones en pliegos cerrados para 
la reparador, del Kilómetro 1 de la ca-
cuartlco con servic s pa a 1 
criada. La llave en los bajos a la Iz-
quierda. Precio: $120.00. Informan Te 
léfono M-2542 y A-950S. 
31545 14 ag rrjtora de P nar del Río a la Coloma y entonces serftn abiertos y leídos púoll-
camente en esta Oficina y en la DI- ¡a , i, recclOn Osneral, Negociado de Caml-, Sfe alquilan dos modernos pUOS altos nos y Puentes. Habana, se facilitarán v Knioc »n Arambnrn v Animas Tic-ai nue los solicita pliegos de condirio- ? o&jos en Aramouro y Animas, tre 
n»»s modelos en blanco y demfts ínfor- n«n jala, comedor, 3 habitaciones,! mes. Fdo. Manuel A. Peláez. Ingenie- - i . . i * 1 
I baño completo y cocina con calenta-
dor de agua. La liare en la esquina. 
ro Jefe Inteuno 
CÚ5M 4d-17 Jl. íd-12 Ag. 
31404 14 ag. 
i%'VifcI0y 1 * ? * * * , * ? ^ o»»^8 Informan: Mamana de Gómez 260. 
PüMlcau. Jefatura del Distrito de Ca-I — . . 
mapüey, Luaces, número 9, Camaglley. leí. A-ZUZ1 
16 db Julio dn 1913. Hasta las diez de 
la maAana (hora de la Habana) del día 
15 de agosto de 1928, se recibirán en es-
ta oficina y en la Dirección General de 
Obras PObllfas. Chacón y Cuba, altos. 
Habana, proposiciones en pliegos cerra-
dos para la construcción de 2,§67.30 me-
tros lineales de carretera, un puente de 
8B AEQtTIEA EA CASA DB E8FE-
ranza. 11, acabada de fabricar, altos y 
bajos. Juntos o separados, servicios In-
tfcrciUados. Pala, salea, (Vos cortos. 
d La llave e informes Corrales 83. Telé-
horrolgfln armado de io^metroŝ d'e'̂ luíC i fo,lc> M"509'-
un̂  alcantarilla de 3 metros de lux y 3HII 
mino de Camaguey a Santa Crux 
19 Ag. 
una casilla úo peón caminero, en el ca- 1 o i i l-i j 
del alquilan lujosas y ventilada» ca 
Oficina y en el Negociado de Caminos y L f-í» rom^or v rocina coarto de 
Puentes. Habana, se facilitarán a quien y come<,or 7 COCina, cuano ae c . ., . 
lo solicite im püegos de condiciones, criado con sn servicio. Preaos modr oe alquila la 
SE ALQUILAN 
Los altos de la casa Aveni-
da Je la República, número 
221 B j los altos de la casa 
221-C, ambas acabadas de 
construir y de moderna cons-
trucción, compuestas de sa-
la, recibidor, tres cuartos, ba-
ño intercalado, comedor al 
fondo, cocina y servicios sa-
nitarios completos y de cria-
dos. Y los bajos de la casa 
Gervasio, número 1-A, esqui-
na a San Lázaro, de igual 
coííírucción y distribución a 
las anteriores y con cuatro 
cuartos. También se alquilan 
los altos de la casa Lealtad, 
número 125, casi esquina a 
San José, compuestos de sa-
la, recibidor, tres cuartos y 
uno en la azotea, comedor, 
baño y servicios sanitarios. 
Informan en "La Filosofía". 
Las llaves en la misma. 
30729 14 Ag 
Ufe alquila el gran local en el mejor 
| punto para mueblería, o para otro giro 
'cualquiera. Tiene dos grandes vidrie-
ras a la moderna y casa para familia. 
¡Contrato 7 años. Para informes en la 
'misma. Xeptuno 138. 
30615 14 ag. 
SE ALQXIXEA SEGUNDO PI&O, CUBA 
89. esquina a Luz, sala, saleta, come-
dor cinco cuartos, espléndida cocina, 
doble servicio sanitario. Las llaves en 
' la bodega. Informan: R. García y La. 
! Muralla. 14. Teléfono A-:803. 
[ 308T6 22 Ag- . 
FAITEA, 98, A 20 M. DE I>A ES7A-
i clftn Terminal, se alquilan los pisos 
4o. y Bo. (salones) propios para alma-
i cén, oficinas, etc. y adaptando la casa 
1 sirve para hotel, no tiene contrato, 
también se alquila toda (6 plantas salo-
i nes), tiene elevador para 8,000 libras 
i v servicios en todos los pisos, se dan 
baratos. Informes únicamente su due-
flo. K. Juarrero. Teléfono 1-7656. La, 
i llave al lado. 
30811 17 Ag _ 
modelos en blanco y cuantos Informes I fuero necesario. Manuel Bretón. Inge-niero Jefe, P. S, 
C5B13 4d-17 2d- II Ag. 
J U D I C I A L 
DR. SANTIAOO MENCIA T GARCIA, 
JUEZ DB PRIMERA INSTANCIA 
INTERINO DEL ESTE DE ESTA 
CAPITAL. 
Por el presente hago saber: que en 
el testimonio de lugares del Juicio eje-
tlvo peguldo por Francisco Rlvacoba 
y 
y 
prtnta situado tm la calle Habana 106; OualilT Shop. Informan, Aguiar, 71, 
NAVE DB 400 MBTKOS, LIBUE DB 
columnas, se alquila para almacén o In-
dustria por 115 pesos censuales. Ca-
lle Clavel, entre Arbol Seco y Pajarito. 
La llave en la bodega de la esquina. 
Su aucho: Oficios, 16. Teléfono A-6567. 
30802 15 Ag. 
rOB. QUEDAR DESOCUPADOS PA-
ra SepMembre, se alquilan los espléndi-
dos y ventilados altos de Amistad, nú-
mero 34. a dos cuadras del Parque Cen-
tral, compuestos de sala, ^ntesala, tres 
habitaciones, comedor, reglo bafto com-
pleto, cocina de gas y cuarto y servi-
cio de criados. En el tercer piso, 3 ha-
bitaciones con magnifico bafto, ensfiinibos 
agua callente. Informan: Banco Na-
cional de Cuba, 311. 
30231 17 Ag. 
XiOOAXi PABA ESTABLE CIMIENTO. 
Be alquila en Mazdn. esquina a Valle, 
un amplio local propio para cualquier 
clase de comercio o Industria. Precio 
convencional. Informan: Teléfono F-
2114. 
30840 14 Ag. 
casa número 5 de la r ~ ¡ T . T~ 
n i c m* i » o j Zona comercial, Amargura, J4, entre 
co». Informan: Rafael Chavez, Pra- calle de San Miguel, entre Prado Cubji y Se alquija acabada de 
do, 8, teléfono A-6249. De 8 a 11 y Consulado, con 18 departamen- fabricar a todo lujo, tres plantas pre-
parados los atlos para oficinas o ca-
sa de huéspedes, con 26 espaciosos 
departamentos, con servicios comple-
tos J la planta baja para cualquier 
clase de establecimiento, un salón so-
bre columnas con 18 metros de fren-
te, 400 de superficie, cinco huecos 
de calle, escaleras de mármol y to-
dos los pisos de granito. La llave en 
la misma. Para informes, Neptuno y 
Amistad, La Regente. Se da contrato. 
30078 16 ag 
y de 1 a 3. 
31355 13 ag 
tos. Informes en " E l Encanto". 
C6141 
BE AEQUItiA EN COWIPOSTEEA 179, SE AEQUIEAN ESPEBDIDOS AETOS, entre Paula y Merced, un hermoso piso 
de lo más fresco y ventilado con tres 
habitaciones, sala y comedor, servicios 
independientes, todo de lo más moder-
no. Informes en la misma. 
«1361 18 Ag. 
VILLEGAS, 56, BAJOS 
Carrataia contra Constantino Ldpez e i • i i • . ^ t - - r»L;._„ Pa«. en cobro de pasoa. formado para S« alquilan estos bajOS, entre Ubispo 
tratar del cumplimiento de u sen ten- y Obrapía. propios para establecimien-
"'A,*1* rem«M h« dlspuestrf poner en f vyui«Fi«, p ^ . _ . Cian 
pública subasta por término de ocho'to de cualquier clase, rrecio, l̂OU 
días los siguientes bleties que se en-, m,n,naU, I . ll-y. Obimo 84 rlque cuentran en el éstableclmlento de lm- m*,l•,,ale,• ^ "*ve en "««P»» JJ» Hsot 
Virtudes, 23, dos cuadras de Prado, sa 
la, saleta, cuatro habltaoiones y servi-
cio completo de criados. La llave en los 
bajos. Informes: Teléfono A-8442. 
80847 17 Ag. 
UN LOCAL Y ESQUINAS 
Para bodega u otro giro, habitaciones 
con balcón a la calle • Interiores, una 
casita Independiente para matrimonio 
modesto, en $40.00. Su dueflo Sr. Fra-
des Verane». Maloja 98 esquina a Man-
27 17 ag. 
ORAN SAXON DE 300 METBCS SO 
VAPORES CORREOS HOLANDESES 
El vapor holandés 
" M A A S Ü A M 






PSOXZMAS SALIDAS PASA EUROPA 
Vapor "MAASDAM" Agosto 26 
Vapor "EDAM" Sepbre. 15 
, Vapor "LEERDAM- O01"1"?»-
| Vapor "SPAARNDAM" Octubré IT 
Vapor "M* ASDAM" Noviembre 21 
Para VERACRUZ y TAMPIC0 
Vapor "EDAM" Agosto 19 
Vapor "LEERDAM" SePbre„¿ 
Vapor "SPAARÍíDAM" Sepbre. 28 
Vapor • "MAASDAM" Octubre 21 
Admiten pasajeros de primera clase 
de Segunda. Segunda Económica f *»• 
Tercera Ordinaria, reuniendo todos ello* 
comodidades especiales para los pasaje-
ros de tercer» claso. 
Amplias cubiertas con toldos, cama-
rotos numerados para 2, 4 y • personas 
Comedor con asientos Individuales. 
Excelente comida a la española 
Para más informes dirigirse a: 
R. DUSSAQ S. EN C. 
Ofido», No. 22. Teléfonos M-5640 




yaa y material IsLanoo, chlvaletea y 
trasmisiones de las máquinas, tasado 
todo en la cantidad de doscientos pesos 
moneda oficial, habiéndose señalado pa-
ra el acto de la subasta el día veinte 
y cuatro de loa corrientes a las 
AIiQUIIiO UNA CASA ACABADA DE 
fabricar; tiene sala, saleta, comedor, 3 
auartos. servicios Intercalados y ser-
vicios de criados. Cádl» No. 64. Infor-
man: Santa Clara No. 26. Tel. M-73S1 
30945 14. ag. 
te a Lealtad y a 2 cuadras de Cuatro 
Caminos, se alquila espléndido local 
nueva planta. Informan en el mismo. 
81863 13 Ag._ 
10441 13 Ag. 
EOCAL. BE AEQUIDA XTIX BTTEN EO-
dlevlcal en Bolascoaln 38, entre San Rafael y Sa  José. 
31631 Informan en la misma. 19 ag. SE AEQÜIEAN EOS MODERNOS Y 
frescos altos de San Lástaro, 298, entre 
Lealtad y Escobar, compuesto de sala, 
recibidor, tres habitaciones, baflot co-
medor, cocina y servicio criados. La 
llave e Informes en Trocadero, 89-93, 
edificio de BOHEMIA, seflor Carrlón. 
31350 18 Ag. 
y media da la mafiana en la sala d l 
Juagado, situado en el tercer piso do 
la casa número dles y alet* del Paseo 
de Martí; advirtléndose que no so ad-
mitirAn proposiciones que no cubran 
los dos tercloa de la tasación qua para 
tomar parte en la subasta deberA con-
signarse previamente en la mlm del 
Juagado o en el establecimiento des-
tinado al efecto una cantidad igual por 
lómenos al dlea por ciento efectivo del , -
ralor da loa blenea que alrve de tipo • ' SE AEQUIEAN EOS HERMOSOS AE-
y qu« loa autos estarán de manifiesto' tos de la caBa Zapata, número 6. Infer-
en la Secretarla d̂ l actuarlo hasta el i men en la ml8ma- - . . 
dfa del remate dond* podrán ser exa- 31302 14 Ag-
minados por los llcltadores. e n EMPEDRADO, NUMERO 31, SE 
^ani au publicación en el perló-1 alquila un hermoso piso alto con ven-
dlco DIARIO DB UA MARINA, libro I tanas a la brisa, muy fresco, compues-
W presente en la Habana, a diea de to de sula, comedor, cinco habitaciones. 
Agosto de mil novecientos veintitrés doble servido. 
Dr. Santiago Mandad-Ante mt: Anrña- 31323 1» Ag. 
to C. Ollra. 
A V I S O S 
SE AEQXT1EA EXT MONTORO, NUMB-
ro 38, altos, una casita muy ventilada 
y fresca, con una sala, comedor, tres 
cuartos y cocina. 
30870 22 Ag. 
SE ALQUILA EL SEGUNDO PISO 12*-
qulerda de la moderna casa Lux. 42, 
compuesta de terraia, sala, saleta, ba-
ño Intercalado, cuatro habitaciones, co-
medor y servicio de criados, cocina de 
ga*. Informes y llave: Muralla, 69. So-
llño y Suárea. 
30255 e 12 Ag. 
BE ALQUILA UN LOCAL CON CHU-
oho de ferrocarril, propio para depó-
sito de hierros y materiales de cons-
trucción cerca de esta capitaL Para In-
formes: dirigirse al Edificio del San-
to Nova Scotia Dpto. 316 y 317. Te-
léfono M-1349. 
«0170 13 ag. 
SE ALQUILA EL SEGUNDO PISO DE 
prado 11, con sala, saleta, Comedor, 4 
habitaciones, dos para criados, abun-
dante agua. La llave a Informes en el 
principal. 
29790 M 
Emilio Prats y Co. Arquitecto y Con-I ai-QUIi-ar tos l i n d o s 
. ^ . n J . m 3 i de la casa de A. de la República. 252, 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DB CAR-
los III y Franco, sala, 3 habitaciones 
y demás servicios. Informan en la bo-
31165 1" Ag. 
PROPIOS PARA ALMACEN O DEPO-
alto, ae alquilan los espléndidos bajos 
de la calle Habana, 176 y 178. Infor-
man; Alonso y Compaflía. Inquisidor, 
númerog 10 y 12. Teléfonos M-5111 y 
A-8198. 
30134 16 Ag. 
Monte esquina a Castillo. Se alquilan 
estos hermosos altos, cuatro cuarto ,̂ 
sala, saleta y cocina y buen ban^ 
con cielos rasos. La liare en la pele-
tería. Informan ferretería Los Cuatro 
Caminos. 
Ind. 26 jl 
ALTOS 
8B ALQUILA EL PISO BAJO DE Con-
auladfv 16. Informan: Cuba, 62, de 3 a 
5. Teléfono A-7625. 
30418 13 Ag. 
CAMPANARIO 48, ESQUINA A VTR-
tudes, se alquila f«te hermoso piso, 
compuesto de sala, comedop recibidor, 
4 habitaciones 2 baños y bocina, com-
pletamente nuevo. La llave en la bode-
ga de enfrente. Informes: Neptuno 108 
31878 16 ag. 
SB ALQUILAN DOS ALTOS EN LA —m. «»A WT. .T nTTTT.ATC PON~-PTa' 
calle de Merced. 82 y 90, con sala, an- : BN PRADO, SE ALQUILAN, CON PIA-
tesala cuatro cuartos, cuarto de baflo, dor, los ha os del No. 22.. Bala, oome-
A LAS CATARATAS DEL NIAGARA 
•a axourslonea paraonalmente conduci-
das por guíaa axpertoa En primera cla-
aa Incluyendo todoa loa gastoa: 
HABANA AL NIAGARA 
$ 1 9 7 ° ° 
vía New Tork y regreso 14 dlaa: Primera Excursión, Agoato 14, 
da Excursión, Septiembre 11 1928. 
A NEJW TORK Y REGRESO 
Segnn-
fi> 1 O f l O O Incluyendo comida y LríSDK Zp l O K J todos lo- Martea y 




Para máa pormenores. 
Dapartaxnanto As Pásalas 
la. Clase: Paaao da Martí, 118, Telf. 
A-6154.—3a. y 8a, Claaaai Bgldo y 
yanla. Telf. A-0118 
Oflolna Oanaral: Oftolos 94 y 98 
Teléfono M-7916 
Tloa Pta. y Agenta Oaasral. 
NE-W TORK AND CUBA MAXL 8TBAM8KXP OO. 
W A R D L I N E 
trahsta. Participan a sus numerosos 
clientes y amigos haber trasladado sus 
oficinas a Teniente Rey 14, Depar-! "0t¿a- rtra in fo^ 
* • r í a * . , ' K . 1 a 4 p. m. o por el teléfono 1-7392. 
antes S n LAauro, compu stos de sala, 
recibidor, tres cuartos, comedor, dos 
servicios sanitarios y un cuarto en la 
tamento 6. Tel. M-7415. Horas: de 
3 a 5 p. m. 
80328 1 Sp. 
31193 
ALQUILERES 
SB ALQUILA EN OERVABIO, 1, AL-
tos, un departamento de tres habitacio-
nes con balcón a la calle, se dan bara-
tos; se exigen referencias. Informes: 
Teléfono M-35él o en la carnicería San 
Láaaro y Gervasio. Antonio. 
31196 13 Ag. 
Iden d« criados, saleta de comer, cocina 
de gas) Pueden verse de S a 10 a. m. 
Informan: Campanario. 164. Teléfoho 
A-7699. Casa Préstamos. 




tres cuartos. La llave en los 
14 ag. 
BB ALQUILA UNA BONITA SALA 
con balcón a Prado, bien amueblada. SB ALQUILA EL SEGUNDO PISO DB prop)a para mat im nio, con/comid  a
Belascoaln y San Miguel, altos de "La ía espaflola, $120.00. Prado 35, altos. Noble Habana". Es propio para matri-
monio caprichoso, que le guste la co-
modidad la alegría y mucha ventilación. 
Informan en la peletería. 
81191 16 Ag. 
C A S A S Y P I S O S 
Se alquila la casa Concordia, 182, al-
tos, casi esquina a Aramburu, com-
H A B A N A 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE PLO-
rida y Puerta Cerrada, para depósito puesta de sala, saleta, tres grandes 
o cualquier class da establecimiento, 
I tres puertas de hierro por cada calle 
y una accesoria por Puerta Cerrada. 
Informan: Aguila 278. Tel. M-1915. 
. . . 1S ag. 
Tel. M-6201, 
81408 13 ag. 
PARA OPICINA O COMISIONISTA, se 
alquilan los modernos bajos de Amar-
gurO. 88, sala, comedor, cuatro habita-
clones y modernos servicios sanitarios. 
La llave en los altos. Jnforman: Obis-
po, 80. . 
81415 15 Ap. 
{",.l.» -^r,... Kn.n ••rvírin nn EN SESENTA Y CINCO PESOS MEN-habitaClOUes, buen servicio, Un Cuarto j BnRlef, (,é Alqull»n las modernas casaa 
de criados. Informes en la esquina. 
31184 19 
SE ALQUILA 
El segundo piso, derecha, de la casa 
Muralla y Aguacate, altos del Banco 
del Canadá, entrada por Aguacate 61, 
compuesto de sala, antesala, comedor, 
SB ALQUILAN LOS COMODOS AL-
tos de la casa San Lázaro, 86, compues-
tos de sala, gabinete, cuatro cuartos, 
baflo Intercalado, doo cuartos para cria-
dos. Informan en la misma. Teléfono 
A-8532. 
3103* lt Ag. 
VAPORES CORREOS DE LA MA-
LA REAL INGLESA 
The Pacific Steam evlgation Co. 
The Royal Malí Stean Packet Co. 
Para VIG0, C O R M A , SANTAN-
DER, LA PALLICE y U V E R P 0 C L 
SAUDAS FIJAS 
Vapor "ORIANA". el 26 da Julio. 
Vapor "OROPESA" el « da Airosto. 
Vapor "ORrrA", el 22 de Agosto. 
Vapor "ORTEGA", el 10 de Sept. 
Vapor "OROYA" el 26 d« Septiembre. 
Vapor. "ORCOMA", el 24 de Octubre. 
Vapor "OROPESA". el 6 de Novbra. 
Para COLON, puertos de PERU y 
de CHILE, y por el Ferrocarril 
Trasandino a Buenos Aires 
Vapor "EBRC, el 26 d« Julio. 
Vapor "OROYA**, el 12 de agosta 
Vapor "ESSEQUIBO", «el 22 de 
Agosto. 
V*ipor -ORCOMA*'. el » de Septiem-
bre. 
Vapor "EBRO", el II de septiembre. 
GRAN REBAJA en pasajes da cámara 
para Europa. Coclnaroa y reposteros 
españolea para laa tres categorías da 
pasaje. Excelente COMODIDAD, CON-
FORT, RAPIDEZ y SEGURIDAD. 
Servicios combinados a puertos da 
Colombia. Ecuador, Costa Rica, Nica-
ragua, Honduras, Salvador y Guate-
mala. 
Para Informes: 
DUSSAQ Y CIA. 
Oficios, SO.—Teléfonos: A.6540, 
A-7218- A-721S. 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANTIQÜE 
Vapores Correos Franceses 
Bajo contrato postal coa el Gobierno Fraacét 
SE ALQUILA 
tres cuartos, cocina, inodoro, baño y eaa* esquina de altos muy fresca, al-
eñarte para,criada. La liare en la por-: habUacUmeV 
teria, por Aguacate. Informa Jnan 
Fonseca, Luz, 1-A, Teléfono 1-3361. 
Jesús del Monte. 
31293 16 ag. 
sala, comedor, tres 
itaciones, cocina y demás servicios 
completos, Narciso Lópes, nümero 2, 
antes Enna, frente muelles de Caballe-
ría. Informan en la misma. 
31054 12 Ag. 
SB AI.QXTII,A PARA INDUSTRIA, DH-
pósito. comercio, etc., Ion ciaros y 
frescos bajos de Cínde, 19, cerca del 
comercio y log muelles, en 80 pesos. 
Informan: Muralla, 44. 
„31046 l« Ag. 
ACABADOS DB TERMINAR LOS AlT-
toa de ACosta y Compostela. compues-
, toq dos de ellos de sala, saleta, comedor. 
Se aiqnUan los esplendidos altos del 3, h^-taclonen, bafto intercalado com-
r ; D^- o J \ i \ *»e- Pleto- cocina de pa», servicio de criados 
Edificio Recarey, Padre Várela, 95, > Patio y la de la esquina, sala, saleta 
TODOS LOS VAPORES DE ESTA COMPAÑIA ATRACARAN AL ESPI Be,Mcoaín; * «ncuen-1 ^™?eT¿ in7e îadoha una c^dorbafl0 
GON DE "SAN FRANCISCO" PARA EFECTUAR 
DESEMBARQUE DE PASAJEROS, EQUIPAJES 
SE ALQUILAIT LOS HERMOSOS Y 
ventilados alts de Merced, 87, compuea- I jt-sj^i y M-3718. 
tos de terrasa, sala, cuatro habitado- 31476 
nes, comedor, baño, códno, pasillos y 
cuarto para criados. Informan: Con-
cordia, 97. 
81226 14 Ag. 
de San Miguel, 290 y 296, entre Infama 
I y Banarrate. Sé componen de sala, co-
medor, tres habitaciones, cocina, baño 
| x patio. La llave en la bodega esqui-
na Infanta. Informes por los teléfonos 
17 Ag. 
SE AZ.QTTri.Air Z.08 ALTOS B E £A 
casa Oallano, 86. compuestos de por-
tal, sal?. 4 habitaciones grandes, come-
dor, cOcina y cuarto de bafto moderno y 
habitación para criados con servicios. 
Informan: V. Gómez, y Ca. S. «n C. 
Ferretería "Lo* doft Leones". Gallnno, 
y 34. Teléfono A-4190. 
t\WX 14 Ag. 
SE AX.QT7n.AK Z.OS ESPLENDIDOS T 
frescos altos, esquina de fraile de Mar-
?ués Gonsález y Virtudes. Llaves e In-ormea: San LAzaro. 31, bajoa, Teléfo-
noo A-3563. 
815U 14 Ag. 
Se alquilan los hermosos y frescos al-
tos de Monte, 96 y 98, compuesto de 
cuatro grandes habitaciones, fran sa-
la, comedor y servicio completo. In-
forman en los bajos. 
31434 17 ag 
P R O X I M A S A L I D A 
Para VERACRUZ: 
Vapor correo francéa niUBA-. .aldr4 al 4 de Septiembre 
Para CORUJA, SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
Vapor correo francéa "ESPAG^" saldrá el 15 de Agoato a laa doce del 
saleta bien decorados, los mas acaba- ^E a l q u i l a i n h e r m o s o l o c a l 
: • i •. . » , ide moderna construclón y piso de era-os servicios de agua caliente y fna, nítr pulido, san Lázaro 198. 
día 
mutila da 
cuarto de criada y servicio de id; hay 
el más moderno ascensor qne lo ma-
neja hasta nn n'So. Las llaves en la 
portería e informan. 
3I47Q 31 
?0759 13 ag. 
HOTA: El eqnlpaja da bodega y »»mareta aa recibir* en el 
no y bnltoa peqnefloa, loa podrán U«rar loa acfioráa pasalero» .1 ' nxa-
del embarque el día 15 de Agosto da 8 a 10 de la nxaÍLajia. 
SE AI.QTT1I.A EN LAGUNAS, 3TT7MS-
ro 103, dos habitaciones, a hombres so-los o matrimonio sin niños, juntos o separados. 
31220 14 Ag. 
momento 
¡partamento para consultorio u oficina 
San Ivicolás 65, altos, entre Neptuno y I ia Alameda de Paula, calle Ofld 
OfICIOS, 88^A 
Se alquilan los pisos principal y terce-
ro de la casa recién construida frente a 
Vapor correo francéa -CUBA" Mldrd el 16 d. r.„»^_v_. 
I M P O R T A N T E 
Los señores pasajeros de TERCERA CLASE, tienen comedor con kafo 
tos maividuales, y son servidos en la mesa. Camarotes para 1 2 3 ^5Ie,'• 
sonas numerados, salón de fumar y amplias cubiertas paseos.* * ^ ^ 
CAMAREROS Y COCINEROS ESPAÑOLES 
Para mis informes, dirigirse 11 
E R N E S T C A T E 
Apartado 1090. 
H A B ASIA 
Oficios, No. 90. 
feléFaio A-1476. 
 M guel. 
31543 mero 88-A, 
os, nú-
26 ag. 
compuesto.» cada uno de sala dormitorio, come.lor, seis cuartoa servicios sanitarios dobles, cocina dá gas y agua abundante por motorr In-forman erwlog bajos, 
30872 22 Ag. 
MAHBIQTJE 13, SE Al.QTJn.AN EOS 
bajos de esta casa compuestos de 4 ha-
bitaciones y una para criados, sala, co-
medor, doble servicio moderno. Infor-
prlmer piso. La 




IT, bajo, liqulerda; üquendo, 15, alto, 
dereoh-v Se alquilan estas cuatro cokis 
compuepta cada una de una Sala, come-
dor y dos freses cuartos y demá^ ser-
vidos sanitarios. La llave al laclo. 
Acabado de pintar. Para más Informne 
en Escobar, nümero 65. Teléfono 
A-9994. 
30717 13 ag 
SB AlfQTmAH X.OS ALTOS SB I.A 
casa Gloria. No. 114. Sala, dos cuartos 
y demás servidos modernos. Informan 





EOMAY, 8, BAJO, SE ALQUILA CASA 
moderna de sala, saleta, tres cuartos en 
50 pesos. La llave e Informes: Romay, 
1, alto». Teléfono M-6230. 
31496 13 Ag. 
EH 65 PESOS, ALQUILO CASA COK 
cinco habitaciones en San Isidro, 54. con 
fiador o dos meses fondo. Llave en el 
nümero 47, lechería. 
31B01 14 Ag. 
SE ALQUILA EL BISO BAJO BE Vir-
tudes, 128, entre Lealtad y Eáeobar, 
compucBto de sala, comedor, 3 cuartos 
y demás servicios. La llavé en el al-
to de la misma. Precio 70 pesos. Su 
f'.ueflo en Linea, esqulrta M, altos. Ve-
dado. Teléfono F-44ff6. 
313G5 13 Ag. 
CERCA DB LA UNIVERSIDAD. MA-
rün, entre Vallo y San José. Se alquilan 
la primera y segunda planta dé la casa 
letra B, cada planta se compone de sa-
la, cuatro habitaciones, baño Intercala-
do, comedor al fondo y cuarto y servi-
dos de criados. Ultimo precio para ca-
da Planta 60 peáos. Informan: Teléfo-
no F-2114. 
80840 , 14 Ag. 
BRADO 22. SE CEDEN LOS BAJOS de 
esta moderna casa mediante regalía' y 
coh flatíor, sala, comedor y tres cuar-
t0';„í,iieden verse de 9 a 11 y de 2 a 7. 
30151 10 Ag. 
ALQUILA EN 845,00 UNA CASA 
íala y tres habitaciones y servi-
cios en Lllnás No. 50 antes Santo To-
más. Informan: Tel. A-3481 . 
31120 18 ag. 
SB ALQUILA LA CASA BENITO LA-
guerueK o Pedro Cohfeuegra, entre .lo-
sefina y Agustina, en la Víbora. Tie-
ne Jardín; portal, sala muy hermosa, 
amplia galería de persianas; tres cuar-
tos de criados, y pulo. La llave en U 
esquina. Informes: doctor Arturo 
Fcrnrtndes, en Habana, 58, Teléfonu 
M-49.14. De 8 a 12. 
30GT5 J4 a 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-
tos de Aguila, 131, entre San José y 
Barcelona, espléndido lugar, se pueden 
í^i1* t0da8 hora8- Informan: Teléfono 
L~ ¿7 66. 
31233 
OBISPO 84 
Se alquila la segunda planta alta de 
esta casa con entrada independiente, i Se alquilan en Lucena número 21 
sobre The Quality Shop, entre Berna-'entre Sn. Rafael y San José, 3 pÍ5os 2 
za y Villegas, con sala, comedor, seis principales y nn segundo acabados de 
cuartos, dos baños, pantry, cocina de fabricar, con sala, recibidor cnah-r. c 
f « , «fe Buena «nHl.ctó. » M „ cuarto,, baño iul.rcalado. c o ^ r .1 ^ " ^ 
las habitaciones y agua garantizada al fondo, cocina, cuartos de criados y| 31259 man 
inquilino. Informa: Sr. J. M. López, servicios independientes. Alquiler $100 
Oña, Aguiar, 71, Dept. 410, de 9 a I Informan en la ferretería de Belas-





21 31173 15 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS 
altos Morro. 2ü de antegala, sala, 5 cuar-
i*000 2 lu-fOSo* baftos Intercaladog. 
saion de comer al fondo, pantry, cocina, 
cuarto y baño de criados, galería cerra-




Se alquila la espaciosa casa Amistad 
44, bajos, casi esquina a Neptuno, 
propia para establecimiento. Informa 
su dueño. Prado 68, altos. 
30607 14 ag. 
V E D A D O 
POB BBNT. —VEDADO. VEBY COOL 
downstalrs fíat, porch, parlor, dlning-
rrom, 8 bedroms, bath, and all servlces: 
tltuate nt Í6th st., between ITth and 
19th sts. Cali phone F-5786. 
31648 18 ag. 
19 Ag. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DB LA ca-
sa cal'.t 27, entre A y Paseo, tiene por-
tal. Sala, comedor, tres cuartos y uno 
pata criados, doble servicio sanitario, 
Itafto moderno y doble linea de tranvías. 
Tiene además garage. Las llaves al 
lado. Informes; Teléfono A-283tí. 
S1D02 19 
P A G I N A D I E C I S E I S J I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 13 de 1 9 2 3 
A N U A L I 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SS XiQUrLAN I.OS HERMOSOS T 
frescos altos de la casa calle .a., na-
m S T s S . esauina a F . Llave e nformes mero 66, esq 
en la T i n t o r e r í a "L.a \ Ictorla 




16 Ag . 
CASA HO. 35 DE I.A C A L L E QTJINTA, 
\ ©dado, con portal , sala, antesala, dos 
-randes habitaciones altas y dos bajas 
T.ja servicio sanitario en todas: come-
,r espacioso, baño, pa le r í a , despensa. 
• cposterla. cocina; 3 habitaciones y 
c é r v i d o s completos para criados; des-
uensa y garage para dos máquinaH y 
Jardines. Se alquila con servicio eléc-
t r ico y l á m p a r a s instalados. Puede ver-
se de 9 a. m . a 5 p . m . En la misma 
informan de precio y condiciones. 
31256 19 ag-
SS A L Q n i L X 7ABA PAMXLIA HUME-" 
rosa Vedado, 15 n ú m e r o 251, entre E y 
F piso alto, gran sala. 7 cuartos, co-
medor, bafto. cuatro balcones a la ca-
lle ga l e r í a cubierta, cocina, servicio 
criados terraza a l iondo . Llave abajo. 
Te léfono F-1969. 
31348 18 Ag-
VEDADO SE ALQUILAN HERMOSOS 
y ventilados altos en la casa n ú m e r o 
422 en la calle 25, entre 6 y 8. con te-
rraza, sala, recibidor, hal l , cuatro habi-
taclon-ss, pantry, comedor y cuarto de 
bafto completo, a d e m á s dos habitacio-
nes de criados y lavandera. Las llaves 
en loa bajos. Informan en Gallano. 101, 
f e r r e t e r í a . Te lé fonos A-3974 e 1-2610. 
31344 1^ Ag- _ 
VEDAJPO. SE ALQUILA LA CASA CA-
lle 23 entre Paseo y 2. Llave e Infor-
mes, 23 esquina a 2, Cra. Vda. de López 
31250 I3 ag-
SE at.QTTTLAH I,OS ALTOS DE LA 
casa calle 27 entre B y C. Tiene sala, 
comedor, ouatro cuartos y uno para 
criados, doble servicio sanitario, baño 
moderno, doble linea de t r a n v í a s . Las 
llaves en el piso de al lado. Precio: 
$80,00. Informes: T e l . A-2856. 
31254 }l,-.as-
VEDADO. SE ALQUILA BOKITA CA-
sa calle 23, esquina a 2, V i l l a Vic tor ia . 
Informes 23 esquina a 2, s eño ra viuda 
de López . 
31249 _ i L a S l -
VEOTTrUWcTlTo. 455 ENNTBE 10 Y 12 
se a lqj iüa un chalet con j a r d í n al frente 
y fondo, invernadero, garage y " ' T a -
za Informes: Monserrate 151, ca fé De-
licias de Puerta Tierra . 
31283 13 ag 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S | 
SE A L Q U I L A U N A CASITA E N JE-
SÚS del Monte. San Benigno n ú m e r o 3, i 
con sala, comedor, un cuarto y sus ser-
I vicios sanitarios, su por ta l azotea. I n - I 
j formen en el mismo solar. 
31301 14 Ag . 
SE A L Q U I L A C H A L E T DOS P L A 1 I -
tas acabado de reformar, con sala, co-
medor, doce cuartos, garage y patio de , 
2,400 n-etros. Calle Flores y Presiden- 1 
te Gómez . V í b o r a . Informes: A-1978. 
313.-9 15 Ag . 
SE A L Q U I L A E N LO MAS A L T O D E L 
Reparto Naranjito, calle Oeste, un cha-
let mamposterla con j a r d í n , por ta l , 
•ala, comedor, tres cuartos, baño, ha l l , 
coarto criado y patio, una cuadra t ran-
v í a . In forma en la misma. Señor Fran- • 
cisco Valdés . 
31462 15 Ag . 
C A L Z A D A DE L U Y A N O , NUMERO"IH^ 
altos. Tiene gran sala, cinco habitacio-
nes, dos de ellas Independientes, recibi-
dor, comedor, baño, i n s t a l ac ión e l éc t r i -
ca. Es apropiado para dos cortas f a m i -
l ias . Pasan dos lineas de carros por la 
puerta. E l encargado en el bajo al lado 
311S5 12 Ag . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
SE A L Q U I L A ESPACIOSA CASA T u -
l ipán, 12, sala y antesala, cinco grandes 
habitaciones, cuarto de b a ñ o completo, 
sa lón comer, cuatro habitaciones, s i r-
vienta, lavadero y bafto. garage, gran 
pat io . Precio m ó d i c o . Puede verse 7 a 
31299 14 A g . 
G U A N A B A C O A , K E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
SE A L Q U I L A N P A R A I N D U S T R I A , 
almacenes u otros usos, magnificas na-
ves, en Regla, Con chucho propio, bue-
na calle, y muelle de concreto con doce 
pies de agua. Informes en Mercaderes, 
27. L . G. Agui le ra y Co. 
30029 16 A g . 
H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S 
Se a lqu i l a en el lugar m á s pintoresco 
de la L o m a del M a z o , una casa con 6 
cuartQs, sala, saleta y comedor y u n , 
e s p l é n d i d o garage, en excelentes con-
diciones, j a r d í n , h a l l , servicio sanita-
rio y todas las comodidades. L a casa 
es nueva y e s t á si tuada en lo mejor 
de la Loma del M a z o , en la calle de 
Carmen y L u z Cabal lero . Para in fo r - ; 
mes, dir igirse a la misma o l lamen por 
t e l é f o n o I 2 8 4 1 e 1-1871, a todas h o - | 
:as. L a l lave en el chalet V i s t a Her-
M A R I A N A O , C E I B A . 
C O L O M B I A Y P O G O L O T T l 
BE A L Q U I L A L A CASA C A L L E 15, en-
tre 2 y 4. In forma: Teléfono 1-2060. N . 
de C á r d e n a s . 
31190 19 Ag- , 
BE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E LA 
casa calle 29 entre B y C. Tienen sala, 
comedor, cuatro cuartos y uno para 
criados, doble servicio sanitario, baño 
moderno y doble linea de t r a n v í a s . La 
llave en el piso de al lado. Informes: 
Teléfono A2856, 
31140 18 
ALQUILO EN E L VEDADO, 17 Y 4, 
casa amueblada sala, comedor, dos 
cuartos cocina y b a ñ o . Informes en la 
misma. ' Te léfono F-1604. 
3081? 13 Ag-
VEDADO. SE ALQUILAN LOS Es -
pléndidos altos de la casa de reciente 
cons t rucc ión , calle Nuevo, n ú m e r o 25, 
entre H e I , compuesta de sala, recibi-
dor, cuatro cuartos, comedor, bafto i n -
tercalado, servicios de criados, etc. I n -
forman: Ncptuno, 205. Te léfono A-5484. 
310r>0 18 
SE A L Q U I L A . M U Y B A R A T A 
U n a espaciosa casa con po r t a l , sala, 
de tres ventanas, z a g u á n , c inco dor-
mi to r ios y d e m á s comodidades a la 
entrada de los Quemados de M a r í a -
nao, General N ú ñ e z N o . 3. Le pasan 
los t r a n v í a s . I n f o r m a n : San L á z a r o 
No. 2 0 2 , casi esquina a San N i c o l á s . 
T e l é f o n o A - 1 4 7 1 . 
31258 1» ar . 
E N CASA DE M O R A L I D A D , SE A L -
qullan una o dos habitaciones a m a t r i -
monio sin hijos o dos amigos. Calle Re-
vlllagigedo, y4, bajos. 
31484 14 A g . _ 
Se a lqu i la una ampl ia h a b i t a c i ó n , 
precio m u y bajo , siendo personas 
t r anqu i l a s y sin muchachos. Carva-
j a l N o . 1. casi* esquina a Cerro. 
31374 17 a g . _ 
BE A L Q U I L A N A M P L I A S T FBBBCAS 
habitaciones con y sin muebles en el 
edificio m á s moderno de la Habana. 
Con agua corriente, ascensor y t imbre 
«n todas las habitaciones, en cuyo l u -
gar para el primero de Septiembre se 
a b r i r á un hermoso sa lón para comer 
^on el nombre de Hotel "Covadonga". 
Sol 85. 
<13S4 » sp. 
• E ALQUILAN SOS K ABIT ACIONES 
con bafto y buen patio para taller o 
algo a n á l o g o . Belascoaln 17, S a s t r e r í a . 
M-C710. 
S139S 13 ag. 
S E N E C E S I T A N S E N E C E S I T A N 
" B I A R R I T Z " 
Gran casa de hu^speae¿í . Habitaciones 
dt-de 25, 30 y 40 pesos por persona, 
lnclu."«o comida y d e m á s servicios. Ba-
ños con lucha f r ía y caliente. Se ad-
miten abonados al comedor, a 17 pe-
sos mensuales en adelante. Tra to i n -
mejorable, eficiente servicio v r igurosa 
moral idad. Se e x l g m ref e renci i s . I n -
dustria, 12*. al tos. 
SE A L Q U I L A N A PERSONAS DE MO-
ral ldad, e s p l é n d i d a s habitaciones con 
lavabos y gran baño con agua cal iente: 
en los altos del café Vista Alegre, Ave-
nida de la Repúb l i ca , n ú m e r o 366. f r en -
te al Parciu* Antonio Maceo. I n f o r m a n 
en el café . 
31229 24 A g . 
EN LO MAS ALTO DEL VEDADO, en 
casa de famil ia respetable, se alquila 
hermosa y fresca hab i t ac ión alta e i n -
dependiente, con esplendido ^cuarto «e 
b a ñ o a hombres solos o matr imonio sin 
n i ñ o s . Calle 15. n ú m e r o 434, altos, en-
tre 6 v 8. Vedado. _ , 
31492 16 Ae-
SE DESEA SABER E L PARADERO 
de El íseo y J o s é : lo solici ta su herni;i. 
no Manolo Mosquera y Martines, ^ u l 
ba No. 11, Habana. 
31546 16 aE 
SE NECESITAN 
C R I A N D E R A S 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
EN 29, ENTRE E V O , VEDADO, Sfi 
necesita unr criandera, pr^fInCndcso a 
leche eiit( ra . 
3084J l i Ag 
C H A Ü F F E U R S 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO 
independiente alto, con lux toda la 
noche y l lavín, único inqui l ino. Some-
ruelos, 25, entre Apodaca y Corrales. 
Precio 18 pesos mensuales, dos meses 
en fondo. 
3098 1 15 Ag. 
«E ALQUILA UNA HABITACION 
*re"ca y grande a un hombre solo, se 
ii^i "ar*ta siendo una persona de mora-
ifid' único Inquil ino en una casa de fa-
' m i l l a a dos cuadras del Campo Mar te . 
In fo rman : A-8178. Obispo, 31 y medio, 
l ib re r ía . 
_ 3 U U n Air. 
H O T E L E S 
" B R A f l A " Y ' ' C R I S O L " 
D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n 
v i s ta a l a ca l l e y b a ñ o s p r i v a d o s , 
a g u a c a l i e n t e , b u e n a c o m i d a y 
prec ios m u y b a r a t o s . A n i m a s , 5 8 , 
a dos c u a d r a s de P r a d o , y L c a i -
tad, 1 0 2 , y S a n R a f a e l . T e l é f o n o s 
A - 6 7 8 7 , A - 9 1 5 8 . 
mosa. 
Ind 9 ag 
SE A L Q U I L A N CASAS P E Q U E Ñ A S 
acabadas de construir con portal , dos 
apartamentos, cocina, servicio y patio 
completamente Independiente a 28, 25 y 
23 pesos, otra con por ta l , sala, dos cuar-
tos, baño Intercalado, comedor al fon-
do, cocina, patio y traspatio a 40 pesos, 
a una cuadra del paradero de Havana 
Central y 2 de los t r a n v í a s de Santos 
Suá rez en las calles Balaguer, San Ju-
lio y Paz. In forman en la misma letra 
K o t e lé fono A-6366, 
30826 22 Ag . 
A L T U R A S DE L A L I S A . SE A L Q U I L A 
el l indo chalet " V i l l a Laura" , calle de 
Santa Br íg ida entre Santa Ri ta y San 
.Luis, ( L i s a ) , a una cuadra del parade-
ro "Havana Central", con dos pisos, 
terrazas, baño , garage y media manza-
na de terreno, sembrado de á rbo le s y 
f lores . Muy fresco, 85 pesos mensua-
les. Informan al fondo, " V i l l a Flora" , 
y en Obrapla, 58, el s eñor A r t u r o Seeler. 
Puede verse durante el d í a . 
31079 15 A g . 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Obrapla. 63. Se alqui la un departamen-
con entrada InJependlente y una ha-
bi tac ión con dos balcones a la calle a 
personas de moralidad 
31480 15 A í -
E N O ' B E I L L Y , 72, ALTOS, E N T R E V i -
llegas y Aguacate; hay hab i t ac ione» 
desde 15 pegos amuebladas para m a t r i -
monio u hombre solo, t amb ién sin mue-
bles desde 10 pesos. 
31073 16 A g . 
Eu la V í b o r a , pun to a l to , se a lqu i l a 
o se vende m u y bara ta la casa Calle 
2a. n u m . 32 , acabada de reedif icar y 
p in ta r . Se compone de po r t a l , sala, 
saleta, cuat ro cuartos grandes, b a ñ o 
completo, cocina, pa t i o y t r aspa t io . 
Informes, Santos S u á r e z , 115, esqui-
na a San Ju l io , a todas horas, t e l é -
fono 1-2482. 
30818 14 ag 
JESUS D E L M O N T E , SE A L Q U I L A 
hermosa esquina de reciente constru-
c lón . Ks tá situada en las calles de 
Justicia, esquina a Santa Fel ic ia . Muy 
buena barriada para cualquier estable-
olmieti to. Informes: M . Cano. Plaza 
del Po lvor ín , por Monserrate. 
30057 . 18 A g . 
SE ALQUILA, ACABADO DE PABRI-
car, para establecimiento, un amplio lo-
cal a la brisa y esquina, a las calles 8 
y 3a. del Reparto L a Sierra, punto bien 
situado y de gran porvenir y a dos cua-
dras de la linea, t a m b i é n se alquilan a l 
lado tres casas, con por ta l , sala, come-
dor, dos habitaciones y hermoso patio, 
con todo el confort y muy frescas, su 
precio cuarenta y qlnco pesos, razón en 
las mismas. 
30806 y 7 12 Ag. 
REPARTO LA SIERRA, SE AZ.QTTI-
lan unos hermosos altos en la calle la. , 
entre 6 y 8. compuestos de ves t í bu lo , 
sala. hal l , comedor, cuatro cuartos, ba-
fto Intercalado, cuarto de criados, gara-
ge y cuarto de chofer. I n fo rman : Te-
léfono F-2249. L a llave en los bajos. 
30817 2J Ag. 
?i J K A 8 HABITACIONES AMUE-
oianas con inmejorable comida y todo 
servicio 65 pesos para dos. esmerado 
i trato, habitaciones con vista a la calle 
e interloreB, todas muy venti ladas. Con-
i sulado. 69. 
i ü " 13 Ag . 
SE ALQUILA LA CASA C A L L E R E A L , 
n ú m e r o 92, Quemados de ^^ la r lanao , 
frente a l Roble, compuesta de sala, 
saleta, 6 cuartos, comedor al fondo, 
servicios dobles. L a l lave en frente, fe-
r r e t e r í a E l Roble, su duefto: Miguel 
A n l l c l n o . San Nico lá s , 218, a l tos . Te lé -
fono M-2457. 
81169 15 Ag. 
A M U E B L A D A , SE A L Q U I L A U N A CA-
SA en la calle 27. n ú m e r o 9, entre J y 
K, a fami l ia de moralidad y de buenas 
g a r a n t í a s . I n f o r m a r á n : Te léfono F-
2139 v F-3566. 
310r,3 14 Ag. 
E s q u i n a s p a r a e s tab lec imientos i 
Se alquila una esquina propia para bo-
dega o café y bi l lar , frente a la fábr ica 
de jabón Candado. Balaguer y San Jul io 
y otra para f e r r e t e r í a y locer ía con ar-
matoste y vidrieras en la calzada de 
Buenos Aires y Paz. In fo rman: A-6360. 
30826 . 22 Ag . 
SB A L Q U I L A E N LO MEJOR D E L V t -
dado, ' ' A i l - 19, n ú m e r o 247 entr? F y 
Baños . Jos plantas, cinco j ' i i r t o í para 
fami l i a y tres servicios separado, pr?-
clo 150 pesos. Teléfono F-1975. Señor 
Gómez . 
30827 M A g . 
SB ALQUILA: VIBORA, POR CU A 
tr-. o seis meses, casa perfectamente 
amueblada, sala, antesala, hal l , cinco | 
habitaciones, dos baftos, cuarto y ser-
vicio criados, jardines, garage, cuarto 
y servicio para el chauffeur . Doscien-
tos pesos mensuales. Te léfono 1-1578. 
30500 14 Ag . 
Se a lqu i la g ran loca l para estableci-
miento con una accesoria a l lado en 
J . Alonso e I n f a n z ó n , Se prefiere bo-
tica o cosa a n á l o g a . I n f o r m a n en la 
i bodega. 
30114 16 ag. 
ALTURAS D E L RIO ALMENE ARES, 
Avenida de Amér ica , esquina Avenida 
de los Al iados . Se a lqui lan unon her-
mosos y ventilados altos acabados de 
construir , compuesto de sala, ha l l , cua-
tro dormitor ios con closets lujoso 
cuarto de bafto, gran comedor, dos her-
mosas terrazas, escalera da marmol , 
cocina con agua f r ía y callente, pantry, 
cuarto de criados, dos servicios de cria-
dos. Garage. In fo rman en los bajos, su 
duefto 27 y B, Vedado. Te lé fono F-5365. 
81086 13 Ag . 
V A R I O S 
GALLE 23. EN ESTA AMPLIA Y HBR-
mosa avenida, entre 6 y 8, se alquilan 
unos esp lénd idos altos, compuesto de 
terraza, sala, recibidor, hal l , siete ha-
bitaciones, dog baftos completos. Inter-
calados, s a ' ó n biblioteca, comedor co-
r r ido al fondo, pantry, cocina, dos cuar-
tos con servicios para criados. In for -
man: Te léfono F-2114. 
80840 14 Ag. 
EN 175 PESOS. SE ALQUILAN LOS 
altos de la casa, calle }>1. n ú m e r o 37, en-
tre 19 y 21 con garagp y demAs como-
didades. La l lave e informes en loa ba-
29177 9 A g . 
SB ALQUILAN LOS BAJOS DE LA 
casa calle 29 entre B y C. Tiene por-
tal , sala, comedor, tres cuartos y uno 
para criados, doble servicio sanitario, 
baño moderno, doble vía de t r a n v í a s . 
La llave al lado. In fo rman : Teléfono 
A-2856. 
30972 15 ag. 
E s p l é n d i d a opor tun idad . Para f a m i l i a 
de gusto, se a lqui la e l hermoso chalet 
de dos plantas, si tuado en lo m á s a l t o 
del Repar to Mendoza , V í b o r a , a dos 
cuadras de los pa rque t . L a p l an ta 
i ba ja se compone d e : sala, rec ib idor , 
b ib l io teca , comedor, pan t ry y cocina . 
Gran pa t io y garage e s p l é n d i d o . E n 
la p l an ta a l t a : cua t ro grandes y m u y 
frescas habitaciones con terrazas. T i e -
ne cuartos para criados y u n lote de 
terreno, para c r í a de gal l inas . I n f o r -
man en la misma o en Carmen y F i -
gneroa. (Cerca de l a casa) . T e l é f o n o 
1-2841 
V I B O R A . SE A L Q U I L A , C O R T I N A 43, 
entre Milagros y Santa Catalina, chalet 
muy fresco y cómodo a media cuadra 
del paradero de carros de Santos Suá -
rez y a una del Parque Mendoza. 
30556 1* A g 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
__________________ 
Se a lqu i l an dos hermosos y venti lados 
chalets para famil ias de gusto y aco-
modadas, en lo m á s al to de la Loma 
del Mazo , V í b o r a , con garage y to-
das las comodidades modernas , vista 
compleja de la Habana y sus alrede-
dores y buen vec indar io . Para infor -
mes l l á m e s e a l t e l é f o n o No . 1-2484.; 
cerca del C o l e g i ó de los Hermanos 
Maristas . 
. . . . I n d f . 
EN LO MAS SANO DE L A V I B O R A , 
se a lqui lan los altos y los bajos inde-
pendientes de " V i l l a Mar ía" , acabados 
de fabricar a l estilo medioeval, muy 
frescos, cómodos y ventilados, en la 
acera de la sombra y de la brisa de la 
calle Agust ina, entre A n d r é s y Pedro 
Consuegra( antes Lagueruela), a cua-
dra y media de la Avenida de Acosfa y 
Calzada y tres del Paradero de J e s ú s 
del Monte; cada planta con j a rd ín , por-
tal , sala, comedor, cuatro habitaciones, 
dos baftos, pasillo, cocina, despensa, ga-
rage y dos cuartos y dos servicios para 
criados con entrada a par te . Las l l a -
ves e Informes a l lado. 
31513 , 16 A g . 
BE A L Q U I L A L A CASA M I L A G R O S 37 
esquina a Cortina, Reparto Mendoza. 
In forman en la misma. 
31551 15 ag. 
V I B O R A . SS A L Q U I L A E N 21 PESOS 
casita Inter ior compuesta de dos de-
partamentos con su cocina y bafto inde-
pendiente. Milagros, 124, entre Lawton 
y Armas. 
31427 19 A g . 
CORREA 35, SE A L Q U I L A U N A H E R -
mosa casa, a dos cuadras de la calzada, 
frente a la brisa, j a rd ín , por ta l alto, sa-
leta, cuatro cuartos, comedor, cuarto 
alto, cuarto para criados, dos baftos, 
cocina de gas. patio y t raspat io. In fo r -
man en el n ú m e r o 31 . 
31422 14 Ag . 
SE A L Q U I L A E N L A V I B O R A , CA-
lle de Vista Alegre, contigua al Parque 
Mendoza, la casa de dos pisos y sOtano 
habitable, con sala, comedor, auxi l iar , 
biblioteca, siete habitaciones^ baftos, 
servicios de criados, lavaderos y gara-
ge. Instalaciones modernas e l éc t r i ca y 
de t imbre . Servicio de agua constante-
mente. I n f o r m a r á n en la casita del fon-
do. 
31455 14 Ag. 
CUARTOS DOBLES MODERNOS DE 
salí ta y hab i t ac ión . frescos y en 
punto cén t r i co , se alquilan a 14 pesos 
con luz . J e s ú s del Monte, 156. 
_ 31496 ' 13 A g . 
¡ IB~AIQUXLA U N A - H E R M O S A CASA 
acabada de hacer, calie C j r t . i a , f i l t r e 
O F a i r l l l y Patrocinio, l lave c infor-
mes en la bodega de u ' I<Ai r l l I . 
31?l»7 iS A g . 
Se a l q u i l a u n b o n i t o p i so , ca l l e 
M a n r i q u e , a l tos , c o n sus m u e b l e s , 
b a ñ o d e l u j o , c o c i n a d e gas , 3 
c u a r t o s , e tc . , p o j 6 m e s e s , $ 1 5 0 . 
S e n e c e s i t a p o r u n m a t r i m o n i o 
a m e r i c a n o , s in n i ñ o s , u n a c a s a d e 
u n a solo p l a n t a , e n e l V e d a d o , 
c o c i n a de gas , g a r a g e , c o n sus 
m u e b l e s , p o r o c h o m e s e s , $ 1 5 0 . 
D e s d e 2 7 A g o s t o . B e e r s & C o . 
O ' R e i l l y . 9 -112 . A - 3 0 7 0 y M - 3 2 8 I . 
V a m o s a l a c a s a d e B e e r s . 
C6231 ' 3d-12 
SE A R R I E N D A U N A P I N C A D E CA-
ballerla y media entre la Lisa y A r r o -
yo Arenas en $80.00 . Para informes: 
Belascoaln 50, altos de las tres B . 
30594 12 ag. 
¿ E S U S T E D M O R A L ? 
S i r e ú n e e s ta b u e n a c n a l i d a d 
e n e l g r a n 
H O T E L S A N C A R L O S 
e n c o n t r a r á us ted su r e s i d e n c i a 
m o d e l o . 
G r a n d e s D e p a r t a m e n t o s . 
V e n t i l a d a s H a b i t a c i o n e s . 
P r e c i o s R e d u c i d í s i m o s . 
C o m i d a I n m e j o r a b l e . 
S I E T E P I S O S 
C o n E l e v a d o r 
T e l é f o n o s : M - 7 9 1 8 , M - 7 9 1 9 . 
A V E N I D A D E B E L G I C A , No . 7 
( a n t e s E g i d o ) 
( F r e n t e a M o n t e ) 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
alqui la habitaciones muy frescas, a l -
tas y bajas, lujosamente amuebladas, 
servicio de ropa y criados, con y sin co-
mida, mucha limpieza, y moralidad, a 
precios muy reajustados. Grandes ba-
ftos, agua fr ía y callente. Manrique 123. 
entre Reina y Salud, hay pianola y ra-
dío para los huéspedes . 
2S530 27 A g . 
CRIADA DE MANOS, PENINSULAR, 
se sol ic i ta una en Escobar 1<4, altos, 
entre R.'ina y Salud. 
31521 H ae. . 
EN CONSULADO 24, TERCER PISO, 
se so l lc i ia una criada de manos. Tie-
ne que dormi r en la colocación. 
544 ^ ag-
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA 
habitaciones, que siVZ zurcir y repa-
sar la ropa. Sueldo $25.00 y ropa l i m -
pia. Reina 83, altos. 
31536 í:L-?5j 
EN SANTA CATALINA, 44̂  ENTRE 
San L á z a r o y San Anastasio. Víbora, 
se necesita una criada para la limpieza 
y que entienda de cocina, para una cor-
ta f a m i l i a . Sueldo 30 pesos y ropa l i m -
pia . Debe traer referencias. Teléfono 
1-3236. 
31424 H A g . 
¡ ¡ ¡ D I E Z P E S O S D I A R I O S ! ! ! 
Y algo m á s puede Ud. ganarlos. Venga 
la "La Mundia l" , San Miguel No. u 
¡ T i l . A-7955 y en siete d í a s le gestlol 
namos su t i t u lo de Chauffeur, y tam-
ibién le e n s e ñ a m o s el manejo de cual-
Iquier m á q u i n a . E l saber no ocupa lu -
gar. SI U d . no lo necesita hoy tal vez 
lo necesite m a ñ a n a . "La M u n d i a l ' es t i 
¡en San Miguel No . 11. Venfta hoy. 
31525 = 1 ag. 
" L A D E S E A D A " 
SE SOLICITA PARA LA CIUDAD DE 
Sagua L a Grande, una manejadora es-
p a ñ o l a de mediana edad, que le gusten 
los n i ñ o s y sepa t ra ta r los . Se exigen 
referencias. In fo rman: Calle 11, n ú m e -
ro 151, entre J y K . 
31447 l í Ag. 
E L P A L A C I O D E L CENTRO AS T U -
riano s e r á muy pronto una realidad tan 
hermosa y convincente, como la que le 
ofrecemos, a todos los que quieran ob-
tener el t i t u lo de chauffeur y aprender 
el manejo de cualquier m á q u i n a . En La 
Mundial . San Miguel N o . 11. Teléfono 
A-7955 en site d ías le gestionamos su 
t i t u lo de chauffeur. Venga a vernos 
hov mismo. 
30959 17 ag. 
V A R I O S 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DE 
criada de mano y que sepa cocinar, si 
no sabe mucho se le e n s e ñ a . San M i -
guel. 200, antiguo, bajos. 
31473 • M Ag. 
M a r q u é s González, 84. Necesita una 
h a b i t a c i ó n fresca con agua corriente, 
lavabo sanitario, servicios y b a ñ e * es-
pe-Tales, aqu í las hay muy baratas. Te-
léfono A-7565. C. B r a ñ a . 
29654 28 A g . 
81123S 17 A g . 
BE ALQUILAN DOS HABITACIONES 
juntas o separadas, propla.i para oficina, 
o para famil ia . Gallano No. 50. 
31263 13 ag. 
M A L E C O N , 35, E N T R A D A POR S A N 
L á z a r o , 114, altos, se alqui la una habi -
tac ión con ba lcón a la calle, a una so-
la persona, .casa de moralidad, se da 
buena comida y terraza a l Malecón . 
31216 IB A g . 
SE SOLICITA PENINSULAR PARA 
l impieza de habitaciones. Ha de saber 
coser ^ mano y m á q u i n a y traer refe-
rencias. Buen sueldo. Calle G, n ú m e r o 
4 4, entre 17 y 19, Vedado. • 
31448 15 Ag. 
R A T O , 49, SE A L Q U I L A U N A H A B I -
tac lón con balcón a la calle a hombres 
solos o matr imonio sin n iños . 
31207 14 A g . 
HUESPEDES. O A L I A N O , 103, A L T O S , 
se a lqui lan habitaciones todas con lava-
dero de agua corriente, precio de s i -
tuac ión , hay agua caliente. T e l é f o n o 
A-7326. 
31206 15 A g . 
SE SOLICITA U N A CRIADA PARA la 
l impieza y cocinar a una corta f ami l i a . 
Calle 21, esquina a 12, Vedado, al lado 
de la t ienda. Te léfono F-2135. 
31445 H Ag . 
A L Q U I L O A M P L I A S H A B I T A C I O N E S 
altas > bajas, precio de s i tuac ión , con 
luz. entrada a todas horas, locales para 
carroa de mano, antiguo T e l é g r a f o . 
Amistad , n ú m e r o 136. 
31099 23 Ag . 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Esta casa se 
encuentra en lo m á s cén t r i co de la c iu-
dad, t r a n v í a s para todas partes, ofre-
ce departamentos y habitaciones con 
baños , timbres y te léfono y toda clase 
de comodidades. Prclos e c o n ó m i c o s . 
Te léfono A-4556. 
31265 31 ag. 
B E R N A Z A , 3 6 
frente a l parque de Cris to . Gran casa 
de h u é s p e d e s . Se a lqu i lan e s p l é n d i d a s 
y frescas habitaciones. B a ñ o s con agua 
f r í a v caliente a todas horas. Es t r i c -
ta m o r a l i d a d . Excelente t r a to . M a g n í -
f ica comida . 
30844 14 ag 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de habitaciones que sepa coser bien. 
T u l i p á n , n ú m e r o 10. Teléfono A-315d. 
_313'i8 13 A g . 
A V I S O . SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 
uenlnsular de mediana odad, que sepa 
aleo lavar ropa. Buen sueldo. R a z ó n : 
Paula 12. 
31389 14_ag. _ 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular quo no sea muy jovencila, para 
las habitaciones y cuidar un niño. Tie-
ne que ser formal , trabajadora y traer 
referencias. Sueldo $30.00, ropa l impia 
y uniformes, l lo ras para t ra ta r de 8 
a 2, Calle 17 No. 425 entre 4 y 6. 
31392 1* ag. 
SE S O L I C I T A V E N D E D O R ACTIVO, 
¡conocedor de la plaza e Introducido en 
| ca fés , restaurants, hoteles, bodogas etc; 
¡Tien-í que traer referencias y se prefie-
r j que conozca el g i ro de Pape l e r í a . 
I Informan Agui la 96, bajos. I n ú t i l prc-
isentarse si no tiene experiencia. 
I 31528 14 ag. • 
SOLICITO U N A PERSONA A C T I V A 
y decente, que tenga $500.00; se le dan 
'$2.00 diarios de sueldo y el tanto pdr i 
[ciento de entradas; es para estar a l 
I frente de una f o t o g r a f í a y otras nove-
dades y si quiere sociedad a la mitad. 
T a m b i é n enseño a retratar . Solicito 
agentes y fo tóg ra fos . Cuba 4 4 de 8 a 3. 
INo soy ni quiero palucheros ni momias. 
••U5S7 1^ ag. 
NECESITO U N A PERSONA QUE DIS-
¡ ponga de $900.00 para ponerla al fren-
¡te de socio, de una bodega que vale 
$4.000. Vea al Sr. Mogido. Tejadil lo 
N o . 21, de « a 12. 
315^0 1^ ag. 
SE S O L I C I T A N DOS OPERARIOS SAS-
tres, españoles , para el campo. Empe-
drado No . 3, Fonda, de 10 a 12 a. m. 
31552 . 14 ag. 
P R A D O , 177, SE S O L I C I T A U N A 
Jovencila para manejadora, se prefiere 
r ec i én llegada. 
31013 1* A g . 
H E R R E R O S 
Se solicitan operarlos de fragua, quo 
es tén p r á c t i c o s en c e r r a j e r í a ; es t ra-
bajo permanente. Informes; Narciso 
Mer ino . Calle Ocho y Tercera, Vedado. 
31516 14 ag . 
EN $38.00 UN DEPARTAMENTO SB 
dos habitaciones, muy ventiladas, con 
servicio privado e ins ta lac ión e l ^ r i r l -
ca. Compostela 113 entre Sol y Mura l la 
31275 13 ag. 
VTVORA. E N L A O U E R U E L A , E3QU1-
na Agust ina, a una cuadra de la Cal-
zad*., se a lqui la un chalet acabado do 
pintar, con j a rd ín , portal , sala, come-
dor, un gran cuarto con barr io y servi -
cios, cocina de carbón y gas, cuarto de 
criados con ducha, servicios, separada 
de las d e m á s casas. Entrada indepen-
diente de criados. En los altos cuatro j 
grandes cuartos, un hermos ha l l y otro 1 
b a ñ o igual al de los bajos. In forman 
al doblar y el t e lé fono 1-3018. 
29836 15 A g . 
V I B O R A . SE A L Q U I L A N LOS A L T O S 
esquina de frai le, Concepción y San L á -
zaro, a tres cuadras de la calzada, muy I 
frescos, compuestos de sala y saleta, | 
cuatro habitaciones, o t ra de criado, ba-
ño completo, cocina de gas, comedor y 
o t r a » comodidades. Dueño , Milagros , 
29. Te lé fono 1-2862. 
31084 13 Ag. 
SE A L Q U I L A E N L A C A L L E DE E N -
senada n ú m e r o 14, la m á s cómoda y j 
moderna casa. Tiene sala y saleta, de- j 
corados, tres buenas habitaciones con 
lavabos de agua corriente, buenos y 
como dos servicios, cocina de gas y 
alumbrada e léc t r ico . En la bodega de | 
Ensenada frente a Santa Ana, las l i a 
30701 16 ag. 
HABITACIONES 
H A B A N A 
O B I S P O 8 4 
Se a lqu i l a e s p l é n d i d o t a l ó n de 9 mts . 
p rop io para establecer cualquier nego-
cio de comisiones, exhibic iones , es" 
cr i tor ios , modistas, etc., en l a p r ime-
ra p lan ta a l ta de esta casa con en-
t rada independiente, sobre The Qua-
l i t y Shop, entre Bernaza y Vi l l egas . 
Se d iv ide el s a l ó n a gusto del i n q u i -
l i n o . I n f o r m a : Sr. J . M . L ó p e z O ñ a , 
Agu ia r , 7 1 , Dept . 4 1 0 . de 9 a 11 a. m . 
y de 2 a 5 p . m . T e l f . A - 8 9 8 0 . 
31491 21ag 
ALQUTLO H A B I T A OTON E N 926 OO, 
s m u e b l a d » o no, a matr imonio u hom-
bres solos, buen bafto, atrua abundan-
te, punto fresco. Cuba 16, bajos. 
815*1 15 ag. 
H O T E L S A N T A N D E R 
Donde nunca se siente el ca lor por 
mucho que haya. Es el m i s elegante 
y «1 m i s e c o n ó m i c o dentro de lo bue-
no. H a y apartamentos. A personas es-
tables, precios m i s reducidos. 98 , Be-
lascoaln y N u e r a del P i l a r , t e l é f o n o s 
A - 1 0 5 8 y M - 1 1 9 4 . 
31171 8 s. 
SB A L Q U I L A N HERMOSAS K A B I T A -
clones de mamposterla en 15 entre 18 
y 20, Reparto Almendares. In forman 
en la casa de mamposterla. 
30989 13 ag. 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha s i -
do completamente reformado Hay en 
el departamentos con baños y d e m á s 
servidos prlv.idos Toda» las hab i ta» 
clones tienen lavabos de agua corr ien te . 
Su propietario J o a q u í n Socarris, ofre-
ce a las famil ias estables el hospedujo 
m á s serio, módico y c ó m o d o de la Ha-
bana. Teléfono A-9268. Hotel Ploma. 
A-1630. Quinta Avenld-a. Cable y T e l é -
grafo 'Romotel ' . 
Se sol ici ta una criada de manos para 
l i m p i a r las habitaciones y servir la 
mesa; que eni ienda algo de cocina y 
presente buenos informes. Prado 68, 
a l to s . 
30971 15 ag. 
S e n e c e s i t a : p a r a u n a f i n c a , 
P r o v . de l a H a b a n a , u n h o m b r e , 
j o v e n , c a s a d o , m e c á n i c o , que en-
t i e n d a b i e n de b o m b a s d e gaso l ina 
y e l e c t r i c i d a d , y e l c u i d a d o de e l la 
$ 1 0 0 y c a s a l i b r a . B e e r s y C o . 
O ' R e i l l y 9 1 | 2 , H a b a n a , ^ a m o c 
a la c a s a d e B e e r s " . 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N ESPARO-
lu para ayudar en los quehaceres. Suel-
do 25 pesos. Baños , 253, entre 25 y 27. 
308fi9 12 A g . 
G2C5 3 d 12 
P R A D O 8 7 
Esquina a Neptuno, altos del "Centro 
A l e m á n " . Se a lqui lan habitaciones con 
muebles o sin ellos; con comida o sin 
ella, precios m ó d i c o s . T e l . M-3496. 
31286 3] ag . 
H O T E L C H I C A G O 
i Situado en el mejor punto de la Haba-
j na y acabado de pintar, con todo muy 
' l impio , ofrece e sp l énd idas habitaciones 
i con vista al paseo de Prado, a precios 
¡ módicos y esp lénd ida comida a guato 
i de los s eño re s h u é s p e d e s . Paseo de 
i M a r t í , 117. T e l . A-7199. 
; 31016 7 Sp. 
SE A L Q U I L A N E N HABANA, 136 T 
en Obispo, 67, esquina a Habana, va-
' r í a s habitaciones con balcón a In calle 
l e interiores, muy baratas y ventiladas. 
30838 i : Ag. 
88 O ' R E I L L Y 88. SE A L Q U I L A N H A -
bltaclonea amuebladas para hombres so-
los, precios rebajados y se admi ten 
abonados. 
30902 6 Sp. _ 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
Interior, a matr imonio o personas so-
las en la parte a l ta del Vedado, tiene 
servicios, alumbrado y amplia entrada 
independiente, no es casa de inqu i l i na -
t o . Calle F, 215, entre 21 y 23. Hay 
t e l é f o n o . 
30427 14 A g . 
" L A N A T U R 1 S T A " 
Casa de huéspedes , habitaciones lu jo -
samente amuebladas, comida vegetaria-
na . Amis tad , 83-A, a l tos . 
29C79 2S Ag . 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
Inter ior a matr imonio o personas solas 
en la parte a l ta del Vedado. Tiene ser-
vicios, alumbrado y amplia entrada I n -
dependiente; no es casa de Inqu i l ina to . 
Calle F, n ú m e r o 215, entre 21 y 23. Hay 
te léfono. 
30427 13 A g . 
EN M A N R I Q U E 133, BAJOS, SE S O L I -
ci ta una criada que sepa cumpl i r bien 
mu o b l i g a c i ó n . 
31 r.D^ 13 ag . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A DE M A -
nos que sepa cumpl i r con su deber. 
Sueldo $20.00 y ropa l i m p i a . Animas 
No. 20, ú l t i m o piso, izquierda. 
31398 13 ag. 
SE S O L I C I T A N PERSONAS E N E L i n -
terior de la Isla, que deseen ganar 10 
a 20 pesos diarios, en asuntos de fácil 
I colocación, d i r igi rse por escrito a la 
Manzana de Gómez . Dept. n ú m e r o 306. 
I 31470 14 Ag. 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A PA-
C O C I N E R A S 
ra coser a mano y a m á q u i n a , ha de 
i dormir en la casa. San Migue l , 200, an-
i tiguo, bajos. 
31473 14 A g . 
SE NECESITA U N E M P L E A D O DE 
cr i to r lo en Corrales, 219, no se pre-
sente sin referencias, de competencia 
y honorabilidad. 
314^0 15 Ag. 
SE A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S T 
habitaciones en la nueva casa de Obis-
po. 40, esquina a Habana, altos del ca fé 
Velasco Para informes en el mismo, 
seflor P é r e z . Teléfono M-8214. 
29153 24 A g . 
P A R A COCINAR Y H A C E R A L G U N A 
limpieza en casa de corta famil ia , se 
desea una criada que sepa su obl igación 
y que sea de moralidad, se prefiere con 
referencias. Calle J, n ú m e r o 168, 17 y 
19, Vedado. 
31505 lL-^e: 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA ESPA-
flola piira matr imonio y ayudar en ios 
quehaceres. Sueldo 30 pesos. Prado, 42, 
bajos. 
31507 !•* A g . 
SE N E C E S I T A P A R A COCINAR Y 
ayudar en la limpieza una joven espa-
I ñola , tiene que dormir en la colocación, 
I se paga buen sueldo. Calle 12, esquina 
A, Reparto Almendares. 
31460 14 Ag. 
P A R A U N SOLO M A T R I M O N I O , SE 
| so l ic i ta una cocinera aseada que duer-
ma en la co locac ión . Sueldo 30 pesos. 
I tiene que lavar lóa p a ñ a l e s de una n iña 
' de meses. Milagros . 35, entre Delicias 
y Buenaventura, Víbora . 
314,)5 14 Ag . 
A U X I L I A R DE OPICINA. SE DESEA 
uno con alguna experiencia en el comer-
cio y conocimiento de Inglés . De sus re-
ferencas y sueldo que pretende al Apar-
tado, 1296 . 
31499 14 Ag. 
APROVECHE SU T I E M P O V E N D I E N -
do m e r c a n c í a s atractivas. Jugue t e r í a , 
quincalla, joyer ía , novedades alemanas 
Agencia Mercant i l A n t i l l a n a . Apartado 
No. 2344, Habana. Pida nota de precios 
C539S 30d-12 Ag. 
SE S O L I C I T A U N E X P E R T O TAQTJI-
grafo en Inglés y e s p a ñ o l . Empedrado, 
3134' 13 Ag. 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
En esta acreditada casa hay hab i t ac io -
nes con todo servicio, agna corr ien te , 
b a ñ o s f r íos y calientes, de $25 a $50 
por mes. Cuat ro Caminos, Telfs . M -
3569 v M - 3 2 5 9 . 
E N ACOSTA, 29, ALTOS, SE SOLICI-
ta una muchacha que sepa cocinar y 
sea l impia , puede dormir fuera si quie-
31! 14 Ag . 
SE A L Q U I L A N E N COMPOSTELA, 36, 
unas habitaciones muy frescas para 
oficina u hombres solos. 
30900 13 A g . 
L U Z , N U M E R O 2, JESUS D E L M O N -
i te, lo m á s alto de la Víbora , a media 
• cuadra de la Calzada, se a lqui lan los 
ventilados altos compuestos de siete 
¡ cuartos, sala, saleta, comedor, terraza y 
< d e m á s comodidades, precio 90 pesos. 
L a llave en los bajos. In fo rman : T e l é -
; fono A-2007. 
30910 14 Ag . 
C E R R O 
SE A L Q U I L A , PROPIA P A R A ESTA-
i blecimiento, la casa Calzada del Monte 
¡No . 422 entre la esquina de Tejas y 
Calzada de Buenos A i r e s . Tiene por ta l , 
sala de 9x5, saleta, 4 cuartos, doble 
; servicio y escalera la azotea. Informes 
¡Teléfono 1-3880. 
31520 15_a g: 
SE A L Q U I L A L A CASA P R I M E L L E 8 
: No. 14. Precio $55.00. a media cuadra 
del pagadero de los t r a n v í a s del Cerro. 
I 31651 i 15 ag . 
SE A L Q U I L A U N A CASA CON S A L A , 
comedor, tres cuartos, cocina, b a ñ o aca-
bado de p in ta r . Cruz del Padre, n ú m e r o 
10; en el 8, la l lave y condiciones. 
31463 16 Ag. 
SE A L Q U I L A N DOS N A V E S PROPIAS 
para a l m a c é n o industr ia en la manza-
na de Novabuena y S tuar t . I n fo rman 
en la misma Calzada de Buenos Aires, 
n ú m e r o 16 al 24 o el te léfono A-6366. 
30826 22 A g . 
SE A L Q U I L A U N A CASITA DE M A M -
posterla, moderna, compuesta de sala, 
saleta y un cuarto. Servicio Indepen-
diente. In forman en Buenos Aires y 
Diana. 
30661 16 Ag. 
CERRO, A R M O N I A ESQUINA A L 
Parque, se alquilan cuartos a 9 y 10 pe-
sos, tres cuadras de log carros de Pa-
la t ino . In forma el encargado T o m á s . 
30561 14 A g . 
L A COMERCIAL. CASA D B HUESPB-
des. Mura l la n ú m e r o 12. frente al Par-
que, alquila habitaciones con lavabos 
de agua corriente. Incluyendo las co-
midas, compuestas de 5 platos, desde 
40 pesos. Vea esta^casa antes de mu-
darse. Teléfono A-0207. 
81432 21 Ag. 
BE A L Q U I L A U N A HERMOSA HABX-
tac ión con lavabo de agua corriente en 
Progreso, 15, altos, pr imer piso, a hom-
bres solos o mat r imonio sin n iños . 
_ » 1 2 9 4 13 Ag^ 
SE A L Q U I L A N TRES MAONIPICOS 
departamentos con mucha luz y balco-
nes a la calle, propios para oficina 
buffete o consultorio médico. í n fo r -
mo,?;,9asa Po t ln - O'Reilly, n ú m e r o 87 
13 Ag. 
Vi l legas 2 1 , esqnina a Empedrado . Se 
a lqu i l an habitaciones amuebladas, ca-
sa moderna , lavabos con agua corr ien-
te, loz , esmerada l impieza , t e l é f o n o , 
b a ñ o , ca ta de mora l idad . Precios de 
s i t u a c i ó n . 
30000 15 ag-
CASA DE HUESPEDES. COMPOSTE-
la IV esquina a C h a c ó n . HabU.'ifiones 
frescas, todas con vista a lá calle con 
todo servicio y excelente comida. Se 
recomienda por la t ranqui l idad. 
30604 19 ag. 
SE SOLICITA UNA JOVEN PENINSU-
lur para cocinar a un matr imonio solo 
y hacer la l impieza de la casa. Se da 
buen sueldo, pero es Inút i l presentarse 
sin cartas de buena conducta de las 
casas en que hayan trabajado. Compos-
tela 65. 
31334 17 A g . 
SE SOLICITA UNA BUENA COC1NE-
ra y repostera de color, que sea muy 
l i m p i a y tenga referencias de casas co-
nocidas. Sueldo 30 pesos. Poca famil ia . 
Vedado. Calle 15, n ú m e r o 380, esquina 
31357 13 A g . 
AGENTES ACTIVOS D E L I N T E R I O R 
i que quieran ganar dinero r e p r e s e n t á n -
| donos. E s c r í b a n n o s . e n v l á n d o n o s 30 
• centavos para muestras vendibles. Gó-
i mez y M a r t í n e z . O'Reilly, 23 o Romay, 
44. Recorte este anuncio y escribanos 
i ahora mismo. 
3 ^ 1 " H Ag. _ 
SOLICITAMOS COMERCIANTES, ven-
| dedores y personas piensen establecer-
se, j u g u e t e r í a , quincalla. novedades 
alemanas. Pida nota precios Agencia 
Mercant i l Ant i l lana , Apartado, 2344, 
! Habana. 
i 3130:, 9 S p . j 
AGENTES UNICOS, SOLICITAMOS 
¡ nara v íveres , vinos y licores C 1. V. en 
las principales plazas del in te r ior Ks-
criban. con referencias; Bar r lna t y Co. 
Apartado, 1928. 
| 31235 19 A g . 
P A R A I M P R E N T A 
1 Se solicita regente de personalidad y 
conocimientos e x t e n s í s i m o s . Kscriba 
dando referencias, a l apartado, 1201. 
Habana. 
31151 • 16 Ag. 
" E L O R I E N T A L " 
Tenlen'e Roy y Zulueta . Se alquilar , 
habitaciones amuebladas, amplias v có-
modas, cpn vista si la calle. A precios 
razonables. 
SE A L Q U I L A N U N A O DOS H A B I T A -
clones amuebladas a matr imonios sin 
niflos u hombres solos, ún icos Inqu i l i -
nos, hay t e l é fono . Barcelona, 11, altos 
entre Gallano y Agu i l a . ' 
— 31232 15 A g . 
H O T E L F L O R D E C U B A 
¡ Monte', n ú m e r o 10, te léfono A-2261, es-
te hermoso hotel ha sido completame.i-
te amueblado, todo nuevo, todas las ha-
] bltaclones tienen lavabo'- de agu-t co-
: rr lente con baftos de agua callente y 
i f r ía y d e m á s servicios sanitarios, se 
admiten abonados a p iec íos r e i jus t a -
I dos, excedente comida, se alquilan ha-
I bltaclones con mueble» y sin muebles. 
, En la misma se arrienda un local pa-
: ra. r l d r l e r a de tabacos y quincal la . 
T E R M I N A D O E L C H A L E T J U A N Del-
gado, entre Vis ta Alegre y Carmen, 
frente al Parque Mendoza, se a lqui la . 
In formes . Teléfono M-2590, M-3923. 
31333 18 A g . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS M U Y ven-
tilados de la casa Tamarindo, 30. en 
C0 pesos, a media cuadra de los t ran-
v í a s . Informan en la misma. 
•31170 14 A g . 
Se a lqu i lan dos e s p l é n d i d a s nares , con 
salones ahos, propias p a r a grarage, 
i ndus t r i a o a l m a c é n . E s t é v e z , 35 a l 
43, con frente y salida por el f o n d o , 
calle Santa Rosa. I n f o r m a n : Cerro . 
45S. T e l é f o n o A - 8 0 1 0 . 
30428 18 
H O T E L T R O T C H A 
C a l l e » 7 y 2 , V e d a d o 
E l m á s f r e s c o y m e j o r s i t ü a -
d o de l a d u d a d . P r ó x i m o a 
los b a ñ o s d e m a r . H a b i t a c i o -
n e s c o n y s in c o m i d a s . S e r -
y i d o i n m e j o i ^ ' e , y p r e d o s 
e c o n ó m i c o s . A U - < e s e s p e c i a -
l e s p a r a fami l i a s estables . E¡ 
ú n i c o H o t e l de l a H a b a n a ro-
d e a d o de j a r d i n e s . T e l é f o -
Ci'PHt» i nd . XI A i j . 
no F - 1 0 7 6 . 
31306 16 Ag. 
E D I F I C I O " C A L L E " 
Of ic ios y O b r a p í i 
C o n d e r e c h o a l a s o d e un 
f r a n s a l ó n de A c t o s p a r a ce -
l e b r a r j u n t a s , a s a m b l e a s , e t c 
se a l q n i l a n a m p l i o s y vent i -
lados d e p a r t a m e n t o s p a r a 
o f í d n a s , c o n m a g n í f i c o ser-
v i d o de e l e v a d o r e s y a g n a 
f r í a f i l t r a d a e n todos Ion p i -
sos. P r e d o s m o d e r a d o s . I n -
f o r m a n e n el m i s m o . T e l é f o -
n o A - 5 5 8 0 . 
C1012S ind l « d 
P A L A C I O T 0 R R E G R O S A 
Se alquilan departamentos para o f i c i -
na o fami l ias . Todos tienen servicios 
sanitarios privados. Elevador por Com-
postela, CG. 
29677 28 A g . 
A G Ü I A R 4 7 
P r ó x i m o al comercio, oficinas y pa-
seos, se -í lquilan modernas y venti ladas 
habitaciones alta.s. amuebladas, con la-
vabos de agua corriente y asistencia. 
Precios reajustados. 
29992 *S ag. 
CASA DE HUESPEDES. OALIANO NU-
MERO 117, hov Avenida de I t a l i a . Se 
a lqui la una h -bl taclón amueblada y cor. 
vista a la calle. T a m b i é n se da comida 
a precios económicos . T e l f . A-906<*. 
30299 I4 ae-
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO, 
una h a b i t a c i ó n , una sala u oficinas O 
consultorio, hav agua abundante, buen 
baflo. luz, l l av in , a hombres o m a t r i -
monio de toda mora l idad . Acosta, n ú -
mero 46, media cuadra de Belén. 
31211 13 A g . 
V A R I O S 
A L O S Q U E V A N A N E W Y O R K 
G R A N CASA PARA F A M I L I A S L.A 
A X T I L L A 
Situada en lo mejor de la Ciudad, ha-
bitaciones e sp lénd idas con todos los 
. delantos modernos y precios módicos . 
Mar ín v L ó p e r . Tel. Rlverside • 5040 
Cable Mlmar in , 77 West 94 st. Nevr 
Y o r k . 
19 A g . 
V E D A D O . 17. 423, ALTOS, E N T R E 4 
y 6, respetable fami l ia a lqui la dos ha-
bitaciones amuebladas con todo se rv i -
cio y comidas a caballeros o ma t r imo-
nio sin niflos. Referencias: Te l é fono F -
1433. 
31483 18 A g . 
Se sol ic i ta cocinera que duerma en l a 
c o l o c a c i ó n o cr iada de manos. S i no 
conoce b ien su o b l i g a c i ó n que no se 
presente. Buen sueldo. B a ñ o s 196 en-
tre 19 y 2 1 . 
31359 L 3 _ a 8 - _ 
a i T SOLICITA UNA BUENA COCINE-
ra oara corta f ami l i a ; ha de «lormir 
en la casa. Se toman referencias. Suel-
do $25.00. Calle 11 entre 2 y 4, frente 
al 23. 
31391 13 ag. 
SE NECESITA JOVEN ESPADOLA 
que sea l i m p i a y formal , para cocinar 
y l imp ia r y quo duerma en el acomodo. 
Buen sueldo y uniformes. Vil legas 66. 
Te l é fono M-4446. 
31400 t i ag. 
SE NECESITA UNA BUENA COCINE-
ra, tiene que cocinar para tres perso-
nas, sueldo el que se convenga. Dar-
celona. 10, segundo piso, entre Amistad 
y Agu i l a . 
31320 L?_ Ab-
DN ACOSTA, 48, ENTRE HADANa'y 
Compostela. se solicita una cocinera 
que ayude a los quehaceres de. la casa. 
Sueldo 25 pesos. 
31018 11 Ag . 
S e so l i c i ta u n a c o d n e r a , e s p a ñ o l a 
o d e l p a í s , , e n la c a l l e D , n ú m e r o 
2 1 5 . entr^ 21 y 2 3 . V e d a d o . 
C 6 1 3 8 6 _ d 8 _ 
SE ALQUILAN AMPLIOS Y FSBSCOS 
departamentos a precios módicos, pn 
Cr is t ina . ^0. esquina a Concha, cerca 
del Mercado Cnico. 
308G0 22 A g . 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
P A R A I M P O R T A N T E C O M P A » I A 
americana, so solicitan seis comisionis-
tas, para venta directa al detalle, ü e -
i Den ser mayores de edad, con buenas 
, presencia y referencias, capaces de dar 
, fianza satisfactoria y dedicar todo su 
. tiempo a esta C o m p a ñ í a . Preguntar por 
el señor Castellanos, de 1 a 3, Manzana 
i fie (jómez. 512. los que no quieran t ra-
T,irrnluch0, que no se Presenten. 
_ l ü ^ ^ 12 Ag. _ 
S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A l T 
ca para los quehaceres de una rasa do 
corta f ami l i a . San Indalecio 4 entro 
Zlt* y Sanla Irene, J e s ú s del Monte 
S09^ 13 ag. _ 
SE PRECISAN AGENTES E N P L A -
sfn el ' n t e r io r . Industr ia , n ú m e r o 
119. Oran Comisión. 
2 ^ ' ' ' 27 Ag . 
A g e n c i a s d e c o í o c a c i o n e s 
V I L L A V E R D E Y C o . 
i O'Reilly, 13. Te lé fono A-2248. Cuando 
1 usted quiera tener un buen servicio d«-
crtadjs. camareros. cocineros. frega* 
• dores, ayudantes, jardineros, dependicn-
: tes etc., etc., llamen a esta antigua y 
I acreditada Agencia que conoce el per-
sonal y puede recomendarlo por sus ap-
| t l tudes. O'Reilly. 13. Telí-fono A-234S. 
i Se mandan a toda la I s l a . 
- ir, A g . 
A L A S E Ñ O R A D E L A C A S A 
i - j 
i Po l ic ía cubana es una revista d i r ig ida 
por expertos en la ruda labor pollcia-
ca : anexo a este per iódico funciona .ina 
oficina t i tu lada Bureau de coloracio-
nes. 
SI usted necesita un sirviente t-sta 
oficina se lo facl l i tarA documentado eB 
forma tal que usted vea u r ^ g a r a n t í a 
en el comportamiei]to de su cr iad" o 
criada. P í d a n o s informes. Oficna: Cifr 
ba y Empedrado. Po l ic ía Cubana. Teléfo-
no A-0100. 
PROVINCIA DE LUGO, AYUNTA-
mlento Taboada. se desea saber el pa-
radero de Antonio Rey y Amor ln que 
hace 29 a ñ o s que no se sabe de él, lo 
sol ici tan para asuntos famil iares , lo so-
l i c i t a su hermana E n c a r n a c i ó n . La d i -
r e c c i ó n ; San Rafael, n ú m e r o 241, entre 
Hospi ta l y Espada. 
30S67 13 A g 
31510 14 Ag. 
O R A N AGENCIA DE COLOCACIONES 
la mejor y m á s ant igua. E s t á usted 
sin trabajo? Venga y lo t e n d r á . SI 
quieren estar bien servidos pidan toda 
su servidumbre a l señor Sosa o PlAcI-
da. Teniente Rey, 59. Te lé fono A-1073. 
3102U 10 ' 
AÑO X C I D I A R I O D E L A M A R T A A g o s t o 13 j e 1 9 2 3 P A G I N A D I E C I S I L i t 
S E N E C E S I T A N S E O F R E C E N C O M P R A S 
OOI.UtiAViw«—> "OVA. S B * O B A D E S B A C O L O C A B S E d« 
• OEK'^IA necesitan 'ocl- criandera a media lecheo a leche ente- l i K A N C E N T R O D F N F C O f l O S Por aQS«rtarme Ttndo mi elerant^ S I VENDE L A C A S I T A D E OE»VA-
Prirucra de. ^ •<J»ao.buenoJl ,uei(lo, L a ra 8U niño pUede verse en 8 y Linea. 1 ^ ^ UE' nS*MJ!UO r o r auseciarme, T c n « o nn eiefMte slo | M RO adlI,llo corredores, in íor- V E N T A D E S O L A R E S D E E S Q U I N A - 3 ! un ar - s q u m a de f ra i l e , 
peras y c*^*** ir. v n Te- 1 bodeea. compra y venta do ^asaa A.to. rosbH^nn» ti* r á s a l e U t a Kn*na V w . 
S O L A R E S Y E R M O S F I N C A S U R B A N A S S O U R E S Y E R M O S Ü n so lar y e r m o se v e n d e en o m á s 
al to de l V e d a d o , ca l l e 2 , e squ ina 
í é f ' n o F-B897. 




Criadas de mane 
y manejadoras 
C K A U r r B U J l COK XAS DE 10 AftOB 
de experiencia con grandes conocimien-
tos de msc&nico ofrece sus servicios a 
casa particular o de comercio que sea 
seria. Informe*, saraso "Kinlay". Te-
léfono M-1871. 
315U 14 Ae. 
13 Ay. blecim entoa en general y toda clase de . ,,,, ^ l • 
S negocios honrados y l e í a l e s con reser- »*» * proposito para nn matrimonio 
iaÜrasr-81^™,í?,om!,CÍUíry,'0flc4.nr.>F1- de fii$to. Trato directo: Precio, 4.700 
sura». , g. cerquita de Monte. Teléfono * ' 
! A-6021, hasta las 9 de la noche p e s e . 
M A N U E L L L E N I N 31318 15 
30374 
Ag. E N E L V E D A D O 
a ? 
13 Ag. 
C O M P R E S U C A S A S I N D E S E M 
B O L S A R U N C E N T A V O 
II - V « E S S A COI.OCAJI TTKA 1CUOBCA-an I»13»"* , , - d0 criada de mano, tiene cha P,fVeferencias de casas donde ha tl'en/.S informan: 6a., número 62. es-
»B S E B E A COITPRAX TTITA OABA pre-
feriblemente en el Vedado que tenga 
sala, saleta, comedor, cuatro cuanos, 
I *1icr*dor de 15'000 pe»os . T e - | Verdadera ganga, lugar ldea.1 para per-
¡sona de gusto, en la Avenida más 
14 Ag . grande de la Víbora., se vende, por em-
compnes to de 2 8 . 0 4 metros de 
B. C O R D O V A Calle D esqaina a n ú m e r o ; mide frente p o r 4 6 . 3 1 de f o n d o o s e a n 
Vende casa* de centro y ej- 22.66x50 igual 1.133 metros, a $35. 1 . 2 9 8 . 5 3 m e t r o s c u a d r a d o s . P r e -
quinas. F incas rúst icas , para Calle F esquina a número , 3 a . esq. r io: \Q pesos m e t r o . P a r ? 
recreo y toda clase de culti- 33x36.32, igual a 816.08 metros, a ¡ n f 3 r m e s : C a l z a d a de J e s ú s i e l 





bu.eJ!fo ln7¿rman: 6a., número 
eSt.nl k D Nicolás Milán, «ulna • ^ 
314SS . 
r = - ^ í s Í A C O Í O O A » vvx 
* criada de mano, tien 
.,¿ las casas donde ha servido. In-
J O T E I C ESPA^OX., BE SE A C O L O C A R . 
se de chauffeur o de ayudante en casa A LOS EROPXETAKIOB SE D E S E A barcarse sa dueflo una linda casa. Tie-
par.icuiar o de comercio; también se comprar una casa en el barrio de ColOn ne Jardines, portal, ssJa con cuatro co-
coioca flo otros trabajos: tiene referen- que tenga lo menos de « a 7 de frente l^mnas estucadas, recibidor, tres ouar-
vos. Hipotecas, cualquiera $35.00. 
cantidad, al tipo m i s bajo de Calle 10 esquina a n ú m e r o , fraile, 
plaza. mide 30 x 36, igual a 1.080 metros a 
Monserratf, 39. Telf . A-8900. $40.00. 
5367 Ind 10 j l 
CISSf Ind-Í 
E H XiA A V E N I D A D E AGOSTA EIT la 
loma un solar con 1.000 metros a 4 pe-
14 Ag, 
¡TUCE. 
, cria a e a o, tie e referen-
CX% .1¿ c " a s donde ha sen 
r rman en Dragones, número 1 
1 a u n i l _ 
CODOCARSE DOS E S P A ^ O -
cias de su honradez, informan en L l l 
nás 34. bodega. T»l . M-4S55. Pregun 
lar por J o s é . 
81522 14 ag. 
DESEA COZ.OOAR8E D E JOTEÍÍFeT 
pañol d«, ayudante chauffeur o criado 
G a n ; a verdad. Se ren por 20 o 22 de fondo. Su precio 8.000 á tos con su bafto lujoso, agua fría , 10.000 pesog. trato directo con el due- caHente. comedor al fondo, cocina con ' — 7 » - ' ' " " e —-* H-o» a $25 00 
flo. Llamen al teléfono M-2444. calentador cuarto y servicio de orla- Casitas de madera COU O.WU metros " " ^ " » _ " L " 
3063" 
r> n te sos ^ metro «n la calle Goicuria, entre 
Lal le l o e<quina a numero, fraile, Estrada Palma y L u i s Estévex, »oo va-
Informan en el te-
18 Ag. 
den cuatro 2 2 M x 50, igual a 1.133 me- ras a 6 pesos vara. léfono I-246S. 
30429 
i calentador, cuarto 
14 A g . ¡dos. lavadero, una habitaclfln alta, en- j . , n » » r f i r i * las cuatro* buena cal-
trada independiente de criados, toda de " , , U p e r 1 ^ 1 * , CU»rTO' ° u e n • "1 
Compramos casa Oficios a Belasceain citarón, instalaciones de luz y timbre zada, a $1.25 la r a r a . Intorman en 
ocultas, cielos rasos decorados. Puede O f i c T o % n ^ 2 0 . ^ r V e i K L n r 7 9 2 Í e H ¿ ! y c e r " H a b a n a ; tal*'*JSgSí ^ e T h i p o ^ T " ^ « « ñ Cristina, 18, ta labarter ía , t e l é f o n o M 
baña. 
31358 13 Ag. 
f « de criada y cocinera a la española CHATTTPEDX ESPASOXi, 
íf criolla: son prácticas en el trabajo.; tt.nsioneSt se ofrece para casa partteu-
f mpanario 253 casi esquina a Beias- , iar „ de comercio; maneja cualquier 
i:.,„in. r íase de máquina que sea y tiene refe-
313SI 13 ag. ¡ r e n d a s . Avise al T e l . F-58S4. Sastre-rencias. 
rfa. calle 17 entro 
mos dinero en hipoteca. No corredo- en P»íar*« / o n vencimientos a plazos 2598. 
„ , . 1 ~ . , cómodos. Informa Lacret 14 entre Bru- oq-toq 
res. barnnat y L o . Animas 3 . Tele- no Zayas y Concejal Veiga. T e l . 1-2491., ZO/OO 
¡También se vende con muebles y lám- — — — — — — — 
paras. No se quieren trato con corre- V E R D O U R IiTJJOSO 
1 dores. 
31386 1S ag 
26 ag. 
feno M-9092. Apartado 1928. 
30629 19 ar. 
F y E , Vedado. 
13 ag. 
= t r r - 7 ^ E R P E R I R S T T D A R . QTJE lie- ,a- ^i1 
írse de criada de mano. Par» <;0™e<^r C X A U P P E D R . J O V E R . ESPAÍfOI., S E 
para cuartos también sabe coser In | ofreco para ^ partlcuiar 0 de co. 
U R B A N A S 
T MODERNO 
S r i r r chalet de dos plantas, en quince mil pe-
- » l ^ ^ í o t ^ . ^ ^ á ^ r o d ^ de* j T I Quina 3 3 x 3 6 J 2 , igual a 1.198.56 me- Itre ^ n f a n t a y Be.ascoa.n 
VERDO VRA CASA E R 9.000 PESOS diñes, con su garage, que tiene servicio a $30.00. , n í « 0 1""89-
«n la calle de Aguacate, entre Empe- de criados y su correspondiente serví- I <7 » •mm . . • j I "0189 
drado y Tejadillo. Informan en el telé- eio sanitario. Situado en la U s a . re- 1 Lal le lí» esquina a numero, mide 
Calle C , esquina a n ú m e r o , fraile, v e r d o s a r d a s a r o , xoma d r i -
versidad, una esquina para fabricar con 
348 metros. Una casa de dos plantas 
con 3 huecos en Escobar de Neptuno 
al mar. acera de la sombra en $29.000. 
Amado Nieto. Habana 98. De 2 l!2 a 
4 1|3. M-3681. 
3124.7 14 ag. 
E R C A R L O S m . VERDO LOTES DE 
Calle 21 esquina a Letra , 3 a . es- '6x25 tnts. y en Infanta de 6x26 : otros 
•de 1.200. propios para industria, en-
Jullo C i l . 
mide 30 x 50, igual a 1.500 metros, 
a $35.00. 
Calle D , esquina a n ú m e r o , fraile 
mide 22.66x36.32, igual a 823 me 




entre 7 y » 
31333 




merclo, para manejar cualquier máqui-
na de cambio o camión de reparto. Se 
coloca sin pretensiones: es formal y 
E U R A J O V E H D E 0 » X A - , cumplidor de su trabajo. Preguntar por 
• B manejadora para familia que de- Víctor García o llamen al T e l . 1-4970 
fono M-5126. 
30J39 13. Ag. 
seen ir a 
Teléfono 
31292 






Habana. denas, numero 
31327 
• B ~ O P E J 3 C E R T R E S ICTTCHACHAS pe-
ninsulares en Inquisidor, número 8. 
31304 13 Ag. 
JXtRIMONIO i s p a r o i . , j o v e r s i r 
hiios desean colocarse, ella es buena 
criada o niftera y 41 para otro tr«*aJo, 
también chofer bien práctico con ti-
tulo de ocho aflos, son muy formales 
• lo mismo van al campo. Informes: 
Llame al teléfono M-7918, al camarero. 
5o pi«o. Egldo, número 7. 
30SS8 18 Ag-
DESEA 0OI.OCABSE TTRA ÍOTRR DE 
mediana edad, de manejadora o criada 
de manos; tiene referencias. Informa 
Galiano 127. altoa. 
80782 14 **• 
de 7 a 10 maftana, 
31403 
VERDO E R JESUS DEXi M O R T E , CA-
sa de portal, sala, saleta 3 cuartos y 
servicios, tnamposterla. 4,800 pesos en 
Los P:nos casa madera, sala, saleta. S 
cuartos y servicios, 6 por 45 en 8.260 
pesos, gran casita punto alto de Santos 
Suárez. portal, sala, comedor, tres | doy en 8,000 pesos, es tá a dos cuadras 
"•'adra del tranvía eléctrico de Zania I Calle 14 esquina a numero, 4a , es- tt ,uh. Tel - A-28.S. 
3 0 483 11 . 
13 ag. 
OSATJPPBTJR RSPA.iiOX. S I R P R E T B R - de- S.Kuc pesos, terreno de esquina 21 
E U E R R E O O C I O , V E R D O TJRA CASA 
de vecindad con 10 habitaciones de 
madera y 6 accesorias de mamposterla y " " ^ CQadra T e ía Carretera Central. 1 - í f i - í J - q n Jmal a 1 X17 17 mi» 
produciendo 140 pesos mensuales. lo situado en la calle San Antonio, esquí- 11"1113» «JO-^XDU, Igual a l . O l / . l / me-
doy en 8,000 pesos, es tá a dos cuadras na a primera Puedn verse a todas ho- »rot a C^ft 00 
cuartos, comedor al fondo, baflo. entra- | del tranvía de San Francisco y en Re- * YtUÍ¿n¿ A - ^ f s Solo trato «on lr0!» * ^ ^ 
da para garage, patio y traspatio gran- | parto L^wton. tiene agua, lux y sus comprador A ' • / n w 
servicios sanitarios modernos. Infor- | 29S?9 31 Ag 
E S C B X n j R A S E R MARO. S E V E R d e n 
treg solares en el Reparto Buena Vls-
\ por 22 n 7.60 un terreno en lo mejor de i man: Lawton y Dolores, bodega, de 8 a siones. se desea colocar en casa par-
í ¡ ^ c l L . d , d T 0 ^ T a ? ¿ ^ b % ^ ^ W S - S o ^ á Ü S . ^ T m 0 . ^ : 11,r212m-p™«Í íp i qA «^a ^nform*n: tos hechos en 1.800 pesos. Informa el 
Progreso 17. T e l . A-6250. Preguntar, ^ q , . Gonz4iex. do 12 a 6 en Pérez. 60. 
pcT, CuPeiro. entre Ensenada y Atarés . 
31410 13 »S- I 31331 14 Ag. 
13 Ag. 
V A R I O S 
C A R P I R TERO T XEDXO OPERARIO 
en ebanistería se encarga do arreglar 
muebles y barnizarlos. También hace 
ESQTTTRA B R I S A , R B P T U R O , 
ito comercial, con establecimiento y Bill 1 a i * ' nmm-nm yt*m 
contrato, vendemos, propia para fabrl- ' 
¡car en 118.00. MaHn y F . Hermo. Be-




V E R D O V E D A D O . E R I .A D1REA, OA-
sa con 18 metros de frente. 6 
y garage en $46.000. Calle B 
con garage en $26.000. Calle 23 so 
en $84.000. Calle A. sombra, nueva en 
con 6 cuartos. 
$18.000. Amado Nieto. Habana 98. De 
2 1 2 a 4 12. l í -SCSl . 
81247 14ag. 
O P O R T U N I D A D P A R A R U B R A I R -
vcrsiftn se vende una finca de moder-
na construcción en 86,000 pesos, buen 
Calle 14 esquina a n ú m e r o , 3a , es- rf*nsLetTac^r1to8,Vrt.8 »ccei,oria" S"8 
_ \ , , _ ' i dan a la calle, todo de madera v los 
- „ . " [ * 
I en la calle Consulado, entre'7 y 8, fren-
quina 36.32x50, Igual a 1.816.66 me- ••'•ylcíos de mamposterfa. está todo al-
i í i c nn i qullado y se dnn en 4000 pesos. Es tá 
tros, a >03.UU.  7 .
Calle F , esquina a número , 27 x í * 0 a J ^ " r p ® d e p a I ^ b l * n y*nd<?" Cl'a-
| tro Joiarcs Pasaje. A. esquina a 6 con 
loria. 51. Teléfo-
18 Ag . 
" " t - ^ igual a 965.92 metros, a $35. - J - g * . informeJ.:' o i 
mbra ra3043j 13 Ag . Calle Paseo esqnma a n ú m e r o , frai-1 no M-2444. 
ER OU AS ABACO A, OAX.DE DE IRDB-
trabajos sencillos de carpintería en ca- P*"dencIa' v«ndo l indís imo chalet con 
sa o a domicilio. Precios médicos . Dan ,tol?a 
razón en el Tel. A-436S o Aguila 96, 
ba$152$ 14 ag ¡Hermo. Belascoain 17. T e l . A-B817 
17 ag 
SE VERDE E R OARGA, f4,OO0 URA 





; Á\* A ü"n ouesta de jardín, portal, sala, comedor 
. clase de comodidades, muchos ár- ? r „ culirtoJ. crlados. servicios y cocl^ 
a frutales, gran poso y a una cua- tl trasnatlo 
del tranvía en $3.200. Marín y F . i ,? /1 , 0 > tra"PaUo-
S E V E R D E U R A CASA D E B G Q U I R A 
con establecimiento, manipostería. $00 
metroa: la doy barata, para realizar; 
también alquilo un buen local para car-
nicería preparado a la moderna- Infor-
mes en Miramar y O'Farr i l l . A . Gon-
z á l e z . , _ . 
80848 1" 
SE SEBEA OODOOA» URA SEÑORA , -trjjaDO. SE VENDER DOS CASAS 
del país para lavar en la casa. No tle-, en to « c é l e n t e ; una en $1$.000 y Esqu 
no Inconveniente salir de la Habana. ; ^ otra ,22.000. Sin c«-redore« . •<>»: 
V E N T A D E C A S A S 
Criadas p a r a l impiar 
habitaciones y coser 
Í F r a ' m u c h a c h a j o v e r d e s e a OO-
l()ci¡.rse para criada de cuartos o mane-
ladora en casa de moralidad, reúne muy 
W n a s condiciones y tiene buenas re-
ferencias. Calle 17. 231, esquina a G . 
Teléfono F-2375. 
31435 14 Ag-
pagándole pasaje, muy conocedora do! •jyj F-1140 
la Habana y del Vedado y en la misma | 81524 
una muchacha para limpieza por horas. 
Domicilio: Esperanza 117 entre Figuras 
y Carmen, habitaclún alta. No. 20. 
81553 14 Sg. 
14 ag. 
TRADUCTOR ES PARO L-IR OLES, Co-
rresponsal, archivos. Puede dedicar las 
P O R T A L M O D E R N A $ 1 . 0 0 0 
C O N T A D O 
Ina 726 metros, Vedado 25.000 pe-
Industrla. dos casas 5 por 20 a 
9,500 pesos; San Lázaro, esquina 2 
plantas 9 por 30 65,000 pesos; Revi-
llagigedo 2 plantas, esquina 13,000 pe 
«os: Apodaca, 
21,000 pesos 
1,160 metros as 
C O M P R A D O R E S D E CASAS P U E D E R 
evitar gerioj perjuicios al antes de -om-
Vr*r obtlen-n iniorme técnico y tasa-
clúr.. Proc o ml^mo 10 pesos. Lo'-en-
so Detancourl. Arquitecto. Cuba. $2. 
M-í ". S6. de 4 a 6.80. 
r,7U 1« Ag. 
le, 30 x 50, igual a 1.500 metros, a 
$32.00. 
Cal le 17, esquina a número , 2a . esq. 
ignal a 1.330 metros, a $35.00. 
R U S T I C A S 
P B O V X R C I A S A R T A C L A R A , C E R C A 
SE V E R D E LA MODERRA CASA PLO- , 
res, número 100, entre Santos Suárez | 
Calle B a ñ o s , esquina a numero, 3a. <rlenf^*s0»' entre dos ingenios, se ven-
„ . , _ . . , t AnÁ ide ung finca de 160 caballerías, $200.000 
esq. 26x54, Igual a 1.404 metros, a|80 caballerías de caña y el resto mon-
S40 00 ^ '"aderas duras. Más pormenores: 
ti n • , - * ' J - Cuentea. Aguacate 36, altos. 
Calle Paseo, esquina a numero , 50 31535 15 ag. 
x50, igual a 2.500 metros, a $35.00. n . - . j i , , T 
/ n T ' •»•> Corredores. Un buen corretaje y buen 
Calle 7, esquina a numero, 36.32x 
50, igual a 1.816 metos, a $30.00. 
Calle G , esquina a n ú m e r o , ignal a 
Vendo próximo Toyo casa moderna 
horas de la maúana en una oficina. Se-I con portal, sala, dos habitaciones, co 
rledad y buen servloio. "Experto". P o r i d n a . patio y servicios, piso mosaico 
carta D I A R I O MARINA. Dep. Anun- ciflo raso 
. esquina 25,000. Animas. I ^ . ^ " ^ Emil ia, compuesto d« Portal, j g y j t , $30.00. 
. dos plantas esquina! ; ^es cuartos, bafio intercalado. „ c c bndando con el ferrocarril, cuatro ca 
- *squlna en Infanta. 160 mil 1 niedor al fondo, cuarto de criado con , Calle Paseo esquina a numero, 22.66 1 n ' _ ¿ j r aaa 
pesos de 2 plantas, renta 1.50Ó pesos '•"viclog. gran patio precio 9 ^ JP*" L r f t 5rllni . 1 1 0 0 L ^ T . ! «-lA An b ^ 1 " 1 " de tierra con mas de 5.000 
Escobar 3 plantas 27.000 pesos, calle "o"- L a Ilave e"ASaPt01, SuAáre.z 7 F'0" Igual a 1.1 metros, a . f r u f ^ . . - m K r a í l 0 . 
H c o l ú n . Aos ¿ a n t a s eSquina.P 26.000 \ ¿ \ l ' * ' ' > " * * * \ \ - " : ^ ^ Informes CaIIe 25 a ná |Btr 3 ^ e s q . ' . . . * V .f' » e ™ r a d o « 
negocie. E n medio de un Reparto de 
una planicie alta, l lana y vistosa, 
vendo, atravesada por la carretera y 
, ündi 
, Z.  l . i i '  
1 ballenas de tierra con mas de 5.000 
sos. renta 260 un solo recibo;' Santos en P'ores. 91. Seftor Farlftas. 
Suárez, casas a 2,000 pesos y muchas 31040 
cios. 
31469 14 Ag. 
JOVEN 
VTARTED BMPLORTXIERT OERERAL 
house or booklng or nurse vrtth famille 




o raso, precio $3 .000 con $ 1.000 al , esquinas, tengo buenos negocios en pro- K l 5 o Í Y PK 
tado. resto se facil ita. Aguila 148, piedades. Bernaxa, 2 plantas." Renta ¡ T í o o. bran.Ó. 
. M-9468. Marcelino González. 500 pesos. 46.000 pesos. Informes: Cu- Ro-inro irt V . d . 
1614 14 ag. ba. B4. Teléfono M-6443. Benjamín de i n ^ S O . 
García. 277 76 
^ ak 122.66r.32.34 igual a 732.82 metros, a 
. e s u p u e s t o s o r a x i s . ;$30 00 pmas, cana y viandas; buenas casas, 
dirección facultaUva. T „ * . . . , ' *gaa, 
idg Co. Cuba. 32. M-2356, Calle 29 esquina a Letra 4 a . esq. 
'22.66x36, igual a 815.78 metros, a 
$28.00. 
Calle 13 esquina a n ú m e r o . 22.6Sx 
50. i fual a 1.133 metros, a $22.00. 
Calle 19 esquina a Letra , fraile, 24 
x33.66, igual a 807.84 metros, a 
$32.00. 
en recias y anchas calles, p lá tanos . 
Se vende en Neptuno, casa moder ISd-lO Ag. 
13 Ag. 
Teléfono 31022 llene fabricado 3 casitas con sala y dos 
e t c , libre de g r a v á m e n e s . Ne-
cesito embarcar este verano. Precio, 
SI8 .000 a plazos o contado. S a n Cris-
tóbal . Informa su d u e ñ o , Rogelio 
: Garc ía . 
31444 19 a 
de. Inform 
F-505o . 
31328 14 Ag. 
SE OFRECE URA JOVER ESPAROLA 
para criada de cuartos o de comedor. 
Informan: Teniente Rey, 77. Teléfono 
tiene pretensiones, sabe de mecanogra- , 
fia y de cuentas. Informan: Teléfono ; cuartos y sus servicios independientes y ¡ Vendo dos casai de madera una «n 
A-9625. I además un local para establecimiento 1 „ , In*ucr** u11* 
31364 1$ Ag. 
C R I A D O S D E MANO 
S E COLOCA U R 
lar, de criado de 
Tel. M-2686. 
31399 
J O V E R 
manos ( 
P B N I R S U -
camarero. 
13 ag. 
DESEA OOLOOARSB UR JOVER DE 
taquígrafo y mecanógrafo en español, 
sin pretensiones, sabe de cuentas y 
tiene quien lo garantice. Informan: Te-
léfono A-9525. 
31364 18 Ag. 
BE OPBECE PARA JARDINERO O BONITO REOOCIO EN LA C A L L E 33 
portero, hombre formal y honrado. Ha-1 Vedado, vendo en $12.000 casa de dos 
con piso de granito y luz y alcantarilla- c! Reparto Los Pinos, COn portal Sa' 
do. es tá a una cuadra de la Calzada de ' 1 . . , r .' . 
Buenos Aires, precio 11 mil pesos, ae *•» cuartos, comedor y t é m e l o s , 
S O L A R E S Y E R M O S 
13 ag. 
CRIADO D E MARO DE MRDXAHA 
edad con mucha práctica y establecen 
las colocaciones, salgo al interior, 





E S P A S O I . J O V E R . C O R O C E " » » " > 0 -
tamente el aerviclo do casa particular, 
entiende bastante de cocina, y " W 
quien lo garantice, se ofrece para casa 
particular. Dirección: Calle A v s í . 
Vedado, Teléfono F.1218. preguntar por 
Suárez. . 
31087 I t A g . 
baña 108. Informan. 
313 75 
SE DESEA CODOOAR URA SB«ORA 
espaflola para limpiar por horas; sabe 
numpllr con su obligación. Informan: 
Oficios 38. altos. 
81388 13 ag. 
BE SEBEA COLOCAR URA PRRIR-
sular do 18 aflos. Informes al Teléfono 
1-7717. 
31407 13 ag. 
URA ENPERBCBRA, SEBEA TRAE A-
Jar en casas particulares, le es igual 
en enfereradaoes nerviosas o en otras 
o en una cl ínica para de noche. Salva-
dor. 4, frente a la botica. Cerro. 
81813 14 Ag. 
plantas que renta siempre, seguro todo 
el aflo $1.000. Marín y F . Hermo. Be 
lascoain 17. T e l . A-5817. 
86619 17 ag. 
a media c u a d r a de b e l a sco a i r 7, casa de h u é s p e d e s , R e s e l l ó 
acera brisa, vendo bien situada, casa 
de sala, comedor, tres habitaciones, 
baflo, cocina y patio en $6.$00. Marín 
y K. Hermo. Belascoain 1 
A-6817. 
Marín y F . Hermo 
coaln 17. T e l . A-6817. 
tros, a una cuadra de la Calzada, cer-
ca de la Quinta Canar ia . Las doy ba-
ratas por embarcarme. Informes: L u z 
27127 31 
OCASIOR. S E V3RDE A RAJO PRB-
clo un solar de 480 metros 12 por 40 con c , 
unos cuartos de mamposterla en el Igual a ^ l . l U U metros, a ^OZ.VU trac 
mismo solar en el Reparto de Columbla, 
frente al tranvía de Marlanao, entro 
Primelles y Mendosa, urge su venta. 
Para más informes en Inquisidor. 20. 
Teléfono A-6059. 
81487 19 Ag. 
VENDO PIRCA DE 3 CARALLERIAS 
en carretera, cerca de la ciudad, tie-
rra negra de fondo para todo cultivo, 
. . , r 1 itres pozos fért i les y dos casas. Precio 
Calle 6, esquina a Numero, fraile, I razonable. Amado Nieto. Habana 98. 
22.66x50. igual a 1.133 metros, a $ 1 5 . p V ^ 1 ' * 4 1,2 M - 3 m - 14ajr 
Calle Paseo, un cuarto maniana , !gH v b ^ í " , ^ p i r c a e r v e r e d Í 
igual a 2.500 metros, a $35.00. 1 Nueva, de una caballería con magnl-
Iflco pozo, muy Inmediata al pueblo y 
V F W T A n F ^ O I A P F Q T Í V r F N T R n con "•llf,a a la carretera, en $6.000. Y t n i A UC. a U I - A K C » UE. L f c N l K U informan Pn ronde No. 19, altos, do 11 
E N E L V E D A D O |a y de 6 a 7 p. m. 
312i3 12 ag. 
Calle 15, cerca de C , mide 31 x 50 ^ a r r i e n d a u r a r o r t t a p i r c a 
• 1 i rr<v roe on i con casa amueblada, luz eléctrica, tolé-
Igual a 1.550 metros, a $35.00. |fono. varios animales y muchos áárbo-
CaUe F , cerca de 23 , mide 34x50 ^ « T m ^ T a l ^ A - ñ í l ! Manzana (le 
31238 ag. 
= •- COBRADOR: XR RAOO CAROO S E 
i los cobros de sociedades o casas de 
' muebles, para Jesús del Monte y sus 
¡ contornos, tongo quien garantice lo 
L 1 — que so me confio. Dirigirse a Juan 
JOVER E S P A D O L A S E 8 R A COLOCA- Gramunt. Apartado. 1021. Habana, 
clfln de cocinera y ayudar algo a la | 81819 18 Ag. 
C O C I N E R A S 
SINCERA. OPORTUNIDAD E R L A KA-
bana como buen negocio para Ud. ven-
do casa de sala, comedor, tres amplias 
habitaciones, cocina, baflo. patio, toda 
dr mamposterfa y azotea, preparada 
para altos en $4.600 y le doy facil i-
dad de pago. Marín y F . Hermo. Be-
lascoain 17. T e l . A-6817. 
31519 17 ag. 
SE VERDE URA RERMOSA CASA, 
Teléfono1 con portal, sala, gabinete, cuatro gran-
17 ag. | des habitaciones con baflo intercalado. 
comedor, galer ía de persianas y roja de 
hierro, pantry, cocina, dos cuartos de 
criados y servicio, garache. patio y 
traspatio, es tá toda decorada. puede 
verse de una a cuatro de la tarde, pre-
cio $28,000. Calzada de Jesús del Mon-
te, número 711. entre Gertrudis y Jose-
fina. 
H Ag. ! A $2.70. S i usted cierra antes del d ía 
P A R C E L A I D E A L , L L A N I T A . 
9x22.50. en lo mejor del Ensanche de 
la Habana, frente al Parque», vendo a 
ü i i í í a v S W S P>r,T.r0HaeUr6moa ^ l a l * i 13.66x50, igual a 683 metro,, a $28 
ciono. 
Calle 6, cerca de 23, mide 13.66x 
50, igual a 683 metros, a $30.00. 
Calle 23, cerca de A , mide 20x34, 
igual a 680 metros, a $38.00. 
CaUe 27, sombra, cerca de Paseo, 
P I N C A S R U S T I C A S . T E R C O D E S D E 
2.600 pesos a 226,000. las hay de lujo 
y de producción. M. Guas. Malecón. 40. 
A-3714. 
39347 25 Ag. 
P I R C A S R U S T I C A S . E R C A R O U E M E 
la que quiera vender o comprar, tengo 
lo que usted busca. Manuel Guas. A-
3714. Malecón. 40. altos. 




T e l . A-5817, 
17 ag. 
Calle 29, cerca de A , mide 13x50 
- i igual a 650 metros, a $23.00 
Calle 5a. cerca de A. 
A T I S O A L A S P E R S O N A S D E GUSTO 
e liitvllgemnu. A 25 ki lómetros de la 
Habana y en carretera, se vende una 
. „ , _ , ' mtiv buena v bien situada finca, de 7 
13.66x50, y rr.t'd'.a caballerías, propia para todo 
A D O S C U A D R A S 
limpieza; duerme en la colocación. I n -
formes: Gloria 90. 
3152S 14 ag- _ 
AR RROLXSK SPRAKIRO RORXAR 
seeks posltion as cook er nurse have rc-
fence, address. Apodaca. 69. alto, room. 
II . U R A SEÑORA P R A N C E S A , D E S E A OO-
locarse de cocinera, conoce la cocina , s u * * 
francesa, italiana y espflaola. prefiere p1M>¡prBBOmA j , , r o r d a d o E R MA-
13 Ag. 
V R R D O M O D R R R A T S O L I D 
Vedado, s ituación excelente, próxu , , _ , n 
entrada, una cuadra doble linea, garage. ' DltlCO lote de ¿ .¿¿O meíTOS en el Ke 
de la Calaada de la Víbora (por los ' P " * tres m í quinas, palla grande. Sin : rt Jej Country Club. E l precio re- i?oaI g 683 metros a $23.00. 
alrededores do Estrada Palma), vendo ; corredores. Trato con su rueflo en calle. F " ' l u " . 7 _* J i I ? o , . m " l * . , 
casa moderna, estilo chalet, de muy b o - ¡ O n c » No. i<8 entre i y j . prer.enta una tercera parte del valor Calzada entre 6 y 8, mide 13.66x50 q 
^ ¿ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ * « P o • ™* ^ la C o m p a ñ í a Pro- ^ . 683 metros, a $30.00. 
y comedor de mucíio gusto tres butnos Se vende una buena esquina a una pietaria del Reparto. Informa: Silvio Informa: M. de J . Acevedo. Obis-
dormltorlos, gran cuarto_ de baflo, . .on- | ^ c . _ _ ^ ^ ^_ e „ A d m i n U í r a c i ó n del 
! lo que se desee ron frutas de todas ría-
A x l m ^ 15 PUed€ COraprar el ,n*tTO " Un m * í ' IPWÍ • 683 « « ^ « r » $30.00. — y ^ n o K ^ pa.maa Pura mis Infor-
Calle 29 cerca de B, mide 13.66x50 ^ X V ' S ArustIn Lav,n-
i l i ra ae utlinea 
28121 18 Ag. 
ti v ,̂ .-ta., l \A i i A 11 rv j ' J « « . . jg ^rw» w<^^ — « 
sa rte extranjeros y de poca lamina . quina ofrece un 
rlglrse a calle Concepción. ent,¡« y i clase en su casa y t 
. antes chalet Rojo. Teléfono 44»». noche i9 7 a 11; 14 Ag. 
competente, da 
domicilio, y por 
mo hago' cargo de 
trabajos: especialidad en vertidos de 
S B S E A C O L O C A R S E E S P A R O L A naa sefiora. últ ima novedad, todo a precios 
•efiora de mediana edad de cocinera, módicos. San Francisco No. 6, altos, 
•ntlend», bastante de cocina, diríjanse ai l iqulerda. Te l , A-71i9. 
Factoría, 70. entre Misión y Arsenal, 3127» l * * ; ' 
pila c cina, etc. etc. Para venderla cuadra de S a n Rafae l y dos de G a - S a n d í n o , en la 
» £ o * y d % ^ • 0 ^ ^ ^ r f : r 4 ! • , ^ Tra t0 direct0 Propie-: DIARIO d e l a m a r i n a . 
co. Concepción, 15. v í b o r a . Teléfono i - tarío , en Manrique, 96, oficinas 3 d 12. 
vende una buena finca de recreo 
a cuatro cuadras del reparto L05 Pi-
, dos, con preciosa arboleda, t e l é f o n o 
po, 59, altos, Depto. 4 Te l f M-9036. y ^ m á s ¡nfor;me5( 
vea a su propietario en Manrique, 
81431 15 Ag 22 • i 
pregunten por Luisa . 
31354 13 Ag-
V E N T A D E C A S A S 
A media cuadra de Neptuno. tres plan-
tas, toda de cielo raso en 80.000 pesos, 
otra cerca de Monte, alto y bajo, pisos 
Se desea colocar un señor de portero fino, y cielo raso en 10.000 pesos, otra 
r on Gloria alto y bajo 9.000 br d e s e a c o l o c a r uwa. COOOT ¿ raquero, con buenas referencias, «n Suáro» 11,000 posos cerca d( 
ra de color inglesa. Informan en L a | n « T"M"'a ' , r , , r m . hermosa casa. sala, saleta 
República-. Egido 85. altos. Habana 108. Manuel rernandez . L n • SUi? . ¿UJL» la misma un ayudante de cocina. 
SESEA COLOCARSE URA SREO»A ; Z},.i 12 ag 




S E V E R D E . CON C O R R E D O R O S I N 
él. en la calle de Campanario, cerca de 
Reina, una casa nueva, propia para fa-
milia pudiente y que quiera vivir con 
toda c íase de comodidades, mide 12. 50 
de frente por 31.37 de fondo. Tiene her-
moso patio, y $ habitaciones con baflos 
intercalados. Para Informes: M-6763, 
de 3 a 5 p. m. 
30800 13 Ag. 
M A N Z A N A D E T E R R E N O 
vende una, compuesta de 9800 va-
situada en el barrio de LuyanA, 
)ia para fines Industriales o para 
irtlrse, a una cuadra de la Calzada 
juyanó y dos de los tran 
x Central y Havan* Kle( 
iln. 
famllla píra^ooVlnera y ayuda a los x t R O T R E O I S T A MRCARXCp, COR co 
quehaceres. Revlllaglgedo. 7. i n^,m,*nt08 ,téo?1510^ ^ « f j . i , ^ ™ ^ « e 31303 13 Ag. t ofrece para la ciudad o para el campo. 
' Informan: L . Pefla " E l Renacimiento;*. V E A J O V E R DRSRA C O L O C A B B E DR 
•ocin#ira. no duerme en la colocaoion. 
Informan en Linea y 8. bodega 
31297 
cuartos, baflo intercal do, techos mono-
líticos, servicio de crlados Independien- R R R S T R A D A P A L M A . E N T R E COR-
te, en 12,000 pesos on Tenerife, sala, j tina 7 Figueroa, se vende una linda ca-
saleta y 8 cuartos, preparada para a l - . sa acabada do construir, trato directo | 
tos 12,500 pesos. Informa: M. Pérez , ¡ con su dueflo. Puede verse todog los1 
Maloja, número 5. cafe L a Aroma, do 9 i dlap de 10 a 12 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
11 y de a a 4. 30»*» 13 Ag. 
17 Ag. —— 
a 6 p. 




piso. de 2 
A-5022. de 
V E R D O D I R E C T A M E N T E U R S O L A R 
i en el Vedado, de IS.fiS por 50.00 metros, 
l a la brisa, llano y en buen punto. Ca-
I lie Ifi. casi ^soulna a 17. precio 22 pesos 
metro. Informa su duefio en ArosH. 
, 10. Hnhana. d» 11 a 12 y después de las 
| 8 rt- la tarde, 
31110 24 Ag. 
nura. 96. 
30829 22 ag 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
V E D A D O , S E V E N D E S O L A R t m d í d i í a o í i t o í . t m t o o u k 
puesto de frutas barato por tener que 
B y 21, esquina fra i l l , 30 metros por embarcarme. Informan en el mismo, 
on _ , . t i ' í r. Quinta. 60, esquina a C . \ edad o. 10 Ag. 20. a $35, el metro. T e l é f o n o F . 1 7 6 6 . 31481 16 Ag. 
S O L A R E S 
31429 21 ag 
3 1 439 
1$ Ag. 
Papelería, Dragonea, frente a Martí , 
Habana. . 
8102» i» 
E N 6 . 0 0 0 P E S O S 
. . , , « « ^ 0 . S E O P R E C E U R A SEÑORITA P A R A 
S E COLOCA U R A S B R O R A ERyaJrw^ ^ m p ^ r familia al extranjero: «s per-
A M P L I A C I G N D E A L M E N D A R E S _ Ao 
v endo cerca del paradero Ceiba, una 
Se vende un chaleolto. calle 12. cerca ' casa de esquina con bodega y otra del 
Tengo vari 
Almendare: 




venta en los Repartos 
pllaclón. Miramar. VI -
ftrez. Informa: José B. 
Agular. número 100. Telé-
i s Ag. 
la de mediana edad, entiende algo 
oocina " . ^ ^ ^ Í ^ ^ Í Í V I R R dhabbirn.rglérseferie:aC}"dyi^tnbaPJ,,or,a 
l ' o 6 ^ y - a c r c I n 8 U l o r p % o t i , . n t r . San Rafael y San Jos*, 
aen hijos San Ignacio. 4$. b*Jos. le 309fiR ^13 S L • 
del Parque muy barato. Informa; José 
B . Fernández. Agular, número 100 
Teléfono A-9805. 
81457 16 Ag. 
u sUn'mejor dormir fuera, tiene 
eren oí as. 
30354 13 Ag. 
C O C I N E R O S 
ggSORA Q U E D A R A TODA C L A S E D E 
ríferenclas . decea hacerse cargo de la 
educación de nifioa o viajar con seflori-
tas. Puedo dar clases de labores o re-
gentear casa acomodada. Informes Ho-
tel "Bspafla". Villegas 68. 
30987 13 ag. 
Se desea colocar un señor de media-
hotel: también un muchachón para M conserje, portero O CO-
tt-iado. camarero u otro trabajo. T e i e - , , _ . , 3 . 
fono M-9578. 
31549 14 *g-
OOOIRERO RRPOSTR»0, S E M A OO-
locarse en cana particular, comercio u 
brador de una casa de comercio o so 
' ciedad. Tiene garant ía y buenas reco-
V E D A D O , C A L L E 2 7 
Se vende un magnifico chalet entre ca-
lle de letras moderno 13 .S í por 37. I n -
forma: José B . Fernández. Agular. nú-
mero 100. Teléfono A-»305. 
31454 16 Ag. 
B U E N A V I S T A 
Se vende una casita a una cuadra de la 
linea de la P laya . Informa: José B . 
Fernández. Agular. número 100. bajos. 
Teléfono A-9305. Precio 4.200 pesos. 
31463 16 Ag. 
G A N G A 
O A R A O E . T E N G O UNO A LA V E N T A , 
en inmejorable punto, mucha venta, 
VENDO A PLAZOS PARCELAS Y SO- doco3 í a 8 t o s y de fácil manejo, propio 
lares en la Sola. (Santos Suáres ) . de , para auien necesite negocio productivo 
9 por 27. 10 por 30. 8 por 22. 21 por 20 ; ^on inversión de capital. Se le de-
etc. A plazos y de contado. Urbanizados i muestra la bondos-dad del negocio. Pa-
completamente con agua, luz, alcanta- T3L obtener Informes, en J e s ú s del Mon-
rillado y tranvía . G . Forcade. Obispo, ; te 57 «ntre San Ramón y Omoa, a to-
das horas. 
31494 * 15 Ag. 
83 M-6921. 
aioi 14 Ag. 
madera al lado. Rentan las dos Í65 .00 
coainn54.','íuosr,edeb'>8 a U ^ T d " Vendo por lo que me c o s t ó hace sie-
A-o5i6; te a ñ o s , solar de 16 x 44, a 7 cua-
. 13 ag , dras de Toyo y media de Calzada de 
E N 1 . 3 0 0 P E S O S L u y a n ó , manzana toda 
VENDO A PLAZOS PARCELAS V so- a LA PRIMERA OPERTA RAZONA-
lares en Almendares y sus Ampliado- ¡ ble que uated haga compra lechería que O. Forcade. 
Í1075 
Obispo. «3. M-6921. 
14 Ag. 
Vendo una casa de madera y teja fran- abundante agua, alcantarillado, j a s , r 
ees», cerca de la linea: tiene pon.il :.l.-h>lri^ar) 
sala, dos cuartos, garage y un gra" 
VERDO T FABRICO A PLAZOS CA 
í a b r i c a d a . sas y chalets cerca del Hotel Almenda-' 1 , - tr...... _ A ~ f \ v. t — m~ ~ en u /•no. 
propio para t a r a f e , v i -
| traspatio, con muchos árboles fruta- r ienda, etc. etc. Informa su d u e ñ a Ma-
Belascoain 54. altos. I , ; , j ^ l Z561 p 2, Ví -
bora. 
I 31352 13 ag 
A-051S. 
30477 13 ag. 
particular o de comercio, cocina q £ MARINA, departamento de 
, criolla y española, va a cual- • Q ^ _ « a ^ 
annnaos. J T . i jenzaiez. 
A L M E N D A R E S 
C A S A S E N V E N T A 
Valle eaquina. sala, saleta. 3 cuartos, 
baflo y demás servicios. Precio: $7 500 
3047J 13 a¿. 
en casa 
francesa. -. 
quler parto y sabe de repostería. Infor 
man en San Miguel y San Njcolás, a l -
macén de v í v e r e s . Teléfono A-8406. 
3141» 14 Ag 
COCINERO, S E OPRRCR URO PARA 
casa de comercio, sabiendo su obliga-
c ión. Informan: Pasaje A y 5. Bue-
navista. Columbla. Máximo Albuernea. 
314SS M Ag. 
D R ASIATICO, JOVER, RURR MARjT 
tro cocinero y dulcero, que sabe coci-
nar muy bien, a la criolla y espaftola. 
francesa o Italiana, en trabajos prácti-
cos 20 aflos. se desea colooar; qule- I 
re sueldo de 60 pesos. Informan en la 
calle Kayo. 24. bajos de la sastrería, 
Se vende un precioso chalet en la ea- Z*Pata. cerca Infanta. Sala, salets, 3 , l»ricic 
He 7. a una cuadra de la linea de Ma-'cuartos, una planta, preparada para al-1 Telefonó' I-4S26 
S E V E N D E N V A R I O S S O L A R r s E N 
Santos Suárez. muy baratos, también 
una carita de madera, en la calle E n a -
morados, con 756 metros de terreno a 
razón de 8 pesos metro, terreno y fa-
Su dueflo: Enamorados, 58. 
Forcade. Obispo. 63. M-6921. 
!1075 14 Ag. 
V E R D O A P L A Z O S , T E R R E N O P A R A 
¡Industria con frente al ferrocarril. O. 
Forcade. Obispo, C3. M-6921. 
31075 14 A g . 
SOLARR8 A P L A Z O S V E N D O E R E L 
| Reparto Alturas de Almendaros. con 
isolo el 10 0,0 de contado y el resto a 
pagar en cien mses. Informes Belas- quiler en 
está a una cuadra de Cristina con gran 
contrato y poco alquiler. Más informes: 
Marín. Belascoain. 17. Teléfono A-581T. 
31513 17 Ag. 
BUENA BODEOA, BUEN NEOOCIO en 
Sa,. Lázaro, vendo con 5 aflos contrato 
comodidad para familia en 7 mil pe-
sos con 4 al contado. Marín. Belas-
coain. 17. Teléfono A-5817. 
31518 17 Ag. 
Pregunten por Juan Amén. 
COMPRA Y VENTA DE 
F I N C A S , SOLARES 
YERMOS Y ESTABLE-
CIMIENTOS 
rianao. Informa: José B. F e m á n d e s . | tos. Precio: $$.500. 
Agular. número 100. Teléfono A-9305. | 80477 
«145Í l« Ag. 13 ag. 
11362 20 Ag. 
. , „ , Aguacate, cerca dpi Palacio, dos plan-
Se vende en la calle de S a n Francisco, ta"- ««calera mármol; tiene cada pian-
v i U 1 ~ V ta sala, saleta. 3 cuartos v demás ser-
Vibora, una bonita casa con portal, vicios. Precio iis.ooo. Renta 1140.00. 
sala, comedor, tres cuartos, patio, co- 304:7 13 a*-
coaln 54, altos, de 8 a 11 y de 2 a 6. 
T e l . A-0516. 
» »110t > > 18 ag. 
AVISO A EOS EMPLEADOS T CHAlT-




8 a l l y d e 2 a 5 . Tel. A-0516. 
31108 i8aK 
i 
3137 14 Ag. 
Regocio lapido. Se vende una mag-
n í f i ca esquina fraile en el Reparto 
Miramar, situada a tres cuadras del s a n p r a r c i s c o , u n a c u a d r a de 
Pnonfa •% KR nn _ : j • i Infanta y otra de los carros, vendo so-
ruente a ^b.UU. Informan Vidriera lar do I t por 16 con tres arrimos medi-
da ideal para casas chicas, otro de es-
quina. Infanta y San Lázaro, dueño: 
Concepción, número 4, Víbora. 
31052 n A g . 
l ra a plazos con solo 1100.00 1 \endo f", •U00 P " 0 » con L niü p 
tado y ílO.OO mensuales. Infor- ÍeArC""tad¿.Iarr'^tnpla^"" í̂f̂ l 
planos Belascoain 54. altos, de í 4 ^ - ™ - B e l " ^ 1 " . Teléfono 
ag-
BE O P R E C E C O C I N E R O ESPAÑOL A 
casa particular o comercio; entiende de' 
repostería y serio y do confianza Para 
Informes: dirigirse al T e l . M-2S97. 
31360 13 ag. 
B U E R C O C I N E R O A S I A T I C O DE MB-
diana edad, cocina espartóla y criol la I 
•e coloca en establecimiento o parti-
cular con buenas referencias. desea 
buen sueldo. Teléfono A-6404. Eatre 
82. bodega. 
81232 18 Ag 
C O M P R A S 
c i ñ a de gas y c a r b ó n y b a ñ o con to- infanta esquina, doe plantas con comer-i ^e' Central , 
dos los servicios. Informan en Male- 'Vítt103 bajo8- Preclo: '35 O?30 ag '_ 31390 J3 
cón , 46, entre Aguila y Blanco, d« Vedado ca!je g CPrca rle 23 a Ia brisa!-'08* Navarro. Vendo en el Vedado,I s o l a r e n m a n t i l l a , s e v e n d í 
1 * 6-80 V*! 60: Jard,n. Portal, sala, saleta, una cuadra de 23 un solar a $2^ (Wl1 k*!"*10- Informan: San Rafael. 164-F. 
C 6208 8 d 11 !3 gandes cuartos y demás « r v l c l o s . 1 . ^ " " Un S°,ar ^ . ^ ^ ¡ ba^?;,R 
'un gra ntraspatio. Precio J13.000. el metro. Una cata en la calle 4 » ' 3("i-5 15 Ag. 
media cuadra de 23 , en $16,000. l í n a OCASIOR. S E V E R D E U R A C A S I T A preciosa, acabada de fabr'.car en lo me 
30477 
SE D E S E A COMPRAR, P A R A P A R R i -
ca, r enseguida, un terreno en la Haba-
na, que esté bien situado, de esquina 
o de centro; si es de esquina que ten-
ga 6 o 8 metros de frente por 20 o 26 
Jor del Reparto Mendoza, a una cuadra i vedado- callp 21- cerca de 12. vendo o*-' eruuina en Camnanario $16 000 T.a-
del parque y tres de los tranvías , muy quina y 4 rasas más colindantes. Pre-1 • j j 1 . n • ' . 
L O M A D E L M A Z O 
fresca y ventilada, punto alto. corn- olo: $30.000, 
puesta de jardín, portal, sala, comedor 30477 
dos cuarto», cocina y demás servicios' 
propia para un matrimonio, es tá deso-'San 
cupada^ el que la_ compre la estrena 
Se venden 1,000 metros cuadrados de 
13 ag. 
Pa-
I . r* • . twmuwií i.u«u meiros cuanraoo 
mos, oe nos plantas. Uenios, esquina, terreno 8'n censo de 20 por 00 en 
fine nlantas Oflñ P a l U U . k . M ¡ trocí ni o, entre Saco y Cuballcro. Pre-
pianias, ^ 3 , u u u . Lal le H a b a n a , ¡ c í o 8,000 pesos libres dg todo gasto. 
O P O R T U N I D A D V E R D A D . V E N D O 
uno de loe mejores quioscos de mucha 
cantina, tabacos, dulces, cigarros, etc.. 
y con contrato largo y poquísimo al -
4.000 peaos con dos mil al 
contado. Marín y F . Hermo. Belas-
coain. 17. bajos. Teléfono A-5817. 
31518 17 Ag. 
B O D E G A C A N T I N E R A , DOS CUAdras 
de Toyo. buen contrato, poco alquiler, 




21518 17 Ag. 
B O D E G A E N C A L Z A D A , T E N G O DOS 
que sus dueftos la venden por asuntos 
particulares pero dan facilidades pri-
mero para que usted pueda convencer-
se si son negocio o no, una en 10,500 
pesos y la otra en 13 mil peaos, son 
cantineras y ^an facilidad de pago. Ma-
rín y P. Hermo. Belascoain, 17. 
31518 17 Ag. 
COICO S I E M P R E T E N G O B U E N A S 
bodegas, en la Habana en todos sus ba-
rrios. Vedado, Jesús del Monte. Cerro, 
Santos Suárez, del precio que usted la 
quiera, con facilidad de pago, compran-
do conmigo garantiza su dinero, pues 
sov corredor legalizado. Marín. Belas-
coain. 17. Teléfono A-5817. 
31518 17 Ag. 
itos Suárez. parte a l ta cerca del dos plantas, $25,000. Calle Cuba dosl t"^1""^8, w ZaPote3 ^ «an Indalecio, 
" - * ado v r a r m . V - . - i i l - n v U - chalet- vendo i * ' * * ' portal ' olantaS $23 000 n¡n*rA L:ZZ Je^|2 ,del Monte- Teléfono 1-2483 
" x de fondo y si es de centro. 12 o 14 ' I n f ^ m a r á ^ Teléft^o^T w la mls™* hall. 4 dormitorios, comedor. P,antaS' ^<1,WU. Ulnero para hipo- J ^ J ™ U A g . 
Ha. Ide frente por 20 o 25 de fondo. Bscr l - i s m ; xeieiono 1--014. d n a , y baño completo. Renta | 7 ü . 0 0 tecas en cualquier cantidad 
ban a L i s t a de Correos a nombre de | . 19 I Precio $7^" 
C R I A N D E R A S 
J . A . Vázquez, dando detalles y diti-
no precio. Se paga corretago. 
31638 15 ag. 
S E D E S E A C O M P R A R 
SE DESEA COEOCAM URA CRIAR- ¡ Una casa de esquina con establecimien-
dera de 2 meses y medio de parida, se | to de Belascoain a Oficios, que no pa 
año completo. Rema $7o.oo tecas en cualquier cantidad P a r a 
500. Informes: Belascoain 641 » • r / v » Mi a i i o 1 
paoub a l q u i l e r , por f a s ó o aItos- jle 8 a 11 y de 2 a 4. Aw06i6. 1 mas intormes U Keil ly 9 1 2 , altos, 
contado, resto hipoteca, vendo rhki ,»! 30<TT 13 I esquina a Cuba. T e l é f o n o 1VI-3281 
Albora, s i tuación Ideal, esquina, frente c, ~ , , ' Navarro portal, sala hall, I S m in tervenc ión de corredores, ven- navarro . 
POR RO P O D E R L A A T E N D E R , S E 
vende la fonda de Cuba. 91 por Luz, 
precio muy barato y tiene bastante 
marchantería . Informa en la misma, 
31421 16 Ag. S E V E R D E UNA M A R E A R A D E T E 
L n * ^ r e m * ^ ! " * t^" trilnIVÍa- P&r I 8 L V E N D E U R A CASA D E MODAS por 
^PiJ , % * ?.V* el 75 p?r c » » " ^ no poder atenderla, se realizan sombre-
13 
tres calles, tranvía. 
3 grandes cuartos a ía derecha v nfv*! j ' f 1] Afí 
a 1. izquierda baño i J o r ó p U t o ^ / f o i S ó t ^ una ^ í 1 " ^ " t 9 M de ««quina, _ J ¿ ^ ^ 
espléndido comedor, cocina, cuarto cria- buen pun'o. ocupada por Una indus" S O L A R E R C A R G A . S O L A R E N E S -
[dos. garage, cuarto chauffeur, terraza1»^ » * c A X : . ; „ ! tmda Palma esquina n Goicuria. de puede ver el niño y tiene certlflcjido de i se de 20.000 pesos directamente7 José y lavador^ jardines Von^fru'^iU^1^^^ tria. Informa: Pedro Senra, Oficios. í ' j 
sanidad. J e s ü s del Monte> Municipio, B . Fernández . Agular, número 100. T e - ¡ m e t r o s terreno propietario fian t^-i , I 
l1imero 12S- ) léfono A-9305^ ¡No. 66, bajo- I ^ P ^ r l o . S*" José 78, por LüZ, sastrería . 
14 18 -A-g. 81396 ik 1 30384 15 ag. 18 a s . 
•aras, a $5.00 rara, pudiendo de-
ijar $2,200 en hipoteca y re^to al con-
•tado. Barrié. A-i2e2. (yitelliy B7 
hipoteca. También se cambia por ca-
sa en el Vedado o en la Habana. Infor-
mes L a América. Avenida de Italia 113. 
(Oaliano). 
SO-ISl ifi juj 
GANGA. E R L A M E J O R C A L L E D E L 
Cerro y a una cuadra de la calzada, se 
vende un solar con 712 metros, 20 por 
36.60 a 20 pesos metro. Su duefto: E s -
trella, 1ÍS. lü ir lque P é r e a , 
80255 15 A g 
pod« 
ros y vestidos de paseo y de andar, se 
confeccionan modelos franceses a todos 
precios. Obrapla, 64. Salón Rosa. 
31418 1» Ag. 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU 
dueño, se vende una vidriera de tabacos, 
cigarros y quincalla en uno de los me-
jores puntos de la Habana. Tiene buen 
contrato. Informan: Bar América . Zu-
lueta. 3, por Animas. 
81430 16 A». 
P N G I N A D I E C I O C H O 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
D I A R I O D E L A M A P 1 N A Ktedo Í 3 * * "kNU AL» 
E N S E Ñ A N Z A S 
M A N U E L L L E N I N 
n i A R i O D E K A MARINA M W ; 
> « • «a recomendar M U 
B O D E G A S C A N T I N E R A S 
^ ¡ t Í * " ' «n e m p a n a r l e 8.B00 P " » » V 
"oep"p«=oi . m u r a s , T«. Hanuel Lle-
eíh. 
C A F E T F O N D A E N M O N T E 
Tfr, i »00 peso» «ran café Y fonda M 
Mo"te rraa local. bu»n contrato, a!-
au^-er' tanto, esta «*n«». ™tU 
r , - 4 su duefto de! comercio, Figurai , 
7Í . A-80S1. Manuel L.lenín. 
C A F E S S I N C A N T I N A 
En 3,7»0 pesos café «in cantina calle 
San Misuel, yaj-antisan peso» dia-
rios; orío en Calzada 2.»00 peao», « -
T-«nTisan 35 pesos de v.pr» « a r t o s , F i -
r x i r s a t r r Oájrm ; r t r » t O oo-
marcial, jranfie» y Chicos, una buena , 
oodeca. cantinera, todo en buenas con- ! 
dioionts, /acilidaa de pago y una buena | 
vidriera de tabaco». Informes; Monte 
y Angeles. Jíuevo Birlo, de 7 a 10 y de 
13 a 4. Sefior Manso. 
SOS."'3 H A » . 
P A K S S a B I A X O P B B V A . COK HOÍ"-
no eléctrico. maQuinarla completa para 
» elaboración de pan y con magnifica 
clientela, se vende, por tener <jue em-
barcarse su dueño ur»ent*meri te. «n ¡ 
condicione» muy ventajosas. Aceptare-, 
mos la primer* oferta que se nos h a j a 
y daremos facilidades en a] paro. Para ' 
i informe»: Drarores . S, -squlna a A r u l - ; 
' l a . Teléfono M-165S. 
t i A«. 
E N S E Ñ A N Z A S P A R A L A S D A M A S 
gura». 71. 
tl4S7 
A-«0»1 Manuel Uenln. 
I I Ar-
» o » a n A K O A * t a j « a •rnnrx»*. ^ • a -
rto mi carnicería, vende tre» cu»rtos de 
res d'ario», buen pun'o, poco alquiler. 
Para t t í s informes: Gloria, al, bajo?. 
m-ifi ^ 
B O D E G A . E N $ 1 , 3 0 0 
Se T«r<<« por urcania ambamoa, por 
íeseraRia de familia, nuevos armaros-
tea oaj». Tnostradores y existencias por 
ilOO, tiene contrato laj-jo y sal» «1 al-
quiler rra-tis. Empedrado, I I , de 9 a 11. 
Maió" . Cobro comisión. 
Kvmvctow, c a s i wm -moai-a V V 
«alón de limpiabotas. Informan en la 
barbería por Animas, esquina lndu»trla, 
de X a 12 a. m. 
HSfO 1 * ^ g-
mefos renta |S0.O0, en $2.900: mitad 
rontada. Casa an I.rwton: porta!. «Ala. 
i o^ede •r'*e» cuartos, aanidad en SBP 
pesca y' recenceer J I . ' O S . M . García. 
n'3Eta<ll- '4, al .c! . 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
• - ti C a ' - t i i de Manta N«. St». a una 
í '^í.-'-a "¿e1 Marcxdo U=. i« . s» ilíiulla. 
aicoMo clare y venUlide laca,! bajo, 
aesasdo i a cc-ai--ulr. Tler.a ibé ma-
UOa c u i á r a ¿ o s d» auperflcl*. son fronta 
l a j cs^as ¿a Menta y Caica, La. llava 
e 'r-farciaa an «1 atlaao. 
IX4«| -* _ ^« 
valida uaa badsra ccr. I s-*.ia r.t centra-
re Sé pasos de alquilar presto é« oper-
3 «60 « a s a , la -/ande «1 miañan 
''uañe. Informa «n Itoaa Enrique, 13. 
Lnvaiió Teifirono I -10IÍ . 
V I D R I E R A M U Y B A R A T A 
•/«ndo una da tabacoa, c irarres y quin-
caZ'a an uno d» los mejores puntea da 
ia ^ábána , hase una gran venta y ven-
da 1g» blllsto» qua se ouiera, tiena 4 
á^c* d» contrato y alquiler módico, se 
•verde apasar da ser muy buen negocio 
po- embarcarse au dusf.o Teatro Wil -
so" Salascoaín y San Rafael, vidriera. 
Teléfono A-2S19. 
3il20é L L J _ _ _ 
T s a r a e , a í y a n e s a t o q ü i o » m í -
ca. una vidriera de tabacos y cigarroa, 
con 'ocal para familia, en Teniente Rey. 
némero 34, entre Bernara y Monserra-
Se • e a d » Iwdtft . « • C a l i a d i , Ubr» 
• í sa ikar y $40.00 t f t tor , « a y bart.-
• t , a t a t t c i é » . I»f«rHia» de esta gaa-
e s VsrtBdee 1SS eatre G e r r a í i » y 
Selasceain. 
B E N J A M I N G A R C I A 
C U B A , 54 . T E L F . M-5443. 
E ! cerrador m á s relacioaado ea é. en-
n e r e « e , Teadn y c©«|»ro toda claae de 
•itableciadealft* ea 24 liora$ y fia-
cas nrbanai . Diaere al 6 y a l 7 por 
cieato. Tedo el qae qaiera "teader, e 
c e n p r a r , veaga a r e m e . C a b a , 54, 
7 será ateadido. B e a j a a u a G « r c í a . 
A T E N C I O N 
Se vende una panadería en .1,ñ«0 pesos, 
oue hace cuatro ascos de pan diarios, 
cfon contrato. Alquiler 35 pesos; ea un 
gran negocio: cerca de la Habana, a 15 
minutos; Benjamín Garda. Cuba. 54. 
l . l  3. 
s a • a i r » » v x O A T I con o H T i v a 
nueva y vidriera de tabacoa y lunch. 
, dulcería an el punto más céntrico de 
est*. capital, se da muy barato y tiene 
muy buena venta y siete afloa y medio 
de contrate, trato directo sin Interven-
ción de corredores. José Chao. Prlnci-
: pe y Hornos. 
31 i 7< ' ' M 
«OBZQA. « I T OABTTIirA S S TBJTTÍS 
1 en proporción dando facil'dades para 
au pago o bien se admite un socio para 
i separs.r otro. Informa: Juan. Omoa 49, 
' Establo. 
1 30»5S IT a r . 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
i StrlSTÁ T n r v n a i o y . ^ a o j i t t a m o » 
I dinero en depósito a disposición. Exce-
! lente garant ía . Pagamos el 6 por olen-
] to de Interés anual. Informes: T. E . 
| S . Apartado, nftmaro 9. Habana. 
SJ50S u Ag. 
D I N E R O P A R A ~ H ! P O T E C A 
i Tengo dinero para Invertir: garantlSO 
las operaciones en 8̂ horas. L . Domin-
go Gonsálea. Empedrado 15. Teléfono 
M-337* y r - 4 3 S Í . 
| 31511 11 
i M A R C E L I N O G O N Z A L E Z 
'Doy dinero en hlpoieca, en todas ca.n 
¡tids^les hasta JSO.OOO: tajnbién doy 
l partidas desde t i 00.00 en adelante so-
Ibre casas de- madera v tarrenos. Ope-
I rac'one» rápidas y mis asuntos son se-
Irios. A-guila 141 entre Moni» y Corra 
,169. T e l . M-Í4II . 
" i n ^ r . R, F E R N A N D E Z 
Áat lrue amalaado dsl Banco Gómes 
! Mena Aj^iitr, aúmaro 19C. bajea. T a -
, léfono A-9S85. Hipota^aj, chaqusa, ca-
aaa, solares y tarrsnca para l^áasiriAs. 
( 2145.» í« A s 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, costura, corsés y «embreros . DW 
reotoras: i r a s . G I R A L . T H B V I A . ^un- , 
dadoras da «ate sistema er. la Habana, 
oon 15 medallas da oro. la Corona Gran 
Prlx y la Gran Plaoe. de Honor del J u - ! 
rade da la Central de Barcelsna, que •' 
danQv nombradas examinadoras a Ias 
aspiraatea a urofeaoras con «pelón • ' 
rulo de Barcelona. Eata Academia l a 
clasea diarlas altarnas. noorurnaa y a 
domicilio por «l «'aterra, más moderno 
y precios módicos . 8* hacen ajustea 
para terminar «n peco tiempo - Se 
da el Método de Corte. Pida» intormea: 
Aguila, l a i , «ntra San M'ruel y Nep-
tuno. Teléfono M-114S. 
»í«9i I *p. 
E) C ^ l e f i o C h i m p t f n t t . d í r í f i ' l o 
por H e r m a n o * M t r w t a » 
inaugurará •! nuevo Curso el día ' de 
Sapnambra Enseñanza Primaria. Co-
mercio y Bachillerato. Se admiten ex- : 
temos > medlQ-piipllos. Para más Infor-
mes. p!d», un prospecto o diríjase al ' 
sefior director. .T. A. Saco y Vleta Ale-1 
gre. Vtbora. Habana. Teléfono 1-2511. | 
31311 9 Sp. i 
C O L E G I O " M A R I A C O R O M I N A S " 
De la. y 2a. enseñanza. Directora: Doc- ' 
tora María Coromlnas de Hernández. , 
Profesora de Matemát icas de la Escue-
la Normal de Maestras. Se ¡admiten ; 
internas, medio y tercio internas y ex- , 
ternas. Departamento especial con ta-
quigrafía, mecanograf ía , gramát ica f 
ar i tmét ica . Tjas clases comenzarán •! 
día .1 de setuiemhre. se íac i l l fan pros-
pectos. Maptuao, 1S7. Te'.é'ono M-3317. 1 
Habana. 
n j « l i 4a. 
Pre f e§«» de C í e a ^ i t s y Letras. Se "laa 
desea pjirricalarf . de tedas las 
a a t n r ^ del B«chU.!erat«> j Tr^ricke. Se! 
prepara», para iaffaear c « la Acade-
5SÍa -M^ U r Iafor>ian. N f ^ t U B í , 220, ¡ 
aatre 5fti»-<jad / ArawHn'.-i. 
A c f t d e n i a í n ^ i " R O B E R T S " 
1 5 . >H^t A r ü Ü ! 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
Ensef.auaa g^.rtn.lzad* . Inafrucctóm Pri-
maria. Comercial Y Bachillerato para 
«mboa aaxoa. Secciones para párruloa. 
ae^ción «ara D e o e n í t e n ' e s del Cornercio 
N'toatro» a lumno» de BachllUtato han 
aide todos a p r o ü a d o s . 22 profesores r 
l t •» exiliares enseñan Taquigraf ía en 
«spañi.i « Inglfa. Gregg Orellana y Plt-
•man. X*«canografla al tacto en 30 m*- : 
quinas •ompi.Laniente nueva», ó l l tmo 
model>. Tenaduría da U b r o » por partida 
dobla. Gramática, Ortograf ía y R»dac-
^íón. Cálculo» Mercan tile» Inglta lo. y I 
3o Cur»o» Franod» v todas las clases 
d»i Cimaro'o en general. 
B K C H I L L E R A T O 
Per dlatlnru-'-do-» ca tedrá t i cos . ^urao» 
ravJdlpJmoa, rarantlzamos «1 é x l t c . 
Í N T E R X A D O 
Almlt.lnio» pupilo», magnifica aiimen-
tao'fin. «aplandlUo» dormltorloa. precio» 
m»*di.:oB. Pida p . c s p e c t o » o llame ai te-
lé+or.o M-3T6C. rajadillo, nómero IS. ba-
jos y alto» enti-e Aguiar v Habana. 
C'=Ur.> linea» de t r a n v í a . T e j a ñ l l l c H , 
30?4)i 31 Ag. 
Profeaor coa t í l a l o * r * d é m i c e ; da cla-
ttt de t fxuada e a i f í a a i ü i y prepara 
par» el io fra ia en el Bachillerato t 
deir.áa can-ara» esaeciai-*s C s r s e a«. 
penal de dier aluiaDa* para el ip^ra-
«o en la N*»rm»l de M s e t l r i » . Saln.j . 
67, bajo*. 
C 7')0 alt ind IQ 
A C A D E M I A D E C O R T E . S I S T E -
M A " P A R R I L L A " 
Antoja y directora: Felipa Parrilla «Ja i 
PavOn. ooraéa, «ombreroa pintura, fin-
re» y labore er general. E l alaterna ¡ 
mas moderno r «Impllf lcado conocido. I 
Ens«h¿naa rápida con ajuste do» me»ea. i 
)o taiiroo en el corte que en los «OD>br«- i 
ros. .Lo» corsfta en ocho día». Todo • 
«• garantiza. Aprenda pintura en dtea ' 
leooi r*». Bordado» a. 5oano y a máqtu- 1 
na, en florea df modista, precioso/* tra- ' 
halo», riaae.; por la. manan» tarda r 
n o c i ó . A fin <1c enreo un y a ü o s o Utn 
10. admlíkc interno» . Clases por 
roi'VGtxHsntitificii, »6Jo corte y costura. 
P i ian inf ormea Habajia, «B,' altos, en-
tt^ O'Jíellly y San Juau? dt Dios. Da 
ei'.a .̂1 método ';Parrillk". 
. _ J » ^ IT.-áf. . 
" • • W D t t ü . * AAftBaJCXA. 9 3 BOJ -
;ftoí * pians incorporada al Consarva-
Crbór.. Directora S r t a Satralla 
P A R A L A S D A M A S _ _ _ _ 
v aflciouadot: a lqul lá inos todas JKZirz m 
y %ri 'o» . Mantane. ae M I * . . 
P A R A L A S D A M A S 
eastrerfi' teatral 
"vrdia Teléfon 
Pi lar . Aguila y 
M-9332 . ^ Ag 
w s r l a l i n l i j r a 
a a m o « e s t e 
r . n n s e ) « p o r q u e í e 
n#»ninK \r\ >«pijri(incL 
' j u r no us^ro o l r o 
r n a r e n e n t o S U C M I : 
E L C A L O R D I L A T A S U S P Q ^ T 
Y hace iü c u t ú ciento. Par|1 
Haf.ir e.«toj« ffectn* dr | Terjinn ^ X 
A S T R I N G E N T E v U r , ^ 
qne prepara E L I Z A B E T H A K D ^ 
nu*1. »e vendan 'n princin^l», i: " 
i i i_ u - i _ daf dr. la Habírna, y que se 
al inferior, con sus instrucción.. , 
castellano. ,< Ud. e n v í a $2.50 j,,*] 
el Anírineenta. y $1.50 p?.ra ls C f ^ 
m á s 2.'> ct?. para el franqueo, a 
hre de J . A . Gprcía . Rox l í í l ó , jjr 
b a ñ a . T e l é f o n o A - Í 7 3 3 . 
6 ) 7 5 ](] d R 
D O M I N G O I B A R 5 
Mecánico en K^netai. Se limpian y 
g:l¿n cocinas de gas. CPlentadore» y ĵ 
cinaa estufina Se hacen t.od?, clas^ . 
instalaciones par? las mismas, con!! 
sin abono. Tenemos mucha practi»-
TpajMan tnr hasm ranro de InsuiaS; 
- e » T srreg:lo« de cuartos de bafto u 
U PF1 U O U E R I A D E S E R O K A O mi»mo qt.e .nstalaclones eléctrioj l • rt t t -UVÍWi-ivír» w»- « tand" ron un personal rxnerto. Cara¿ 
Habana ' i - " ^ 
S914I 
H i u s t í c a s " i ! i r * * Y i n ? o * 
desdp 560 a l,5Cft paaoa. •woy a tudoa las 
i í íeoartaa. >.age n s f i c í c « i un día para 
I otro ai visne car. les t í tulaa; tamoiéa 
do:' dinero sobre casas desde I a '.6 mil 
peaoa el 7 y S por ciento, serda l u r a r . 
' Empedrada. I I . U u i * . de í a 11. 
1 Sl^.T.' 14 Ag. 
H I P O T E C A 
t a s a i a r a ? ert-a*5i*?*i •! ««• 
r r ü t i - t i ? A ? r r í -
Claaea naaturca í í paaaa O . al .-ae 
CliAar pratlaUares y s e r a l 'd ía a- lá jliorajise. X a i - a Jt a l ta» ' Tal lC.4<ftI 
Andamia y a dooaWlfo. ¿Uaaaa ^ t a d 1 T a - V - é n v w í d o m i e l í f c i l - « - ^ 
aarenoer presto y felaa * ¿ l c « a ln-
rl*8- Cempra usted «1 I T E T C D O MOVI-
• l l i O XCtS.S.TS. raoo^al 'o unlvaraal-
nsant» ceas» el mejor de las métodca 
hasta la facha aublieadoa. 3Cs e! S3m 
ramoeA: a !a par eancill© y t y r a d i -
ble cce 41 i r á oualíiular seracra ds-
mlaa.- en poce í lempa la lerjxa. inála-
aa taa aeoaaaria hay i í a en esta Rapd-
"s iea . Sa. t d i o i í a . Pasta, I I . £ • 
tOMi t i Ag. 
Xt% ijnie» *liitnr» lt» »14o prent*»-
de eon ocho m«d>lla« Ae oro T nne^e ftl-
a l o v e » , y la aalca Q V poie* nn certi-
ficado del X<«boratorio yacioaal ^n» 
• creAita ser vaflrstal aiete color»» t*-
•Jof garanrizad.os. !»• en arogne-
rta« • en aa Aepóette: y e l n q n e n » .Toee-
rin» /lt nslRger • • -.-r*-. A»«niaa de 
ItnUa. «4. 
Ce-'Sí J4-11 
s a » a m i Z A B 9v* CAB.a2<x.OB T a a a -
cilla» "Maree!". SO centavo»: bigudja. 
50 centavo»; ganchos "Donna". 20 cen-
tavos. 'Imtura " L a Povorita", $1 00. 
I r V * 1 ' - -Aguila y Concordia. Teléfono 
S O M B R E R O S D E L U T O 
Tenemos «1 surtido mis extenso an 
.oombreroj He iUfp nara* todas las e<}a« 
dea L a Caja -íe. Knria'ts. .Níc'ur.'j. 'A.. 
Te'^fo."? «ií-STei 
s i e s i 7 «ip. 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
ICAqulsaa Singer íiara caaajs de familia 
y tallerea. £ - s í . « a i = a de bordados gra-
tla compri.-.dcr.oa alguna máquina, Sia-
ger auava, no aumestamoa el precio a 
• • « « » v - n . . —• • • _ j r r r - ~ Plaaog o al contado. Se hac*.- cambios 
VV • 7 ^ ' - . ^ • f 5 — 2 > 2 A " » l « u l U a y hacen m n u o a i a s s . Aví-
e.as-s «S .nglée a Somlclllc y er. mu íe.-.os paraoaalrr.snte por correo o a? 
A-ÍE?! . -Lealtad US, esquina 
í « . Te léfono lf-S4S> 




" L A P A R I S I E N " 
1̂  re!'iqueii-j oue mejor tlflr my 
bello t̂' m'indo. porcu» usa la. j ," 
rival Tintar» Margct. q'i- ^evuelv*^ 
el aojo v de, un t""do ner-rapente. d 
color patural La TJntnr*. Hargc»' 
con faflida'4 ^l ce!"'- m i paresca mit 
Y N I Ñ O S 
A C A D E M I A O E B E L L E Z A 
D E 
M A D A M E C I L 
0 b i » p o , 8 6 . T e l f . A - 6 9 7 7 . 
F.n <**ta c a ? a , de1 i n s t a l a c i ó n 
m o d e r n a , e n c o n t r a r á n las p e r s o n a . • ̂  J ' ^ ^ ^ ^ ^ 
de re f inado guste c u a n t c e x i g e b o y ; ^ ^ ¿ f l ^ r % « 0 s ¿ ^ 
el A r t e de h a c e r c o n s e r v a r y r e a l - ^ l ^ - ^nlrA,r,, d<s A » 
z a r la h e l l r z a f e m e n i n a . masaje, c o n » y n-n d? oein a. 
¿ar ta u r u r z . » i u i c u u u » . | ge vile| , nar.a rerratos. SsO^ 
D o c e s a l o n r * i n d e p e n d i e n t r s . 47. Habana. Teléfono b í - n n . 
, . i ' 1 ' ' A.f?. 
M e n s a i e r o p? a a v i ? a i l a? m a 
quina? 
M A S A J I S T A D E S E Ñ O R A S 
PRECIOS iV0RMAL£5 
ee frece p?.ra Har r.iasatre? a doaritaM 
S r ? . Helena Erandcrfí . i ' c l i í cn" i-iSji' 
T I N T U R A " L A ISPlClAL" " ^?^M^te*?* 
R a t e r a « a r a el tabelle t la b a r b a . L a ^¿Jt^0^*^* 1 ^ 
k « e B i Ifl l ' r '^ ' jr : ' • tnstftBt&isas la EUcidc i? t.y.'.z T e i í f o c o a-23'í8, 
' ' ' . y - - — — • 39951 '•> Sp. -I 
DF V E N T A E?1 S A R & A H E R M O S A J U ^ H T U D 
eaaa. !£.'«• ÍV.epo 54, 
su 
a l to» , 
ag 
I 
MeeaÉite ll.SOO peaos dentre la Ha,- ¡ 
baña al T por dente, trato solo cen al 
interesad». Informa'. M. P é r e s . Male-
ja, n i maro 5, café L a Aroma, de 3 a 11 
y de 3 a 4. 
t a n IT Ag. ! 
T O M O $ 1 2 , 0 0 0 A L 1 2 OiO 
I Con garantía de una gran Finca Colonia 
I sobre el terreno de 39 caballeríaa, vale 
I 100,000 pesca, sois por 4 afioa, lo. f i ja: 
i lugar inmejorable y personas honora-
bles los duef.os. Empedrado, 15. Ma-
són, de 9 a 11. 
3147S 1> Ag. 
i s r y o r s c A . í i s c í © ax- t eo u s s . m 
¡$5,000 en alelante, pudiando cancelar 
i oon 3 meoM en todo tiempo. SBO.OOO 
al * 0i0 desde 5S0O.0O en adelante en 
lia Habana y sue barrio». M. García . 
lOReUly 74, altos. Tel. M-749S. 
sirrfi «c 
plazos de 90 días y por un aflo, deade 
J200.00 liaata $10.OOP. También t e í g o 
dinero en hipoteca, del 7 ll2 en ade-
lante, para la Habana, y del $ 112 en 
adelante para la Víbora y Veflado. /-.ua1-
ouier cantidad que se riese*. Trformea 
Julio K . López. departamento 215. 
Aguiar 71. T e l . A-9181. 
31?7« 11 ag 
H I P O T E C A S 
¡Dése" tomar en hiooteca, aobre buena 
I propiedad en la Habana. $20.000; nago 
ibuen interés y $15.000 sobre una l inca 
'de recreo, coo dos casaa buenaa, una 
I moderna, próximo a la Habana. Deseo 
'tratar directamente. Monte 317. A.-1088. 
«139fi 13 ag. 
C A N T I N A Y L U N C H 
Se vende en «1 centro de le Haban» con 
contrato, alquiler 30 peaos. Su precio 
es de 1.800 pesos. Dando de contado 
1.500 peaos. Su duefío: Cuba, 54. Ben-
jamín García. 
B O D E G A S 
"Vendo 40 bodegas desde dos mil pesoa 
hasta 15 mil pesos, a plazos y al con-
dado, en la Habana y en sus repartos. 
Xo compre sin verme antes. B . García. 
H O T E l T v E N D O 
uno, situado lo mejor que hay. Deja l i -
bre mensual: •« puede comprobar, 1,600 
pesos y lo doy en 10.000 pesos. Due-
fío, 5 mil pesos en mano. Ka un nego-
cio de ganga por d'agustos de aooloe. 
Informan en Cuba, 64. Benjamín Gar-
c ía . 
H U E S P E D E S T V E N D O 
tres caaas: una en Prado, una M Con-
sulado y o^ra en San Ltásaro, 1,500 pe-
soa, buen contrato y «leja al mes 380 
pesos libre». Informan: Cuba, 54. Ben-
jamín García 
s o r aoe p a x t x d a « s a n x H a a o s u 
*i00. 1.000 y 2,000 pesos sobre, solare» 
yermos y casas chicas en todos los re-
uartoe. Informa: Rodríguez . Santa Te-
resa E . de 12 a 3 y de í a 9 de la no-
che. Teléfono 1-3191. 
31330 ?.0 Ag. 
DOT pJI 5 A 10 X I I . TSSOII TH X I . 
potec^. junto» o separado», sobre finca 
ttrbana en la Haban!» . Trato directo 
con el interesado, T e l . A-5394. 
IS9S8 IR ag. 
3JOT K I í O T a O A J.KH O A K T I D A -
des q'ie Ud. desee» para, la Habana o 
Tlepartoíi. Beiascoein 54. altos, entre 
Salud y Zanja, de 8 a 11 y de 2 a 6. 
31108 18 ag. 
ftX -OAJt 8,000 PVSOB X K V X X M X a A 
hipoteca, dentro de la ciudad al 8 por 
«lento, directo oon el interesado. Señor 
García, de 9 a. m. a 5 p. m. Salud, nú-
mero 21. 
30S95 1.1 Ag. 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S , T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A . U N I C A P R E -
M I A D A E N E L G R A N C O N C U R S O 
P R O F E S I O N A L C E L E S R A R D O E L 
2 « D E M A Y O D E 1 § 2 2 . C O L E G I O 
P A R R O Q U I A L E L E M E N T A L S U -
P E R I O R . D I R E C T O R : im B . 
C O R R A L E S . L O M A D E L A I G L E -
S I A D E J E S U S D E L M O N T E . C L A -
S E S N O C T U R N A S . S E A D M I T E N 
I N T E R N O S . 
P O R C O R R E O 
T A Q U I G R A F I A S I M P L E X 
Sistema m e d í r n * y 
Aorcndalo • » nnn l emast 
I N S T I T U T O D E T A Q U I G R A F I A 
S I M P L E X 
Ararts i lp I S 2 3 , H a K s . a . 
10666 W «g 
C O L E G I O D E L S A G R A D O C O R A -
Z O N D E J E S U S 
COK V E N T O T^OUlSTA>TA 
Internado idea1 para, se/loritas, dirl-
aido por laa Keligiosaa del Sagrado 
Corerón. 
localidad pintoresca, sobre el Missls-
slpl. a «0 milla» de New Orleans. E d i -
ficio de ladrillos, bien proporcionado, 
oon dormitorio» cómodo» y smaHos re-
fectorio», calefacción al vapor, lu í eléc-
trica y todo» lo» adeJantoa moderno». 
Hermoao» terreno», campo» para ba«-
ker. bal!, tenni», etc. Departamento es-
pecial para ñiflas pequeña». 
30425 1» a». 
E S T U D I E P O R C O R R E O 
1 Coatabüí iad auperior, teneduría, arit-
mética., sramlt lca , correaponder.eia. ta-
, «c igra f ía e Idiamaa. Xo importa su 
ocupación y cul tura . ? lda folleto a la 
i Asociación de Ccntadsres. Apartads 
' 1402 Habana, 
' 39572 17 Aa 
tTSA * a * C S T T A AirSít lCASTA o t r s 
' na aido durante algunos a ñ o s profe-
sora de las escuelas pdblícaa de loe 
1 JEstadee Unidos quiere algunas c:aaea 
porque tiene variaa horas descuoadas 
Dlrigiraa a Misa. H . Calle G. n'amero 
153 . 
1 29557 $7 Ag, 
1 rMCEtSJ. A . J Í J B C t X S H , T » O y i 5 « 5 » - » 
de piano, teoría y sftlfec, incorporada al 
Conservatorio Peyrellade. Bnaeftanza 
! efectiva y rápida . Pagos adelantados. 
-Empedrado 31, bajoa Tel^'ono Mr32S6 
81088 ' " 2 Sp ' 
1 Curao Comercial e spaño l o mg'.és cia-
ses técnico-prá-eticas de Teneduría dp 
"Libros y Ar i tmét ica Mercantil C'ase« 
a domicilie. Industria, 4, Teléfono 
M-8797. 
I 31053 11 
Baa í lafaal . Agencia de ingar • Tca-
demía da Bordados Minerva. Lilate^r.rs 
:atAlogo a (omleQie, ai usted le des< 
Rodr'gua* Ar:aa. representanta 
30834 i Sp 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
P R O D U C T O S D £ B E L L E i A 
" M S t E R I O " 
A V I S O 4 L A 5 F A M I L I A S 
ia obtasdrá usar.do la s ir —>a! tlal» 
ra r.s:r_r.linca vegetal • iaae Ig 5^. 
" L A F A V O R I T A " 
Sil ;clor r.egrc 
curo Estuche $3 
, -«ne^** rve' - e v a - L a ^ 3 r.adoraa soticas y au depesitc. Pe! 
S S t i S f ^ ^ a " c o r P a ¿ l o S ^ í p l l - ^ ^ ^ ^ ^ ggM 
(moióa fjua UStad ea haga ccr. U lamo- T t í « o n o 11-9 33-. Ca^.^go rrajia 
sa crema miitar.o de Lechuga; tam- - j ^ 
ataño y oastañ: sa 
0C. I>a ^e=ta e- pji. 
rdii. 
bíéi- esta crema quita por completo las 
arrur-ü Va!a $2.40 Ai interior, la ,1 preciosa muñeca de cera, msdelo ira--
W A M C Ü R E : 60 C E N T A V O S .̂!&%SZ?%¿¡%Y£ÍJ£ p"¿f^¿£¿g¿£íX 
1 i . . - . * ir* V»n»""- et .ce ve. a .v^v.a_ ..̂ .w—. —3... ^va_a^ 41 trreffio y servicio Sí meisr JT Cías 1 • • r - * * - - N C t ' B « letra C . altos sntre Vanrlqua y Sai 
O trreg o y 
completo que ea ningún» ó í w í a s a . C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A K 1 | £ f t 
Efue&o . Manicure; U a b i é s k a í e i a a i C A R A . S I N G R A S A 
lerricíftí a «íe!?»í?;!l!«. BlanOM»^ fortalece los tejiSoe «el cu-
A R R F f . I O n r r F I A 1 ^ fT"^ í j conserva sin arrugas, como e-
ftI\r^.VjUV,' UL t - L J . 3 ^ . 3U ^ 1 3 . sus wíimmtoa ae0e. Sujeta 'o* nclvoa 




•adtrtaa y boticas Esmalte "Misterio 
a, de ? 
Precio. £C ceu-
Ag. 
< ' E S T H E R W 
Colegie de niñas . Directora. ae.nora 
t»ti!ia, Urrutia dh A_lvarez Enseñanza 
elemental y superior. Música y labo-
rea. Se admiten Internas, medio inter-
nas o externaa. E l nuevo curso escolar 
empelará, el S de septiembre. Pidan 
prospectoa. Cerro 581, teléfono A-ÍÍ70. 
C 30 d 14 Jl. 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S * 
S E Ñ O R A S Y N I f l O S 
S a s R a í a s ! , 1 2 . 
T c l é f e i í o A - 0 2 1 9 
M A U R I C I O Y M O R A 
A n t í n i o » D c b i c 
MMHOWCHA. TRAIfOJISA, MA'mi.AlfTfO 
inglé» y español, desea dar clases de 
francés o cambiar una habitación por 
dos clases. T e l . M-72J5. Mademoiselle. 
Cuba ÍS. habitación 34. 
m o i 13 ag. 
S E Ñ O R I T A 
C A F E , V E N D O 
en Í0 mil peso», dando rnitad a.l 
contado; venta, diaria 0̂0 peaos. buen 
contrato y sobran d» alquilere» 7Í0 pe-
so»; es buen negocio. Informan en Cu-
ba, 54. Benjamín García, 
B O D E G A , V E N D O 
una «r 3.260 neao» al contado, sola en 
esquina, mucho harrio y buena, venta y 
buen contrato y local para matrimon'o. 
E s ganga, para dos «ocios que quieran 
sanar dinero. Informan en Cuba, 54. 
Benjamín García, 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
n n a en XOO peses: vende 25 pesos dia-
blos, buen contrato y poco alquiler, y 
vende una en el muelle, en 4 mil pesos, 
que ion pesoa diarios, buen con-
trate y otra en 2 mil peaoa. informan 
ea Cuba, 54. Beniamín García. 
7 A S A XirOTXCAH *TK T O B A S CAJf-
t Tidrdes. Interés el m i s balo, s egún pun-
| lo y cantidad. Tenemo» cantidades pa-
r a invertir en comora» de casaa, terre-
nos, solares, fincas, Lago-Soto. Reina, 
i 21. A-91U, 
^ s n i« ae. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S ~ 
A L 7 P O R C I E N T O 
i C O M P R A V E N T A D E C A S A S 
C L A U D I O D E L O S R E Y E S 
O B R A R I A , 4 2 
D E <» A 1 0 Y D E 1 A 2 
^s .» ' L» a « 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S " 
en las m e j o r e s c o n d i c i o n e » . M i g u e l 
F . M á r q u e z . C u b a , 3 2 . 
C H E Q U E S E S P A Ñ O L 7 N A C I O N A L C 
; Compre tamOlén las letras o giros y 11-
¡ bretas y cheques del campo, lo» ñago 
1 a l raiamo precio. Compro cualquier 
oant.ldad. Hago «1 negocio en el acto 
contf<(, efectivo. Manzana de Gdmet 
1 211. Manuel Piflol. 
'»5«1 IT A». 
Sin salir de su domicilio puede •usted 
cursar la Teneduría, de Libros y lo» 
Cálculo» mercantiles tan eficaamente 
como aalatlendo a une Academia. E»-
criba a "Cuba Comercial Scbool". Cu-
ba 09. altos. 
3(0472 • 
C O L E G I O " S A N A N T O N I O D E 
P A D U A " 
de 1*. • í». e n s e ñ a n s s . Se «dm'ten pu« 
i pilos, "isdío pupilos y externos en es-
te excelente plantel de enseñanza, si-
tuado en lo m á s sano de la ciudad, a 
una cuadra de la Universidad Nacional 
y en el faldeo de su loma; dirigido 
por experto profesorado se garantiza la 
1 en-eflanza a los a lumno» que deseen 
1 aprender, E n su Academia Diurna y 
Xocturn», se dan clases especiales para 
¡ l o s de ingreso en el Instituto y en las 
Escuelas de Agrimensura, de "ingenle-
I ros. Militar y Nava' , y se repasan las 
: asignaturas de l a Escue la de Ciencias 
y de Ingenieros. 
, E n su espléndido Densionado. tienen 
! los estudiantes de] campo cámodo alo-
jamiento ron toda aaistencia por módl-
cr pensión. Basarrste . ntlmero 18, es-
quina a San Miguel. Teléfono A-4064. 
I J90SS | J Aa. 
" S A N C H E Z Y T I A N r 
, C ¡ieglo íle niftaí;. Directoras: Sra. Eloí-
sa PAn» he*, Sra Carmela Fe Tant. vda 
de H.inewinke" rúnseñanaa elemental v 
Rt!|><;rior. Se admiten Internaa. medio 
pupilas y eictern.i,». Se facilitan prospec-
to/». 
E l nuevo mrso escolar comenzará el 
di? S «fe Se, tlembre. 
R*1na, 11S, 120. Te lé fono A-4794. Ha-
bana . 
: 352*4 Si A a 
C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O ^ 
' Caloulcs MercanUles. -Oenedurla «le Ltl-
| brt.a, íjJramr.ricsi. E s c r i t u r a en máqui-
na, etc. Clase1- para, dependientes del 
i ~ 1 i T-hj . ai 
que U j i p l u t é ?r.OCÍ« d?! arreglo é t : pa ra d -r brillo a las uñas , e mefor ca-
^ . , . . i j i ti dad v m i » duradero. i ; S  n
c e j a i ; por algo las cejas arregladas ta\os. ' 
aquí , por malas j pobres de pelo que i L Q C I O N M I S T E R I O D E L A 
es tén , je diferencian, oor m inimita- r i r r K i T r M i i i a 
ble per fecc ión a las otras oue tatál M J L W I L M I U A 
i j _i _ "are fjutta^ la caspa, evitar la ca ída i e' 
arregiadai en otro sitio; se « t t e r M c ^ l o y p l c i ¿ & ^ l a c a b e ^ G a w ^ t l -
sin dolor, con crema que >o P á p a r o , ^ - - ¿ a d ^ c i u ^ de . u ^ ^ S u 
Solo se arreglan señoras . -rdos 'os preparados de su naturaleza.. 
of-7/-\ nmnxn a vrr-ikrrT- 1 Kr. Europa 'o usan loa hospitales y « a n a -
R I Z O PERA1ANE1NTE tor . a . Precio «l , Í 0 . 
garantí» un a ñ o ; duran 2 I Pue- D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O ' ' 
de**. Isvars? la cabeza lodo^ lo? d í a s ; j Pa-* estírpa'- e1 bello de la cara y bra-
i i • L . sos y :/iern?s. desaparece para a!<«ninre 
V en competencia de las casas mas ba- , É frcíl v6C8i qu. apiicadu No "use 
ratas del Norte, hemos establecido el nava i Precio: 2 pesos. 
módico precio de $1.00 el tubo. E s A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
tan perfecto :\ rizo que hace esta ca«{ AQtti«ta «er rudiat bo consigne f á c i l -
sa que nadie, en el Norte o E t t « p a £ ^ 4 ^ p e l o a n i ñ o ? 
puede mejorarnos. Con rl nuevo siííte-1 ^ t V V ' m . s ^ ^ ^ M a n i c u r e r o n b a r n i z , 
ma oue c o l e a m o s n, A calor se ^ ^ ^ ^ p ^ ^ V ^ f ^ T ^ - í d e m COH P o l i s o i r . . 
Vendo matenal út ]ve¡v Voni^ndose;o alaro? Esta a g J a no T ^ i a a a f r i l a d a s 
t partltuíaref. l m " c ^ . E s vegetal. Precio 3 pesos. 0 ^ j a S a r e i i a a a S . • • 
A G U A R I Z A D O R A l d e m c p i l a d a . . ^ . 
M 
L a v a d o de c a b e z a . 
I d e m v o n d u l a c i ó n . 
C o r t e d e m e l e n a , . 
í d e m r r i z a d o . . . 
'UóO í 
414 uated tiene el pelo laclo • , ,'ia5a,e " p C C i a l 
^ * , p « r t í f * < K " ^ o r t a r y n u e m a r orquet i l l a s 
le en I» cabeza, 
la misma para el 
y profesionales. 
P E L A R R I Z A N D O . N I Ñ O S 
., t •• I iriechudo'' ¿NO ronocp »1 
con verdadera per fecc ión r por pelu- ra del Proresor Eusfe d 
queros expertos: es el mejor salón * f e l i S S a ; ' ^ d f r J h 2 1 ¡ u t % - ^ L o c i o n e s e s p e c i a l e s y tra-
niño^ en Cuba . !un solo pomo y se ronv.:ricerá V a l e t a m l c n t O de l Cabe l lo . . 
I * i / a d i * na nr--7 a ¿a / - t c a1 lT,teri"r- S » ^ , De venta en Sarrá , ' o I I w n 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C.15. wiison. Taauechei, i.» casca Grande O n d u l a c i ó n P e r m a n e n t e 
. •„ .lolmaon. Fin de. Siglo. L a Rolica A m e - ' /KT .t \ I I 
con aparatos moderno* t Sillones 1̂- iioai<a. También venden y recomiendan! i W C S H C J , el t l lDO. . . . 
iodos los uroductos Misterio. D e p ó s i -
to Peluquería d« Martínez. Nontuno T" 
gi. te léfono A-^QM. ' i l i n t u r a s , prec ios r.onvrnciona-
Q U I T A P E C A S 
Paro j manchas de la, cara . Mia/erio se 
llstne ^sta loción astrtnaimfe de cara m 
• nf^llole y con rapidez quita pecas, man-
c.\\** y paño de kii cara, estas producl-
• T 
pe-
bot.cas y sederías , o en su deñósTto" Pe" 
luijiierí!» de Juar M.vrtfne?. N'eotuno *x 
B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " 
On '.ula suavl; o r q u » . evita la caspa |aj -illa*, da brillo jr soltura al cabello^no-
j nl*ndoio aedo.io. l'se un pomo. Va le un 
A C A D E M I A D E C O R T E Y C 0 S - • • 
" _ _ _ _ _ _ _ . , <n . n m f f » »» 1 Comer' o por la noche. Director: Abe-
T U R A S I S T E M A " P A R R I L L A 1M¿0 J y ^ . t r o . J e s ú s Alaría. «Étn. 
ro 7C. altos. 
Wandarl-.. al inler>-»r. Sl'.'M» f50tl. Llame al telefono >-S3Sl 
«.•derlas o mejor en su fleDÓTito SInger. Pío Fernandes. 
Profesora señora María 8. de Maurts. 
corte costura, noraeta, pintura prionqü 
Ol»^'t pilografls . Se dan clases g.atls 
ft* bordados, tejido» y otros trabajos 
manuales. Se garantiza la cnseñanxa rá-
pida ñor este sistema. L a alumna pi.e-
de confeccionar su traje a los % días 
«juste <le corte en dos meses corsot en 
o'oht clsses Mucha formalidad y serle-
daJ clases. Se preñaran alumnas pa-
ra el titulo, rie.aes d« mañana, tarda y 
noche. Se ensañan bordadas en máquina 
a p-eclf-s muy reducidos. Xeptuno, 1S4. 
altf.s Teléfono M-2259. 
m t * 15 Ag. 
G A R A G E S 
"Vendo ooatrn en buen punte, oa paces 
para, fc» roí-quinan. Informan «n Cuba, 
ai. Senjamín Careta. 
E N Q U I N C E M I L P E S O S V E N D O 
una bodega, r en 2 mil pesos un 
café, buen contra»© y poco alquiler, I n -
forman: Cuba, B<. Benjamín García. 
V E N D O U N C A F E F O N D A 
'•o I mil pesos: "vend» jet panos diarios, 
• r Calsada. T otro «n 3,500 pesos, 
dando 1 mi', peaos en mano. Informan; 
Cuba. 6 í . Benjamín García. 
Ud-10 Ag, 
o A m x z a v o A ttjta y o x -
ds. acreditada en lugar comercial, se 
da barata por motiva de aalud. Kazón: 
Cuba 11, t intorería . 
t>»l« M Ag.^ 
"n socio por rasones que sa le dirán al 
comprador: aa un buen negocio: s» da 
en la mitad de su valor. Véam». Telé-
fono M-716*. S r . Alvares. 
' J0S4J K »k, 
n-m t h w » * wjr x x o s o o cok « m i » 
«or^rato pdbUoo, poco alquiler, lugat 
Inmejorable. Se ^ende per no poderla 
atender y sa da en proporción. Ko trate 
ron paraons. que no asa le interesada 
Su dueño en Aguiar 140, bodega. 
»83l» 17 »»• 
ENSEÑANZAS ; 
C o l e g i o N u w t r t S e ñ o r » d e l R o s a r i o 
Dirigido por laa B R . MM, Dominlcaa 
francesas. 
| Reanudará, sus ciases al Jueves t da 
septiembre. 
• z A s m T s i r 7WXZ.Aa . m i n i o r v -
rXStA» T S X T a B l T A S 
Se facilitan prospectos. T,oa unlfor-
1 mea. Hj;eramenta transf ormadoa, aa 
proporcionan en el Colegio a n u -
dastlairno precio. 
Calle O y l t . Quinta «la T^ourdes Ve-
dado. Teléfono T-itlQ. 
?9rtH A r 
Lc<cÍok«s partict i l ire» He Ta^nigrafia 
Pitmag y T»Pedarí» . fiarttt, iac lqs í -
) ve aábadot , aoUneste aeu m « a -
snales cada s s a , a cualquier hora del 
J í « . Infonwe». t e l é f e s e A-^Olfi 
I 3 M 8 2 19 ag 
a s T i r s i o s covtssczai^ib. o-a*ak -
samoe euaePa.r por correo, por 3 pean.» 
menstiaJeg, Curso Teneduría. 12 peaoa; 
Contabilidad Mercantil completa. con 
Corporaciones y Bancos. 27 pesos: Cur-
so Taquigrafía. SI pesos. Rscrfhanos: 
L a Escuela Comercial Fajardo. P. O. 
Box TT, Xew York. 
.ios,™ 1 T Vg, 
T K O r X B O B A Ü f a r Ü A I . O K -
drs?. llene algunas horas desocupada» 
para, enseñar inr lés y francés, inmejo-
rables referencias, Bernaía , 35. princi-
pal . Teléfono M-4670. 
10409 . 1S Ag, 
T » O T S « 0 » a TmATftJMUA S X P X B X -
mentada, ("a clases a domicilio y en su 
casa. Malla Mabieu. Calla 10, entra 17 
y I I , casita 7. 
S149 in ^p. 
nr«Z.BB T O X O O B B V S y O K S a K O X A . 
Explico log cursos del Instituto. Envt» 
sello par* Informes Oquendo 61-D. J . 
Mora Conzálea. 
1091» 22 Ag, 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A ENSK<ÍANZA. B.» C H I L . L . E -
H ATO C O M E R C I O E IDIOMAS 
KO ÍSí 3>AK -TACACIOKZ» 
Pste anticuo y acrertttado coles)') 
qna por sua sulas han pasado alumnos 
que noy ma-\ legisladores de renombre, 
médicos, Ingenieros, abogados, comer-
ciar tes. altos empleados de bancos, eto 
ofr«>-e a los padres de familia la segu-
ridad de 11.14, sól ida instrucción para el 
'ngrei-.o en los institutos y Universidad 
y un* perfei,t». oreparación para la lu-
cha ooi la vida Rstá. situado en la es-
pléndida qulnr-t San José de Bellavlsta 
qua ocupa la. mar.zana comprendida por 
las 'salles P imera, Keesel. Segunda v 
Bei iansta , - una cuadra, de la Calsada 
de Ja Víbora, pasando el crucero. Por 
su magnifica s i tuación la hace aer «) 
colegie más saludable de la caaltal. 
G r a n d e auias espléndido oomedor, 
varf.lsdos dormitorios. Jardín, arboleda 
campes de sport al estilo de los gran-
des coléalos de Norte América, nirec-
qlAn: Rellavrst»!. y Primera. Víbora. 
Hshank. Teléfono I -1Í34 . 
Í1B00 25 Ag. 
ACADXMXA "AVtXXZCO mBSI'TICIO'-. 
Clases prácticas de ing lés , taouigraffa. 
mecanograf ía , ortograf ía . ari tmética, 
caligrafía, y dibujo lineal. Enseñanza 
también por corresnondencís • Director 
Profesor: F . Het lman . Concordia, 31, 
bajos. 
3AflM 3 1 Ag. 
C O L E G I O A G U A B E L L A 
Acoata No. 20. entre Cuba y San Igna-
cio. EnstñanJsa primaria, elemental y 
superior; clases especiales para adul-
tas en horas evtraordinariaF, garanti-
zándose una sóMda y rápida prepara-
ción para las academias comerciales. 
El nuevo curso comenzará el día 3 del 
próximo Septiembre. 
2979!» 11 ajt. 
A C A D E M I A M A R T I 
Ditecloia señorita Casi lda 'lutiérrest. se 
dan clases de corte y costura. Sombre 
roa, bordados a maquina •'• domicili". 
Calzada de J - s í í s del Monte 607. To 
léfono 1-23 26. 
303n<> 1 Sp. 
PARA LAS DAMAS 
" P I L A R ' * . P e ! i i q u - r í » He t e ioras y ni-
ño». Peinado?, 1 p e i o ; lavado da ca-
beza, 60 centafo?: t e ñ i d o Hel cabello, 
desde 5 pesoi. T ip ur? " L a F a v o r i t a , 
^1.00. M o ñ o s , trenzas, b i s e ñ é s , mele-
núa^ y toda c U » e de postizos. Affuil» 
y Concordia. T e l é f o n o M-5»3Í>2. 
1 28803 22 ag. 
S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A 
; Se liquidan s m'tad de su valor, todas 
"as e> Istenrias, por re í - . rmas . T,a Casa 
de Knrlque. Neptuno 74. Habana. 
. -"Oí "a 31 ag . 
S O M B R E R O S D E L U T O 
j "Malsor. Lourdes", se trasiadA de Cam-
; paparlo. 72 a Leal tad. 97, altos. Som-
j breros y tocas de gorgette con ve-
lo colgante 9. S. O. •vn cías» superior 
ten .m-v» variedades para niñas y aefio-
I rga. Reformamos dejándolos nuevos, 
confeccionamos y bordamos vejiirlos. 
Remitimos encargos al Interior. L e a l -
tad, 97. altos, entre Neptuno 7 Concor-
1 d'a Teléfono A-68S6. 
90108 I ] Ag. 
ratono» y rrclinatonov 
M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la mu-
]ei, pues hace desaparecer las arru-
ga», barros, espinillas, manchas v gra-
bas de la cara. Esta casa tiene título ü ' a s V i r ' l o oue sean do"muctooa*'-jiJl« 
faftillati' o v r« la oue meior da loa "•teií 1R» ^ 'ncurables. Vale tre., l a c u u a n . o y ia que mejor aa ios ,o;,; L^ra el oŝ mpo, j : ; .4n. P í d a l o «n 
masaie* v se garanti /an. 
M O Ñ O S . T R E N Z A S V P E L U Q U I T A S 
Snn el nento por ciento más ba-
ratas y m e j o n s modelos por ser I 
mejore" imitadas al natural; se re- , pe*? 
forman t a m b i é n las usadas, poniendo- ca ^ r - . , . v r v , . . . n 
las a la moda; no compre en ningu-
N E F l U N U , N U M E R O 8 1 
na parte sin antes ver los modelos y en tre S a n N i c o l á s j M a n r i q u e 
precios de esta casa. Mando pedidos t i - r a t a o a 
de tedo el campo. Manden sello pa- T e l e f o n o A . 5 0 3 9 . 
ra la c o n t e s t a c i ó n . n i J 
Esmalte "Misterio" para dar brillo R e í » l a m 0 J » todo5 " » n o « iq . 
a las uña», de mejor calidad y más g u e t e i , y lo« r e t r a t a m o s g r a t i s , 
duradrro. Precio: 50 centavos. i g U í l que a t o d í ? la» i r ñ o r a . s 0 SC-
Q U I T A R O R Q U I I X A S : 60 H S . á o r i t a s que se pe l en o se h a e a n 
P A R A S U S C A N A S a l f ú n s e r r i d o . E l p e l a d o j nzldo 
Use la Mixtura de "Misterio" . 13 ¿t \0% n̂0% „ h e c h o p o r e x p e r t í -
color.s y todo, garantizados. H a y p e l u q u e r o s . E n U j j r a n p e l a -
tuches de un p'-so y do?; también te- - j i aa .» ai 
o ímos o la aplicamos en los e s p l í n - ^ e r ' * d f J u R n Wartine7. . N e p t f l -
didos gabinete? de esta rasa . T a m b i é n aO, 8 1 . 
la hav progresiva, que cuesta $3.00; — ! 
les , y c o n s u l t a s gra t i s . 
J 9 3 3 3 
MUEBLES Y PRENDÉ 
M A Q U I N A S " S I N C E R A 
Para talleres 7 casa« d? íaml lU. d;•-, 
'tsted comprar, vender r> cambwr • • j 
ouiras ríe roset- al cont^d^ o - ;ii7'Cjl 
Agentt «' 
50 »p. 25SO.S 
C O M P R A M O S 
p i a n o l a s , p ianos , v i c t r n -
las y m u e b l e s <i« todas 
c lases en b u e n es tado. 
P a g a m o s c o n r a p i d e z . 
" L A Z 1 L I A " 
S o á r e i 4 6 . T e l . A . 1 5 9 8 . 
é«ta se aplica al pelo con l mano  
ninguna mancha. 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para pintar lo? labias, cara y uña?. 
Extracto legitimo de fresas. E s un en-
canto vegetal. E l color que da a lo? 
labio«; última preparac ión de la cien-
cia en la química moderna. Vale 60 
centavos. 5e vende en Agencias, lar-
macia». h e d e r í a s y en su d e p ó s i t o , 
peluquería de señoras de 
J U A N M A R T I N E Z 
f . F P T U N O . « 1 , *olra Manriooe f 
San Nico lás . Talf . A-5039 
NO M A S C A N A S 
" E L V E S U B I O " 
Muehlería, .lo.verla y Préstamos. ^r*J 
des ••vi'itenrías de. muebles, joyas 
pa a pierios He san?*. CompramoS^^^ 
ole y Virtrolíi."". Dinero • l'liZ'. 
y ropa. Factoría y Corral»-:, Telei01" 
Al - T 3 ÍV. 
1147 ] 1 ? AS' 
ojo y una de fest/m flltimo r"0 
separadament r . ••;in-hin \-j ñc fc^c 
ma df dobladillo devoi\ iéní0?;]; 
dp <'oofecr ion. .-'an 
23S. Te lé fono M-641S. 
? 1 < 7 K I 4 Aj 
ST VÜNIJJ! TJJfA M A O r m A c*'f 
ser a mano marca Slnser de muy W 
u=r> poi la mitad de su precio 
man: Sol, 21, primer piso. 
por 111 
Tal ler 
A r i s « « I » familia* que xa c o r t a i la 
melfoa. ¡ O j o ! No coasientan, per fie-
ckndo que ostedes teneai el pele, qa 
n a ) pelado, koy todo* y ea todos la-
dos dicen qa* cortas melena». Com-
,Par« h » * « t a c a . a con U , ¿9mÍ9 , ' ^ ^ l ^ ^ 3 ^ IS 
T^ra quo p e a e c t a » y a irojaj , qtié ^ | T)re.¿TU.i:iftn dH estuche, para mavor 
tilo t a . áut imlo a b i otra. . Q a é #r. tW^? ^ l ^ ^ J t f ^ 
IBllo para la « « « « • M i e d . S ^ S p ^ ^ W " ^ U c ^ O n ^ d ^ : I m . ™ ^ >• v . „ t . 
B H t M B M '* p e r t e í c i o n de la «lelo- tur,'s' ^odai marcas 1 ble?, prendas y o;)ieio-í d», valor, ' " . r j , 
• a. U l f a H tama que t le«« « t t t CM» r« F>rd«ear« Peinados Ondulac ión idar i r«I-%0no A.-203». 
> le» d irán q a « Teajar.. ««tedec a « r . a e L f ^D e-xr,Pe,rAos D^fe.-s.ot.aies. '•>'SS4 
1 » 1 _f • , ('u;*f^t,l '1S- " d í t o n o s M-J^'Ji) K T . wmSSm wwa 
m M a la f r a » ' e l s q o e n » d« .faaB ?0*i Kabana. ' " ñ T . 
, Martínez, Nfphi io 81. 
Rí! V R U B F . TJITA MAQÜlIfA NU*] 
d« tost ón y un v'Hti^ propi" DHrr* 3 
'udio ría haralo. Calzada de l'»! 
nó. tiún.ero "6 
S « V E N D K K dos v i z m i f a 4.S v**!. 
í i tas para dulcería, sp dan "w raen P* - . 
c i ó , Bernaza, 72, café. 
S] X 4 s 1 •; 
»M O O V r K A K MUJ51II.EIS TJfJA»»*.^ 
ne \rr,ric,n B ,,,„,-,„ mdili<o, !.;• Ví' ,1^B 
de Vív»b, 155 TpKfon" A-ín3ó. . ü 
1 a i -1 r >2> 
L O S D O S H E R M A N O S ^ 
Hleii.-hí Í 2 , 0 t . por correo Vi 50 




CAJA CATTnAl«E* **! 
eti Xepiun-j, 21í)-
•1 
o s i , 
o* ta-
A N O X C I 
D I A R I O D E 1 A MARINA A r o « t n 1 3 de 19- PAGHn'A íheonuevf 
M U E B L E S Y P R E N D A S M U E B L E S Y P R E N D A S M U E B L E S Y P R E N D A S A U T O M O V I L E S A U T O M O V I L E S 
U f A S A ^ E R R E I R O Mueble». ' U S irena ' , Neptuno 235, ^ r ™ 8 ^ 1 * - M a « h a -* t . I \ i v i - i * \ v , r , lostes, mosiradorM. neveras, s i l las y 
w k i « v lovas Ames -jO Nuevo Has- letr« D, IOS paga Diejor que nadie. ^«««8 para café y fonda, lavamanos. 
V E N D O D O C H E S E VBIÍI1» TTK A MAQUUTA JtABCA 
M A Q U I N A R I A 
M I S C E L A N E A 
S a s ^ t i d a d M r ^ y variado. No se olride 
a Monte. 9. Te lé fono A.190S. I Neptall0 235 B . T e L A.3397 . 
jaca. 
11002 1S Ag 
tasla. 
Ariso A lo» vendedores: " L a Esfe-
r a " liquida toda existencia Joyer ía , 
^ y Relojes, por cambiar de giro. 
Apartado 1305, Mural la , 117, H a -
b a ñ a . q j 19 
C 6230 8 d ' Z 
30761 sp. 
^ T t b k d b i í uos c o c i n a s de qas, 
Tuatro hornillas y otra 3. muy poco 
2 ? f -* dan por la mitad de «u valor. 
£SuTn" « T e s ^ u i n a E . Vedado 
3092Í 1-L 
T T ^ i SE VBJTDE UW HOSTEADOE 
• • • V - . i - h« hi«rro v tres casillas de 
M u e b l e » de B a m b ú de l J a p ó n 
j Juero «le sala, s i l l i t as para nifto? y pa-
irabanes m í a t-lesantea y económico» 
! Se vende » los precios m i s baratos. 
. • E l Kobe'. Monte. 146. ta lé fono M-
, 9290 
***** N AS-
M á q u i n a s de D o b l a d i l l o de O j o 
E n buen estado, se venden baratas. L'na 
de plisar, 50 cent ímetros: otra de forrar 
| botones, con troqueles. Se envasan pa-
( ra mandarlas al campo. Lealtad, 119. 
esquina a San Rafael. agencia de 
"SínKer". 
Í0Í35 17 Ag. 
últ imo modelo, completamenu 
lo doy barsito por tener que < 
me. Puede verse en .T. Pere 
de 7 a lü a. m. preguntar po» 
31472 
S T Í i V ^ : ^ V ^ c T e ? ? ^ Se vende motor de gasolina y guinch. 
te sri i:sted la quiere ver en la piquera T e l é f o n o A-4238, de 11 a 1. 
L« Ag. 
G R A N D I O S A U Q U I D A C I 0 N D E 
G O M A S P A R A A U T O M O V I L E S 
F I J E N S E : 
M e d i d a s P r e c i o s 
•1 Sevilla, chapa número 557-'. 
31 «.«6 13 Ag. 
C A M I O N G R A N D E 
Se vende uno d i cinco toneladas: car-
ga catorce, muy propio para transpor-
tar tabaco. Puede quedar libre en cua-
tro meses. Lis io para trabajar y solo 
trabajé o<:ho meses. A . Rodrigue. 
Tel . 'M-55C6. Apartado X o . 110. 
11114 1« »K. 
315^0 14 a?. 
SSVaZjT.AS D E H O n T A I i I Z A S . PO» l i -
bras onzas y paquetes de 10 centavos. 
UaranUxadiui. Soliciten nota precios. 
Burea u Comercial . Apartado, 47, Ha-
bana. _ _ 
3108S i fcP-
32x31/2 $ 
3 4 x 4 . . . . . . . " 
3 7 x 5 H 
3 3 x 4 ' 
7 . 0 0 
8 . 0 0 
8 . 0 0 mas, motor a toda prueba. Se da en 
9 . 0 0 proporc ión. Informan 5a. número 23, 
tores de pe t ró leo crudo Suecos, m e - ' (JAICB DZITEBO VENDIENDO NTJES-
vos de paquete, de diex y catorce caha- i tro8 atractivos art ículos Juguetes, Jo-
l los . Se sacrifican para sal ir de el los. 'Tería, qulncala, noveda.ies alemanas. 
Fogler y Cia. Amargura, 48. Teléfono Xgencla Mercant i l A n t i l l a n a Apartado 
A-2505. .„ |No. 2344. Habana. Pida nota de precios 
31 táS i o _ A £ _ l 5S]5 30 d 11 
SE VENDE UN MOTOB EDECTBICO SE V E N D E N . 200 R A I L E S S H Í P L E S , 
<ie 6 caballos, nuevo^ sin haberse usado. V{a e4jtrec)Ja> ¿s 2 pulgadas y media 
San L á z a r o 158. por Blanco ^ a i t0 v 15 pies ¿e largo, una plata-
30759 13_ag- forma giratoria por linea de 24.30 por 
Dos vagonetas voltea d; 
8B VENDE: DN K T T I . T I Q E A P O DE 
un mes de uso en perfectas condiciones 3 5 x 3 
- verJa de hierro y tres casi 
C0^Os una carpeta alta con su silla, un 
Pffs0e%ador de Cheks. una vidriera me- , 
?a{ic* y dos armatostes, se pueden ^ L , . . . Urgo por 1.60 metros de ancho. Pue- 8 2 0 x 1 2 0 ^^^¿^^^^^^l^T^1^ u s l e d c o c m a p a r a c a r - j M ^ T en 0 b r a p ^ u Ag. 8 7 5 x 1 0 5 
*a,^e82fon0 A'1592' 22 A g . i ^ ó n , gas , a l c o h o l o es tuf ina , r c -
se v e n d e d n a v i - c u e r d e que ( N e w P r o c e s s ) es la 
útil para dulcería o taba-
8 8 0 x 1 2 0 
B A B A T O 
driera nueva, v 
¿°SU lard^.^Teal 
de 9 de la ' m a ñ a n a a 
í Actualidades. 
Ag. 
M U E B L E S E N G A N G A 
- Í M . Espso'1^ a lmacén Importador 
A * mu-bles > objetos da f a n t a s í a , «alón 
5" íviLMi'ciftc. Neptuno. 159. entre Lsco-
^ T ^ r v a s l o Te lé fono A-7S20. 
Vendimos con un &u por 100 de des-
UTiu Juegos úm cuarto, juegos de co-
CUX.í'"luego* recibidor. Juegos de sa-
f iones de mimbre, espejos dorados, 
iuegoi tapixado*. camas de bronce • 
5 m e j o r . D i s t r ibu idores en C u b a 
j . R a m o s y C a . M á x i m o G ó m e z , 
n ú m e r o 4 7 5 . 
camas de nifio. 
ca-
burOs - & d* hierro 
«r^-ltor'os d^ sefiora. cuadros de sala y 
*'ríetior lámparas de sobremesa, colum-
ZÜlm y macetas faaydlicas. figuras eléo-
r r t e j i . wiH»"' butacaa y esquines dora-
t/,rta macetas, esmaltados, vitri-
na», coquetas entremeses, cherlones. 
«de;no* y figuras de todas clases, mesas 
correderas r»doi)daa y -¡uadradas. relo-
lea de pared, sillones de pdrtal, "sca-
Lante* americanos, llljreroa. sillas gl-
ratcr'ai^ nerejas .«paradores, paravanes 
• rll ltrla del p? '» en todos los estilos. 
Vendimos los afamados Jnegos de me-
óle compuestos de escaparate, cama, i 
eocnrta. mea* de noche, chiffonier y | 
ban^ dieta a US pesos. 
Atit«M de comprar hagan una visita a ! 
27446 
; y una mesa de caoba de 3.50 metros de 
la
n Obrapla, 63. bajos. 
Ag. 
S E V E N D E N DOS A R M A T O S T E S pro-
pios para garage, tren de lavado o bo-
dega y otros objetos y se vende un ftQ'WI'^ 
contrato de arrendamiento con escrita- 1 ' - J 
ra pública, renta 300 pesos mensuales Q ' 3 ' w l ' 3 i í 
libres. Informes- Salud, 203, | ' - t J * - • 
; ••nzzs 17 Ag. 
AVISO. S E V E N C E N I O S E N S B B B 8 
, completos para una fonda, en Apodaca. 
5 8 . 
3 5 x 4 1 4 " 1 1 . 0 0 es(íu'D* a Vedado 
31003 13 Ag. 
I M P O B T A H T E . S E V E N D E N C A J A S 
de caudales, de varios tamsflon y va-
rias contadoras en Apodaca. 68 
12 Ag. 
O B A N OANGA. S E V E N D E DNA CO-
1 ciña de h ier ro propia para fonda, bu-
i rós y archivos de caoba y roble y s l -
lla8 de Viena nuevas en cantidad en 
; Apodaca, 58 . 
| 31001 
. . . . " 1 2 . 0 0 
. . . . " 8 . 0 0 
. . . . " 8 . 0 0 
. . . . " 1 0 . 0 0 
. . . . " 1 0 . 0 0 
. . . . " 1 2 . 0 0 
S o n G o m a s f r e s c a s a c a b a d a s de 
r e c i b i r . V é a n l a s en C o m p o s -
t e la , Nos . 9 0 , 9 2 y 9 4 , 
( e n t r e M u r a l l a y S o l ) 
o. . , . . • i C z i _ » •. J J O . d« ancho. Dos vagonetas voltea da 
Stutz de jiete pa»ajero», 16 vá lvulas , M o t o r e s p a r a ace i te c r u d o de » a via ^ e4 pulgadas, n»jevas: se dan ba-
S ruedas b * * , con sus buena, fo- 6 0 cabaIIos %t , p l a z 0 5 ^ c t r i c ^ d e 
c ó m o d o s . Se e n t r e g a n i n s t a l a d o s . s%V4uap >' M a r t i — 10 , 4 
See l er E u l e r C o . O b r a p í a , 5 8 , a e e i t e s e t o d a l a v i d a pob si.so 
i i t i m á q u i n a s de afeitar con asentador au-
A p a r t a d o 9 2 , H a b a n a . 31021 
18 
SE VZKDE DN CHEVBODET COMO 
nuevo, se da casi regalado, aproveche 
•sta oportunidad, si no tiene todo el 
•linero igual hacemos negocio. Agua-
cate, número 19. 
31085 13 Ag. 
7d-9 
E L R A S T R O A N D A L U Z 
tomátteo y 12 hojas magnific s $1.50. 
i se remite franco de porte a cualquier 
' "' " " — parte de la isla. Gómez y M a r t í n e z . 
SE VENDE UNA PLANTA BDBCTB1- O'Reilly, 23 o Romay, 44, Habana, ñ e -
co. motor-generadr>r de 16 volts. 48 am-1 cesitamos agentes, 
.peres, con sus pizarras, vo l t ímetros . ; 31345 
perímetros, eic. San Lázaro 158. por 
lBr»n< o 
307Ó9 I I ap. 
13 A i 
S E C E D E U N P A N T E O N 
10043 
venta de to»ia clase de 
itomdviles de uso. i-um-
tomóvi leg . Servimos pe-
r. San L á z a r o . 362. Te-
esquina a Belascoatn. 
31 Ag. 
S E V E N D E U». MOTOB A D E M A N D E 
5 >i l" de gasolina, en magnificas con-
diciones, nuevo, vale S50 pesos, se ^a 
por l mitad, puede verse a todas horas. en-ter 
fine» Neptuno. Cano. 
302SC 12 A g . 
Se cede un panteón dg c 
cerca de la entrada en el 
ro i <le zona de monume 
bóvedas y panteom 
rar desde AoMteaSoa 
ime-
ime-
314^5 14 Ag. 
VENDO C B E V B O L E T EN BUENAS 
condiciones, precio 300 pesos. Garage A 
y 17, Vedado. Pregunten por Pulido 
31477 14 A g . 
R 0 Y A L 
E l Planchado convertido en una Di-
versión 
plauch* 
S T U T Z , 5 P A S A J E R O S 
13 Ag . ¡Be ven.de un a u t o m ó v i l Stutz de 5 pa-
mi » u i c n i vjn . „ ^ ' ¡ s a j e r o s con motor de 1» v á l v u l a s , en 
L A H l S r A N O C U B A imagnljficas condiciones por todos con-
/-i , . Iceptos. Tiene 15 meses de uso. K . NV. 
Compramos, vendemos a piaxos: ca- M|1«"- Pa«eo de M a r t í y Genios, 
jas de caudales, archivos, muebles de -31532 
OANOA D E A U O M O V I D E S D B L U J O . 
1 Por embarcarme, tengo necesidad de 
'vender un Cunlrham, t ipo especial, en 
fS.fOO: un Hudson. n u « \ o , en J 1 . Í 0 0 
y un Renault, muy bonito, en $1.500. 
Pueden verse en el tallar de Barrieu e 
Hijo, calle San Lázaro, frente al Cole-
¡gio de La Inmaculada-
""4fi3 18 «S-_ 
S E V E N D E UN O V E N D A N J I P O 4, 
- con 6 goma;» nuevag de cuerda, fuelle 
y vestidura nueva, acabado de p intar en 
52j pesos, en la misma una motocicle 
I N D U S T R I A L E S P A N A D E R O S 
Se venden tres amasadoras de pan las 
m á s modemi-s hasta el día de hoy Se 
dan a mi tad de precio. Informes: .Ma-
nuel S t i á r e s . Obrapla, 75. 
31068 16 Ag. 
ueones listos para 
n . ts pesos en ade-
lante Informes: M a r m o l e r í a La Pri -
mera de 23 de Rogelio Suá rez 23 y 8 
Ved.-td... Te léfonos: F-r3S2. F-1512 v F-
1567, nos hacemos cargo de traslados 
de restos. Se compran terrenos 
y bóvedas en el cementerio. Todos los 
tranvías Que van al cementerio nos pa-
sai. por la puerta. 
80091 s i Ag 
A G E N C I A S D E M U D A D A S 
„ persona que encuentre un 
ta Harley Davldson con coche lateral , mano regular, rublo, con ray 
che o un Bulcx. los dos ú l t i m o s tienen '^1^ gratif icada la persona 
oficina, m á q u i n a , de escribir, m á q u i - ' C A M I O N P A I G E , 3 T O N E L A D A S K ^ l ^ i í i S S 0 s í n a t S ' ^ l "5 riepue-
-L-» Kspeciai". Neptuno, i s» , ssrári rant ízada . Representantes en C u b a : J . j 
Ramos y C a . M á x i m o G ó m e z , 475, H a - \ 
b a ñ a . 
80d-24 Ag, 
ñas de coser, S i n j e r y muebles mo- Se vende uno de estos m a g n í f i c o s ca-
na Plancha R o y a L Unica <i?,0,* miones, complejamente nuevo, y ga-
Gasolina sin bomba y ga- V I L L E G A S , 6, P O R A V E . D E B E L - rantizado por la Agencia . Tiene su 
se b u e g a e n c a b e c id ambntb a " L a Estrella", de Hipól i to S u á r e z , 
a*blanca* S a n Nico lás , 98, entre General C a -
es tá como nueva en 290 pesos, t amb ién i-aVa .Siberiana, que entiende por Hyon> . rrillo y San Mart ín . Telfs. A"3976 V 
cambio las dos cosas por un Ksseg, Do- , entregue en Sol 85 a la dueña. S e r á - Attxc as j i . i i 
que lo en- A-4Z06. Mudanzas de todas clases. 
ICarros, camiones Ciudad, interior. Cocos. Jos* R . 
30822 V á z q u e z . 
14 ag. 
13 Ag, 
30740 5 Sp. 
A U T O M O V I L E S A R T E S Y O F I C I O S D E A N I M A L E S 
bl^n eórrldos . No confundir: Neptuno 
iBf« 
•V .«id» los muebles a plazos y fabrlca-
mot- ?oda clase Se muebles a gusto del 
imiF exigente. 
L»« Tontas del carapo no paga emba-
1«J*- y Oone': en la es tac ión . 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
"Taris Tunéela", la casa m i s antigua en 
el giro, azoga b"8 ««pejos con azogue 
alemán y lo garantiao por 10 a ñ o s . Te-
nemos lunas y cristales de todos tama-
ños . Llame al A-5600. San Nico lás y 
Tenerife- ¡L •. 
30716 21 Ag-
SX V E N D E U N MAONIPICO J U E G O 
de comedor de caoba con incrustaciones 
de imtífll. adornos de bronce, compues-
to de aparador, auxiliar, vitrina, con 
lunas ovaladas, taoaa y entrepaño» de 
cristal, mesa redonda de extensión, seis 
silbui tapizadas. Todo de lo más mo-[ 
demo, para personas de gusto. Estro- L a Casa Pernas. R e p a r a c i ó n de toda 
lia No. 1« 
S E V E N D E N S M E S A S D E T B A B A J O 
jr 2 bancos de trabajo. También un 
anuncio lumínico de "Acumuladores''. 
¡Sun Láxaro 15$ por Blanco. 
, 30759 13 ag. 
V E N D O , OOMPBO, A L Q U I L O , A B B B -
Iglo má.qulnas de coser "Slrger". Llame 
la l M-3314. Ramón FcrnAndex, 
I 30947 15 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
G I C A N U M . 37-D. 
T e l é f o n o A-S054 . Losada. 
29342 25 
so: 12 14 a*. 
30597-784 
AVISO. SI SUS MUBBX.ES JUSTAN em 
malag condi«docet yo se loa dejo nue-
vos per poco dinero, hacemos toda oía-
se di* reparaolone*. esmaltamos en to-
do colo/es, barnizamos de muñeca fina, 
entapixnmos en les modelos más roo 
qut p« dan muy baratos. Manuel Fer-
nández Manrique 62. Teléfono M-444S. 
27282 17 Ag. 
M á q n Í B a s de e scr ib i r , r e g a l a d a s 
Liquido gran lote, muy baratas, rema-
tadas en el Banco Kspañol, Underwood, 
JUrmington, Royal. Alírtinas s'.n estre- rantía CB el trabajo, 
nar, Padro Varóla, 117, altos, cerca 
Reina. 
S0S72 17 Ag. 
" L A N U E V A E S P E C I A L " 
M U E B D E S E N GA BOA 
\T«sp:nni». IJ í i - l í l , ertre Oervaslo y 
Beli.«ccjUn. Teléfono A-20ie, Almacén 
impoi-udor de muebles y objetos de fan-
tauil». 
V^ndertM» oon nn 50 por 100 de des-
•Qicato Juegos de cuarto. Juegos de co-
medor, juego- de mimbro y oretonas 
mrr barato»; espejos dorados. Juegos ta-
plraOtn cama.» de hierro, uamas de D(-
flo barí*, escritorios de señora cuadros 
d« «ala y oomedor, lámparas ole sobre-
m -̂sa. columnas y maceta» maydlloaa, fi-
guras «léotricas. sillas, butacas y «squl-
n*f dorado», porta-macetas esmaltados. 
Titriria*. coqueta», entremese», cherlo-
nes. aderno» y figuras de todas claaes, 
n««ta9i oorreésra» redondas y cuadradas, 
re'ojes de pared, sillona» de portal es-
cansj .tt -n americanos, libreros, sillas 
giratonas, neveras, aparadores, parava-
nes y s i l ler ía del país en todos lo» es-
tilos 
Vendemos los afamado» juego» de rae-
pie compuesto» d» escaparate, carca, no-
quvta. mesa de noche shlffonier y ban-
queta a 220 pesos. 
Llauaamo» la atención acerca de uno» 
Juegos de rodVdor f in ís imos de mue-
bl«e y enero marroquí de lo máa fino, 
alejante, cómodo y sdlido qoe han vo-
nl.*c a Cnbn precHo» muy baratísimo». 
Antes de comprar hagan ana visita a 
" L ^ Nueva Rsp^dal". Neptnno, 19) y 
y serán bien servidos. No confun-
d í 
Vende lo» roneble» a plazos y fabri-
c a n o » toda clase de mueble» a gusto del 
más extgeatc. 
La» v*nta.i del campo no pagan emba-
laje jr *e pone > en la estación. 
C744Í ^ Ind. 27 S. 
N E C E S I T A M O S 
M U C H O S M U E B L E S M O D E R N O S 
T E L E F O N O A - 3 7 9 0 
P a g a m o s m u y b u e n o s p r e c i o s en 
c u a l q u i e r c a n t i d a d , l l a m e y en 
0 E : s egu ida s e r á a t e n d i d o ; t a m b i é n 
; dro de tres cuerpos. Precio veinte pe- nog ) i » r » m n i rartrn AA n r r ^ v l n j sos . Informan: Baños, 30, entre 17 y 11101 n a c e m o s CBfgO UCI a r r e g l o 
i 193i222ado i3 Ag. ^ m i * 1 " » » " no qu iere y e n -
í d e r l o s . T e n e m o s u n a g r a n espe-
c i a l i d a d en a r r e g l o s de m i m b r e , 
y a sea e n su co lor n a t u r a l y en 
clase de muebles. Especialidad en bar- i i . . «i 
mee. de mueble, fino., esmalte y ta- c o f 0 « I J f . T a -
piz en raso; mueble, para todo, par- P e a m o s t o d a c la se de m u e b l e s y 
tes. San Miguel 87. T e L A-0214. G a - b a r n i z a m o s a m u ñ e c a . 
caseta para chauffeur con puertas y ^0 coinPren ^ vendan sus autos, sin m é d i c o s , p r o c u b a d c b e s , a b o s a 
ventanillas corredizas. Se rende bara" Tfr g * * ^ ^ . f ^ j l f 
to al contado y t a m b i é n a plazos. Se 
e n r í a n c a t á l o g o s gratis. E . W. Miles, 
 cia- C a , T 0 ' ^ 0 J ' t^'0,• p r ^ más ^e" 
U , cios sorprenden.^i y abío'.iit». r e w r r a . im ^e|i0 parí 
Fraseo de Mar. i y Genios. 
31533 18 ag. 
3 , P . 
V E N D O U N CADIDDAC, T I P O C E -
1 rrado, (llmoussine) en magnifico esta-
I do y a un precio sumamente módico. I n -
! forma: Señor Triana, en Industria nú-
mero 8. garage. 
31420 26 Ag. 
SE V E B D E N P I E Z A S D E B E P U E S T O 
de los camiones Wlchlta "y Stcrllng. 
i Amargura, 48 . 
31468 15 Ag. 
S E V B B D E U B CAMION F O B D D E 2 
¡ V media toneladas de cadtf.t:», un buró 
con vidrio y silla glr.'.toti t, üqs luoirle-
I tas una caja caudales Mosler Safe Co. 
j una pesa de nrazo, un» carraUlla, un 
burro, una baranda divisoria de escrito-
rio. Todo en muy bu<in esta.!.). Infi.r-
I mán en el teléfono F-4212. I'uc le vt-i se 
! en la calle 9, número 12 y m-ídio, en el 
Vedado, a todas horas. 
i 31428 26 Ag. 
S B V B N D B CON U B O E N C I A , PDA-
tnante automóvil Chandler tipo Sport 
tar por Beltranena. 
31449 16 Ag. 
I I t u r 11 T C I CU/Mürv A o t a a ^ cinco pasajeros. Motor a toda prue-
L L A I T I L A L I t L t r U n U A - J / i f ü . ha. Gomas nuevas. Morro, 28. pregan-
I N F A N T A , N U M E R O 1 0 6 
E N T R E S . M I G U E L Y S . R A F A E L 
30799 2 2 ag 
V B N D B UNA MAQUINA. K B O I B -
lernc» soUi. tenemos algunos muebles i tradora marca National, tamaño gran-de de 99.91, color caoba. S« da muy 
barata, es tá completamente nueva. In-
ferman: Joyería L a Isabel I ta. Prado 
No. 115 y 100. T e l . A-6613. 
30627 19 ag. 
M U E B L E S B A R A T O S 
No compre sin rer esto» precios don-
de será, bien servido por poco dlnem, 
hay juegos completos, también plesas 
sueltas, eamparates desda |10 con luna-u 
330. cama» bastidor fino 10 pesos, cómo-
da 15 pesos, chiffonier 1S pesos, apara 
COMf 'RAMOS TODA CDAJ5B D E MUB-
" ii8. Prenda» y ropas, pasamos a domi-
cilio. Vendemos toda clase de mueble» 
a plazos. Teléfono M-3662. San Nico lás 
294. 
_ 1 ^ 3 31 Ag. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 
Juegos de cuarto. (100, con escaparate 
de tres ouerpo». de filete blanco, )289. 
Juegf*& de safa, f6S. Juegos de oomedor, 
$•1: esosparates 912, con luna». }S0 
en adelante, roqueta» modernas. $20. . 
aparadores $16. cómoda». $15; mesas co- i <lor 15 p»»os. me«a» correderas T peeoa 
rreíaras, .10. modernas; me«s» de no- ló . noohe 2 pesos, juego cuarto mar-
ohe, f i y|4 modernas: peinador»». 94; ¡ queterla 150 pesos, aula 60 peso», come-
v»«tl iore». ) 13, oolorana» de madera. 
92: cama» d» hierro. 910; 3«ts si!¡as r 
do* • ' l onen de oaoba, $25. Hay una vl-
trsla de sa lón modernista, $80. Juego» 
e»mait.*ulo» d« sa Is. $95. Sillería de to-
do^ modelos; láaiparas. máquina» de oo-
se/-a buró» de. cortina y pianos, oreólos 
d« una verdadera ganga. San Rafael. 
I I * . Teléfono A-42Í2 . 
AUTOMOVID P O B D E N MUY B U E -
| ñas condiciones, cuatro gomas nuevas. 
Motor a toda prueba. Se vende con ur-
gencia. Puede verse en Morro. 28 
3HÓ0 16 Ag. 
S B V E N D E , B B OANOA, DIMOUSINE 
; Hudson. F-5529 darán razón, 
£1336 22 ag, 
SB V E H D B UN CAMION O K A L M E B s ' 
| de tonelada y media, cuatro gomas nue-
vas, carrocería de estacas, propio para 
I agencia de mudadas o reparto, osta en 
muy buenas condiciones trabajando. 
Puede verse do 11 a I p. m. en Con-
cha, número 8-K. Teléfono 1-3209. 
31348 is Ag. 
dor moderno 75 peso» y otros que no se 
detallan, todo a precios de ganga, véa-
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
L A N U E V A M O D A 
Muebles, se venden nuevos y (Te uso, 
a precios de ooaalón. Tanfblén se red- 1 
Se venden varios juegog muy barato» Iben * • aBO en ©amblo de nuevo», «n 
M A M P A R A S 
en Belascoatn. SS-B, entro Sitio» y Ma-
lo j a . 
29749 14 Ag . 
M A Q U I N A S S I N G E R 
S la:' de8«a a piaros, contado, cam-
i l*r ,_ . <!,lrt,ar 0 arreglar, diríjanse a la 
«cencía «Je "SInger', San Rafael y Leal-
tad o avisen al teléfono A-4522. Va-
San José, 75, casi esquina a Kscobar, 
teléfono M-7429. 
27132 9 sp. 
B A B A T O , S B V E N D E O V E R D AND 
propio para alquiler en perfecta» con-
diciones. Reviilaglgedo, 99. 
13 Ag . 
Motoc i c l e ta s H a r l e y D a v i d s o n 
Pocos días faltan para la apertura de 
nuestro salón de ventas y esplendido 
departamento de servicio y reparacio-
nes. Pondremos a la disposición del pú-
blico los seis diferente» tipos de moto-
cicletas y slde-cars de esta acamada 
marca, que forman el programa <le 1924 
Los catá logos con los nuevos modelos, 
ostán a su disposición. Precios atractl-
vo|i. ¡Espere! Unicos agentes para O i -
ba. Presas y Ca., San Lázaro 238, Ha-
bana. Teléfono M-4469. 
31S24 ir npf. 
DoraJ y H r o . M e n o 5-A, t e l é fono A-
7055, Habana. 
C 1784 í n d 5 m. 
OANOA. S E V E N D E U N "ODDSMOBI-
¡If-" de 8 cilindros de 4 pasajeros, tipo] 
| Sport, en perfectas condiciones, acaba-
do de ajustar y pintar con 6 gomas de' 
leuerda nuevas. Se da a un precio rega-
i l»do. Para más informes: llame al Te - : 
• éfono F-2537. 
2Süy3 16 «g. 
M A Q U I N A S P A R A B O D A S 
; SI usted desea alquilar un Parfcsrd ce 
rrarl.:, pAra su boda, vaya a Morro l-A. 
.-.i ra ge. Que es la casa más serla y acre-
1 (lltadw do Cuba Para el servicio de bo-
.la» y paseos precios módico», Dovml v 
, lino.. Morro, 6-A. Telf. A-<0a6, Mab»-
l na. Cuba. 
¡ C2S92 lad 16 ab 
CAMBIO AUTOMOVID P I A T T I P O 3, 
con capacidad para 7 personas, con 5 
.gomas y pintura nuevas, por un Ford 
de arranque o cufia de 2 pasajeros. In-
1 forme; Belascoaln 54, altos, de 8 a 11 
y '1» 2 a 5, 
' 31108 18 ag. 
V E N D O DOS C A R R O C E R I A S D E B I B -
rro de camiones de 3.25 por 2.25 me-
tros, para arena- ladrillo, piedra. Do-
mingo J , Zúfilga. Carlos I I I , númer/) 
2, entresuelos, de 9 a I p. m. 
31163 M Ag. 
E X C E P C I O N A L O P O R T U N I D A D 
P a r a qu ien desee c o m p r a r 
m á q u i n a , p o r t ener que a b a n -
d o n a r e l n e g o c i o , se r e a l i z a n 
d i ferentes a u t o m ó v i l e s de 
oso , de dist intos t ipos y m a r -
cas todos e n m u y b u e n a s con-
d ic iones y a p r e c i o s m u y r e 
d u c i d o s . P u e d e n v e r s e e in-
f o r m e s , en M a r i n a , 1 2 . T e l é -
f ono M - 4 1 9 9 . 
f7j6 Ind. 9 my 
A U T O M O V I L E S 
P A R A V E N T A D E O P O R T U N I D A D 
los, dentistas, comerciantes, etc., su 
placa hecha de cristal, jamás necesita 
en la noc'.ie Igual que 
talles pídalos renltlen-
ra contesta al sefior Be-
nito Ol lván. San Nicolás, número 63, 
alto». Habana 
31426 IT Ag. 
DOMINGO D E L G A D O , M A E S T R O 
constructor y encargado de obras por 
cuenta propia o por administración. Se 
dan toda clase de Informes en Monte, 
49. Teléfono A-1368. 
81323 20 Ag. 
D R . S E R A F I N S A N T A M A R I A 
V E T E R I N A R I O M I L I T A R 
V I S I T A S A D O M f C I L I O 
Inmunización del perro contra la ra-
bia, del moquillo etc. Enfermedades del 
perro. 5a.. número 44 y medio. Vedado. 
Teléfono r - I4T8 . 
30814 8 Sp. 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
P I A N O L A : V E N D O UNA M A R C A STO-
wers. Poco uso, la doy barata de 88 no-
tas, pase a verla y le g u s t a r á . Calle 
Flores, número 86. José Pérez . Je sús 
del Monte. 
31504 14 Ag. 
M U S K i A 
I N S T R U M E N T O S 
$ . T 6 C € $ T J I $ 
C O M P O S T F . L A 48. H A B A N A 
D R . R A F A E L L A G A R D E 
MEDICO VETERINARIO. 
• Visitas a domicilio, consultas de 3 a 
4 p, m. en I * calle I I . número 139, en-
tre K y L . Vedado. Teléfono "F-SüOe. 
27744 15 Ag. 
S e d e s e a c o m p r a r u n p e r r o 
p o l i c í a . I n f o r m a r á n e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . P r e g u n t a r 
p o r S i l v i o S a n d i n o . 
In.i. 
C O M P R O V A C A R E C E N T I N A 
' De 8 a 10 litros. Nueva y mansa. T r a -
! to solamente con personas serias. Av i -
, sos al teléfono M-t>237. Belascoaln, 117, 
altos. Suárez. 
31451 16 Ag. 
G A L L O S J O V E N E S R A Z A RHOXlE I S -
lamí. Plymouth, Langshans, Catalanes, 
$3.25, selectos, gallinas, pollonas, 8 
variedades, pollitos Leghorna. Precios 
razonables. Uranja Avícola Amparo. 
Los Pinos. Habana. 
31433 15 Ag, 
G R A N J A A V I C O L A " L O U R D E S " 
J U A N B B U N O Z A Y A S E N T R E O T A -
R R I L L Y P A T R O C I N I O . ARMANDO 
L O P E Z 
Tenemos Trios y Parejas de las s i -
Marca "Custin", se vende con dos ban-1 gulentes razas; Plymouth Rock Blan-
quetas, rollero de caoba y 100 rollos | eos y Jabados, Minorcas Negros, Leg-
escogldos. Como plano lleno voces de ¡ horns Blancos Langshan Negros, Or-
oonclerto También se admite en parte i plngton Dorido» 'y Negros, Malayos, 
de .Prat , 
ttes blancos. 
U N A P I A N O L A 
Casi nuera , para rollos de 65 y 88 
notas, se vende en Nepcuno número 
235, esquina a Soledad, Habana . 
31350 25 a8 
P I A N O L A P R I M E R A D E P R I M E R A 
• •Dticierto. lamni»»!! »e n u w v v cu . i^u i-w.^.t^r ^ 
de pago una Vlclrola "Víctor" para He-I Indlan Cornlsh, Catalana* 
v«r a F.spafta. que sea fina. Urge la Llgth B R A H M S , Wyandot [venta. Informes: T e l . M-5566 . 
3111.1 19 ag. 
CARP-OS N U E V O S 
Minerva , 
Minerva. 
OJO. VISTA SACE PE, S B COMPRAN 
muebles de todas clases y máquina» de 
co»e SInger y Vicfrolns y fonógrafos , 
pagándolos más que nadie, llame al 
te léfono A-8620, Neptuno, 176. esquina 
a Gervasio 
30128 81 Ag, 
E N B O B N O S , N U M E X O 5, S B VENDE Sl«ph«ns. 
un Ford en 230 pesos del 21 con gomas i 
y todo bueno, chapa 5647. 
31318 14 Ag. 
CAREOS DE USO 
| Packard. 
i Cadillac. 
rnos a domicilio. Profesora de bordados 
gratis para \OH clientes. También tene-
^ . í . r u n í L " usadas muy baratas. 
^ ^ 6 Sp. 
U S E G U N D A C O M P E T I D O R A 
Preste o» os. Se reafizaa fraudes 
teudas de joyer ía fina, precedente ^ 
de prés tamos rencidos, por la mitad 
de su valor. T a m b i é n se realizan gran-
d*s existencias en muebles de todas 
a cualquier precia. Doy dinero 
e s a m é d i c o interés, sobre alhajas y i 
objsfog de valor, guardando mucha | 
r t « » v a « a las operaciones. Visite es-
t* casa y se c o n v e n c e r á . San Nico lás , 
af ,i rnsdos 
I l é v e r e . 
J o r d á n . 
Henault . . 
Marmon. . 
Ucnault, . 
podpe . . 
Br.lck. . . 
Packard, 6 ci l indros . 
P R E C I O S R E A J U S T A D O S 
D 0 V A L Y HxNO. 
Morro 5-A. Habana. 
C ó í l l 
1 Surtido coiupicii/ 
lineemos venta» a slasoa. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Reparaciones Pida Catálogo» y precioa 
O ' R E I L L Y , 1 0 2 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 
C2i2e Ind. 16 Ms. 
L A M P A R A S E L E C T R I C A S 
E x p o s i c i ó n P e r m a n e n t e 
M O S Q U I T E R O S 
E n nues tro D e p a r i a m e n * í > 
c o l c h o n e t a s y m o s q u i t e i o t -
de 
en el 
que t a m b i é n e s t á n ios co j ines , los 
cestos de m i r a b r e p a r a r n n a u.^a-
VBNDO CUftA " 3 R I S C O E " C U A T R O 
pasajeros, es tá práct icamente nueva, 
precio d»- s i tuac ión . San Miguel y L u -
cena. Lechería. 
31336 17 Ag. 
S E V E N D E PORD C E R R A D O B E T R E S 
mese uso. Calle C entre 27 y 29, Ve-
dado. 
31248 13 .ng. 
PORD, SB V E N D E UNO CON 4 OO-
mas y cámaras ni:evas y el motor aca-
bado de ajustar, se da muy barato por 
no ser del giro, puede verse en Jesús 
del Monte, 106. Turvina 
31188 13 Ag. 
SB V B N D B U B P O B D Í Ñ B U E N A S 
condiciones. Zanja y Kspada, su duef.o; 
Avellno Aveledo. 
»n:>g 13 Ag._ 
C O M P R A R I A U N C A M I O N ' 
Usado, de dos a tres y media tonela-
das, oon carrocería de carga reneral 
d 
Whl 
condiciones de precio ventajoso. Fíoi t*Icfonn A-7055. Habana 
Taballero. San L á z a r o 84. bnjos. Tele-
fono A-4895. Exclusivamente de una 















P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
PIANO. V E N D O UNO E N I N I C E J O B A -
' bles co'ndlclone». respondiendo que no 
! tlen comején. Se vende por estorbar y 
! ten»r otro nuevo. Ultimo precio 100 pe-
sos. Calzada de Diez de Octubre, 461, 
antiguo. 
I «0274 IS Ak. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
L I B R O S CUBANOS. D I A R I O D E L OO-
hic.rno Constitucional de la Habana; 
gftofl de 1820 y 18Z2: id. 1840 a 184S. 
Pápele» sobre la Is la de Cuba, por Saco, 
('amlnos de Ctjba, por Pichardo; Poe-
s ías de Hereda y de Mi lanés . Revista 
... Cuba por Cortina, colección comple-
ta tn 16 tumos y otros muchos libros 
cubanos. Obispo oí 1|2, librería, M . R l -
coy. T e l . A-8171. 
31405 K ag. 
Anconas Rbode Island Red, y Polacos 
Negros de Moflo Blanco. Conejos gi« 
gantes en varios colores, palomas, mu-
chas variedades, patos, gansos y pavos 
reales. Huevos y pollitos. Todo selecto 
y garantizado. Hacemos envíos al Inte-
rior y damos cuantos Informes se nos 
pida. Pida precios y no compre antes 
de ver nuestros ejemplares. 
31309 9 Sp. 
M U L O S Y V A C A S B A R A T O S 
Recibimos sen-analmente lotes de mu-
los de toda» clases y todos tamaños. 
Tenemoa un gran atirtido de vacas le-
cheras de razas Holstein, . Jersey y 
Ouernsey, caballos de monta muy fi-
nos, Harper Brothere Co. Concha, nú-
mero I I , Habana, 
2SOÍ6 8 Sp. 
lSd-3 Ag. 
G O M A S U . S. R O Y A L C O R D 
Almacenistas 
D O V A L Y H E R M A N O 
Gran surrido de accesorios y nove-
dades para au tomóv i l e s . No deje de 
l i b r o s d: 
blapano-ing 
.sin maestr 
| maestro en 
gr^ma para 
ENSEÑANZA. C A R T I L L A 
tsa para aprender el Inglés las de to 
, 1 tomo. E l francés sin 
16 lecciones, 1 
Ingreso en el 
BB V E N D E N 26 B U R R A S Y U N BU-
rro, 6 de ellas resentinas, facilidades 
para el pago. Informan: Calle H, es-
quina 15, número 138, Te lé fono F-1423 
3IOC0 14 Ag. 
V E N D O 20 MULOS NUEVOS DE bue-
na alzada y 12 vacas de leche, muy ba-
rato. Serralta. LuyanO, 57. Telefono 
1-4376. 
31034 18 Ag. 
VENDEMOS, ATARES Y MARINA, nn-
mero 3. Jesúa del Monte, 40, mulos ' tra-
bajados, recibimos semanalmente mu-
«. tenemos 100 mu-
J • carros troy, blcicle'ag. 
luego por la ensoftanza Ubre poder es 
tudtar sin asistir a clase, 1 tomo. Da-
mos los tres libros por 60 cts. Los pe-
didos a -M. Rlcoy, Obispo 31 1,2, libre-
r ía . 
31405 14 ag. 
tomo. Pro- araña, t l l bu ry , zorras para maderas 
Instituto y Teléfono 1-1876. Jarro y Cuervo 
28 Ag. 
cualquiera de las marcas Packard. ,,»-> r a « a Oficinas* Morro S A Ite. Garford. Mack. si se ofrece en v " " a r e í t a ca,3J U«,c ina»- morro O-A 
M I S C E L A N E A 
C 1784 !nd 4 mz 
ag-
. . d a , e t c . — o f r e c e m o s el m á s g r a n -
2 » , - r e Corrale , y G l o n a . Telf. M- R e b a j a m o s el d i ez por c iento a l . de ¿ t m o ^ t x o % de ^ 
que p r e s e n t e este a n u n c i o . cja8CS y d c Xo¿0% ^ ^ 
' E L L E O N D E O R O I ñ n * . a los m á s ba jos prec ios* 
" E L P E D A L * * 
2875. 
R U F I N O G. A R A N G O 
Se c e n a r a n y cambian muebles y ! ^ v^ nos, 
Victrnlas , pagando los mejores precio* Monte , 2 , e n t r e Zulne ta y P r a d o . Mosqui teros c h i c o s , d e s d e $ 1 . 9 5 
T t ! * f o i r o A - 7 1 9 3 . I d . m e d i a n o s , d e s d e . . . " 2 . 4 5 
d ü bscubda I t b n d o I d . g r a n d e s , d e s d e . . . . "5.23 
T e n e m o s , a d e m á s , m o s q t i í e r o s 
M A Q U I N A S U N D E R W O O D 
Tafier -le limpieza, repa'adanes 
A U T O M O V I I i E S D E USO. U N C A D I -
llac siet» pasajeros, un Hudson t ipo 
Sport, un Paine siete pasajeros, un Re-
nault cinco pasajeros 1 ü caballos, u n : 
Óverland de los chicos, un Chandler . 
siete pasajeros ruedas alambre, un Cun- i 
nlnghdm s.p.te pasajeros. todos muy 
baratos. Informan; Prado, 50. Agen-
P E R S I A N A S . S E V E N D E N U N A S D E 
pino h'anco ya pintadas y con cristales 
por no necesitarse. T a m b i é n una puer-
ta pr incipal de caoba. Calle 2, n ú m e r o 
230. entre 25 y 27. Vedado. 
3130& 14 Ag . 
S E M I L L A 
I I Ag. 
medianos : 
- E U T I T B B S 
' treinta pupitres grandes y 
SnHtM M i a ñ a s de etcnbir U N - por tener abundanola de mobllarlo es-
D E R V O O O , exdnsrvaBMiitc Unicos ^ . ^ q u u ñ ^ n g a df.pu:^^^ a p a r a t o de $ 5 . 0 0 en a d c l a n -
AfMrtM, J . Pa*<aa? BaWvtn , Obispo, r s r lo que valen Calzada Diez d . 0 
3 M \ i» /\ • « Y ' i tubre. « 'L antiguo. 
101. Habana. P . 0 . Box, 81. 
r
302T4 IS Ag 
C 6337 Ind 12 ag 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A P E R L A " , A N I M A S , 8 4 
Te»emo» gran existencia d» juego» da 
coarto, d» sala y comedor, tanto fino» 
come corriente»: tenemos surtido para 
toda» La» fortunas: vendemos plesas 
suelta», escapantes, «amas., lámparas. 
hurAs. sillerta 4« teda» c1a»e» y cuan-
to pueda neeesdtar nn« casa bien amue-
blada. Precio». Téanlo» y » • conveace-
r*n de la baratara. Damos dinero so-
bre alhaja» y vendemos joyas ba.-aU 
simas. 
D I N E R O S O B R E A L H A J A S 
Y O B J E T O S D E V A L O R 
No reparamos iatereaes. Alqaileres de 
M U E B L E S 
Se compran mueble» pagándolo» mAs 
que nadie, asi como también los ven-
demos a precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
SI quler» coroprsr sus joyas, pase por 
Suáras. 3. L a Sultana, y le cobram»» 
menos Interés qn» nlnauna de su gl-
1 ro. baratss, por proceder de empefio. 
; No se olvide: L a Sultana. Suárez, I . 
Teléfono M-1914. Rey y 8uires . 
R E G I S T R A D O R A S N A T I O N A L 
Vendo, cambio, compro 
CAOBA, niquelo reparan 
cán lcos gradudaos en Dayion. Se hacen 
clises Venta de piezas y accesorios ba-
ratos Barcelona, t, imprenta. 
30068 11 Ag. 
te. 
Y m o s q u i t e r o s de t a m a ñ o espe-
c i a l p a r a c a m a s d e co leg ia les . 
" E L E N C A N T O " 
A L F O M B R A S 
De terciopelo, dé yute, propias para cli-
mas cál idos: tenemos existencia en di-
ferentes tipos, con precios al alcance 
de todas las fortunas. Sol, 4S, F . VI-
Uanueva. 
" » 1 5 y 28 31 ag. 
sillas y mesas para café y fonda, llame 
te lé fono M-32SS, 
29123 4 Sp. 
mn»M*« v m Í m i)* randaU* a n i . AVISO, 81 U S T E D Q U I E R E V B B D B B 
mnewes y caja» de caudales, a pía- caja caudsile(lt COntadora. vidrieras, 
eos. 
L A H I S P A N O C U B A 
Por Aren ida de B é l f i c a n ó m . 37-D 
Telf. A-8054. LAsadt 
29341 25 ag. 
~ l £ VENTA DE AUTOMO-
VILES Y CARRUAJES 
OANOA. SB VENDEN VIDRIERAS d» 
lunch, dp t i n to r e r í a o fren de lavado, 
cocinas d» gas y j l l l a s de ü.iera en 
i Anodaca. 58, 
i SIOOO 1$ A g . 
A l m a c é n I m p o r t a d o r de 
b ic i c l e tas y A c c e s o r i o s , 
T r i c i c l o s , 
V e l o c í p e d o s 
B i p l a n o s 
B ic i c l e tas p a r a n i ñ o s . 
T e n e m o s e» m e j . i r jur t i 
d o en todos t a m a ñ o s 
a prec ios r a z o n a b l e s . 
H á g a n o s u n a v i s i ta . 
T a l l e r de r e p a r a c i o n e i 
d e b ic ic le tas y m á q u i 
ñ a s d e coser . 
" E L P E D A L " 
R A M O N S A N C H E Z 
A g u a c a t e , No. 5 0 , en-
tre O ' R e i l l y y P r o c e s o . 
T e l é f o n o A - 3 7 8 0 . 
?tone. Hay actujilmenic en existen 
CUNBINGBaM. — FLAMANTE, COMO ' :a m i » de S00 variedades. Alimentos 
nuevo y en perfectas condiciones, elide aves y pájaros, especialidad eti al l -
más lindo que rueiJa en la Habana. »<> , memo «le sinsontes. Mas <le 4.í><>0 fruta-
.̂ende mt;y l«arat<' pf'r «mbagear para les injertados del pa í s de .'1 a 4 aftos, 
ICuropa. láfortnan: I'ragones 64. 'presos en sus envases de 1 a 6 metros 
"OTfiS IS ag. |d« altura. H . Wilson. Kn el mismo 
" ~" edificio de la Phuia de' Vapor T I , por 
'Aguila Tel . M--,Ü41. Remitimos a toda 
Kreacas de hortalixits, ' lores, a z a f r á n , 
etc. tísp^cialldad en Pimiento Mahon, 
Col Tambor. Herengena gigante. Toma- i Dr'. ' m ,^ ,? A n g ^ M ^ n d o z a ^ -
l i N S T I T U T O C A N I N O " W O C A R ü " 
Montad- a la altura de los mejores da 
jos Ks-ados Unidos y Europa Director-
de U a 12 y dt- 3 a b Consultas. Malecón y Crespo, 
DOS A UTO M O T I L E S ; UN VENDO 
Plerce Arrow 4» H . P. siete raJUijeros, ¡ l " i«ia 
> un Mercer siete pasajeros, flamante | 51515' 
ihis .dos nii'.ijiilnas están ci.inpletamente 
ada.» coi) aei.-« ruedas y gomas. 
I Precio razonable i.^rnn» Lrge la venta. 
Iiiforman en 19 No. 254, esquina a Ba-
flos. Vedado. 
| 30625 U ' A j i 
: SB V E N D E UNA CUBA E I A T ^ T I P Ó 
c-̂ ro. esti en muy buen estado, puede 
H ag. 
er en Kstrada 80 -5 
Palma. 14, Víbora. 
18 A g . 
A U T O M O V I L E S D E L U J O C E B R A D O S 
con alumbrado interior, para bodas, 
bautisos. tesiros y paseos, con chaul-
f e i r uniformado y chapa particular 
TUSCBELLAC. NUEVA INVENCION 
patentado y con marca registrada en 
los B, L'., México. Canadá y Cuba, "Tus-
chellac-'. Este varniz es especial para 
automóv i l f s ; se seca en seguida y el 
auto quetla como nuevo y br i l la como 
un espejo. Hay to»ios los colores. I ni-
camente garantizado cuando se compra 
directamente del inventor . Ko se cun-
funda con pintura 
es para piano, mi 
M . R 0 B A I N A 
A c a b o de rec ib ir 5 0 m u l a j 
ÍWiS?*y ^ u t o ^ J S ' 'T íacs tras de t iro . 2 5 c a b a l l o s de 
í i o p V r " . ^ de p a s o : 6 0 v a -
cas recent inas d e g r a n c a n t i d a d 
eche de las razas H o l s t e m s , 
var sillas de café y seca en seguid» v 
precio desde tres pesos la hora en ,̂ de- 1 Quedan blancas. Necesitanios agentes 
lan'e. J e s ú s del Monte.* 12. a media P"1"* 'ada provincia y para Méjico Gus-
-uadra de Tejas . Teléfono .\r-237» tavo Tuschel, Industria, 96 Habana 
C 5 ^ 4 Ind. lo. Ag. 31 13* 13 Ag. 
CHANDLER TIPO SPORT, CASI na» . I I C « i D i u 
vo. se da en 1,2'"' pesos. Rp«lrlguei y 1 
L a oucursaj Papelera. Wosotros com 
HT402MorrO- 8 y 10- ^ Ar |pr .mos toda clase de papel usado o 
se v e n d e u n c a m i ó n t o b d db r .~ i Xv̂*e Ĵ̂™ cantidades. I n f o r m a - ¡ n 
psrto i y media tonelada carrocer ía ' r*B San Pablo 7 Mariano Cerro. Te-
J e r s e y y D u r a m m s . 
T o r o s H o l s t e i n , J e r s e y . 
T o d o g a n a d o n u e v o c e p n -
d<» a luminio , con chapa de orirculaclón I U f - , » , M 
923-2^. filiimo precio .150 pesos, puede. W M Z W . 
erse de 
Un Ford. Ganga, Se Tende un Ford, 
fuelle y Testidura nuevos, buenas ¡fo-
mas, m«4or inmejorable, lisia nara 
I r s k . l . J e-JAn nn \ • ' V SB U N T O R D E N M A O N I T I 
iraoa.iario en J^nn.OO. ArrajMa. San ---aa enndi'-inne-s. ru»^-» verse en Plnlay 
a 8 p. m finca Neptuno. \ 
1t A g . 
C 153 Ind 4 
Ind. :i My . C U Ñ A C I T R O E N 
iWjfUfl i n , letra B. 
I m h 
VO T | 
K No, 
J1383 
a y pío 
l?.bany 
13 ag 
Pe vende una en perfecto estado pro-
pla parx medico u hf-mhrc rie 'legodox 
el a- i tomóvil má? econAmir-o. Infor -
r»a tu duefto, OquMi^o y Maloj». altos 
19 ag. 
SB V E N D E UNA B U E N A ANDAMIA-
; oa. Pérez , nfimero 101, emre Jueticia y 
I F á b r i c a de 12 a 2 
L i ! £ ü L l ' n Ag. 
31244 
S E A R R E G L A N T E C H O S D E Vidrios, 
KaMntlJta, no '[uedan goteras y tani-
Mén s. co'ocan vidr ios a domic i l io . 
Belv.scoaln, 86-B. Teléfono M-78SS. 
29749 14 Ag. 
R e c i b o s e m a n a l m e n t e c e r d a s 
a m e r i c a n o s p a r a el c o n s u m o . 
P r e c i o s m ó d i c o s ; h á g a m e sus 
ped idos . 
V i c e n t e R u i z de L u z u r r i a g a ( a n -
tes V i v e s ) , 1 5 1 . 
T E L E F O N O A - 6 Ü 3 3 
A g o s t o 1 3 d e 1 9 2 3 
D I A R I O D E C A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a T O i 
U n a I m p o r t a n l e A s a m b l e a d e V e t e r a n o s L A F I E S T A D E L ' A B C " I S Q G I E D f l D E S E S P A Ñ O L A S 
NUMBBOSOfi SOLtDAI>OS D E 1̂ 4 .ez?» par? loa Congresista», a lo? \ i .  K^ BJ !  
TKDFPENDENCIA S E R E U M E R O y 
' A Y E R E N E L T I L * T R O MAXIM 
Ajer se ef&cmó en el teatro Ma-
xin una Asamblea de Veteranoa. en 
la que tomaron parte representa-
ciones de las Villaa, Oriente, Cama-
güey, Matanzas y Pinar del Río y 
la Habana. Un buen número de se-
! erales y jefes ocupaban el escena 
l m s s Mistaii, 
cuales frató tonos violentof. apli-
cándole* eattttcattvoa un tanto du-
ros y terminó finalmente pidierdo 
la actuación rápida y enérgica de 
los veteranos .nntra el Congreso. 
Habló después el doctor Laredo 
Brd. mesuradamente. solicitando 
que 'a Asamblea esLUdie las mocio-
nes y las proposiciones del señor 
García Vélez. nombrando al efecto 
rio. E n la mesa tomaron asiento el una comisión que se encarge de éllí 
genera! Antonio Varona Miranda, a tiempo. 
que presidía. Uniendo a su derecha i Seguidamente hicieron uso de la 
a' general Pedro Dlax r a su isquier- palabra los señorea Martínez. Sar-
da al genera! Agustín Cebreco. diñas y Camelo, los cuales fueron 
De secretario actuó el teniente continuamente interrumpidos por el 
coronel Domingo Acosta. señor García Vélez para manifestar-
Tuvo por objeto esta reurión co-] se siempre en contra del Congreso 
nocer las gestiones de la comisión de la República. 
que ha actuado en la obtención del E l doctor Oscar Soto usó también 
pago regular de las pensiones y bus- de la palabra n</-a aconsejar calma 
car soluciones a la situación, cada y energía; y di oue el Congreso 
vez más difícil, de los pensionados, actual no reáponafa a la libre volun-
E s a comisión, presidida por. el ge-
neral Varona, ha sido asesorada por 
el general Pedro Betancourt. presi-
der.te del Consejo Nacional de Vete-
tad del pueblo, s iró a los amaños 
de las asambleas nollticas. Agregó 
que para él siempr? sería el hemi-
ciclo del Congreso ei templo augus-
hizo referencia ranos que, por su parte, ha hecho ¡ to de las leyes e i  f i  a 
gestiones encaminadas al mismo i «u campaña patriótica del "Intran-
fin ! sigente". a la qne el̂  pueblo dió la 
pi-A^rió la sesión el general Varo-
na, mcnitestando que se 1c ha ol-
vidado la corneta de órdenes para 
imponer silencio y tocar vista a! 
enemigo, pues, 3n la Asamblea reu-
nida, se va a tratar solamente de 
las pensiones y las Leyes que con 
ellas se relacionen, sin entrar en 
otras materias que harían difícil 
llegar a acuerdos que son necesario 
tomar urgentemente. 
tei secretario, por orden del presi-
dente, da lectura a la memoria que 
rinde la comisión1 y que.es un exten-
so y detallado escrito en el que se 
señalan todos los pasos dados por 
la comisión con lujo de citas y de-
talles y que no deja lugar a dudas 
de que se ha actuado, a pesar de 
los muchos inconvenientes que se en 
contraron de continuo. Termina el 
informe con una moción de la co-
misión para llegar a las soluciones 
deseadas. 
bi general Carlos García Velez, 
Ministro de Cuba en Londres, pide 
la palabra y dice, entre otras, que 
la Ley de las Colecturías votadas 
por el Congreso, para atender al pa-
go de las pensiones de los vetera-
nos, no satisface las aspiraciones de 
éstos ni la del país, los cuales cen-
surani con acritud Ij, conducta ob-
servada por ambas Cámaras con re-
lación a la defensa de los intereses 
generales. 
Tuvo frases acres, llenas de aspe-
espalda indiferente. Por último, 
I dió a los veteranos allí reunidos que 
| actuasen siempre con miras a la Re-
pública, que necesitaba de! apoyo y 
1 !a defensa de todos. 
Finaimente. p! general Varona 
! propuso que a los veteranos, se les 
| pague sus pensiones, no por leyes' 
I especiales, que parecen limosnas, sí- ¡ 
I no en "Un capítulo incluido en los j 




L a Junta Genera! tendrá I n g T 
e! día 18 de Agosto de 1323 en el 
Palacio del Centro Gallego, a las 
¡ p . m. Orden de! Día: Lectura 
•acta. Balance de Tesorería. Informe tur 
t r i m e s t r a l . Asuntos Generales. Re-
Iglamento: Artículo 7. inciso 4. 
¡Exhibir el recibo de! mes en curso 
¡para usar de sus derechos. 
-.̂ oa ae Asturias, y los mozos 
aiasmados entonaban alegres 
clones. 
L a si I r a rondaba de grupo ^ 
grupo, ofreciéndola lo; mozos C9" 
la gentileza propia de la tierra 
el 
Prosidencis del aimnerzo de la Sociedad "A. B . C . " en e! café "Europa". 
Grupos de romeros sierendaba» 
bajo el follaje, ofreciendo «1 &S5ee-
to de una verdader? romería. 
E l lugar e% primoroso. Don 
nuel del Bustc. el arquitectn nu« ^ 
venido de España, deseoso di toan, 
parte en el concurso acordado ^ 
el Centro Asturiano. par«. la oaj,,, 
trucción del futuro palacio, nog ¡j^ 
cía: 
"—Este á? la sensaión d* encoj. 
una licencia de tres me- transe uno en plena aldea d* ¿ « í , 
que solicitó para atender al res- rias. bajo la sombra protectora 4s 
'cimiento de su salud, algo que- los carbayos. E s una ilusión con fc. 
brantad'a dofí 1o5 c?ract-erp8 ,de la calidad," 
Acreedor é! a todos nuestros apre- Allí tuvimos e! gusto de saludar 
pios por sus entusiasmos, sus inicia- ? i presidente del Centro «efior 
tivas y su perseverancia en el en- droarias. al Ticepresidente s ^ 
grandecimienio de esta Socieda l. 
tan querida para nosotros por mil 
conceptos, hacemos votos por su 
oronto y total restablecimiento: v 
aprovechamos la oportunidad para 
«1 señor Cadenas. Sr. Juan Colcmer. señor 1 ofrecer a usted el testimonio de 
Rafael A.dler. Sr. Reinaldo Pérez.! nuestro mayor aprecio y mas distm 
G A L I C I A 
¡ Señor Cronista: 
i E n Junta Directiva celebrada 
7 de! corriente, le fué concedida^ al 




Marcelino Pire, acompañado de « 
familia, al Sr. Genaro AceTedo coa 
su esposa y «u encantadora hlji 
Yeresita: a José Trabanco. Prancii. 
ro García Méndez, administrador 
la quinta "Covadonga"; Bernardo 
Loredo. José Prendes. Perfecto T. Para conmemorar m\ onceno anl- ñorlt* Mercedes Ber«sa versario de la fnndccíón de la pres-" Manuel Vidal . 
tiglosa sociedad "abecedaria", «e | Los demás asientos, en las mesas Sr . Jo«ó M. Solana. Sr. Fernando, guida consideración, esperando nos Villa, Marianao Cano: al doctor Rt. 
celebró ayer tarde un almuerzo laterales, fueron ocupadas por José Lorenao. Sr. Casimiro * Orttireroa,, seguirá dispensando la misma con--non Fernández Llano, acompañado 
fraternal y simpático en el resUu-j Pórtela. Manuel Sevillano, José Sal doctor José Gaicerán, Sr . José A . fianza que a nuestro distinguido de su esposa y de su bella hija; a 
de la Tormo, Sr. Roberto Sua'e/. Cara!, Presidente en propiedad y nos pres- don José Solí?, y otros distinguido» 
Sr . Roberto Hiraidez. Sr M . E t h c ' t a r á todo su apoyo y ayudara con miembros de. la Colonia Asturiana. 
tant "Europa", q,u» resultó un her-.va. José Teijeiro.. Antonio A 
mo90 exponente de las indiscuti-, Campa, Joaquín de la Cruz. 
Presupuestos Nacionales, a fin de 
que cobren sus retiros y pensiones 
a fin de cada mes como los emplea-
dos dsl Estado. 
Después se procedió a nombrar 
una comisión que ha de actuar cer-
ca del Congreso ^ara que éste atien-
da I r / justas demandas de los re-
teranos. 
Esa comisión está presidida por 
el general García Vélez y la com-
ponen los generales Pedro Díaz. Ce-
breco, Varona, Loinaz de! Castillo, 
los coroneles Lara Miret 
Brú. Eulogio Sardiftas; el 
bles simpatías conque cuenta la ao-
c;&dad que ooniinuamente ofrece • Presidenta, d^ Honor 
sus numeroso* asociados y adora- men Váaquet. 
S m . María Teresa Padrón. Ame-
lla Fernández. Caridad Mí.dina. Mer 
Señora María Vcoaia de Padrón, varrla. Sr. Aurelio Peóu. Sr . Car-I sus actividades a sostener y engran-| p.ue nnR latinee espléndida. ^ 
S r i a . Oar- 'o" Acebal. Sr. Guillermo Piedra. I decer e! pabellón tan honrosamente , 1as Cinco rfe la tarde continuábala 
bles simpatimdores acto» d« «o!a« 
híparcimiento. que sirTen para uni-
ficar estrechamente los «entimiantos . . A . ,4.A „ „ . ^*Mlc•*tl** Coujil, Cehda Martínez, Jose-de afectoa y fraterniaad que -le*,f4_. ai I ^ i r . , , j •r_ 1 t''1* Alvares. Consuelo Borrego. Ma T ̂ 1̂ 1 ¿L^*.A ^ I * * Í * S S Novas. Bertha Z^divar. 
ría y de la proceridad. \ ̂ t n . Pallares. Eepm-anza B e r e ^ 
Poco antes de la una de 1« tar- guer, Dulce María Padrón , 
de ya se hacía difícil dar un paso | Sr. José Vega Bascoate. Primer 
po»" *1 amplio comedor de "Ehiro-! Vice Presidente, Sr . Francisco Am-
pa" en el que. hábilmente situada,1 pudia. Segundo Vice Presidente, sa-
la orquesta dej proíaeor Gorman, ; ñor Alejandro. Ue-rcer Vice Presí-
dejaba oir los mes modernos dan-; dente, Sr. Ramón Riverón, Socre^a-
Laredo i zones 7 los exóticos fox trot que^io. Sr. Enrique Hiraldee, Vice-Se 
coman I constituyen el encanto y la delicia cretario. Sr . Manuel Vid«»!, Teso-
dante Secades Japón; capitán'Oscar de la juvenrtmd adoradora de Terp- '••ro. gr. Rogelio Díaz, Vico-Teso-
Soto y el doctor Horacio Martínez. ' sícore. 1 L*™ •» S/ ' ,JfSÓ<' Fornofl- Contador. 
_ ,. Sr . Pedro MoraD, Více-Contador. T r « amplias m s ^ . • • « r t M d 4 « Arosta pÍBd . 
a todo lo largo de restaurant,1 Ilio j , ^ ^ Rao] v i l la . Fausto Ba-
adornado con f^orsa oloro^s y J>er-!ré(( j u ^ t í S de León 
fumadas, más "a pre&ldencial l ^ j p ^ ^ o Riv«« 
fué ocupada, ê i su «siento de ho 
Kfñor Presidente de la Sociedad " E l plantado'" 
Hlár*v, Sr . Secretorio Sociedad " E l Todo, absolutamente todo •! apo-
Hlar" , Sr . Enrique R^ymatt. señor'yo del DIARIO D E L A M A R I N A y 
Guillermo Olivares, . Ernesto] de su cronista. 
Ole-o, Sr . PreEidente Asturias Ju-
venil Montañesa, Sr . Secretario Ju-
ventud Montañesa,. Sr . Presidente 
.luventud Asturiíina, Sr . Secretario' 
Juventud Asturiana, doctor Teaore-! Como oportunamente anunciamos, 
' o luventud Asturiana. S»1. Prpai-! ayer, domingo de arrogante sol. de 
dente Propietarios de Medina. Sr . brisa numeradora, y de alegría gene-
Secretario Propietarios de Medina, ral. se celebraron dos grandes , nécta olor de oro vlej0 frío v 
Sr . Seerotario P . de Medina. 1 merías al estilo español, que es el . . . / _ ,L . _ , -. ^ 
L A S GRA \ OES R<»• E F ! I ̂  
D E A V K R 
fiesta en todo su esplendor. E l gai. 
tero hacía filigranas, mientras gu 
acompañante le seguía repicando 
entusiasmado sobre e! parche del 
tambor. Tres parejas ocupaban la 
cien personas seguía con interés su 
atención. A su alrededor, más ¿U 
airoso danzar, celebrando la gallar-
día y gentileza que despleyaban en 
e! baile típico de Asturias. 
E l tone! seguía derramando «1 
E l almucTRO transcurrió en un ¡ estilo más gentil, más ruidoso v 
ambiente de franca, camaradería. has¡má8 entusiasta de todos los estiloo 
'ta que llegó la hora solemne de los. Inventados desde Adán, que fué u n í 
L a sesión fué declarada perma-
nente y los comisionados comenza-
ron a actuar desde ayer mismo. 
Hoy por la mañana, a las diez, 
previo acuerdo, se reunirá de nue-
vo la comisión para cambiar impre-
siones y trazarse una línea de cor> 
ducta en todo lo relativo a las ges-
tiones que viene realizando en fa-
vor de los veteranos de la Indepen-
da. 
Arturo IJoar, 
i i 'wro k,iv««, Luis Pujol , Rodrigo 
Díaz. Ramón. Mifue!, Francisco Gu-
D E P R O B L E M A 
Viene de la P R I M E R A , 
favorecer a España sobre T¿ng(|) 
pero entonces se dijo que la ciudad 
ds Tánger tendría un régimen espe-
cia! mientras la habitasen los Minis-
tros europeos, y eso era como una 
puerta abierta al enemigo; y enton-
ces el mismo Partido Conservador pi-
dió que se le concediese a España 
miada menos que una moratoria da 
30 años, que luego se redujo a 15, 
gracias a León y Castillo que nego-
ciaba en París; pero a cambio dé 
quedar España, siendo como una es-
pecie de hermana mayor, sometida ¡ tarnbién 
brindis que fueron iniciados por el 
doctor Miguel de Santa Cruz, y que 
habló en nombre de los asociados; 
1c siguió en el uso de la palabra la 
gentil señorita Carmen Trespala-
cios, eníusiaeta Presidenta del Comi-
té de Damas. Después habló en 
nombre de la prensa nuestro com-
raftero "Qulnlio" de la Cruz. al 
blica y Presídeme de Honor del "A| 8r. Guillarmo Batlle. y señora,¡que siguieron el primer Presidente 
B C". el que tenía a su derecha a gra. Josefa Beraaa. Srta. Claudina del! "A. B . C " . doctor Rodolfo 
la Srta. Carmen Trespalacloa, Pre- Zaldimr de Pujol, Sr . Domingo Pra Nogueim y el sññor Ernesto López, 
aidenta del Comité de Damas de esa do, señor Manuel Cocina, Sr . Oscar Secretario del Gobierno de la Pro-
sociedad triunfadora, al señor E r - V. Camsjo, 8r. Jesús Vi l la , S r . Fer .v inc la . 
nesto Lópe* en representación del m-*n Usaao, Sr, R . A . Suris, señor' E l resumen estuvo n cargo del 
ñor por el doctor Antonio Iraizós, Francrsco ' Prio . 
que 
en una negociación con Montero 
i Ríos y Sánchez Román que el Tabor 
| francés de Tánger ocupase la mayor 
i y mejor parte de la ciudad o sea el 
j Tánger moderno y la campiña ad-
! yacente, y que fues« ese Tabor dos 
I veces más numeroso que el español 
y hasta que su Comandante tuviese 
la mayor producción y el E T A O I | 
la mayor graduación y el mando. 
Desde entonces v por culpa d« 
Montero Bíos, como hemos visto, 
quedó Iniciada la. pérdida fie Tan 
ger. Después vino el Tratado de 7T 
de Noviembre de 1 922 que completó 
la casi retirada de España, en el 
asunto de Tánger, por lo que tratan 
los periódicos españoles -in exigir 
ahora responsabilidades 
Gobernador de la Provincia, la se-1 Alfredo Homández, 3r . 
ñorlta Edelmira Navás 7 «l señor! Marín. Sr. Juan López, Sr 
.Arturo García Vega, Jefe de i* Sec-Rooa, 8f. Mario Beltrin, Sr 
(̂ ión de Espectáculos del Ayunta-; lavo Moragas. Sr. Dionisio 
recible, contribuyendo a la alegría 
general. 
Felicitemos por sn éxito, descon-
gran romero, hasta nuestros d í a s ^ o . antemano, tratándose déla 
los romeros son miles de miles ¡ U-uoii de Villavlciosa Colunga y Ca-
ñés divertidos que unas casta- rana , a 1?. comisión de la fiesta y 
^gj^u la Adolfo Peón, que pone al servicio 
L a de los de L a Mútua, Asociación . de todas ías causas que defienda, 
de los Bmnleados de las Casas de ! »u «^an interés, su buen humor la-
Salud de toda la República, oue se I agotable y el mejor deseo, elamen-
celebró en la primorosa Quinta del | ̂  todos forjadores del triunfo. 
Obispo. 
L a de la Colonia Leonesa de la l a T R O P I C A L . — L A UNIOIÍ 
Habana, que tuvo lugar en los be- FRANQUINA 
líos campos de L a Bien Aparecida.. 
Y en las dos miles y miles de •gn el salón "Ensueño", tuvo lu-
almas, cantando a! alto la lleva, bal- , gar jA fiesta que la "Unión Fran-
lando el danzón. !a jota, fraterni-, QUina". dedicó a sus socios; en los 
Francisco doctor Iraizoz. quien pronunció un zando, amándose, haciendo de aque- hermosos jardines de la Tropical. 
José sentido y elocuente discurso en ho-
Gus- ñor de la, sociedad triunfadora. 
miento de la Habana; y a «u iz-jche«. Sr. Pedrón "Padrón, Sr 
qnierda a la señorita Aleida Sant*'- tor Padrón, Sr Rafael Ortas 
marla. »1 aeñor Baúl Pagadisabal.1 Antonio Delgado, Sr. Ba-ul 






Así terminó el ágape fraternal de 
lias dos praderas un paraíso. 
Todo con sensatez, ron cordura, 
con corrección. Celebrándolas cada 
los "abecedarios" que sirvió para; una de las Sociedades que las orga-
conmemorar el onceno aniversario 
dé su gloriosa constitución. 
Enhorabuena. 
L A T O M A I N E V I T A B L E D E A L H U C E M A S 
Viene de >a PRIMERA . 
1» suerte de 
a una tutela. 
Por esa moratorir: respecto a la 
soberanía de España aplazada por 
esos quince años pudieron penetrar 
los franceses obteniendo Cambon 
por ese motivo, 
Pérew Hnrtado de V»<*ndo*». 
Coronel. 
L A TUTELAR Y EL 
D m i O DE L A MARINA 
Todo hace presufiar qoe tas fiextas it eite « ó o 
de U Tutelar superarán a las antenores. ExMte en 
Guanaba co» f r a n entusiano para ettos featejoi ¿t 
lot que %t o c u p a r á exteiisaiüiente el D I A R I O D E L A 
M A R I N A . Preparamos. i este m p e c t o , una ampl ía 
in formac ión de cnanto »e baga, el quince de Afo i to , 
en la villa de l a i lomas en honor de tu Patrona. 
Lot pueblos mantienen *n personalidad míen-
trat comer Tan mis costumbre* y xus tradic íonei . E l 
nuestro necesita defender las t u j a s . De ah í que el 
D I A R I O D E L A M A R I N A propenda a ser el mante-
nedor mis decidido de la tradición cubana, que tiene 
que ter grata j s impática a todos los que amen a 
Cuba. • — 
L a t fiettas de la Tutelar c o n s t í t u j e n algo t ípi-
co j amable, que no debe permitirse que decaiga o 
que desaparezca. EUts eTidencian la religiosidad j el 
sentimentalismo, característ icos de nuestro pueblo. 
Tienen, por lo tanto, mayor trascendencia de lo que 
muchos se figuran los festejos religiosos j popula. 
Tes que se •crifican en la villa de Pepe Antonio el 
día de la Asunc ión — . 
AiAn <1*fipttivMnen(e 
Allincemas. 
E l genera» Martines Anide He«e. 
por ñlHmo. nna e.jecutopl» «le ener-
a n . A* intrepidez T de TMotuclól) 
tn<iuehr»nt«bies. E n el Ejército ae 
•«be bien cómo piensa, ©n este pun-
to. •! sen^r»! Martfnez Anido. 
T lodo el E.lérolto le eplande. 
X x i 
Pero. le ron«»rA » Eepafia. 
en >iombre% y dinero. 1» *»cnpa«lón 
de Aümcma»? Bajr un» reep«««t« 
militar que dice: 5.000 bajas. 
Por «delentado 711 lo* Informe» 
1o« «viadora* Indlren 0"* 
barce* mor»» miin ro«ir<»n<r«ndo 
en Tebel-ridi*. Mny pronto *1 rabie 
les dirá a ne**de9 nne !•# posiciones 
de Sidl-Me«Md, l lamar, Timmyts*. 
han alde hostlllmidaf. . . Serán lo» 
primeros tiro». 
Ti» oonoen^riM'Mn d# e»»« <»áWle«. 
In*e«grada« por homKrr.» •ruin}". o 
nno rn uvuoan en «•! Raoiedán. arro-
le nn total de 40.000 moros boetl-
Je»; mái" de la mitad «le rstoi. Hfe-
fioa posw" htsllei a« repetición 
marre!) Manaaor y l,*hel; y disponen 
' aden»á« d* 9.0OO rlflea de diisiiiHo. 
niprchamo». l/as ^.etrlbacionee d*>l 
«"abo QoJlale» sobre Tensamann. 
Benl-Trriaícne' J Boooym ês dan a 
eetoa terribles tiradore» nna aspe-
rlorldad topográfica verdaderamon»* 
Incaica lable. 
rodear an nombre ron la gloria. H 
respeto r el carlfto. con qae •odas ' 
bor en di» prona nel en re reren te» 
mente el. nombre de Valenzaela. 
Onando to, nn ej ruté "Marim's". 
en alto la copa d«i "cocktair* bHn-
dabe por an ascenso, en amable « há-
cbara. mientras una bermosa floria-
í« vertía en I» mea* todo su cesto 
de flores, hubo, entre la risa ale-
fr*. anltada, del valeroso militar, 
romo nn dejo de íntinaa tristeza. 
"Esie ee el dilema. Terrible dile-
ma. 
Porque dr une parte están los 
políticos. lo« diplomáticos, los mi-
litares y los hombres de estudio que 
aconaeian H avance; y de la otra 
se baila H pueblo ¡que no )f quiere: 
F/8ta es la real verdad. 
V «?s que el mayor error, o el 
olTido más ̂ sensible en este asunto 
magno b» sido, como indicara elicarapeia. ¡Ixuxá! 
propio señor Maeztu. no mantener 
nizaron, obtuTieron un resonante 
frlunfo, por el cual les enviamos 
nunstra calurosa felicitación . 
Los desfiles resultaron tan estu-
pendos como las dos r o m e r í a s . 
LOS J>E CASTRfLLOlV 
Más abajo, en otro lugar d« la 
Polar, mucha xente, xento de buen 
yantar y de mejor beber; xente ale-
are, xente elegante, entusiasta y ga-
Comenzó el acto con un gran al-
muerzo servido por la Prasa, en el 
qne tomaron parte distinguidas da-
mar, y señoritas, nelebran.io el buen 
gusto demostrado por la comisión 
organizadora, en la confección del 
nKmti. 
L a Tropical siempre generosa, 
obsequio a los romeros, con su ex-
quisita cerveza fría, con la esplendí-
lez acostumbrada. 
A. los brindis, con la sidra díl 
^•«altero", se hicieron sentidos vo-
| tos por la prosperidad de la Socie-
dad y por el Concejo del Franco. 
Por la tarde se verificó baile qu» 
Estábil ál "t) OvUdo a pnnto de f ana continua campaña de diTulga-
rasarse, cuando 1* «>orp?-endió y le 
llenó de orgullo, co «o ascenso * 
teniente coronel. H «(to nombra-
miento de Jef* supremo del Tercio. 
7<« boda fnA »n«pendida. Wnbo 
llanlod j r̂ KOP. *n nna "leja «aso 
de la »»tnain rindad. I<o« militares 
clon por parte del Gobierno, del 
problema internacional, en sua as-
pectos militares, comercialee y po-
líticos: baclendo que el pueblo com-| 
prenda laa razone* qoe fuerzan a j 
Fapafia: y poniendo en la multitud i 
ese hálito de fe, resignación, de 
llarda; xente asturiana. Los almpá- estuvo concurridísimo, asistierdo al 
ticos asturianos de. la noble Socie- , mismo las familias de los socios; J 
dad de Castrillón. | los invitados por la Directiva. 
Almorzaban a la diestra del Pre- | tísta secundó los trabajos de li 
sidente popular, de la entusiasta DI- interés, atendiendo a (odos los por-
rectiva, rodeados de todos los socios, menores, para que los asistentes 
y entre socio y socio, unas socias, conservaran grato recuerdo de las 
que quitaban, el tipo y la tette al atenciones. 
asturiano más gayasperu, por gayas-j Kl Sr. José Pérez Presidente, 7 
pera que trajera la montera y la es- bi 01 . Villamil. Secretario entusias-
ta, hicieron gratas las horas a los 
O» 'dije que almorzaban. Cierto, ¡asociados, que disfrutaron la jira 
Metían p'adentro de un m<?nú exqui- ' recordando las fiestas rumbosas de 
sitísimo, abundoso y suculento y lo '* Caridad, de la Porcia, Mindes. 
mojaban con la devlna sidra de i Viavelez. y otros lugares del plnto-
"Don Gaitero" de Villavlciosa, que resco Concejo del Franco, 
estaba más güeña, que nunca. Agradecemos las deferencias d* 
Después del comer y del aorber, Q11* hicieron objeto a la prensa. 
Ion vleyos y les vleve* (sentáronse .'n?! "¡mpááticos jóvenes de la "Cníóa 
! le aeiamarop. E l pueblo le dijo adiós entusiaamo v de heroísmo, que ea l» 
| con cariño, I rooperaclón indispensable para el 
1 HJl com*nd»nr* Franca, «acendldo értf Iniegral, 
a teniente e#vron<»l. tnvo qoe orrer l 
' • Madrid. Ubi la Estación dos be- Ho' 0,, reabttOBte, la hoja vo-
líos ojo» lloraban. En \ Estación Andera de lo» periódicos, debe ser-
nn paftnelo de encajes le despedía, vir I,ar', « ' i 0 más que anunciar 
I Veraneo tuvo qoe marchar, ape- !,n» Pildora, un hemético o 
ñas llegado a Madrid y después de P ^ ^ o 
1 un banquete i.mprov, ado y solem-
ne, hacia la eataetón del Mediodía, 
hacia Málasra. bacía el R i | . líel ho-
• el ' Palace"' ;al tren erpreso! 
1 Cuando yo me despedí de él, por 
un es-
inglaterra. Francia y lo» Estados 
I'nidos, durante la gran guerra de 
Europa, tuvieron renovaciones cons-
tantes de la energía popular, gra-
cias a la propaganda de los porta> i Castrillón 
con calma y comenzaron a contarse 
el cnenln de la Buena. Pips. 
S Xeuérdeste. muyer! 
¡Acuerdóme. Pachin: pero dams 
nn pocoñin de ve igüenza recor-
darlo . . . 
La juventud, más allá: hp.hía or-
siantzado. aljso así «orno un ;i:ran bai-
le, y más allá, algo así como un 
pedazu de romería, asturiana, como 
allá, en Castrillón. 
Se bailó lo típico gentilmente, y 
al ritmo doliente del danzón pasa-
ron las parejas, elegantes, alegres, 
sonrientes. Eran aquellas damas y 
da mitas lindísimas que habían co-
mido en la dulce compañía de los 
nobles asturianos de L a Socieda 1 de 
Franquina 
r r - - r - f . r n KSTRADRNSE" E.> 
P O L A R " 
ólrima, al estrecharle la mano, ! TOces d« opinión pública. ve» 
lo confieso. 00 pude editar qae 
mano temblara. 
z z x 
Una gran fiesta 
mi 
E« nn dnelo a mtier'e. 
E l lecior. en Coba, de eslas lí-
neas, dehe» tener pre«ent* qae lo» 
0,000 fnüile^ turnable» no» to« mo. 
roa poseen, apan* rt^l pinico r^n-
tral de io« "man•ana" | d** loe i»-
bel". aon en la práctica 0,i>O« bo-El l e a ñ o , repetimon. las fi*jta« Han de refnltir 
an imadís imai . Ad e m á t de lo» ColtO» y de lot ICIO* raí ^ f"^P0- vomitando permanen-
sodales como los bailes de! Uceo y del Casino E s - •«'ment^ metraiia. Porque ;» mo-
pañol , habrá muchas fiestas populares, entre ellas un 2 ^1 ^ " " ' T * * : "n ^ 
j j j • i . . . i . ñ*r ^gondo, en la misma im-a 
concurao de cantadores d?. s infuUr atractiyo. Luci-
rán bellas iluminaciones, también , los principales edi-
ficios de Guanabacoa. . 
l\ D I A R I O D E LA MARINA publicará, al día 
siguiente, completa y detallada información df la 
TuteUr. E l D I A R I O D E L A MARINA demostrará , 
una ^e i m á s , que es nn órgano de información, siem-
pre atento a la actualidad palpitante. — — 
de fnego! 
E s la costumbre. 
España necesita, pues, como di-
cen con acierto lo» críticos milita-
re», un contingente de ÍO.poo gol-
dadoa para lachar; más los aerricios 
da retaguardia: y aquello* otros de 
la Indispensabie organiración sani-
taria. T encima, los de abastecimien-
to de la» columnas. La Legión y el 
Xoí haltaoMM bor en día. roiTíen-
do 1» vista » alhucemas, en la mis-
ma grave hora que presidió la cé-
lebre con/erenci» de Pizarra. 
Político» T mllttarea eatlman ne-
ceaarla la oespación de torio »•( i». 
erl»orio de BenJ-Crriaguel: j juagan 
preciso que no hay» en el Protecto-
rado espafioi de Marruecos, como 
hoy existen, dos distintas zonas de 
Influencia, separadas. *»n el centro 
de l»s mismas, por territorio? hos-
tiles. 
V de no realiiarse este avance, 
qne demandan de consuno la estra^ 
tegia militar y los consejos de los 
diplomáticos, sería necesario el aban-
dono de todas laa posiciones de pri-
mer» línea que hoy ocupa el Ejér-
cito español y el retroceso a la de 
Dibujantes, caricaturistas. fotó-
grafos, casas Industriales de pelíco-
las. carteles murales, discursos, pe-
riódicos, ¡todo fué utilizado 
l.O« B A I L E * 
También resultaron animados, 
para elegantes T donosos, ungidos por ]a 
convencer a las muchedumbres de-, gracia y la alegría, el baile, el gran 
I» necesidad de destruir, en el cam-
po de batalla, la fuersa imperialis-
ta de Alemania! 
Brtc e» el camino Inicial. 
Tres meses de campaña de anun-
cio, bastarían aquí, en España, pa-
ra que al avanzar los ejércitos es-
baile ds pensión, celebrado por ei 
Liceo del Cerro, y la mat inée . í ce-
lebrada en el amollo salón de la 
Juventud Hispano-Cubana. 
Y en los dos gran animación , da-
mas muy bellas, damitas lindas co-
mo muñecas: buena orquesta, exce-
lentes bailables, alegría de las pa-
, rejas y el encanto de unas horas fe-
panoles sobre Alhucemas, el pueblo | Hces. Y galantes, muy galantes, las 
entero supiera aplaudirles, ocultan- Directivas. 1a¿ Comisiones de fiestas 
do ron orgullo sus propias lágrimas. 
E¿ F R A C MARSAL. 
Madrid, julio. 1028, 
A L S R . J E F E D E P O L I C I A 
todos los asociados. 
Sea enhorabuena, 
E \ LA MAMBIS A 
Día grande tufi el de. ayer para 
loa simpáticop muc Hachones '̂ ue 
componen ej 0Iuh Estradei,se. 
oa cervecería L* r0iHr yl0 entr« 
sus pintorescas arboleas una plé-
yade de encantadoras nujeres, cu-
yos encantos eran en aquel bello lu-
L . ^ a s Preciada belleza. 
ai el buen gusto de los estraden-
nroJ1^ es ty iera ya suficientementa 
orobado. el elemento que aver ll*-.' 
varón a su fiesta bastar-a a"demc»-; 
trarlo. 
noK^-StÍÓn ^ « ^ P a t i a . Ellos, 1* pohrinos, no tienen la culpa. 
f i e S L 0 ^ 0 t u é - q,ie ,a comisión de nestas, formada por los señores Jo-
Pranni-Ure,«? narcia- ^residente: 
francisco Giz. secretario; Manuel 
,a¿c°. Do^insn Gómez. Salvador 
-tendez Antonio López. Kduardo 
Paradela y José Sánchez, organi*^ 
del r u , l 3 b,enefkio de los socio» 
tan • y 'a realidad hermosa r 
tangible snperó a. cuanto ellos hu-
bieran podido imaginarse 
t o r n a d ^ centena de comensale» 
wu- ^n as floridas mesas, 
«. i el menú? 
Bueno, gracias, y o.do a la caja: 
Aperitivo: Vermouth . , 1 
nenino?1116^ Sak,h^hón. mortadella. 
pepinos y aceitunas 
Entrantes: Arroz con pollo, pier-
mixta! PUerCO C0D papa£- ensalada 
Postres: Flanes, café, sidra, tal Allí era el Jugar escogido oor los eos. 
miembros de la ••Unión .le Vil lavl- I el almuerzo 
'tosa. Colunga f Caravia", y 
Dar-Drius • Kandusai- Dar-Quebdani, 
S a s c n W « D I A R I O D E L A MARINA qae m- T ^ n - t « * A l » • » i"< re- r<)n nn qn,briinto ^orm9 ^ ]B mo. 
novar aut laureles, | ^ ^ _ 
T el joven (Aniente roronel Fran-
co, enyo retrato .tuve el honor de 1 
recoger de sus propias manos en el 
Casino Militar de Madrid, y cuyas 
valientes palabras han quedado ya 
consignadas en la entrevista que con 
— . . . .1U. 
lamente ie cuesta a l mes un pe»o sesenta centaro* en 
la Habana y un peso setenta centaros en el interior 
de I t Repúbl i ca . 
M - 6 8 4 4 M - 6 2 2 I M - 9 0 0 8 
D F ^ R T A M E N T O D E P U B L I C I D A D 
Y C I R C U L A C I O N 
ral del Ejército y ĵd descrédito 
cierto en las eandlleriae. 
Porque el dilema es ineludible: o 
se avanaa definltÍTamente o es ne-
cesario retroceder definitivamente 
tam bíén. 
E » Marrneco§—v lo ha dicho en 
fl celebré y nu« acaba de publicar e| Ateneo de MadHd. 
«esruramente el DLARIO O E LA MA -
RrNA, tendrá una buena ocasión, 
ta! rer nna trágica ocasión, para 
llena de sabiduvía el señor Ramiro 
de Maextn.—caben solamente eeos 
dos únicos caminos. 
no en 
ÍM "Polar" como anunciamos por un 
irror que somos los primeros en la-
mentar . 
j Mucha buena "iente" acudió a 
¡rendir homenaje a la Sociedad, en 
1 la brillante matinée organizada ba-
jo la fronda de la. arboledo. Un ca-
m i ó n con los mofles resoplantes, se 
presentó en la escena con un tonel 
j de rica sidra natural, obsequio del 
I "Gaitero". 
L a orquesta de Pablito Valenzue-
| la , ejecutó el bonito programa com-
binado por la Comisión Organiza-
dora y por el entusiasta presidentf 
Sr. Adolfo Peón. 
L a gaita alternaba con la o r n » . . 
ar e .ctttmr, e, policía exclamó: j U . y en torno ds esta ,e diveítT^. 
a Si no ie guau así, avise . - ..ae alerr€s DarejiU con loBe f ^ É J 
Llamamos la atención del sePor 
Je/e de Policía, acerca de los pro-
cadlmientos poco correctos emplea-
dea por el vigilante 773 para dar 
órdenes a loe peHtone«« en el lugar 
donde él cuida del tráfico. 
t'n señor amigo nueetro que 
Inadvertidament» fué a cruzar e: 
cordón de los automóviles, reauitó 
Tictima de las destemplanzas del 
referido vigilante, quien con ade-
«•on palabra "«««S" bruscos y palabras vejamino 
•as le hito retroceder. Como la vic-
tima hiciera un geeto da desagrado 
hemo* visto. 
tre otras oue sentimos no recordar, 
a las señoras Carmen Torres de 
rr i^0 , Ramona -^uro de Fernándet. 
Cristina Fernández de Saco. Mari* 
de los Angeles de Pérez de la Rosa-
Concepción Cruces de L'pi. Manuel» 
Pena de Vila. lsoJina Q . ^ ^ ds 
Quíntela. 
Ramona García de Vil». Joseí» 
Méndez de García. Ramona Dur0 
« J.ernán(lez- Esther Corona 
Medina, Amalia García de Lage. 
tseñontas: Avelina Pereira, Ma-
ría Cristina Hernández, Jesusa Fer-
nandez. Pilar Pérez. Francisca Fer-
nandez, Remedios Gómez 
í'armen Grande, Gloria'Pérez. B*" 
«alia Garea. Encarnación Pichel. 
María y Regina Lage. 
E l baile, animadísimo, se prolon-
jó luego durante tod* la tarda, 
